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A Semanada 
Como decorrePá, nes 

atria 
capital V 1 TA 

Coi1forme vtmos noticiando t1 m- R ealizar-se-á a rcferi<'la r~unHí.o áb 
depen'd.eb.cia L , i , ' 
b "lh. . nac onfl l te.rá, e tt- anno. ! 15 hor. s, na sécle de 7." Inspactoria 

rJ 1:ite 1Jl'ogra1mna de commemo- 1 R.e 0 'lotiaJ. A. que ctew m eomparncei· , 
.traçõe-s, q:ue se1•á le\'ado a . effei{.o m todos os dh·ec-tores dos a lludidos Sylt­
tio~o O t? ·t,abE'leeim nto~ clP e-nslno do dkaios, a fim de se r la borado o pro­
pais, quarteis e agr miações djve11sas, gramm . das solenn idades promôvidas 1 
tl1.tirante o Pet<iodo cte. l a "/. que Ioi pela ela '-. · t,rabalhadovs para tes• 
denomiL1a'do pelo Govêrno da. Repu. tejar o dja da Incle-pencleucia Nac1o-

do Governador Ar~emiro de FigueirBdo a iajalairas 

bl ca de Sl!tnana da Pat1ia . nal. 
Nesta capital essas com.memorações Foi o ~guinte o telegra.mma l'eee-

terão tambem cunho especial, cl'es• bido pela Inspectorla Regional do Mi­
eendo o enthusiasn10. quanLo mais sP nisterio do Trabalho : 

A"s quinze horas de hon­
tem, viajou pa.ra CajazeiTas. 
a con vife - da Assodação 
Commer('ial des, a rospe a 
cidade e Prefeitura local, o 
gove11nador Argemiro de Fi­
gueir'êdo. 

appvoXima o grande n'l.omen-no de cul- .. Inspe<-tor Regionàl 'do Trabalho -
tio eivico á nacionalidade. Parahyba - O sr. ministro recom-

NOS Sl'NOIC.-\TOS PllRAHYBANOS 

· T.endo em "'is La as inst.ruoçõcs ema -
nadas do Gabjnête do Ministrn do 
'li'l·a.bafüo, relativamente ás medidas E M X 
<:1ue devem ser tomadas para que as 
comme,moraqões do li)ia da Patria , no PELO ME 
seio das ovganizações t.rabaJhista , al-1 
canceni verdadeira significação nac10~ 

1 
•• · 

nal. o Inspect,or, Regional elo Tra.ba• .Ac:-5 -;~ 

· lho 11este Estado retmil'á hoje os ch­
reetores dos Syndfoatos proftssiona,e · 
exístentes nesta ca,pita.l. 

MUSSOLI 
FALARÁ, HOJE 
AO POVO 
ITALliNO 

NJU:-s. ·oLl 

I 

paeJn ' 

. H 
c·11n,tínua 
mon tra­

hel· 

Acompanham sua excia. 
nessa excursão os sirs. drs. 
..José Mariz. secretario do In­
terioT; (l)s · ldg Trigutrj. 
ro. prefeito tia Capital; RauJ 
de Góe. , ~e -ref a rio do Gove-r­
nador; ~-e~ ermo Cordei,rn. 
chefe de Polida; Oscttr de 

N01, .4S 
DE 
P1\LAC:lO 

O sr Onaldo S e1w1ou uma carta 
ª'° Chefe o Govtl,..no, communican­
do hnver trar mttt ido, a 27 deste, ao 
sr. M nuel de Aln ida Oliveira. as • 
funccões de I)re. tlente do "Sport 
Club Cabo Rra neo · desta cap1t.al. as 
quaes, ct1\ra.n te a f!. P ·e-n<'ia deste vtnha 

xe-t1Cendo inter itrn mente 

Es; tiv~t·am honr cm com o ' ovPrtmdot• 
Arg miro d Ftguc-u·edo o depu t.a.do 

l F t>rmn1do Nobreg~ e o• drs . Fl'avio 
Ribeiro , :Cust.an Mira nda C:' Rube,m l Rogerio , __ 

CA rm 
"111u tra•:ào '' é f z r 
da J>,ropaganda um mo­
tivo de arte e belleza. 

e 
c·ia 

lrn, dfre tor d.11 ·i ·1 en 
M unicip J: jorn fütta 

Rude · ~rrot,;. 1·e a e1or-C'h · 
f~ da A lJNIAO; rlr. Pra e· 
des .Vitanga, delegado d,a 
Or,dem Politica e Social; 1.0 
tenente João de Sousa e :::;:1_ 
va. ajudante de o;: 1 ns do 
Goveruador; d1·. Watdemar 
Leite e s1·s. ,João MoTaes e 
Odilon Amorim, pela As o­
dação Commereial de João 
Pessôa : e J. 0 tenente .José 
Guimarães Braga. 

dra O lançam 1íllo 
fundame11tal io !.e ·r,­

sar· da 
A'(radec~udo a commu­

ni ação que, sobre o a:;1-
sumpto, lhe fizéra o go er­
nador ArgemiJto de Figuei­
rêdo, o presidente (1etuHo 
Vargas l.an~mittiu, c;t s. 
exd\t., o te)egramNa ob-
er1oenfe: 

"Palae·o do CaUete , Rio. 
28 - .-<> ernado1· Ar em,­
t·o de l~iguefrêdo - Palacio 
da R 0 dem1><;ão. - Te o a 
sn(iRf <:ão d~ agT· decel'-
1 e o tele ramm eommu-

kand m~ o la.D1"_, ,1- 1 M fln 

<ta P.t!'dr u nd .. 11 a l 'o 
ed"fi io do L pro arfo, pa­
trio t.ka i kiat i a pf' la qual 
apn•5,<mto as minh· <;1 <'on­
crr tu]açõe - Gl1~TU LIO 
,A:RG · s·• 

n .. "oltn de Cajazeiras. o 
r,11v ,rnador Tgemlro -~ Pi-­
gut· ·rêdo visitará ()Utros ,im~ 
portautecR munteipos serita• 

io . no intuito de melhol' 
obiservar as n.ecessidades 
,:e·•~ti, re;i'ii1:L 

r 1a UNlÃO seguiu o 
· u red~tor-ehefe. sr. Eu• 
d-~ Da-iiro~ qu:e enviará &· 

h- ndante notidario da ex-

curs-ão gci>vernarnenta,l 
alto sertão. 

ao 

1 

O .ANNIVERSARIO 
DO DR. .JOSE' MACIEL 

! Po1 mouvo do ·eu anniversal'liO na­
tahcio. recebeu o dr. José Maciel, 
pretictc:nie di, Assembléa tegisfativa. 
telEwram.mas de felicitações das se-
guinte:, pessõas: 

Go··e.rnador Argemiro de Figu.eirê. 
do, dr. Isidro O.ames. secretario da. 
Fazenda. dr. Rai..LI de Góes, seoreta:r,lo 
do Governo. dr. Oswaldo Trigueiro, 
p1•efei&o da capital. deputado Newton 
Lacerda coronel Delntiro de Andr&. 
de. c·omina.ndame ela Florç.a Militar do 
E ' tado dr. Evila.sio Pessôa. Vena.nclo 
NobrC>ga. d1· . Alfredo Monteiro e se­
nhora m jol' João Florencio, dr. José 
Praz-e.:e,· Coê-lho. dr. Octavio Nova.e$y 
J. F d Moura e Silva-, Abiatha.r 
Va ro:ncelloi:. Eiie7t>r d Oliveira, pro­
te or. H9rteni,e Peixe, Claudio Pes-
1:,ô • ctr . Brflz Baraeuhy. Õl'S. 'F'ran­
<-j~M <' J é 1n-io Porto, ,loão da 
Gcs~a .M1rauda, Jo-0 '.Barbosa e fami. 
lia. ctr . Pf>l"e!r Diniz, dr . C~alho 
dr> Ar' u.io. O11:irlio Tavares e famma, 
H , me San iago, Cieero Cav.alcanti, 
dr Octav10 de Oliveira. direct.or da. 
Sa,úd(' ublica. Waldemir Braga, dr. 
Siz e11a t1do de OUveira e f-a,miltá, dr: 

<Cv:iJc-lue na. 8.ª pag.) 

Es~~t,~:J};guar~ado~ ('~!(:!rn 11 • ~ n . à ', ,;>rr~~,.;·~~~rlt<,• ... l·1:n·:. ~~(i':~1,ar~.··~o~uet' .. ~s- 1 o ex-rei_ Atfonso X 11 esta' 'envo. lvide _nas 
de an ~j dade. o dist>urso de- ' "-t' tcn lhHll ., .... , , . 

MussoUni, amanh,ã. qu~ ,er ·ará ' par Ullt uc, f,r d1 , ·rn~l,vÚgo aCA"tec1mentos a,·1 Robles declara- se 
sobre a sumptos da polfüea itt• . ~la ,. o. po · oc• -. i- tJ <i~ ,.t .-i.,a d~ V 1 11 a!!lllf . . · . r 1111 

.terna e também int~rnadonal ~ -ht-,·a_" 1 iu!!1
/•~ . ' » ~~~lavia~ adepto da revolução ._. IM alaga -~e outras 

EXPOS O, bM, cidades sob in e so bombardeio 
á venda o primeiro livro e ~ i . O E IJORA .f_'~ ~ . 
O suceesso de "Eucb des da Cun a, Sua Vid~ e Sua 

Obra'", do escriptot· Laf r da F ilht> 

Foi expo tv. bu11tcm. á 
venda com o rnaior succes-

' 1· r l "" S() O prillleiFO l ro (',.! Q1'.t0 

peÍa A União EldH01a, .. ~u­
cJyde · da f..unha, sua. vJoo 
0 sua oLra ", dt- a1~~~H~1a do 
escriptor Lacerd-a Filho· • 

fnícia 3 nova e1upn••._a 
editzyra do .Nordé ·t<', a sua'­
aetividades, ma:rc:rndo n_n-~a 
hrilhanlc phase na pirblJ~J­
dade Jítt<'raria '1:--• rn.1~:H ter­
~a ...,r~.r~s ~ or1c·nl:,iç :10 d11 g0~.;,n;, Argemí1·~, de _fi­
g1.1-eüêd<V que l'ea !~~ª'. a_ssrn:, 
uma obra ôe avAJ,w ·1. m~~J-
. gene.ia, digna do nost.'O pn,­

gresso e da nossa culLw•a: 
A dí tFif>lll ão ,~.,<.C'lusJ, a 

desse Ji ro d@ sr. J ,aeen_l~ 
FHb para todo o Brasil. 

··• 111ht ,t c:onlw, ·i<l<t · 1.h r~ri:-1 
:--.. l"~ndo ... •'u ~r . Pt"<fro 
H:1 pl tsía . t(W'' 11 r. ~As. hon­
le m. ú , tJd• , 11:1 , ·íl ine da 
pril1c ipac <.. ,., as <lc:- livros 
de .Jot,o Pr .-: .ú;l . 

A L:n iãr, p; itora que tRm 
nn, ·a t, progi•:nnn1a ;,1 cLnu­
prir e; .,,..r.a €'dilM. e 1e an­
no. ,,til rn o' r · , de C.UT\hO 

<..1rr n,ua cforneti!e rE>giorn:d 
en~<>r1·:111do, assim. o pro~ 
gramnw df> lrubaJbo p:H·a cJ 

~,11Jno d.- 193fi .. J:', ·e en<'on­
tra.rn em rnóo dos f'ncarre­
;.,{' ,dw, de ua ecção u6'· cTi­
t 11· a p1 n · i::1. vario~. ori,t,;i nae:-.. 
lanlo dl.' fieç ~o l'OUlO d<' oL­
s n n~~to Hfo1raría . 

EDIÇÃO DE BOJE : 24 -1111~!::·AS 
_ 3 SECÇõES - PREÇO: 200 RÉ 8 -

, 
'·· J 

Utrh gr1.1rpo d.e legionm·io~ espanhóef: das orgcu, i · ar:P :, lraci.iciooal istas ti , ·uko da ret oluçfw 
•· 
•◄ 

(1) 'R. GIL ROB-1.ES VAE LUC­
tfAR P.,ELA RE\'01,UÇA'O 

BURGOS. '9 - (Ai UNI-AO) 
Ohegou a, esta oida.de o "leadM" 
cAtholioo Gil Roblet1. qÚe em con­
ferencia com o general M la., .se 

O AGl'L',\DOR IBIJMA D!I 
JE ~-• C'OMMUNIS'l'A:S E P,•\­

NHO•E" 
BEltl.11\1, 29 - · lA :U, 'lAOJ 

~OlUíln que o ccleb1·e 11-g,tt or 

enwn.n, q.uc df))igju o mo,i.Oíen­

to n•l'mefJu; na {;bina. ê quem 

e~â · fnmt-e dos cgDUnunist~ 

pnn ó , uo áotual movtinento. 
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MANA DA 
(Co11clu o da 1.n psg. ) d<•. porUvas na quaPs se em 1e11h râo 

as equipes orga nizaclas na-s guarnições 
m nela á Tnspectoria provid nciar pa- dos E. tado . 
1·a a condi na commem.oração do dia 
7 df' ~ t -rnbro. d v ndo promOVE>:l' a A COMP Hl QUADltO IR ''fAM• 
e rim nia do h a teame nto da Ba n- BEl'VJ A RECIFE 

eira N·. ç1on.;t1 nas ~ dt> dos Syndica-
os recon hecict . bem como mna con ­

f Pr ncrn sobr a ldéa de Pa ria, apro• 
, f>i~:ando-s o en e,io para combater o 
xtrenü. mo. D\~v 1s ter ent ndimen t,o 

com os ct11·ec ort~. dos Syndicatos. pl'o­
id,mciando sobr ampla divulgação 

na impren a loca.l. re1nette.ndo poste­
riormente. com a devida br vida.de. a 
. t e Gabinete totlo o noticia.rio sobre 

o a.sumpto . Saudaç~s. - J. Vital, 
ctirector do Gabinét,e ·· . 

Acompanhando as tropas da guar ­
nição federal dest , Estado q1te vão 
tomar par · na grande pnr ad mili­
iflr do dia 7 ele setembro em Recife, 
;rguirá. solJ o commanclo do enente 
Raymuudo Goi'nes. elo 22.0 B . 'C . . a 
Cia. Quadro daquel1e Ba ·alháo . cons ­
tituida de ,iovens e t, tdanLes com­
merciarios d-est~'t capita,!. candidatos a 
r ~er isl,as de 1. :i. ca1leg·oria do EKer-
cito. 

Na izinha metropole do sul. em 
U:l\ A 1 TA DO DEPARTAMENTO conjuncto com as t ropas do 22 . 0 B. e. 

DE EDUCAÇÃO a companhia Qaudro. por um valo­
roso selecrionado disputará algumas 

Recebemo~, de se departamento. a, competições desportista na séde da 
eguinte n ota: Região, além de levat a effeito alli 

"ParP. ir ao encontr~ dos d~sejos do varias demonstrações militares . 
Presidente da Repubhca. o exrno. sr A Hm de que todos os a tiradores . 
dr. °:etulio V~r<l'as _que, e1~1 seu ap- ; des1lai capital possam to.mar parte. no/ 
p1>llo ao gove1na~o1es ~os Estados I desfile da Cia . Quadro que se reahza­
p e.do commemor~çao c~~d:gna da, .?ata, 1 rã naquelle dia em Reeife. o tenent~ j 

a Indepf'nde~ 1~. 111 t1_tumdo_ a Se- Í iRaymundo Gome appella no senUdo 
mana da Patna . a D1rectona Geral I de que os srs. eommerclan ºs e dir -
do Departamen to de Educação deter- ttores de repa,rtiçâo c.oncedam licença 
minou que em todas as es0olas pu- aos funccionarios que sejam mat icu­
b-lica e particulare deste Estado fôs- lados na referida unidade. 
em feita . diariamente, de 1 a 7 do 

proximo mê de setembro. palestras e 
ins rn~ões de caracter cj,,ico e na ­

ional. na quaes se accentúe as glo­
ria. da Patria, o valor de seus filhos. 

O dia ela Independencia em espe­
ciaJ. deve ,·er todo consagrado á <ml­
tura ci\ ica. promovendo os professores 
a<·adem i.as literaiia , e festividades 
outrn . paradas escolare · com o fi 
ele homenagear a Pat ria. 
. . Nada rua is opportuno nos tempos 
actuaes em que se ameaça dissolver 
a. unidade da P:ttria do que esta r ea.c­
çã.o dictada pelo eminente Ohefe do 
Govêrno. a começar dos mesmos ban­
coscos escolares onde ·se prepara o 
futuro da nação··. 

A GRANDE PARADA MILITAR QtJE 
E REALIZARA' EM RECil'E DE 

TROP 1\, DA REGIÃO. PROMOVlDA 
PELO GENERAL NEWTON 

C.A V ALCA. TI 

Commemorando a « Semana da Pa­
tria ·• o sr. general Newton Gavalcan­
ti, commandante da 7.n Região Militar 
com séde e,m Recife. detetminou que 
t oda as tropa do Exercito• sobre a 
sua jurisdição. 1'ealizassem no proxi­
mo dia 7 de setembro uma parada 
em homena g~m á gloriosa data na­
ciona 1. 

Assim. do, Estados vizinhos e des­
ta capital seguu~o ª? respectivas 
gua.rniçóe e corpos de tropa. O 22.º 
B. C . está -em preparathros para tam­
bem forma r no desfile, de endo partir 
daqui no p1·oximo dia 6. 

Além de sa festhridad~ de c-aracler 
mil'itar. terão logar no "stadium " de 
jogo ela Reg'ião, Yarias competições . ___________ __,__ __ _ 
Trºbunal Regional d-e · Jus­
tiça Eleitora) do Estado da 

Parahyba 
Tendo o àr . Agrippino Barros dei­

xado de fazeF parte deste Tribunal . 
como um dos seu membros effecti-
os. o direc1;0r da Seel'etaria . dr . 

Carlos BeUo. baix0u a s gui.nee por­
t aua: "Cumpro o dever de t, 1·ansmi t ­
til· aos funccionarios de ta Secr etaria 
os agradecimentos e de pedidas. coR­
~ignad0$ na a.ct.a da sessão ordina1'ia 
do dia 26 do coi;-rente. do exm.o. dr . 
Agrippino Gouveia de Barrn que 
completou o quatriennio de jlldka ­
tu.ra elc,:1toral , m. observancia a.e dis­
positivo 'elo ~ 5.0 do arú. 82 da Con­
st,ituição F àerill. 1am nta ndo i,ince­
~·a~ente o ata, tament.0 do integl:'o 
Ju1z q e soube honrar a J1.1stiça Eh1i­
t oral «om a ua cultura e ci ismo 
conqui stando ainda a sympathia do 
pessoal adrninistnativo desii' Tribu­
nal Regional, p~la sua ech1cação e 
. implícidade. 

Secretaria dt> ')'1 bunal . Regional 
de Ju ti'Ç,a Eleii.ora) em Jeã,o Pessõa. 
29 de a,gosto de 1936 . r Ass . J Carlos 
Bello "ilho, director· ·. 

o e:M1mo . presidente <ileste 'I'ribtlnal 
:Regional, recebeu o .segui\tlte telegi-am. 
n1a.: 

' Rio. 28 -- Communieo vosJ;enci(I, 
CJUt> Tri bunal Superior ) L!lgan.~0 con­
:;;uiiai numero l . 99;5. do 1u1z quinta zo­
n esse E5Lado, resolveu que condetn­
n ado pr9ces.s'? crime eleitoral .n~_o sen. 
do pessoa rrusera vel. esLá su,1e1to pa-
am nto sellos e eusta;.s e que é li­

~ito a q,uem n~o é fo,rmado ou pro_vi­
·io:nado funce1o~ar defesa~ ~•efer1~© 

. e O Attenciosas salltaia~oes. <a-s. ) 
~ºvme~gild.o . . de,, Barro ·. presidente 
"!ribUJ a l supeno1 . 

A MARCHA DE HOJE 

o 22. 0 B. C . e todas a,- tropas d a 
Buarnição federal aquart.eladas iiesta 
capital realizarão. h oje. pela manhã, 
uma marcha de reinamento. ob o 
commando geral do major João Mo­
raes Niemey.er . sub-conurumdan t,e do 
mesmo BaLalhão. au"<iliado por va rwf­
o.fficiaes. 

A Cia . Quadro formará tambem em 
brês pelotões, er melo de ba e-

SRS, COMMERClANTES .... 
Antes de cornpr~ Cin1 nl , 
consultcn1 oc:.; weços de J. 
ML ERVINO & CI A. 

Exposição Phi at lica 
nal do Ce ro de 

Carlos om s 
Dois ~. po i ore.· 

no premiado 
certan 

D(•spertou 

no pen do elo: 8 
por o~ca ·iã o d 
n rio do na~ ·1m nto 
m, stro Carie· Gome 

parah. b w 

na,11 elle 

Dentre a d1fferente. colle <:õ que 
all:i figuraram mereceu pec1 1 at­
tenção a de ca rtoplnha . composta doe. 
ma.i,s raii:o e ncos artões po Lae · ex 
pos(,os por varios collecrionaciore. o 
Un iverso . 

Os sr . A. P . de Figueir do e 
Bar t.holomeu B . Oli ve1ra. de l c1da ­
de , expositores ele magnificas collc-c­
ções de posLaes foram premiados. o 
primeiro com medalha ele prata E-' o 
segi.mdo oo medalha de bronze. 

O sr. Ba rtholomeu B. Oliveira. d~ 
legado da Exposição Philate1 ica do 
Cen1,enario de Carlos ,Gomes. ne t · 
Est,ado e seu.s limitrophes. recebeu da 
Commissã.o Organizadora da , meS1'11l'I. 

os maiores encomios. pelos relevantes 
serviços prestados e }1)ela e.x];)arrsáo 
l'JUe deu m torno ela grande ExrJo~i­
ção . 

Está de parabens o Mundial Ctnbc>,, 
por ver o nome de um seu associado 
m maior evidencia na Phi la,telia bra­

sileira . 

INSJALL4ÇclES SA !TA~ 
RtiS COMPLETAS 

QUâRl.FO DE BANHO - bra.nM 
e em côres - LAVATORIOS -
BIDÉTS - LATRINAS - l\lIC­
TOlt.10S - CAIXAS DE DES­
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

- 'FYPOS --
Representante para todo o Est7.,do 

dn. Pa,rahwba 

F. Peixoto & Irmão 
Pttaoa, Anthcnol) Navairro, n;º 35 

CA l 

QS beneficiadores de algodão encontra~ 
no conjuncto das Machinas Piratininga, Cl\ 

garan1ia de um alto renàimento e da obten-­
ção de um producto perfeito. Estudadas 
especialmente p ara o aigoctão brasileiro, 
as instalações "Piratininga'' permi'ltem as 
montagêns "Typo Fazenda" com machinas 
isolados e condensador individual o "Typo 
Usina", com duas, tres ou mais machinas 
grupadas, trabalhando com um systema · 
pneumatico prua conducção da pluma mu­
nido de condensador de bateria. 

pneumatica com separador previa de cari­
mans, detrictos e impurezas. realiza aut0 -

ma.ticmnente, a mais perfeita separacàQ, 
fa cilita o trabaltto d os supe t-batedores­
limpadores e protege, integralmente, o des­
caroçador e suas serras. 

O systema "Piratininga" de alimentação 

A montagem ''Püalini ga", dotando cada 
macbina com um systerna completo e 
individual de lim pacl ores-batedorns, 
garante a melhor l 1mpe-za q ..: e juntamente 
com a separação in egral dos e a rim a n s, 
é indispensavel á obtenção dos melhores 
typos de algodão. 

Fabricas: SÃO PAULO E SOROCABA 

LTDA. 
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Estado : 

s & (1 A. 
CAM P l A GRANDE--

A A DO P lME O TUR­
OT-B. L" DE 1936. -

C0 TRA ''U ÃO ' 

.. 

o , P· ,.·h, a a man-110U\C' an a L b\:lla . S for vencedor 
us ( n.b. 1110. o - 11c· rá ,:-ngu 1de1ro do cam-

J ·ono t.0, e- 111r \ enc:1cto se olloc -
ra m, terceiro lo ar. Ul!ancto e pri­
mei ·a ollocaç · o oi:, !ubs .Palmeira 

udo m lhor <' Bota ôgo, com 7 poni,.o, cada um; 
1 0 do qu o::. 

1 

houver empate o py~aguarenses 
m n· r; o. l,..1 1111::> m. 7 pontos na ta­

r spon - !Jell . 
na col- O:,, uniorn tns, vão d1 po.,tos a tri-

Jo 
f/1117'1'777.7'777'7.n~,~~'7°'77:.,,...,~.,,,.. de g. raça.-

poiJ "~ dDn4 
de ca,1a comprou ,-m.s 
lat.a da t x e t / / r n t t 
ManttigA LYR !O, 
onde encontrou um do1 
muitos cheq11t1 que 
rzellas são distribui</o1, 
nos vaMres 

dz Jlooo 
• 1..oooSooo 

Além do grand.e numero de cheques 
comq e brinda aos seu s consumidores, 
a .MANTEI GA LY RIO offerece as 
maiores vantagens á pessóas de fino 
paladar, pela sua pureza absoluta. s~u 
alto valôr nutritivo e seu sabor appe-

/ titoso. 

Altmeut·o puro ~ saboroso 

DIST IBUE C EQUES 

1 
1 

Agentes: - C • P E R E I R A & C I A • 
Rua Barão do Triumpbo,· 277-1.º 

umphal' na tarde ele hoje; affirma. 
com ~i;urança, 0 r . Manuel Feman­
df's 

A [,. D. P. s rã representada. em 
can1po, pelo ·eu director e rlos Ne­
--e; da Fr:lnca . 

f',er. i:·:'.: o ele J izcs: nos primeiros 
qt arli •os, F rnando Pin to Seütas. e. 
no<- SP.f'Undos . .José Ra1na lho da Costa. 

f'. t, @ primeiro tea.m do Pyla­
~ua1·es: 

Zébraz 
Cabo - Zmreire 

Sib - Fernando - Catharino 
Pedrinho - 7.ehenriques - Papagaio 
- Viégas - Lila. 

RPSt'rva.<;: - Vivaldo, Godofrêclo e 
Dob rro 

SPORT CLUB U'NIAO 
O diredor de spor't desse sympa­

tl,izado <'lub pede 0 comparecimen\.o 
, o ama.dores ~ue eompõem o 11.º e 2.0 

r,ua ct ros. ás 13 1 ·2 horas da ta rde. no 
ro ampo da rua IncUo iPyragíbe . 

MAIS UM <-ilJE ABA 1 DONA O 
"PYJ AGUARES'' 

Rerebemos o seguinte: 
"Tilmo sr. redactor sporti o für 

A UNIA.0: - Elneareço a v. . a fi­
'P?<\ ele 1 orn · publico que nesta dtl-ta 

, ,:.lícit i il·N•vogavelinent e. a milaha 
limi11ac- o do cruadro social do Pyt>a­

" • r~ m. ·t Club. conforme commttr 
11 irac-- n o dirigi ao presidente do 
Yef., rido eh b. 

An ecip d m~nte ap1,e-sento a v. s. 
, o: 111c11 ::i(tl"adeeimentos. Saudaç-ôe . . 

. . uJo Ferreil'a da Silva.". 

BOTA.FOGO S. C. 

Para o t reino d hoje, no campo da. 
r venida 1. 0 d maio. os dire Lores 
< esra:e c1ult> pedem o compareoimenro 
I • 
• e. 15 1 2 hor s. dos seguin.t,e-s ama-
<' ore : 

Po.gé. Rober to. Gama. Lemos, Pe­
(ro. Teixeira. Lucas. Pitôta. Ronal.d. 
T ·elio . Evan. St ucker t, Dant.e. Pet.rar• 
C't. 'I1elle . Zarzur. Al<-eu, Ameiieo. 
'i 'onioo. R iff. Fla vio. Leovegildo. 
( ue~roz. Edson. Elsou, Nilo, Geralcl0 
e· Go s. 

( AMPEONATO DE " VQLLEY-BALL" 
Em con tinu,a - o ao oamp ona.to de 

' nUey-ba.ll da cidade. medirão forças 
l'ok. con onn já notic1.ámos, as es-
~ 1adras do ABC: e do Unro" . 

E e jogo terá lagar ás 8 noras da 
1,1: n hã. ~rvindo de juize-s o srs. Wa,1-
fr · <i o M rques, e J'or e von Soh ttm. 
1 •pt·es n ando o 'Depa.rta!Jnento o di­
r~c.l or Arioaldo Pet rucci. 

P. ·s 15 hor • bater- -ão os , m 
d 1, oli<>ia M"lita.J· e AB-C. sob o apito 
d~. srs. clro P aulo de Oast,ro e Eus­
t:idüo M deiros. sendo r ur s.entante 
d Dr .r- met,to de .. Vollt"y-ball" o 
s!·. Ma lfrêdo Ma,rqu . 

PELO "CABO BRANOO., 
E.rn cireula r diri icl a estn fo1ha o 

,;;i· . Manuel de Almeida Oliveira 
e mm1 nico I l1a.ver as umido as func­
<f s de pre ·ict i'l'.lte do port Olub f'a-

o 8l:1mro e1-n vlrLude do fa!lt~ne -
to momf'n .neQ· cto pre ident.e etfedi­
o ·. k il u Oem a. 



A UNIÃO -- Domingo, 30 de agosto de 1936 s 
.~~~~~~~~~~~~~~~~-----------JUJI.Y DA CAPITAL 1 Uma nota do Departamento 

de Educaç~o A UNIÃO 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO Serão iniciados amanhã os 

trabalhos da 3.' Sessão 
deste anno 

Receben10s. par1t put>licação. a se­
g uil1 t.e nota eircula.1·. que o Departa­
m nto ele Eclucaçã,o enviou aos ius­
P C' t,011eR escolares: 

Semana Jaralista 
Admlntstr1\9ão e Officf'P.l\!I: 

F.:.di 'teto àa limprensa OfficiaJ 
Rua Duque de Caxias 

Iniciam-se amanhã., ~s 8 horas, o., 
trabalhos da 3.6 sess o ordinarit1 deste 

.. Joáo J?essoa, 26 de agosbo de 1936. 
_ Sr . Insp ector: - mm virtude da 
gra nel s pert,urbações que Lem ~am,e­
clo ao IJJepartamPnto de- EducaQUo n a 
~ua " cçáo de estati, tica, o atrazo 1111 
r mci...sa do bol Um m ensa l. da part 
de m11neror:as escolas, 111:u,i.tas das 
quae não Pn la.raro um só esLe anno, 
en't'a reço-vo n ã o visa,1· os attestado1 
,'l e frpquencia dos professores de vo~n 
jurisdiceão se nã.o me~ianbe a pre_vta 
a pre nLação do me11e1onado bolet,;1m, 
Sauda.(( s . - Mons n Ol' Pedt·o AJ1i­
. io d.e Bez<'na nautns, director ... 

NO APRf~NDIZAD() A(;RICOLA 1).\ 
P_t\R.A.HYBA 

Assigna uras1 
Armo .. 

♦ • • • • • • • 

l lne tr . . . . . . , . 
'T lephone: - 96 

48$000 
24$000 

====-=====~:=:!) 
A A 

L o 

armo. do .Jury de ta oapitaJ. 
S'ervirâ de P!'f>!>id~nw na alludicln 

sessão o dr F3ra?. :Ba.n11mhy, . . crN.a­
riado pelo N,ca·ivão Cal'los Neves da 
Franea, fUIW€ionando na. aceusação o 
cir . S~rn p hico ria Nobreg a Filho. 1. 0 

promoto1· publico . 

------ ------ ---A 'CE DU (i\ LEl E 

Estê.o soneados para e sa rf>t1nião 
os seg·umtes jurados· b 1. Graciano 
Medeiros. Ntcolá u da Cost,a, P d~o 
Jay,me Henriq,ues Seixas. José I111iz MOSQUITEIROS ptua c,t al, 

;:mi o. ct Peryllo ão offerecer Peixôto d• Vasconcellos, Manuel Soa- S()lleir,o be r~,o. rec-Pbeu ll C S. 
ca nha á v lha máe cto poet,a.. res Nogueira de Mollaes. Na rci io La u- VESUVIO. á rua ?vktciel Piu.bei• 
o d verá ser a C'asinl;i,a do can~ rinrlo de Sousa, Antonio AUrêdo Pri- N,. 1,w 

Cú de A VOZ DA TERRA? mola. Edmundo Forl.C'. bFl . :HOFacio -------------­
l sictencia eommum? Não . será p.e Alm ida. Mannel Rodrigue,s Cha-

certo um. recanto proprio em que ives de Oliveira. bel . Romulo SerJ.'ano. N O li I C I A R I O 
a, IJE'1 sinta a penas a quietude saffi- bel. Fran.ciseo de Assis Vida! F1ilho, 
<'I P. Ili.~ P ra que e leia um verso cle [ Jos~ Laet Pedro~ . Jo.t::ié Florentino 

J.,O'J.'ERlA FEDERAL 

r~ l,o ... Um a mbiente tal e qual a Jumor. Ruy ArauJo. Alva ro Jorge de Extl'aQá,o om 29 de a.gesto 
0 c I my:t.iea que ficou em "Oançõe· ,can•alho. Edmundo Coêlho Alverga. 

de 193H 

q, 1e a vida me ensinou..... dr. Aloysio P..a,pôso. Daniel Martinho 9749 
S f ·e dado a Peryllo O prazer de Barb0sa e Gazzi Ga,Ivão de Sá. 27·'16 

- S . Paulo 200:000$000 
30:000f.;OOO 
10:000 000 

5:000SOGO 
3:000$000 

- Rio . .. . ,. 

t on tru il' ua <'asinha. elle escolheria, ' Se1·ão submettidos m julgamento, 207~ 
e•·tou t. 1 nh- éo J - d t.,· - , • 31002 

- S . Pa ulo 
- s . Paulo 

e r o, qualquer oa.sebl'e simples, pe a ma a. o r oao e 1ma e a 14866 
e- nt, 111,0 estivesse, n ne- a figura rus- tar,de, J ·oáo Pereira de F'igueirêdo. 
Woe. de sua mãe velhinha e coubesse. "João Postal··. ambos pronunciados 

- •Rio 

sil ·nd n e retrahida, Loda a suai at- • por crime de homicídio . 
tr1lml· da ma-s sempre a,scetica alma · Sã-0 advogados dos réos os drs. José 
de lyr1-::.o . 1 Alves de M~llo. do primeiro e Feman-

A ea a de Peryllo deverá. pois, in- do Nobrega, do segundo. 
t rpr ta r o . mUdo de sue. poesia ne. 1 

. . ' dispt,s1~ão. n0 esLylo architectonico,' ' Serão multados em 30$000 os jma-
no t'.'lmanho e sobretudo na simplici- d'Os faltosos. 
d.ade, Assim fugirá ao padrão com-1 ---­
Jnll.111 das casa,s prosaicas .. . Será a • 
«asa de um artista e de um poeta. . 1 MOTAS POLICIA&]; 

Os am·gos de ~ryllo. (1>eryllistas 
como se designa a si e aos outros Oi'- PRESOS OS ASS.A SINOS DO StlR-
ris Ba rbosa l. hão de comprehender a ' GENTO JOSE' ALVES 
nP-ces '.da.de dessa inter.pretaçãso mate­
rial e nutnana, da poesia triste gue ha I Em dia-s do m·s con·ent.e. foi a-s­
em toda a obra do poeta. 1 ea-sstna.do ·no povoado de Belém, mu-

F. a Casa que será construida para nJeiplo de Br-ajo do Cruz. o sargento 

"PARTIDO 
PROGRESSISTA" 

O tfr. Josi· Mariz convo­
ca os 111C'mhro · do Dir4:'clo­
l'io Central e os reprt>scn­
t.,nlrs dos })irec1orios Mu­
ni<"ip!H' '- do -• Parlicto Pro­
g,r ssisl~1" p~11·:1 um Con­
gl'c sso, no qu~ll s4.nrào dis­
~ li I i (1 o :1 s s li 11 l p I o d.t 
maior impurla1'lcia par:1 ~ 
referida ;1grrrni:1ç::io poli-
1 ic:l , 

Ess~t reuni:io s r :'.t dfe­
cl uad:~ H 20 de st•tem hro 
vi nduu ro, m·sla capital. uo 
l ug:.u- d,1 cosi u 111e. 

à n1âe de Peryllo Doliveira preenche- José Alves. da Força Publica Militar, 1 
ria perfeitamente. em sentido e in- ' O tenente João Alves de Lyra. in- 11 
t . n(>âO, l..ocia a, homenagem da nossa cumbido do inquerito. e,pw·ou que os 1 

gna<" ão pelo a1'tista que foi sua gran- assassinos foram Ame-rico Eué s e 1,,-.-~~----~-~~-~~~~-------
de expre-Ssã,o. ' F'austo Suassuna 

Desse modo saberemos ser sempre. 1 Este ultimo ac:abs. de ser pr ~o pelo 
am soc-ieda'<ie de espirita e de cora- 1.enente João L~ r 1 em v1f • de ô dr 

o. os amigos do Poeta Peryllo juiz mwlicipa l have-1· d erminado a 
Doliveira. . . prisão prt , ·Emti\·a. d m mo::; 

t> sur0 ncntio tem a CASA 

Rua Ma.eiPJ P lnhl'iro. 1r.:l. 

O ELEITORADO ~ IL _JRO 
ELEVA-SE A 3. 222 388, 

de ~ rdo com a estaiisf ic organiz p lo T iH ai er or de Justiç Eleitoral, 
até o dia 1 de j nho d t an o 

Di·vulgamos, a seguir. o quadt'? de- no o Brn ·il po ·1 le-v..i.r b.: u · ã 9 Ceará , . . 
m on!-<l.rat.1vo do nume1ro de eleitores milhões de el·•itot" • o q e, sem du •i- 10 Pa r ná .. 
t• ~~ 1s1,entes no Brasíl, a.ué o dia 7 de cla. náo d ixará de influir lutar - 11 p ní 
,unho dest e anno, éllstrtbuidos pelas mente nos movlme to da pe:,lH,icn. 12 pb·ito santo .. 
22 unidades da Federação I nacional. 13 - Par&I vba . . . . . . . , 

Ft ul'a em primeiro lUgar o Esta- Eis o quadro org111u ~do pel~ Tri- j 14 _ F,to G: do Norte , .. 
uo de Minas-~1•ae-s. c.om uma mas- bunt\J Supermr de Justiça Ehi1tornl. 15 _ Ser ipe , . 
:. eleitoral de 739.606 votant:E',s e no de accórdo com os d do qu lhe to- 1 16 _ Piauhy . . . . 

uJ imo O Territoll'io do Acre, _com . rarn fornecndos : 17 _ Ma,rauh á o . . 
5 l30 el ito1-es. Não resta E1uv1da. que 18 - Q(}yaz . . . . . . 
0 

processo d.e a-listamento eleítoJ1al, l - Minas ~raes 739,605 
d entro cJ..a-s exigenci.<as mo;:aUzadonis. 2 - Sã o Paulo . . 662.004 19 
m . xtrernamen te mümeíosas do no- 3 - Rio Grande do Sttl 369.581 20 _ Mato Grosso 
vo c odigo, adquiriu, n~sses. ult~mos 4 - Rio de Janeiro . . 2-04.9'7:3 
tempos, um rythmo mMS ac:cele1ado1 6 - Ba11ia . . . . . . . . 185.483 21 - Amazonas • , 
pei·mit~ind~ um maior rendlment o no 6 Di~t>r ido Federal 136.086 22 - Aere 
serviço. 7 - P8rnambuco . . 127 100 

Alagôas . . , . 

Tota l .. 

101.935 
79.329 
71.19'5 
68.544 
61:.731 
4'1,402 
46.804 
46.312 
4&.658 
40.862 
37.034 

21.888 
19.:!28 

9.130 

3.222,388 

S!Jil e,, .n1spirio elo (io­
\'C 1•n,, dp Cslado. n Oi i"f'<'I o­
ri a do .\ p1)rendiz~1do Agri<•o­
b. <''Tll B11n~1nejras. i1istitni11 
:, pri111efr.;1 Senwna Hurnlh­
t :1 . qu se rc>nli;1,;ar:1 no mr!-. 
d~ ot1l11bn1 p-ro:-i.i111o. rnr 
qnellt> <"Slnli<:"lerin1enlo. ~i­
s:mdo u111,1 colbü)Ontçan 
nwi . rslreil:-1 enLr o· Ser­
.., i,:u. Agric'ola~ E'>ladua<·s e 
FcdentC' ·. <kntro du pi;rnl> 
(1t> c·ooperaç}10 lni,adn peh> 
sr. ministro da Agricu ltur:>t, 
lh- . ()clilon Bri1gr-l. 

Serão organi1.3clos (li\·t>r­
sos c·11l'sos raµidos. t:c1t•s r11-
nw: prep:1ro con nienl~ lfo 
sc'ilo: exlinc·çào cl .,1 -.;:1uv:1; 
coro st rucç:i.u de lenH<;HS: s~-
111Pn tei Ia. , iYeiros e enxerlia 
élv ~il.lts: ali.rnentaç:°jo do 
u:ado nns 111.est?s de secr,1; 
~:ult1.1rn e tienel'ici1rn1enlo do 
fumo: rultura cio algodão e 

h<i h~t~I inlrn: refhwesltt-
111c•nl(l, hygi ne rural ; t>X­
purgo dos eereae .• etr., ~oh 
a d i rt><',::to dns agn11nomos 
q11 se soliclr1riz3r :alll eom_ n 
oertanw. d<"nlro da esp~<'lê:1-
lid:ide de <' a cla um. São the-
11rns, como ··e Y ', de rn Len•s­
se pal1:1 it:111le pl:lr:t oo;; nossn · 
;igrintllor:e · qu . du1 ~•nf :1 
S<>mnna. pc,ckrúo <·~c·olher 
tt:11 OL m:1i s <'~irso que <1is­
senr111 dr p erlo c11111 a ·ua ac-
1 ivifbrle> :1 df' stw propried:r 
1 (' runtl. e:-lando ~,i s. im. du­
r:1nle :,quellcrs dias, em eon­
ia d1) t·onsl .'l nle> l.'<>lll os nos­
sus lrdini(·os, ~,u ~ prn~eràn 
c.>!,;d:1 recer t o<los os pon I os 
ele , i._t , <.14:'scjados. 

'.'\:l Esl·oh de \ ' iços:t se 
le111 rc> ,t1i1.taido. !CHlos os ~,n-
11'•" :~ Semuna do Fazendei­
ro, cujos resultados pr~1tit'o-. 
l(·111 ~i,:n :1drníi·aYei,. r s ul­
l ~1do, s~ei,. que ~ugrnentam 
anno ·• anno. dr perl:1nc o 
,•:Hla H,z nrnis um maior en­
thu c; ü1 s 1110 <!o homem d1> 
ra111p1'l, fazC?ndo nssim d s­
apirnree r u <ksconfi a nça 
que ti nharn <lu. ,nethodo · 
rnr ion;H'. dt" 1 r~1balha r ~, le-r­
:va. lnne~aHt lmenlt>. ha ue­
,. ssi d~Hle dl· n :.-1. n wouparmos 
f' forç-os. nu senlid0 de in­
le rt·,..1s.ar o agricmllor peh~ 
que SE" <'Hl l'azendo nas nos­
sas rcpurtiçi,es. qu~r d0 Mi­
nislC'rio da . griru llura. (llH'T 

<la Secr ,t ri-1 da A~rienllu­
ra do E stndo, cer~os de que 
,lesse con ta cto rrq11lan1 al­
go de uli I p:ara o nosso r~,­
z<>n<l eoiro. mcs11H> porque, 
só111E>nle dest.1 fúrma podt>'l'­
sc--:~ nwclificar mais rnpitla-
1nenlt" o--; pro<·cssNs alé• en­
tôo seguidos na exploraç.úu 
d.a t<'rr:t. 

E' e .sa uma das moera li­
d~ldes r1.•commenfu1das 1,nr 
ra ll"\:11· u1n:c.1 del i'minadu 

Calcula-se que. dêhtro de um a:n- 8 - Santa Oa,t harina 104.498 --------------L--------·-----
Em 1392 e tá Eux:lydes primeiro 

tenente, praticanclo na Ci:_ewtrai do 
J:3ta!:! il, na ,·e,sid e-ta s ao Paulo-
Caçapaua. . . 

Escomeu entre varias eommis-
sües esta. 1nodesta e tt•~owl1iosa e. 
por isto mesmo. co11,d?.zente eo11i 
,sPU ~emperam-ento. Neste afaMSO 
1 i aç,a lh.o leva u1n crntle. 

Em 1893 após a sem,ana de De~­
d ., , ia se acha Euel11des no .Rio. 

e~ º·cmnpanha contra o nove go-
1fi- rtw estaLava rude. Todos t_ra-

M ona,rchistas e re:publwa-
1,•a111 · ·ra , . . evol'ltCionarios de prvmei . :i~ ;t>neraes ab.espinh:ados oorn _o 
Y · ,, .. ""'te e ao fi.nal, (!JS si-

1wi,o wirrf/..,,I• · d 
t.11a ,·ões depostas nos Esta os. 

E• gran,d,e a onda. 
O s m ais d i.3,Pll!fes elementos se 

cengregami pd;T'a o oombate ~near -
. d o ao govêrno. Náo se z.nday.a 

,m,a. ndencias politicas cios cons­
âns i e , S . um tra(:o os une : 
~lr~:,r:;~tJe contra o gwêtno. 

, . t 'E por isto taes elementos, 
• n •• is 0 · nniei,pto, se mostravam ~;mtt!~:e?mernte- fGTtwleeid0~ cor.n 
o adhe.,ã0 da madnlta, vao aos 

1'"j/º!e!~~ª!~~:!~e qUJt Euclydes 
moN. ,, ser, t.emperamenito de_ luovauor 

».tio t1aãerfa ficar a,pathieo a tae:s 
movimen ti0s. . . 

Cu,stodio. e:t-n.1,111.istro da ma~ 
,-i,,/la, ~e r ebella. 

:;a ldanfta da Ga,ma, mo:ruirch ü~-
td JNVvftJS€J., adh.e1·c. 

·- . Ed.xrahimos de "Eu<'llfdes da ('unli3-, Suai Vida 
e Sua Obra .. , o pr.es.eu ea itulo . :Sest:e eicet1Pto, aliás 
uma das paginas de ,<Ivo impre ionismo da, obra de 
l'..acel!da FiUu, ora, la,nça.tla pela A UNlAO EDITO"itA, 
temos nefieia de uma pha.se da a.cr'denta.da \"ida do 

immortal autor de .. Os · ertões... As tintas emprega­
das pelo e1mrripto · l,a.cerda. ~lho para !l'etra.~r Eucly­
des da €11nha são fortes indeh•veis como a propria 
personalidaide do btog-rap.füulo. E Euclydes, aqui, està 
vivo. infle::dvet, 1.(,imoso, no pleno arélô.r- da moctdn..de. 

A revolttção p.arece victoriosa. 
Tern a esquadra ma mão e tDae 
bom,ba.rdear a, l'id.ade para prepa­
rar o diesettlíbarque àoR seus ma. 
rujoB. O govêmo 111-ão se intiimida. 
Prepara cc~utelosat.nente a 1·esis­
teneia, GenfiundG na vtctoria. 

Ah.i va,rnos encontrorr E1.u:l,yd,,-s 
artühamdo o morro da Saúde e 
commanàa1tdo algmis '/l,oni,ens. 

Gerto di;a a cidade ctrna*lieceu 
gnwtda ele boalos, Coifias horro­
rora./1. 

- As trnpas, a(fuartel'adas na 
eiàade, que aimla nii-0 ha,vicún es-
1,ado na linha áe frente. tatrn se 
revolta1· ern massa. 

- Os de/en sores da cmst:a seriam 
rna.7 ·ciGTad0s irwpledosa1ne11te. 

QJ; boatos rre,9cem, e che·gam á 
t rinehefra eon1,mamdada por Eu.­
u111des. Fu,go,s !/e preparam. Dese~ -
(}ões ficam,, acêrtadaas. 86 elle per-

mamece ca1m.o e sere1io no sett 
posto. 

E quando todos, aoobertados, 
combinaram !il.€gar a par,ticipaçáo 
na defeza da legalidade. elle tira 
do bolso t1i1n maço de cartões com 
seu nome e os àistribue pelo posto. 

Marcava o grão d-e res110nsab-i. 
Zidade que tivera na defesa. 

O gesto, por mais ridieulo que 
pareça,. lembra bem o rebellado 
da Escol,a Militar. "tebnoso no 
seguir -uma linhc,, reo-ta. rr.o meio 
da.s contorsôes e tortuosidades d.os 
canalhas 1el'icissimos que o ro­
defrwam" 1 l8J . 

Pa.l acto define o homem. 
1i'in1rn B11olrr&s a votwpia ãe a1-

f irmálr seus gest(!}ti. · 
No iTWid nt:e da E!':GOla rpoderi.a 

ter 0011tiwuad0 no -E:iuJ,r@ito pela 
evasiva da molestia. Preferiu. o Sfl­
<>rij1o1o a r1egar o que hcwta /eito 
001"tscie1ite menie. 

F>lle era aasi.m. Assim cont.i-nua­
riCL ll1n homem na sua rnafs alta 
s•igni,fieaqão, capa,z de, embora 
eo-m saorif icio eu.miprir o que Jul­
gasse seu dever. 

Na me~nia êpoea da 11evolta, 
ideou-se um ataque a..o jor'Tl:;O.l O 
'Tempo. ata(J'Ue qiie não foi Jeliz­
rmen't.e ef Jectu.aào. 

O se'Tiador Jotio Cordeiro. em 
carta ao redacter da folília. alvi­
tJÇti de_- easo_ n<io se i:ru:<J,esse 
ao,l,_§egutr o /1,1a i lameri.to dos assal­
~antes, .- asphywiar a. al os 1rre­
sos politicos <J.ue O gove,,no tin,ha 
na Il}ta dQ. · Cobras. Tal era o es­
tad~ de _e-a·oi'taçáo que nf,nguem re­
p.ellni tao barbara processo. 

E1tct11des, legalista f erooroso, 
sae a campo a d~/ende,· d$ rebel­
de:;_ e repellr c.om vchem.e'Twia o 
Cl'lmtre. " t onfetsancfo que 1an« tal 
pro'Pó içào OU,Sad.amoote aHrada á 
pub'li<.<tàcuie num ,pais 1wbititcuw 

in~1r11cçãn áquE>lll"s <1ue. por 
moliW)S v:1r-i,,i-. n·ío Jwck­
rarn frequen,tar rttr",,!,,; re­
gul~r!fs que diss<'s~e,n eom n 
profissão qttf' :1hruçar:1111. 

.'\ confirmação do (JU4:' Ul'l­

mn fica dito, tt•m o Cfllt" Yi­
si b1111 Pira k lJa~ Ca mpi n:, 
t~ Vi,çnso. <'tl,Ífl influerh ia se 
not~ 11rlo c·nrinho ('Olll que 
:,tio lnll~dos ns e •111pos n.-,s 
a re!l!-. ele "c·c;ào <:•· ,·.teia um 
<le-s ·t~s eshi hei e(' ime i ,tos, o n­
ele n · agric-u ltures ja -;e <'O i­
,enoeram que é indi pen"ia­
w·I r~einnnlizar o · me1ho­
dcJs <1<• 1 rf.llJalho para oht<-­
n ~m o que n<fuellcs nrndeh­
r s est::,he1ecimenw eonst·-
gn<'m. 

Prf'ci. HlllOS, pois. ttalo fa-
z~r p ln aµproximaçno du-. 
nos'vos :1grie.-ultores com o 
:1gronomos que n~m "-np1·e­
g:crn<lo a~. s11:1s ac-'Í\ ichtdf'-. 
profic11~1~ no Esl:ldo, IM'­
n~ntlo-se. <,.,.mfi111, conh<•rf>­
dore-. das nosi-.!lS rrp~, rt í­
ç{)('-S agrfrol:its est:idu:1{•-; e. 
f edrrril'.'s. 

ASSOCULÇCES 
"URiã.o Qra,pbica. Beneficente Pa.ra­

bybM111.": - Reúne amanhã. ás 19 ho­
ras. em sua séde so~ial á rua 13 de 
Maio. 127, a "União Graphica '.Bene­
ncente Pa.rahybana •·. quand0 deverão 
ser tratados assumptos de interesse 
para a mesma associação de classe. 

São eo:nvi.dados para essa sessão, 
todos os associados, e. ep-eoialmente. 
os membros da respecLiva directorin. 

Minis,ferio do Trabalho, ln• 
iu:stria e Commercio 

Serviço de Identificação 
pt-ofissional 

Pa.ra trabar de assumptos de seus 
interesses. são conYictadas a comµa­
rece1· a esta Inspeetroria Regiona l, 
rlentro de dez dias. as seguintes pes. 
'Sôa.s: - Berna rdino ,Justino Ferret. 
ra . Manuel Duarte Belli. Antonio da 
Sil'va Moreira. João Law·entino ~i­
beiro, Fra.neiseo Justino de Araújo 
e Raymimdo Costa. 

Novos modêlos de ROUPl­
HA!S PARA CREA NÇAS acaba 
e receber a CASA VESUV!O, á 

ruA Medel Ph, heirn. 160. 

VIDA EIOOlAR 
INSTiJ'l'UTO OOMMERCIAL 

"lJNi)HRWOOD" 

Re•iultado dos exames de daetvlo­
graph,ia, effect.uado neste estabelE-ci­
mento. estando p1,esente o fiscal elo 
G,0vêJ'no. sr. Oenesio Gambarra Fli­
lho. 

J O lugar - Sellir de Totêdo Cyrnes. 
2 . 0 lugar - Rt1ben Pinheiro Tow 

ledo. 
3. 0 1ugar - HPlena. R a poso e J é 

Ca,rvalho. 
4. 0 lugar - Marta Carvalho Ca-1·. 

neira e Antonio Costa. 
Habilita.dos: ~oero ,Pinto. Wilson 

Góes, ~.uiomar Fernandes. Allee Lima, 
e Mar1ett,a Alves. 

pela força repubZi-0a11.a deve ca­
hir de prom,pto sob a reoolta fnt­
nrndltJta . dos ea~acteres que le­
nham ainda o ner(,i:smo da ho­
rnestidaàe" 119) . 

'Elle sabia que fa fi<Mtr ~peito 
a~s ol~os ~ govêrn.o. Mesino as­
st1'!' no.o ipode ealar seu protesto. 
Sciente de que iria cah ir no dtL 
a~r~ dos poderosos, acoresc~n­

ta. Este pro~esto não en:prfme a 
que7>ra de sofidlcriedx.tde com os 
companheiros a0 lado dos quaes 
tenho estado. Ea:pri'me sfm11,lto _ 
11eamente uni dever e um direito" 
( 2.0) . 

N_ão era o med,Q que ditava tlll 
perioào. Era, antes de tudo a 
consciencia ~ responsabilutad . 

Mesmo assim se incompatibiliza 
co~ a elasse e é mandaãe para 
M!nas (!erae-s eomo a1txüiar da 
Dwector_ui d~ Obras Militar8'~. 

Suspeit o a legalid«cte. /.oi ajar:­
'tado. Era o p-,:emw àe sua ll,01,ra­
dea e de s~1's esforç6$ em prél da 
Republic . 

Apesar do afastamento, a • àtua. 
~do nã'E> ,u.-elhoTleu e. em jti,111<0 d~ 
1896, é reformado. embora co1itra 
a, vontade d.o safjro, 

Fóra do E.ter.cito, pdla se.{ftmda 
v~. encontra-, e .<te!fT1 etn1JT't'lm 
qua,nd'o vae nomeado Mar,enht>iro 
011a·ilia.r d.as Obra.'I Pu:blica dt ., . 
Paulo. 'Leva um amio uisto att qzie 
reb nta a seàtq(to de Canudo.~. ,.,,_ 

fConclUP. na 'l.• Pfl .> 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

vlçOs no ptedio n . Ü3. á rua Tam- Joaquim Pereira do Nascimento, 
bié.. - Requeira saneamento . requerendo licença pai-a installa11 ag,ua 

Oliver A. von SOhsten, requerendo e esgoto e remodelar a fachada. dos 
certidão se os terrenos da avenida predios ns . 158 e '162, â rua da Re­
Concordia que pertenceram ao Mon- publiea. . - O proprietario do predio. 

(' o ·A rno do Estado 
E ~PEDTENTE 

DIA 28 : 

Petição : 

DO GOVERNO DO 

Do bel. F'ranci, co Peregr ino de A . 
Mon tienegro juiz de du-eito da co­
m arca d Bananeiras. requerendo sua 
aposen acloria no referido ca.vgo . -
Def r ido. nos t.ermos do a.r t. 61. le­
t.ra a da Constituição do Estaio. 
combinado com o § unico do mesmo 
art igo . 

EXPEDTE TTE DO 
DIA 29 ; 

Decretos: 

GOVERNO DO 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO tepio, gozam de isenção . - Certifi- pague primelFamer.te os impostos de 
DIA 29 : que o que consta.r . que é devedor aos cof1:es municipaes. 

Petição : 

De P edro Vieira de Lima, guarda 
;ivico, solicita ndo quinze (15) dias de 
·0,-ias regula mentares. - Como re. 
quer. 

Decretos: 

O Secretario do Int erior e Seguran­
~a Publica exonera. a pedido, Grinal­
:lo Cordeiro de Mello do ~rgo de 1 . 0 

;upplente de delegado de Policia do 
j istrict o de Pedras de Fôgo . 

O secretario do In terior e Seguran­
,a Publicai nomeia o sargento José 
tl'err~ira de Lima 1 . 0 para exercer o 
~argo de 1. 0 supplente de delegado 
i e Polícia do districto de Pedras de 
Põgo . 

José Domingues de Oliveira, reque- Joaqutm Pereira do Nascimento, 
rendo licença para se estabelecer com requerendo carta de habfta~ o para 
uma quitanda na rua Adolpho Cirne. o predlo recentemente construido â 
768 . - Como requer . avenida Ta baijaras, de pro}()riedade do 

Hermenegildo de Oliveira, requeren.. sr . José Bezerra. - 0omo requer. 
do licença para fazer installação de Expeça-se a cai-ta de habitação . 
esgoto no prcdio n . 64, á praça Al- Joaquim Brasilia,no da eosta, re­
varó Machado . - Pague primeira- guei;endo licença, pam fazer diversos 
mente os impostos de que é devedor gerviços no predio n. 191, á rua, Car-
aos cofres municípaes . doso ViieirQ.. - Como requer . 

Ant)Onia Ferreira Dias. requerendo Dona1iila de Sousa Cairvalho, re-
11cença para ultimar os serviços do querendo canta de habitação para o 
predto n . 1 .124, á avenida Manuel predio recentemente construido á: ave­
Deodato . - Em face da informação n1da General Bento da Gama ,de 
da D . E . F . . deferido . propr,tedade dos seus filhos menores 

José Tatá, requerendo licença para Annibal, Romildo. ivanise e Ozires. 
installar uma barraca em terreno par- - Oomo requer. Expeça-se a respec­
ttcular. na avenida Abel da Silva . - ttva carta. 
Em face da informação. deferido . Americo Falcone, vequerendo licen-

O Govf'rnador do Estado da Para. 
h yba remove. a pedido, o juiz de di­
reito da comarca de Catolé do Rocha 
bel. Agrícola Momenegro, para. iden- Prefeitura Municipal 
tira s funcções n a de Bananeiras. de-

Severino Marcellino da Silva, re- c;a. para ampliar, o predlo n . 97, á ru& 
querendo licença para concluir a cons. Monsenhor WaUredo Leal . - Como 
trucção do predio n . 398, ã a ven1da requer• 
Benjamin Constant. _ Attendldo, em Simão Paulino. requerendo licença 
face das informações para construir uma casa de palha na 

vendo a presentar seu titulo á Seer~­
taria do Int,erior e Segurnnça Publl-
ca a f im de ser devidamente apos­
t illa,do . 

O Governador do ,Estado da Pa ra.. 
hyba. attendendo ao que l'equereu o 
bel. F ranc:.isro Peregr ino de A. Mon­
n egro juiz de direito da comarca de 
Bana1;eiras, t endo em vista os docu­
mentos que juntou ao se11 processado 
provando ter quarenta e dois (42) 
annos de serviço:; prestados, resolve 
aoosental-o nos termos do art. 61. le­
tra a àa Constituição do Estado, com­
binado com o ~ tl,,nico do mesmo arti­
go, devendo solicitar seu t it ulo da 
Secretaria do Intel' ior e Segurança 
Publica. 

O Governador do Est-ado da Pa.ra­
hyba, a t tendendo ao que requereu o 
bel . Appolonio Carneiro da Cunha 
Nobrega , promotor publico da comar-
ca de Santa Rita tendo em vista o 
laudo de inspecção de saúde a que se 
submetteu, resolve conceder-lhe dois 
(2) m êses de licença_ com direito ã, 
percepção elos vencimntos, na forma 
da lei para tratar de sua. saúde. 

O 'oovernador do Estado da Pa­
l'ahyba, a tendendo a o que 1 eque-

EXPEDIENTE DO DIA 29 : 

Pet ições de : 

severino canfüdo Marinho, regue• a venida Xavíér Junior. - Como 11e­
rendo certidão ,5e O predio n. 446, á quer. de accórdo com o prurecer da 
avenida Tiradentes está: edificado em D. O . L. P. 
terreno de que foi cedido, plo antigo Bezerra Bast~ & Cia. . requerendo 

1 proprietario, dr. Walfredo Guedes ltcença para 1,e -estabelecerem . com 
Clotilde de Medeiros Cruz, solici- Fere.ira uma parte para abertura da . uma casa de ferragefiS. loucas. vidros, 

tando abatimento de 50% nos impos- mesma avenida, gozando, assim, de · etc., á avenida Beaurepaire Rohan. 
,as de decima urbana dos predios ns . isenção de impostos; em que anno foi ~ 6- - Oomo p_edem. . 
i3 e 150, respectivamente, á rua Con- aberta a .avenida alludida . _ Certifi. Antoni? E>eolmdo da Silvalr xeque-
01heiro F~mriques e Visconde de Pe- que-se o que constar. re~do hcença par~ cons~r~ ~ma 

lotas. - Dirija-se á Camara Munici- ooralio Soa-res de Oliveira, reque- casa de pa lha na iu~ Maicilio Dias . 
pal. rendo licença, para reformar o predio - At~encgdo0 di ª~0rd0 com o pa-

Etelvina da Gama Prado, requeren- 183, á i:ua Epitacio Pessôa . - Como recer ª · · · · . 
do abatimento de 50 % no imposto de requer . Luiz . Rocha, requerendo hcença 
decima urbana do predio n . 209, é, 1 Ignez Maria da Conceição. regue- pata co~Ioca-r uma geladeira_ em fren­
rua Amaro Coutinho. - Dirija.se é. 1 rendo licença pa r. a construir uma te ao cmema em construcç~o, á. ave­
Cmna-ra Municipal. fossa no quintal do predio n . 147, â nida Juarez Tavora . - Quite.se prt-

José _Castor Correia Lima. regue- rua Tenente Retumba . - Como pe- :ee~~mente com os cofres munici. 
rendo licença para fazer diversos ser - de . Paulin p · d 11 a ere1ra, requereu o cença 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 29 DO CORRENTE 

RE C~ITA 

Saldo do dia 28 do c.orrente . . 
Recebedoria de R endas - Por conta da, remia do 

dia 28 do corrente . . . . . . . 
Diversos funccionarios ·- Descon.Los de venci-

mentos ... . . . 

204:3::18$600 

22 .000 ººº 
32:642$800 

para. eonsl,ruir uma casa de taipa na 
avenida Pacote. il}dependente de 
qualquer pagamento . - Indeferido. 

COMl\1.A DO DA POLICIA MlLITAR DO 
ES'fAl)O DA PAR AHYBA DO NORTE 

(Auxiliar db Exercito de l." linha) . 
Quartel em J Qão P i.ôa 28 de a v.o t.o de 

1936 . ' 
Serviç<> pa ra o d.ia 29 (s:, bba do) . 
Off!c ial ,le dia, 2. 0 t en . R aymundo S1 -

~-enando Co<!> lho . 
Ronda ,, g uarnição l O s~t. T~e•ntino 

de Alca ntnr'I\ Lyr a . ' 

reu d. Anna Ferreira Rapóso, re­
gente effect.iva da cadeira rudimentar 
mista do povoado T igre do município 
de Alagõa do Monteiro.' t endo em vis. 
t a o at testado medico exh1bido, resol­
ve conceder-lhe sessen ta <60) dlas de 
licenca, n os termos do art .18 da lei j 
n . 531 , de 26 de novembro de 1920, Banco Central C jMovunento- Ret1rad 
devendo dita licença ser a pa1: Ur de nfdata. . . . . . . . . . . . . 

AdJunctv a off i ial d d ia, 3.• e rg etttó 
1 aill..!I Pi nto d Cnr va lho . 

D ia {1 Et1 taçio dtt Radio ;J . 0 e&'t. s~vc. 

1 . 0 de setembro proximo vindouro Banco do Estado da Parahyb~ C 1Movime to 
O Governador do Estado da Para- - Idem . 

h yba effectiva d . Ambrosina Soar 
de Sá nas f uncções de professora au­
xiliar da cadeira de Musica e Canto 
Coral dos 2. 0 , 3.º e 4.0 a1mos. do Our­
so Normal e da 1. 3 serie do Cu11so 
Gymnasial da. Escola. Secundaria do 
In s.titutio de Educação, nos termos d.o 
art, . 128 do decreto sob n. 75 . de r4 
de março de 1931, devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica . 

o Governador do EsLado da Pal'a­
hyõa nomeia Eloah Gonçalves do Nas­
cimento para exercer . inter inamente, 
as func ·ões de official do registro ci­
vil de nascimetltos, IJlll: amentos e obi. 
tos do termo da comarca de Sa nta 
R.1ta. durante o impediment o do ser ­
ventuario effectivo. que se encontra 
licenciado. servindo-lhe de t itulo a 
presente porta1ia.. 

DESPESA 

Dlrectoria, Geral de Saúde Publica - Folha de 
operarios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dfrectoria Geral de Esta tística - Adla.ntamento 
Directoria de Obras Publicas - Folha de opera -

nos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impre~a Official - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mesa de Rendas de Bananeiras - Supprimento 
Directoria de P roducção - Folha de operarios . . 
Rogerto Gomes - Empreitada de obras publicas 
Dr. Ra.ul Leite & cta. - Rest ituição de caução . 
Hortencio Ramos & Cia . - Conta de fornecimen-

to a diversas rrepartições . . . . . . . . . . . . 
Arthur & Cia. - Rest ituição de caução . . . . . . 
Jardel M. Nery - <~cola A. de Areia) - Adian-

tamento .... .. . .... . . . .... . . . . . . 
Diversos funccionarios - Vencimentos, jubilados, 

re~orn1ados, professores e saldo de opera-
rios ... . .. .. . . . . . . . . ........ . . O Go,•ern ador do Estado da Pai:a­

hyba exonera o sargento Luiz Ignacio 
dos Passos do cargo de sub.delegado Saldo para o dia 31 do conente . . . . . . 
de P@1icia da ciJ•cumscripção de S . 
Miguel de Taipú do dtst ricto de 

•,• . . 
Sapé. . 

7 700$000 

37:000$000 4-1 :700$000 

271 :681$'100 

881$600 
80$000 

ll:921S50U 
6 : '781$000 

22 :000$01)1) 
4: 271 $000 

78SOOO 
500$000 

1 :619 000 
500$000 

16 :000$000 

16 :092$200 77 :724$300 

193 :.957-Sl 00 

271:681$400 

O Governador do Estado da Para- Thesoura.ria Get'al do Thesouro do EsLado da Parahyb:,,, em 29 de 
h yba attendendo ao que requereu a 11g03to à.e 1936. 

Fr~nca Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco AJves, de Paiva, 
EscripturarJo. 

DE 

1 

1·ino Dias . • 
Diu IÍ SC\lretar ia. !dado Ma nuel Va-, d,. 

Ce. rva.lho. 
Dia ao tele.phon e, 

Se ve ri oo Ferreira 

Bolet,âm numero 191 . 

·olda<lo telephon ista 

XI - - Eto.r- io : •- E log io o 11. c ap. João 
de Araújo P C?t1sóo., n,ssi.t; t e nte do p eas-oa l 
inl~•rino . r, lo modo lou va ve1 com que se 
h,~u , no d<~ 1penho de su a,.,i ru nc,;6e" 
1i-1n•n.izando com precisão o ,n•rv iço de f i~ 
elu~rio ~ ~rgo daqueUa r epa r t-içã o aonde 
1•t.'l.n d mo n lrnndo ser um o!ficlaÍ 1:eloso 
e in te lligt'11 t<'. cmlJr gando o me lho.r de 

e 1111 e&Jor c-.os no ber•, i ço dn c:-a s.erna . E : t :a 
elog io é C'(ten i••o aoo <' u boo:1 de ei;qua dra do 
l . 0 Bat.n lhoo. Zucharies Olemcn t ino de O11-
,,eira . Deocll'cinno Fel' rciTa L e ite e Sewe-
r :1w r•·,, ,·c-irn de 
f , r idv off ício 1. 

ou~u a utd liare.- do re-

::ien iço pur:1 u éüB ao \aominiro> 

Offl.ciaJ de dia,, 1 . 0 t.en . João Rique . 
Rond11- {L aru11.J1 niçiio. 1. 0 sgt;. J-0:, (! 

B t.'IJO. 
/id j.unc to- .ao offí c4.a l de d lu, l!. 0 sgt . José 

S e ,.,, ,· i no. 

Dia a c, 4'qã.o d.e rr.d io , T.0 .z1gt . Lu ii 
Goniaga. 

Diu ú .sec reta ~ia , cobo Antonio Sú . 
Dia no t.el l' , ho-ne, ·oi dado t el ephonis,tu , 

Domicia no Lino. 

Sordço 11ara odio a1 (,reguníla-feira..) 
Official de dia, 2.0 t en . Mo.nuel Camara . 
Rond1t IÍ g ua rnição, 1 . 0 sirt . ,O~honiel 

Mda. 

Dia 1~ 

dr o , 
Severi no 

BO'lelim numero 192 

c-n bo Joaqujq, Pc. 

V li - Ref.onna ., eirnlueã.o : - Por acto 
de 25 do f1l uente. <> exmo . s r. sto.vc..rnador 
do 'E:; tado, r4 orrr-ou com os vencimento~ 
nu nuaes d e l :588$000, o soldado do J.• 
BaM füão, Jos~ F'rancisco da Silva 8.0

1 
no~ 

te.r m os da 1et ra f do art . 109 do Co11sti. 
t uiçfto do Estado, combfondo com o a.ri. . 
1 . 0 do deoreto 48. de ~17 de janeiro de 19ílJ 
po r ter s ido julg·a do incapaz: para. o servi~ 
mil ita r . 

Pe lo que se:fa a refe1·ida praça exclui.da 
dM cf lleil"al! desta Corporação. 

Xl - Exolu.s&a de P.,r8Ç81: - Seja ex. 
c lnido do estado effectivo da olicla. Mil!. 
tar e do 2 . º B·atalhão, conforme requereu 
no exmo . s r . &"Overnadox do !E3tado, o 1101. 
dado n. 866, Jolio Monteiro da Costa.. 

( Ass.) Delmlxo Perelr.a de .. Andrade,, -cel, 
Comma.ndan te. 

Confere com o original Elysio Sobrelr.a 
'fon. Oel. S11.b-Commandante. • 

J:NSPECll'Ô&IA G,ERAL D 
VICA DO !ESTADO 

GUARO,\ OJ_ 

Quortel em João Pessôa, 29 de ae-oeto de 
1986. 

Serviço 1,ai:,a. o dia. 30 (domingo) . 
Unifor me 2 . 0 (kakH . 
Dia. ó Ins pector la , e-uarda de l . • ela;i. 

se n . 1 . 
Dia ú SjV . , a uordn de 2 . • classe n. 14. 
Ro ndante-s , guarda f ise-a l Geraldo e 1rUar­

da11 de 1 . • clasae ns . 9 e 6. 
Plantóe:!, e-mu-dns llll . 32, 111, 116 e 121. 

Serviço pa ro o dia 31 (segunda-feira) . 
Uniforme 2 . 0 (kaJ<i 1. 

Dia, á lnspectoriai, gua[lda de 1 . • classe 
rn. 2. 

Dia ú S 1V . , guarda :fiscal .Lo11l'ival. 
Rondontes, llUDrdas de 'l. • clasae os. 3, 

4 e 6 . 
F la,ntõe!I , auarda.!, ns . J U, 124, 126, 12\l, 

98 e 116 . 
Boletim n . 192 . 

Para conhec imento de. corJX>raçâ<> e de\ti_ 
da. '1xecuçào pub lico o õeguinte: 

Se1n1 nda ,~art<': 

1 - Multa JuatUicada: - No Secção de 
Vehicufos :iU6t if iwu.se eia. multa que Ih<' 
f6ra. imposta l)Or infracção do art. 336, do 
Regulamento em vigor., o chn.affClll' Joa_ 
Qlt tm Pere ira da Sil"a. conductor do ca­
"' inhiio Ph«JB n . 1 . ~ g·s-~ b. , de J)TOprie. 
da éle do sr . lg na.cio de Sousa Moraeoi. 

li PeUçó~ dei;paclradu: - De Jos~ de 
an1'Anna, solda do do 22. 0 BC ., reque_ 

t)trN·e ndo pu.r·a pl'e:,t.a.r exame de C'llauff4!ur 
p.r11fi.,!i ion·a.l . - Como requer . 

De Ada.lbert:o Silver!o de);; Santos , chauf­
fwr p rolist< io11al p ela Prefeitura Municipal 
de Sa,n ta !tito, ~eQuarcndo tram;!,erendia 
de sua. ca1·l.a pa ra esta Inspecto)l·ia . -· 
lgua 1 desp a cho . 

De J oão &dr-igues do Noscimento, r es i. 
dente em Arar:una, re<1uere11do pai·a pres­
tar exame de chaúftíeur IJ) rofiss io!lal. -
:lgnnl despa cho . 

De 3oáo Joaquim .Miner,.ino, no mesmo 
sen tido . ·- l~na l despacho. 

De M anueL Donato r (!{Juierendo cer t ifL 
oado verbo ad verbu~. da vii;toria proce­
dida por esla J1111irecto da Gel'al, em Ara. 
çá. crua ndo do cle~astre alli verificado em 
di~ de julho p . findo, ent re a _ ''sôpa" do 
cidadão Vic nte BezNTD da Silva e o c:i. 
m in hã o pi ca 11 • 1. 601L Pb. - A' Secção 
de Veh!culos paru certificar. 

De l gna oio Maio, Vinagre, r-esidente nesta 
cILJ itor. req ucr e n"do baixa idas bf"CIY !tetas 
pl aca" ns . 60 e GJ, iior t el-aa vendido ao 
s r . A ntonio da Si!'Va. - Como pede. 

1 Ass. ) Tenente Manu.el 
in6pector gera l . 

Marqu~ f\ilho. 

Con í.orme com o orig inal: Joio Mãct~I 
doa Santos. s u I,_ inspector, i ut erino. ---------- ---------

AJUDAE aos filhos dos doentés de 
lepra; d~do-lhes abrigo ei co~orto, 
para se libertarém do contagio elo mal 
qcre blfelloltou ft paea. 

professorn não diplomada da cadeira 
1·udlmen t,ar nocturna do sexo femini­
no da villa de Pedras de Fógo, Ju. 
vent ina da Fon éca Milanez, e á vis­
ta do lauct-0 da inspecção de saúde a 
que a mesma se submetiteu concede­
lhe trinta <~OJ dias de licença. no:; 
t ermos da lei para t ra.tar ele sua saú-~- , 

O Governador do E t,ado da Para. / 
hyba attendendo ao que requereu · 
J osé Floriauo da Silva, guarda civico 
de 2. tt ela .. e e á vist,a do la.udo da 
inspecção de saúde a que o mesmo 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
29 DE AGOST@ DE 1936 

Ad.iurtcto ao o ffic ia l de d!e, 2.0 s~ . ILL\TSTRAÇÃ-0 é o sor­
severin(I i riso da Cidade ! 

Djnlm11 Rapi,~o. 
tlin IÍ cstnvúo de rad io, ,1 ,0 

Dias. 

se submett eu. concede-lhe quatro (4!) 
mêses ele licença , eom os vencimen-
t.os, nos ten n os da l i para brata r de REDEITA 
Ma sa úde. • 

O óovernador do Est,ado da Para. Saldo do dtw %8 . . . . . . 
hyba exonera o sargen to José F1errei- Reeeita do dia, 29· . ·• . . 
r a de Lima J . 0 do cargo de sub-dele-

20:638$398 
20:1908200 40:828$598 

gado de P ol'ici da círcurnscripção de 
Taquara , d o d1s l>ricto de Pedra::i de 
Fôgo . 

O Governador do EsLaclo da P-ara_ 
h y ba nomeia o bel . José de Miranda 
Hem 'iCIUes para. ,~xercer o cargo de 
adjuncto de promot,or publico da co­
ma rca, de Santa Rita. devendo soli­

DESPESA 

Folha de Ol)erar.:ios, 1•efer-entes a semana hoje 
!inda .. . . .. . . .. . . . .... . .. . . 

T:dem de operartos pensionistas . . . . . . . . 
Ent~egue a Lut2 Symphronio, pa-va pagar 4' rodas 

em rolimães para a prensai de copias da 

8:2245800 
55$3:00 

citar .seu titulo na Secretaria do rn_ Pago 
t e1ior e Segurança Publica . 

D. O. L . P . ..... ..... . .. . ...... .. 
a Antonio Gama, po:r conta do seu fome­
etrnento de 500 meti-os de mo,saico para a, 

:i40$000 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publiea 

E:.XPEDTENTE DO SECRETARIO 1')0 
DIA 27 : 

D Raym undó Bairros dai 0 osta, re ... 
e d a, 6ua remclusãio na Ouarda 

gueren o como re-
Civlca como resevva . -

' quer. 

praça Venancio Neiva . . ". . . . . . . . . . . . . . 

Saldo p°B!ra o dia 31 . . . . . . . . . . . , 
No Banco do Estado da Parahyba .... 
No B. Auxiliar do 0ommercio. . . . . . . . 
Em documentos de valer . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . 

400$000 

500$000 
3:100$000 
2:343'$000 

~5:865$498 

9:020 100 

3'1 :808$498 

The.somraria d a Preileitiura, M1.mict l!)al de João Pessôa, em 29 de agosto 
de 1936. 

r , 1· • Gentil Fernan~es, · 
j ; 1; 1.1: ~ 1 11 : 1 J i .. , . 'l1nesouveito int. 

ltEGISfO 
SERVIÇO 

DE OBITOS 
ELEITORAL 

E 

De accô.l!do com a lei federal n." 230 éle 31 de :julllo findo, e 
cm \!igor desde o dia [.º deste, sanccionada, 1p_i>Jo exmo. presidente da 
~publica-, os encarregados de fazer em cartorio as declarações de 
obitos de pessôas fallecidas e quando eleitores ou eleitoras são obri­
gados a. exhibir os t itulos respectivos sendo estes Tecolhid~s ao 'car­
torio do Registo OJvil para serem no começo do mês seguinte remett'J:• 
dos ao 1'ribunal Regional, oorn a lista dos obit()'S já pre'1istas no eo ... 
digo Eleitorall . Assim t1icam os dire.c.tores dos, hos,pltaes desta. cidade. 
(Maternidad&, Asylo' Coloniai etc.) ob11igados a exfgir dos in1eF-, , , 

:nados (eleitores ou eleitoras) a a-presentação dos respectivos titulos 
que se11ão recolhidos em cartorio no ca-so do :falleobnento do eleltoJl' 
ou eleitora :intemiado. O referido deoi:eto considera orlme eleltol'àl a, 
decli;1,ração falsa on a falta dessa foi:ma.lidade, con,tra os fnfracfo.l"es. 

E' cllime eleit6ral, salvo os casos prevlstos em lei, rete11 o titulo 
eJeltol'al em processos, etc . 

JoáQ Pessõai. 17, de agosto de · il:'936. · 
6 eso11ivão do Reg;ist'o e enoaa,regaélo do Seniço Eleitor-ai - SE. 

BAS~U e BASTOS. . l . ___ ,.. ___ .. ...,,.._ 



-TODAS AS MANH~S 

FRANCA .., 

VAE SER 'R-EFORÇAD-A A DE.-'E;SA 
NAOIONAL EM CONSEQUfi. ('J, 

DA ã'l'TITUDE Nlll,T/'f.~ RlSTA 
ALLEM.li 

creada na Europa Central pelo chan­
celler allemáo, sr. Hitler. 

RttJSSIA 
F ALLEOEU O GENERA:I. iKAMENE>FF 

PARIS~ 29 _ (A. B l __ Segundo M08C,OW. 29 - !A, 8..) - O com-

Umsimple 
resfriado 

consti!ue um perigo 
Quando o organismo não está Da ~ 

devidas condiç6e.s de resistencla, 11m 
simples res:ftnado pode, facilmente 
1Jransfol!mar-se numa doença sél'ia . 

Muitas pessoas, appa11ententeutc 
sadias, têm silio victimad'as pela "pes­
te biianca '', por 1hes ter faltado quan­
tidade su:f:Jliciente d.e vitaminas A . 

Essas preciosas vitaminas encon­
tram-se, em gt<ande abundancia, na 
Emulsão de Scott de Oleo de Figado 
de Bacalhau. 

0 methodo scientifico de ex1;rair o 
oleo, usado exclusivamente por Scott 
asaegul!a o maximo potencial em vi• 
taminas; e . por is_so a Emulsão de 
Scott se tomou famosa no mundo in .. 
teiro como o tonico sem rival. 

O oleo em estado de emulsão é to­
mado e digerido com facmaade. l!i, 
com a mesma facilidade com que o 
organismo o acceit'.a, é po,: elle bene­
ficiado. 

Dahi resulta auimento de vi~lida­
de, maior firmeza nos muaculos, au­
gmento de peso, e, resistencia aos 1 

resiriados e outras dbenças. 
€o~ce, hoje mesmo, a tomar 

Emulsão de Scott. Elia ~ mais Ulll 
alimento natural que um remedio. 

N.. tamosa marca registrada num 
homem com um peixe is costas,, 
sy,mboliz• nude, vitalidade • resis­
~cla ú cfClnge;, º 

COMPANHII DE TIH,AS 
PIRAHriBANIS 

informa O Petit Parisk~n O primeiro mandante do Exercito e membro do 
ministro Leon Blru1 ttn~ demora.da ©omité de Defesa Aerea "Ossavia- Esteve em nossa redacção o sr. S. 
conferencie. com O chefe: ào Est.ad.o chim •·. general Kameneiif falleeeu e. Moura, organizad0r dai Companhia 
Ma,ior geral do E:&e,rcito. genetal Ga- trás-ante-hontem, á tarde nesta ca- de Tintas Parahyba,nas. que veio 
melin, pr,ovocada pela situação de- p1ta1. Kameneff foi um dos creadores com.nrnnioar a inaug,uraç.ão da e~po­
con-ente da protonga~1w do Serviço da actuaJ força militai: sovietica. cu- si~o destes productos, amanhã. na 
Mill~r Obr\gato:-1•.> na Afü:manll&. o ja. organização realizou com grande ,•itrine da Casa. Petruoei, sit,a á l'Ua 
mesmo jorr.nl accresceutà que amda energia · Maciel Pinheiro, nesta capital. 
eonferenc1-a•·am os membros da ~u~ Em palestra com um dos nossos 
'P)iema C,)mmi6~~o M1l1tl;llr. da qu:-,1 ALLEMANHA redactoves, accrescentou este indus-
tazem parte o plime1ro mítü~n·o, o trta,l. que a,lém das 23 côres de thri-
ministro da~ Reh1c:0~s Exteriores. o.s ias que Jâ dispõe. produzirá ma1s. 
ministros da fhterrn, áa Marn1ha e MOltRE"ft.AM 11 PASSAGEIROS NUM mordent.es pa.Fa s-abáo e sabonetes, 1,i. I 
da Aeronautica,, além. do che;fe do DESASTRE DE A VFAO NA SIBEIUA joio para polimenLo semelhante ao 
Estado Ma.tor desses três 1 amo -:.1~ RUSSA typo inglês usado em nosso eommer- l 

. cletesa naeiona:l. Diz o E(!llo de pa,.;:; 
1
, cio. sabão verde proprio p ra a11nul-

que não f:oi 1~l~ida nenhuma de- BERLIM. 29 - tA. B.) - Durante lar me,ncna.s de tint,a.i- -0e g-0rrluras 
marche à.iplotnatioa de protei:;t!> con- uma exi,eriencia de ôo. reallza.da pot· adlwrent s ao assoalho pi:.o 0.1..c. O 
tra a decisão allemã, demarubt- oue pilot.os militares ~ovietiicos, a bordo sr. S . C Moura que 'é pro,prietario 
ln§;o teria sido ,ealizada SP.l~l grande Ide um novo typo de avião. que e t.ã da fabrica de oigan'os ·· Ei;lredla do 
l'idiculo . ~ nova situação,, en trctatÜ'). sendo con:-it.ruido em grande escala. Norte·· acredita que ua miclativ· 
se~n!rent!8sda pela França pi.!!o r-e- na U R S . S · na. Sibena epten• irá ter o apoio de r,odos O<;, paral1yba. 
forçamento da sua. defesa ?'laeional. trional. sobre o conhecido Rio Jenu e1 . rto6. uma vez que inc1·eme111,ará ainda 
O pais <:leve moatra.t' á Eu!'opa quaes O novíssimo apparelho, por mo 1vo m1u,; a mdustna d t~rra Ainda nos 
~o suas intenções. ainda não ident..ificados. depo1:. de ter deelarou o m 110 sr que já c<stá 

0 "Exeelsior" escreve que .i .JNlo- alcançado uma a lLurn de 350 metros. com 30 opea·ari<>s em a tindad.e. pos. 
macia. í'.ra.ncêsa não pód.: fiear d.e precipitou-se ao sólo tncencliando- l:õe sluu<lo Já um cont.racto com a Sa. 
braços cruzados e deverá promover Os OTI.Z>t' P sa eiros. qu e achavaru boa na P. rah bana. a I im de fome­
uma conferencia de. qual a Alle na•1ha ª bordo. f'ncont,r ram mort" imme - re · m tad t' da producc;ão ele· mordente 1 

LIMPA OS 
DENTES 
por completo 
mesmo onde 

a escovo 
não alcança 

1 

Escov:e seus dentos com Colgate, 
seguindo o Methodo Colgate 

5 .. 

OAÇA isto pela manhã e il noite;­r · l:1sando Creme Dental Colgate, 
escove os dentes bem escovados; os 
dentes superieres d~s gengiv~.s pera 
baixo e os dentes inferiores d ;1s g::.n• 
givas para cima. !Escove tam'.:>em a-s 
partes cortantes e triturantes dos TORNA os D'ENHS mt-os 
dentes com um movimento ~rcular. 

Depois, ponha na lingua um pou­
quinho de CFeme Dental Colgate e 
disse1va•o com um gole de agua.. Lave 
a boca oom este liquido, forçando-o 
cliversas vezes porr entre os dentes. 
Te.rmine enxaguando a boca com LIMPA POR COMPLE:rO 
agua limpa. 

Este Methodo Colgate produz 
5 resultados Importantes .•• 

Primeiro:- Dá nova be lleza aos 
dentes; o ingrediente p,o1id.or do 
Colgate, que é o mesmo usado pelos esnMU.LA AS GENGIVAS 
senhores den_tistas, conserva os dentes · 
brancos e brilhantes, Segundo:­
Limpa a boca por completo. Terceiro: 
-As gengivas, cmm a massagem sl!e.ve 
que recebem com o Colgate, tornem-
se mais fi~es, rosadas e saudaveis. 'f' ,, 
Quarto:-D1ssolve e remove de entFt CORRIGE os 
os dentes e dos intersticios tod2s as CH EJ R_ s DA 
p,articulas de alimentos, eliminando 
assim a causa mais commu.m do mau 
halito. Quinto:-0 sabor delicioso de 
Colgate deixa a boca fresca e 0 hali.to 
puro e perfumado. Adopte o Methodo 
Co1gat e hoje mesmo! 

;~AGORA . 

J $000 
PELO TU&O MA.-1.0R 

CONSULTE SEU DENTISTA-PELO)ftNOS:ÕDAS'.VÉ'lES· POR ANNO 
- • ·• · - . • • • • • r _r• .!- • • ••. ' , o ,,. ' • • • .· ,• ' • 

não podera ser exclaidai : fim ,le se diala · para , Mo I VIDA MUNICIPr•L 
investigar obre a situação C'lll'Ol~ª . Ue1::ou-no• o ,..- S e Moura u111 · '.M 

Vií!,,Jante · : De F0rtaleza. regressa­
ram no dia 21 deste. onde se enoon­
t.l'a ,•arn a pa elo, o sr. Manuel Rodri­
gues de Oliveira e farnilia . 

no sentido do es'tabelec1me1~to clai5 ba- f'On it C' pt11. v1 ·1L rmo a I xposição, j . ESP,ERAN?A 
ses de um pacto geral . J) [' 1 (' 1 (-e Â. que rna rca o um:io dl' m 16 uma e· Melhoiame.n~o · O P1 efeito Theoto-

) ◄.., _.., • J t \ .x. mo Costa. esta pteste a 1.ern1m&r oi:. 

€0NFEREN(i;IAltAM O cur:1·~ DO tTM PE,RIGO. ;\ VJl.'TORI DA:s 
ESTAD8 M:Aton E O lU srDF.1\!f~ 

DO CO.N:SELH@ D'E MlNIS'.l'ROS IOE' VERMELHA, , .FRANÇA 

PARl:S, 29 - (A. B.l - O hefe elo 
Es-tado Maior, general Gamelin. teve 
h:ontem uma oonferenciai com o p1·e­
sidente do Conselh0. sv . Leon Blun, 
conferencia, que durou quatro horas 
e me;ia. A impvensa ma~utma não faz 
nenhum eommentai-rio sobre o encOP· 
tro do gen~ral G,amelin e do e1'1efe do 
govêJ11I10. Sómente dois j0maes nacio · 
nslista,s declaram que este encontro 
foi provoeado pela 1:iecessidade de 
examinar, a nova situação milita.r 

BRUXELLAS, 29 - tA. B.J - A 
opinião publica belga, reconhece e 
a valia o grij,nde perigo que repres~n­
~rá não sómente pat'a a nação mas 
para toda a Europa. a victorie. das 
idéas cotnnnmistas na França . Acaba 
de cer cot1St.1tuido nesta cidade um 
grande artido popular, ctue se deno­
mina apenas ·• F~•ente Anbi-Oommu­
nista .. e que de:verá reunir numa. uni­
ca foran~o. todoo os partidos e to­
dos os grupos nacionalistas belga,s. 

Esteja Sempre Alerta 

/ 

COM A PERDA OE Pif SO, COM A DEBILIDADE 

SE OS U peso está. 
di m,i nu­

indo é signal que Y . .S. se est<á. enfraqueeendo 
Por exe:tessos de quaesqueJi natur.eza. 
Se esta debilidad.e se pr,olongarr, 
sujeitará V. S. a males que pódem 
tran.sformar•s-e n u ma tuber:cufos-e. 
Previna-se contra es.ses abati:mento.s> 
tomando, e111 qqalqueir a 

ploraç, o da abundante ma Leira p:rin.1a trabalhos do predio ela Prefeitura que 
CJUC' e,1 ·~e no nosso solo De facto. ! depois de prompt o e1>á um dos me-
multo sig nifica para a Parahybu e:;te lholles do Estado. . . 
emprl'hcndi.mentio commereJ 1 1 . O .operoso prefeito 1,ambem es1,a, c~-

a · glla.ndo de mandar levan.tar o meio 
ho das 1·ua.s desta, vma. para o devido 

---·----- ----- · calçamento. não se tendo descurado 
l de i1enhum melho1·amento neste mu-

MARA"ILHAS DA INDUS I nictplo. ao qual vem ded1011,ndo a me-
W' • lhor bõa vontade. 

tRIA MODERKA Nomeugões: Tomou possp do ca,rgo 
de estacionario fiscal desta villa. o sr 

Do Recife retor,n0u o sr. Hotteneio 
R1be?ro cte L\.ma e familia. qne aU1 se 
encon~ra vam a passeio. 

De João Pes:,ôa rewrnou o sr. 'J'lheo­
tonio Rocha. do alto commercio loca,.l. 

Viajantes: Acha-se entre nós o ad­
vogado Seve.rluo Iriln.eu iD\niz, que 
vein a esta vi}Ja a serviço de sua pro­
fissão. 

RIO. agosto _ Nada se perde na il:1- Heraclito Ribeiro. rnoentemente n.o- Da Capit,al do E tado. C'll\egou O sr. 
dus~r1a mone1rna _ Re::riduos, fragmen- . meado. Esse_ a-ct.o do sr secret.airto dai Franc.isco B0zerra da Silvai, do eom­
tos, sobras a,ppa.rcntemente cle:;prezl-1 FB"len~a sat1::;fez de modo geral. á. es- tnercio de algoclão e agente d;a Gene­
ve15, ~OllV<>rt.Pm-se _em lu~:rauv_as mer- peetat1v,a dos que residem nesta v1lla.: 

1 
ral Motors nesta vrna. 

ca.clona~. Pela or1eiH;aça.o scienhif1ca , dado o conce1to que o mesmo aqm 
esse processo de approveit;amento é I clesfructa. ----~ 1 Do correspondentieJ. 
par1:ticuJarmente not>avel em grandes --------
centros i11dust1•ia.ei,. Den t.re estes so-

l bresae a maLl'lz de Ford Motor Com­
pany - Ro.uge Planl, - que se e..eha 
installada em Dcti:-oit, cidade dos au. 
tomoveis. 

F1rocessando.se intensivamente. as 
op('racõe.5 ele recupera9â,o e t,ransfor. 
mação a.Ui se corioentram em redor 
de teus 240 f órnos ele coke . Ex pe lli -
dos pela eo1nbust.ão os gar~s são d'i­
r-igidos para um deilartamento anne. 
xo. So.ffrem então um t,1·ahamento { 
adequado, que lhes precipita os sub­
productos . Da produoç,ã.o de coke de 
Rouge P1ant. ave.J~da em ma-is de 
3 .5Qo toneladas diarias. deriva-se as­
si111 a. d'é llmume1•0s sub.productos. 
que bu:luem 55. 000. 00.0 pés eubieos cté 
gaz. 40. 000 gallôes de 'f>l·eu. 95 . ooo li­
bras de sulphato ele amonia 12. 800 
g'aiJlóes de oleo crú. além de 'mapnta. 
J.ina. e benzol em apreeia,veis quaUda­
d~-

:Além do citado. muitos outro.s resí­
duos, de a,pparente desvalot•. são ~P­
proveitados na Roug-e Pla,nt. E>o pú 
dM engrena.g-ens exti-ahe1n..se tonela­
das de metal . P1 egos, á.s can•adas 
~~lvam.se annue.lmente para. use pos~ 
f"erior. <E, ain..da, u illza.m-se proveito. 
se.mente pedaços de madeil'a, bo11ra.. 
oha. estepa e eouvos. Asnendendo a 
ve.rios mllhóes de dotlares annua-es, 
taes economia-s são iuvel'tidas no a­
perfeiçoa,mm to do F@Pct: V-8. Dahl 
esse ean·o possui!' pai:-Meulart ades 
que, como o seu motor V-8. s6 são eu. 
~J~tra(lo.., e!,ll C~l'!'Oi de ~!to !)feço 

R1EPRESENTANJ'ES. - G. PETIUCCI & CIA 
Rua Maciel Pinheiro, 38 

João Pessôa - Parahyba do ~ ortc 



oco 

R eina ileneio nos pavilhões . A noite 
t ruu:i:e um PO'l.lCO de paz . Acabarclm 
de aceen der as lu.zes e as ir mãs estão 
1e2ando na capella . 

A · entrada da secretaria . na tabella 
ào serviço 11,octurno, lê .se o nome do 
n~edico de plantão. Grego-ri Ansel?ni. 
E' o mais moço da clinica gynecologica 
O plantão começa á meia noite. mas o 
doutor An elm.i já está no ·eu posto, 
como de costume. na sala de soccor -
ros ur gentes . Raramente sae do hos­
pital : fóra não conhece ninguern. Não 
sabe s,quer onde ir . Sente.se mal em 
toda part<'. Habituou .se a viver na ,pro_ 
vinct.a, entre li vros. Gtiarda uma t i ­
midez que muit os con/tmclem com hos. 
tilidade. Só as irmãs lhe querem bem 
e o comprehendem. 

Anselmi anda de um ludo para o 
out ro, em biisca aos seus pequenos 
am igos de três dias, os recemnascidos . 
Foi elle quem primeiro lhes escutou 
a voz e senti'u o bater dos corações . 
As mães. um pot.tco pallidas e cansadas 
sorriem, e o joven medico está conten­
te, esquecido da solidão que o rodeia 
e da ind:if f eren,ça dos collega.,...;; . Termi­
nada a visita, retira-se nas pontas dos 
pés, evitando ser surprehendido pelas 
enf ermeiras. 

Falta ainda muito para meia noite . 
A sala de soccorros urgentes está va. 
sia e, at ravés das vidraças, vêm-se o 
am.plo parque, as palmeiras da a.lame. 
dq., , os portões illuminadt>s. De vez em 
quando uma enfermeira abre a porta 
do consulto-rio. 

Anselmi aproveita o silencio para 
escrever . Escreve para longe, para a 
província. Diz que está contente, que 
110 hospital todos gostam delle. Não é 
verdade. Mas os paes esperam sempre 
cartas assim. Venderam umas terras 
e duas casas para que o filho pudesse 
estudar. Ficaram pobre e necessitam 
sabel-o feliz . E Anselmi não diz a ver. 
d.ade. Está só . Escolhe as palavras e 
se detem em caàa phrase. Fala na 
carreira, nos progressos da' sciencia, e 
noutras coisas vagas. Acaba a carta ás 
onze e um quarto. Põe o endereço e 
Jecha o enveloppe. 

Fóra, a campainha sôa fortJemente. 
A nselmi tem -um sobresalto . Todas as 
noites a mesma coisa: não póde ou. 
vir aquelle tilintar sem estremecer . 
Espia peLa janella. Vé , no portão, um 
carro e, atravessarndo a.pressa.dament e 
e parque, u,ma muiher que deve ter 
vimdo nelle. Vista do alto, parece uma 1 
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(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

R A F . EL <: AH H TER I 
criança . Traz um vestido pre to e uma rá dansando n a pont.a dos pés .. . mu. 
pel.le que lh e cobre O rosto at ' os ol.hos. dando de t heatro e de terra, ... Mas o 

V ae con hecei a dentro de alguns mo. fi lho terá o 1nesmo norne . . os mes. 
mentos. Com certeza preci a delle. Es- m os olh os . . os m esmos ca.bellos ... 

IHSTRIOTO FEDERAL 
OLGA BENARlO V E SER EX­

PULSA DO PAíS 

RIO, 29 (A. B.) - Olga Bena­
t·io, a, rompanheira de Carl'Os 
Prnst<.."S, será expulsa do país den­
tro em breve, esta.ndo já o decre. 

ta idéa o comm.ove. T em prazer em ser Este pensamento perturba.a. Não 
util a algu,em . Contm úa de abeça en . se,ite mais sobre a pelle a camisa gros­
costada á 1an ella. o f óco suspenso á eira. O pequeno espaço branco, com Ficaram amigos. Durante as horas 
pcrta espalha u ,na lt1z aver1nelhada a canw d.e ferro e as par edes desgu(]JT _ de descanço Anselnni vae conve1:sar 
pela alameda. neeidas, já. não llle causam nenhum com Maria Delia. Hontem, lhe oj/ere~ 

o parque está de novo vcisio eom0 m edo. M ari a Del ia, dentro de poucas ceu uma rosa. No hosJlital é prohdbidt11 
um poço. Ao longo do cor redor ouvem. horas. vae ser mãe. Rasgará a car ta e a entrgda de flôres, mas Maria Delia 
se passos. A enfermeira annuncia um a pa.r tirá com o filho pelo mundo. Adar escondeu.a debaixo dio travesseiro. 
con ulente. T em apenas tempo de pór mece sem ,·ent ir . Sonha com um anji- - Quem lhe disse que gosto de rosas? 
e, avental e a mulher que atravessára nho louro dansando na ponta dos pés - Imaginei. 
o parque já se acha na sala. Baixou a $Obre um a nuvem branca. Dansa sem A voz está tremula. 
pelle que lhe cobria o rnsto macilento perder o equilíbrio . como Dick. . . - Que lhe disse o operador? 
e a bocca de labios fi.nos. sersiveis, le - "' - Que tudo vae bem. E' questão de 
vem ente rosados . • '' dias . .. 

- Minha senhora. faça. o favor àe O doutor Anselmi fumou mais do - Não vou morrer? 
se sentar. que de costume. A campainha não se - Serão dois a viver. 

Arrevende-se logo de chamal-a de fez ou vir. Já é d.ia. No parque as ir- - :: senhor promette que irá me' vi-
senhora. Tem vinte ann os. Fixa-a. Tão mã.s passam de duas em d1.tas. sitar r Vivo tão só ... 
bonita! Chama.se Maria D elia . Diz o Na ca-pella, a.s vela~ estão accesas. A Dick não emiste mais. Talvez nem tt-

to a.ssignado pl'lo pre. idc>nt"' G .... ..,e. 
tulio Va.rgas. 

A INAUGURAÇ.ão DO 
AZUL'' 

RIO, 29 (A União) _ Na. pro­
xima egunda. feü-a ~erá inau , u 
rado o º ti-em azuJ " rn ner'ro . 
• ' ' , Vta-
Jando, a bo.d~ elo mosmo a ban-
cada do Estado de Minns. 

PORTUGAL 
A, CiJNZA DOS 11 'CONFiIDE _ 

TES B ASILEHtOS 

L1 BôA, 29 (A. B.) _ O mi 
nistro das Colonia · transmitLiu 
aos governadores de Angola f' 

Meçambique instrncções relativas 
á exhumaição dos restos dos in­
confidentes brasjleiros, sendo a• 

unias esperadas aqui, em princ· 
pios de setembro proximo. 

nome sem que lhe pergun t em. Vinte voz do orgão se espalha n,o ar, apa. , vesse exisíido antes. Ma,,ria Delia fala 
cm.nos. Mctria Delia. B aixa os olhos. gada, com o um canto lo11gin·quo. As em tudo menos nelle. Tem muitos pro. 
Não pensára encontrar um medico t ão h otas t ra nscorrem len tamente. Conso. jectos para o futuro. Trabalhará, para 
moço. A enfennei ra deixa-os sós. An- rr..em -se como gottas, minuto por mi- o filho. Sab'e f,rancês. Traduzirá livros. ! . . -
selmi com m-uit a delicadeza, approxi. 1 nu lo . n um sílencio i1nvassivel. Outro E arra,njará 0 utras oocnpações. tantas 1~0 tfes qy,e pensa ern tudo ls8o . 
nia-se e toma-lhe a môo. medico. den t ro de pouco. virú substi- - O senhor me ajudará. Não é? Re. J,~uerera ª cn_ança cmno se f~sse ~e-u 

- Pulso regular; noventa pttlsações . tuir Anselmi para que e te posa des . tribuirei com um pouco de musica. Es . filho. A~selmi tem u~ 0?nce_zto cwi. 
A voz está trem,ula. E' a primeira cansa1·. Na noit e segui nte . escre11erá tudei mitsica desde os sete annos. Meits plo da vida. Perte7;c:e a sciencia. 

vez que lhe acont ece is o. Por que a out ra cart a dizendo qu,e se sente feliz •paes queriam que eu fosse wma grande • * 
enfermeira os deixou sós? A 's oit o h oras, quando o collega ehe- figura. Mas era rebelde e quiz viver in-

- Se deseja descansan- póde se dei - ga para r endel-o , An elrni não vae se ãependente. Pensava que o mundo era 
tar já. Parei o ex am.e amanhã. D eve deitar. Sae pelo pavilhão á procura o dos romances: uma estrada c1ieia 
estar íatigada. de um n umero que o in teressa . E' o de rosas com ttm principe encantador · 

- Obrigada. De fact o. estou m uito dP Mar ia Deli a. Du ran ,:e toda a noite em cada esq1.tina. Desilludi-me. Para 
agitada. ·o p6'nçou nclla . Pár a j 1mto da porta. o futuro de q,ue me servirá isso? Sof. 

Elle m esmo a conduziu pelos corre_ F wa um in"llante e cutando. Mar ia fre-se a vida: ~ão se reforma a vidà. 
dores deser t os. Escolhe para ella u.m Del ia dorm.e. En t ra cuidadosamente. Quando se cre que tudo está perdido 
quarto separado de enf ermaria . Ao at i fa · . e em ve l a respirar assim. recomeca-se . Antes de entrar aqui, pa. 
dei.xal-a, Anselm i surprel1ende.lh e uma C'Omo um a criança. N o chã.o, junto da recia m e que não teria forças para 
lagrtma nos olhos claros. cam a. c~tá um a rarta No cnv lop7Je, co11 !i n !1ar ~ivendo. Agora é o cont,ra. 

Está só de noi•o. N o livro de regis- lê - e Tar a.me nte o nom e de D ick. .. r io Nun ca rne senti tão contente. Meu 
tro, a enfenneira. em quat r o l mh o . 1 t o que,· d i-aer que 11-far ia Delicl n ão filh i nho .. . 
escreve toda a vida de Maria Del ia . e ~o..inha Retrocede algun 1Ja <;. os. Fe­
No P!!,rque tudo e silencio A campai . ena a porta em r uido . S011.há1·a toda 
nha adormece t . Soará de noi:o? G 1• -:>1t . A v ida de 1 aria Del ia não é 

• c1 q I e, t ú e, cnpta ern qu I ro lin ho.~ 
• • 110 1;, ro d r rcqh tro D tck é o m.arid() . 

Maria Del ia. iá ndo if' m mai · a ca E ~ erc..rá pl r r lla no port ão do l1ospt. 
misa de sêda a til ..4. ro1, pa o h pi - t l para Te•· l. a S i n{lo a.ppar eceu 
tal é de leC'i do gro~ ; o e ern ca a peca ain l a. dP < rt o t em alqu ,n mot ivo. O 
vá-se um n umero O clt iro de et11rr dout r conh ,'te cri as sttua, üe . .4. pro­
C! aturdiu u m po1'eo Pod. chorar em f sar> 'e 11 ,•d1Ln Ih t m f eito và 
i len,cio. Nrn guem verá G uarda uma nmita «. :11,, (-., .•e r . o o cnlr esí ce 

carta debai.ro do t r ate 1, ,J U w car , u it0 · r11 ,, p , · 1m pt ,r cll , com.o 
ta dfrigida a-0 pa da e-tia• , ,ue 1•' a1 t a ,w · U m L a11 a c. lt ura . E' 
'!,era.a ante de all tr p ra o 11 p 1af Ci ta g11, cvtnt'< a 
Talvez riu nca chegue ao de,tt ru, e f > e~ 
ele 11.ado VPn / a a .c,a.b r. D e · lOn/111 • 

.. 
Agora c,t é as cartas de Ansel1ni diri. 

gídas para a pt"ovincia mudaram de 
tom. Nunca foram tão es,pansivas. Em 
vez dos progressos da sciencia, falam 
n uma distincta senhorita, muito ins­
tnâda. 

Durante as longas horas do plantão 
n o" turno, o doutor Anselmi 1á não 
se sente tão só. O futuro é mais inte . 
r essan t e do que esse parque vasio e 
de erlo corno um, poço. Terá uma casa 
e um piano. Terá tumbem um consul­
t orio 1nedíco como os collegas. O filho 
de Maria Declia usará o seu. nome. Ha 

María Delia tem um 1ilho. Chama . 
se Diek. Durante três dias esteve en­
tre a 11ida e a morte, e • . ~ .~e salvou 
por milagre, foi devido aos e1ú<lados 
do doutor Anselmi. Dick. chegou ho 1. 

tem de Vienna. Recebeu no lheat ro 
wma carta do d0ut.or Ansel?ni, j1111ta. 
mente com a de Ma.ria Delia. 

- Oh/ - disse elle ao doutor An . 
seimi, - os medicos foram f ei l08 para 
alarmar a, gente. O senhor obriqou-m e 
a realizar a viagem mais horr.ivel ela 
minha, ca1·reira. Mas mesmo as: i-rn e, . 
tou contente, quertdo doutor. Parece. 
me que renasci. Hoje é o primeiro dia 
f eltz da minha exi.~tencia. Agora com 
prehendo o que chamam: "a uoz du 
sangue"_. Se alguma vez for a Vienna 
lembre-se de nós. Maria Delia e eu 
teremos muito prazer em recebPZ.o na 
nossa cas ... 

Pharmacias de plantão: 

Estão de plantão. hoj . a Phar. 
maoia Londres á rua MaciE'l Pinhei. 
ro e amanhã. a Pha,rma.cia, das Mt-r­
oes, á rua Duque de Caxias. 

O DE JOÃO PE 
Afim de ficarcn1 pre ·iamcnte determh ado o. lo aes de distribuição de linhas, a SOClEDADIE ERICSSON DO 

BRASIL LTDA., contractante do forn edrnento e montag m da nova inst· Bação telephonica automatica de João Pe sôa, está 
recebendo, com a devida autorização do sr. Manuel Hen rique de Sá, pedidos de assignaturas para o novo serviço te1ephonico. 

Como, de inicio, só exi. tam fi 00 (quir: hentas ) linha di .;;poniveis, gozarão de prefe:vencia pela ordem th1;euologica 
en1 que fôr m recebido ·, os pedidos de assignatura di r igidos ao r;r. l\'Ian uel Henrique de Sá, Avenida General Osorio, n: 164 . 

A8 taxa 1nens· es s rão: 
., , .. 

Rs. 30 000 - par residen ia particu1ares. 
Rs. 45 OU - ara es abelecimentos commerciaes, industriiaes, 

escrãptorios, habita.ções collectivas~ etc. 

" .__., ..,_ 

T ,· 

·,.-

re ·al adas as ta a acl icionaes para ext.en ,,ões, ·11stallacões internas, etc. 

TODAS 

Os pretendentes deverão deelarar nos seus pedidos: 

1 • 
,, 

NOME 
RUA E NlJMERO 
CLASSE DO ES'f A:BELECJM~NTO 
QUANTIDADE DÉ TELElt'JIONES 
QUANTOS DE l\IESA 
QUANTOS DE PAREDE 

- ' 
J 1 

~-

S INST l A(~ S · 1D S A R , 
lADAS GRATIS S M NEN UM ONU 

AT .~ o NUMERO/ ·DE soot SERÃO INSTAL­
PARA O ASSIGNANTE. 

AS PESSôAS QUE JA' ASSIGNARAM O LIVRO DO SR. SA' NiO PRECISJ iVIAR NOVOS PEDl1D6S 

• ~ ~- : , 1 • , • • ', 
00 

• • • • • ·- • ,:_.{: • • .. ·- ; ': \. • : 1 ' 
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genuro d Figueirêdo é e• 
dera iz o eia ld de REVOLTA DA ARMADA 

d edi ina de Recife (Conclusão du 3.ª pa.g.) f;~~:i,/;~lhor a impressão do seu A ES PA N H A 
lTn-l tei gramm~ do d't'"e,t>~ rhenao de 1,a~1O1· as pomil'a<;ões Antes da viaç/Prn annunciam- • 

q l , litt._orcmeas. O Rio ferve. lhe que o conservador da ponl_e 
ior daqu~Ha E c·ola Canudos, sim plf'-S rebelliiio de ta- rece111.con, ·tnúda ia ser des,pedi-

l nmicos. tomou aspect os de revo- d.o. Ern o velho Malheus. tlelho e. 
,, ~- excia. lllÇão mortharchica. Dizia-se que os bom. ComportheiJ/"O fiel d,e Ettcl!l-

1C/,f/U1 co, eram instruid0s por oi- cle1> durante 3 an no • 1a. o pobre 
.Publicam~. a f'guir. o telegram.ma /teia -~ estrangetros. t1'aballrndor ,ger clespedid0, gr<t<:<ts 

dit:igldo ao g v rno.dor Arg·emlro de C@rnmentava-se a <wdaeia bra- a 1Hna reviravolla poli ica. 
p lo d ganti'l'.W arnuzrtdp no mais alto Comm,e1tera o lrwt,e cri1ne d/r'! 

e r · B.atros Lima, dil c!.or da .~cr,fão tropas f-rregu lm· s. Ao ser f.rr sido nomeado pela situaoã0 
a,cuJ ade de Medicina dE' Recife. so- i l ~•sfro'Çacla a pri?n :ira e.:rpediçáo que acabara de cahir. E assim.' -

?ire a fcrclerahza~o de •se stabeleci- <;ao o R ·0 , e Janattz0u. Passeatas, tcwa. irremecf..tatJfllme,nle perdido. 
mE>nto de Pnsino superior : P1•otestns. 07ierecim ewtos de ineor,- Embora tn1baD1ando. cumpl'indo 

pnrucã@. tudo ·e deu. se1·en,amente o seu dever. ia S"r 
"Recrfr-. 28 - Go rn. dor Arge- E u d .11des. então, qu;ll, i a crêr dewpedido. Era preciso. 110 Bra-

n\! ro d" F1gu •r ·cto - Pa.1 cio da uas noticia propaladas, escreve s1l ser admersario é ser -niadraço. 
Fv~ lemp~ · o _ A.,1. ct e ndo O in1,e- put·a o Estado de s. Pacule mn ar. Euolydes. o pu,ro <"erebral. o 
re , ·e de v. E'xcia. peran a bancada ligo de combate. egoísta tão pr:opalado. não se tem 

. Julio d~ Me.~qtitila. directo1· do por vencido. 
do eu Estado no sentido de apoiar o Jornal e seu .a.migo, 0 convida a Appella para mscobar em tom 
Projec1,_o dt~ federal'ização de ta Facul- acomp.anhar as forçccs que seguem. de vehernenoia : " Estou certo que 
dacle. onforme attenl'io O t,eleu-ram- para a frente. Jarrás tu.do no sentido de ser man-

"' O commis-voyageur da engenha- tido o velho trabalhador. Fico ah-
ma e dignou enviar-me. venho mais ria aC?ceita e cmno re,presentan- solutamente eonv:.enoido de que 
uma vez ol'icitar a valiosa collabora- te do joru,al, segue paira 0 campo me1t pedido mio será em vão'' 
ao de v . e)lcia . no sen tido de inter- da 11ic,a eom o marealu:u Bittet~- r 22) . 

court, aquelle mesmo que elle ha- Melhor attestado de bondade 
ce.cler com. o mepmo fün junto ao Se- V(?/'ZQ de retrqbar tã,o fielmente não se terá. Matheus apenas t1'a-
nado onde est.á endo discutido o pro- 1 nas pagirnas Ji?U.t,es do selb grande balhara com, o mestre dmrante 3 
Jecto. Sa,uda<:ões - Barros Uma, di- lú:n-o. annos. Pois be1n : sómen~e p@r 

Em agosto de 97. está de viagem isso o chefe mio o esquece. Vela 
,re-etoy da FacUJldade de Medicina do pa B l . ,. ir pelo empregado. Fósse wrn egoista 
Recife... ra a a .ua lh c,Ot·do do E&p i- e ·n·;;. o se da""a ..,,.. tra"alh.o de e io Santo. Esta lhe foi penosa. A ,.., , • ....., ,, 

() 

VESP 
"LIBERO DEH 

; o prnxímo dia i de se-
1em.bro vindouro oc,c,•on:erá 
o 4.0 anniversado do bri­
lhante Yespertino ''Liber­
dade", dirig' do pE>_os jor­
na1istas Alves de Me11o e 
Anchi es Gomes. 

O vibrante <."OUega, cujo 
prestigio no ~eio d opi­
nião publita cre ce, dia a 
d ia, cireu)ará em edição 
t>sp,ecial de 20 paginas, tra­
zendo farta e escoH:\ida eol­
labora.ção de intelleetuaes 
ron1.erraneos, além de inte­
ressantes repot1agens so­
b1·e coisas e factos da nos-

a ida politica e social. 

Os agradecimentos da P o-li­
cia Militar do Estado ao go-­

v ernado-r Argemiro de 
Figueirêdo 

Publicamos. em continuação, os te~ 
legranunas que teem s.ido transmiti-i­
dos ao governador Avgemiro de Fi­
gueirédo e ao dr . José Mariz, secreta­
:ri.o do Intel"ior, por mot,ivo das recen­
L s effectivações e promoções de va­
nos offieiaes daqnella eorporação: 

·· Umbuzeiro. Z9 - Dr. José Mariz, 
SPcretario do Interior, -- João Pessóa. 
_ Muito agradeço honrosas felicita­
çõe vossenci,a. Saudações - Tenente 
B.rasil'". 

"Cai(}ãra. 28 - Exmo • r · dr · Go-
erna,ci.or do Estado - João Pessóa :­

J',,fuito penhorado nünha promoçao 
-apresent,o ai v. excia. imorredoura 
gre.1,idão. Respeitosas saudações· 
'l'c.men l.e A n to.nio Benicio •· . . 

.. Caiçára. 28 - Dr. José ~arlZ 
João .Pessóa _ Muito agrade:1do vos­
sa felicitação minha promoçao. Res­

·tosas audacões - Tenente Anto-poi , . · 
nio Benicio ". 

"Umbuzel:rro, 29 - Governador Ar-
. d-- Figueirêdo - Palacio da g mlro '° . 

Redempção _ Joã-0 Pessôa - S1~ce-
ramente a pra.decido vosse-neia - minha 

promc.çã.o. Respeitosas sa.udaç?~~ · -
'J'enente Antonio Corrflia. Bvasil . 

O delegado olficial do Br!­
sil á proxima Conf erenc1a 
Intema~ienal d·e Engenha-

ria em Washington . 
' . ...~ .,,,;'° do Ghef,e do GoVél'­Por ,,es1g .. _ 

,...,1·ea renresentarã. o nosso ~o da Repu., 1 • "" 
, xima Gonterencia Inter-

pa,lS na. ),>rC~. . W -
. l d En" enharui, tnn as 

nac1011& e "' ' i 
- · tro Marques dos R s, l1ingLoJ1, o mm . 

,~ , d V a,ção e Obras Pub1íeas. 
t, tu.1n1 81 govei:-

Sobre O as;s1:1m.pto recebe~ o 
d AC'r.r.em,ro de FiguE-iredo o tele-na or "" 

gramma abaixo: . 
., Rle 28 - Go:ver11a-0or Arg,em1ro de 

Fjgueil:édo _ Palaeio da Rede-~ pç.ão . 
- Tenho a n@nr8i de commumcar a 

excia . se_gu.it'eí na ptroxima segunda-
v. u ·aos no des--feira. para. os F..stados ru . . 

.. ....i sã.o c,,ue me COllfaou o en1pen o "'ª .,.. s • 
Govérno de repre.selliat" o B~acs1l na 
'rér.ceira Con e-rende M ndull _de 
Engefllhari-a a rel:lnir-se fln Wi:u;hl'tl­
g-wn. ApTesento a,clemais minhas des--

el1lidas. __ Marques dos Reiis". 

, ua d.yspepsia. se aggr-ava com o crever urna cart;a ezn taes ter!.no~. 
balo1u;0 do navio, f,aaendfJ-e pas- Qmm.d-o mu,jto lamentaria o mcr-
sar 111-omen.tos insupport-avets. Não dente. E só. Esooba,r cumvre seu 
importava . .Era o treino parn ,f1t- des~jo. 
turas privações. Havfa niistá-r ae 
e at/eiçoaJT ao mal estar. BAJ..AS CINEMA: 

Em. SMva-dor «o passear pe'La E' d:istlf'ibuidor dos br,indes deste sa-
cidadie talvez liouvesse ··em,betes- boroso pro.dueto O sr,. Ant.onio Gui-
gado nas viellas da velha ca.pilal, 
admirando milTliU.Ciosame-nte a ma- mBl'á-es. ua R,ia.chuello. fiO. 
~ri.z de nossas braàições" <3W. 
Ds,hi segue o primeiro arUgo para 
o E tado de s. Pat1lo a 10 de 
agosto. 

.Já agora vae Eurlyàes para o 
campo da lu,c:ta incorporado ao 
Estado lvI aior do marechal Bitten­
eourt, tolhido, portanto, de se lo­
comover por conta propria. 

No e::-pa<.;o dos dois me.ses. tan­
to são os que elle passa na Bahia, 
escreverá para o E tado de S . 
Paulo e tomarà notas vara a feL 
tura de seu grande li vro. 

Nes,te temp0 de campanha é ~eu 
companllefro, segundo nos refe­
re 1/ena-n.cio Filho,, Siqueirn de 
Menezes , ··o jagunco-louro". 

Euelyde encontra. 1110 joven m1-
Hia.r uni arguto observador, co­
nhecendo palmo por palmo a. 1'e 
giâo pamilhada e. por sle moti­
vo, um optimo companheiro. para 
para. quem tinha por t11Ú!'(( fu11. 
ocáo observar 

Terminada a lulfa redu~tdo a 
cmws o arraral phanta.\1110, vol­
la o u1Rstrc para S. Pauto. tra ­
·endo co, eindo w . Zano para o 
livro. 

E P fá em 1u11ccões. quando o 
goi,êmo do E ta.do o conunü iona, 
para inspecci-onar a ponlP d S. 
Jose do Rio Pardo. q1," acabara 
d.e ruir l!ae e e des1gnado para 
r~constru.l-a 

E' ne. ta moàe. ta cidade paulis­
ta que será e criplo "O., Sertóes··. 
Ao concluir a ponte , e tava con­
cluido o lit.iro 

Nã9 o incommodaI,atn os _tini­
dos do marfello, nem o vo ... ato d-o 
opera.riado. porque elle Já ~e ha­
b 't'uara a "l"tu dar nos tren . nos 
frolleys e alé a ca~allo ·. sa1n a 
isolar - e em mew do ruidlo, pois 
este era o c-aminll,o unfoo que pos­
sui-a para levar por deante esta 
actividade dupla de cl efe de ope­
rarios e de hornem de letra.(;. 

Coube assim o S. José d0 Rio 
Pardo a g1oria de abrigar o gpan­
de e ·eriptor na roo phase de 
maior pr odluctivid ade. 

E é a Prancf'seo Escobar q11.e se 
deve de facto a elaboração do "Os 
Se1'tões'' ,pela a.s-sistencia da avu­
sade e conforto com que cercou 
Euclydes. não só o encorajando 
sempre . • como reunindo amigos 
parq. as primeiras leitu,ras do li~ 
vro mag111ifico. 

Con.Ja-n<!Js Alberto Rangel qtte 
alg~ns amigos <iomhinaram com o 
·mestre escrever sobre o estouro 
da àoiàâa. Este advene ter pre­
senciado tal espectaculo, pedindo 
de ante-má,o excusas para o seu 
trnbalho. 

A· noite é a leitura. E-m s-ua 
volta se congregam varíos cama­
radas . E elle /,ê pri,n1eiro. a pedi­
do geral, aquelle trecho magnilfie_o 
sobre o <U;sumlpto. trecho que veiu 
a fa.zer pMte do •·o Sertães". 

Pa.s-nw. Os concurrenfJe:s áquel­
la orLginal prova, escubaram es. 
tu,pefactos a 1nctis per/'eita narra. 
tiva do phenom.eno, quase 1JM1io­
graphi.a, inooncebfv_el. para q1iem 
nunca houvera a.ssistiào o ~1'1"a?11:­
·o dos &o-is. ·• Não se leu. mai.s ~oi-

sa alguma. I1wo-m,pletas e pallilla:s 
pQ/Teceram as irnpres~ées CJ,Ue cada 
trazia. A quélle qz1,e idealizw:a vi­
ra, mellior" t2]) . 

Aaaba-da a, ,,..on.stnwcúo dia pon­
te, e.gue Euelydes pam _s. Pa11.l_o, 
no inwito de tratar dp, impressao 
do livro. , 

Ahi. Garcia Redor,,do da.UM 
uma eart:a para [Au'io de Me11,don,. 
rJa, a /tni, ãe que <!ste o a,presen­
ie a algum editor. 

vae a.o Rio. B tendo então eon.­
traoiado O(!mi o Lae1wrnert a im­
preasâo do livT'O, volta para S. 
Pa.ulo. ~endo convidado pelo dr. 
ca,umd0 Rodr,ir,ue8, 11(1/ra d,iri-gif· o 
Dtstrtcto de Guaratínquetá. Ac­
aettu. AssiJ1n, est-a1Já mais perto da 
ca.J)ital e coni /actliàade poclerá 

u Partido Progressist,a" 
o dr . J'0sé Mariz. presidente do 

DirectoJrlo Central ão "Pariido Pro­
gressista" recebeu mais o seguinte ~e­
legramma: 

·· Alagõa do Mon <>iro. 27 - - Reuni­
do hoje o direcLotti-o pl)1 'l 1c·n <lo Par­
tido Progressista nt>ste mnn1t'tp1:> re­
s@h'f>ll protestar absolma ::0h:i rir·1\:l­
de lnd1ca,ão honrado nom<" ct1·. Ar­
gemLro r1e Figueirédo hef~ upre-
11110 noi:so Pa rtido. Attwnciosas sauda-
ções - !Francisco Cand,d» Falcão, 
presidente; Sizen.a,ndo Raphael e Al­
cinclo Menezes" . 

"Centro Politieo Dr. Flavio 
Ribeiro., d·as Barreiras 

n: ·· ra no a e pujanti' agremiação po­
hl ie , l"om :-écl l'm f' f!'Pira . rca Uza 
l o · á"- l "> hor . " 111t1~ < ~ :> pa rn 
lratar de a111):, 1nptos de m:c 
l'f'S e ,·r 1 

A mesma t rá lugar no ,ctif1clo da. 
H·ola pubhc d P rad . ¾en t ilm _n­

w cedtc1o pt•lo clir ' LOl' cta Educaça0, 
non dr Prclro Ann10 

O pJ'I , tcien .• r J oão Gomes Vi i­
t'f\ nc 1· (l o romp r nmento d to­
dos o coneligionarim, filiado ao 
Parltdo Prog1·e · ista . e todos os cida­
d os '1UC nlrneJ::im o progresso da,s 

•• 1 reir 

"NUCLEO PO·tlTICO Di 
JAGUARIBE 99 

As proximas festas do dia 
7 de set-~mbro 

Realiza-se-á hoje, ás I 5 hora,, 
mais uma importante reunião do 
"Nucleo 'Pofüico de Jaguadbe'' 
para tomar a~· ultima:-. delibera­
çõ s0bre a. fe tas a se rea1iza­
rem no dia 7 de etembro~ com 
a po se d.a dºreetoria provisc,-ria. 

O presiuenll" dvs~,, presligios:1 
agremíaç.ão encarece o comvare­
cimento ele todo.· os associados. 

1
, 

na séd.e da "A.ssoda<;ão Benefi­
cente João Pessôa' ♦• á avenida ' 
Capitão Jo é Pessôa. 519. 

VIDI MAÇDNICA 
1.0JA'. "BRANCA DIAS" 

Por motivos de orden1 superior a 
Loja .. Branea Dias'' a,diou 11 sessào 
lithurgica de iniciação, que devert® 
ser reali7.acla no dia '7 de s-et,embro. 
Ainda no refe.rido mês será designada 
a nova data e ~H,pedidos os resr.>ecti­
vos corwi>tes a t0dos os maç.pns. 

Syndif;ato dos Bancarios de 
João Pessôa 

E1n_, a,ssem.bléa geral 'l(traor-dinaria, 
lfealiza-da hontem, em sua séde. á rua 
Barão do 'illriumpl'lo, 11.º 466, il'oi eleito 
e em.prlssado o novo ao"Vpo diJ·igente 
do $.vndieato iJos, Ban1inrrios ttc .J01io 
Pessôa, que iico.u as ·m constituído: -
C mmissfi:o Exe(iuth•n, : - Onwldo Al­
ves de Sá, prostdente; Jl;sé Ni-
oocl1mus. vicic-,wesidtmlt,>; (!)..rla.11d-0 
O.antas dt> M'~ lo, l.'' secretario; ffe­
t:ah:ln outo ~mar, 2.0 -.eorctairio; Fá.­
rei Vianna;, t'heRou1·eit'o. 

Oommi'ssii'O Flsca 1 : - Ma11Ja, Ma,­
t•ó.ia Ga.riro, A.r.110:bio A:ssump~ IRo­

. dolpbo Mbugue1•qu:o. 

<Conoluaào da t.t. pagfna) 

CO TlNlJ'A ENCARN1Çt\DA A 
LlJCTA 

BUR60S, 20 - IA UNJAO) -
Cc 11~inua o tcrrive1 lrombwl'd(-'lto 
E"m Malaga, f1'lm e Cordoba. 

O EX-RET AFFON O XITI 
E 1'A' '~OMPROMEtf1'1DO 

MADRID, 2"9 - !A UNIAO) -
Foi eucont1·'J,da uma aooumenta-
ào que env Jve o nome do ex:. 

rei Affouso XIU no movimento 
rebelde. 
A FRA,.,.ÇA SEIVIPRE SYMPA­
THICA AO MOVIMENTO 001"1. 

!HUN'l;STA ESPANHOL 
PARIS 29 - IA. B.) - O par­

tido da '.. Frente Popular", a.caba 
de l'ea;Uzar un1 sensa.ciona,l "mee­
tiu1(' communista, no iVelo:dronto 
d~ Buffailo. ao qual participaram 
50. 00-0 pessôas. N~ eentro do ve. 
lodro.mo estava. exposto um aviá.o 
militar Mferc6do pelo oomtfé 
ti:a.balhista, (}a:s conhecidas fa.brl. 

c.a,s de auto.moveis e aviões "Ble-
ria.ut". 

Os numerosos oradores que 
pronunciara,m, nesta, oooa.slão, vi­
brantes discursos a, fayor dos oom-

. mun4sias espanlt.óes, aca.bara.m as 
suas lo,cuções com o grito de 
guert·a. .. A dões e canhões para a 
Espa-11ha... . 

Natw·altuente, como em todas 
as manifestações communJstas, 
qu.c se realizam em ,.· a1,is. d'ura,n­
te est,es dias. todos os oradores, 
a.tacairam ,ioJenta.mente a. Alle­
manha, a,ffinnando vergonho.sas 
calumnias sobre o ohefe do govêr­
no aU ,mão, sr. /'\dolf Hitlell, e so­
bre o partido na<'iona.1 socialista.. 

CONDEi\'INADO" A' MORTE 
HE1 DMfA, 29 - (A. B.) -

!Informações telegraphlcas, proce­
dentes d Madrid, asseguram que 
o Supremo Tribunal Espeoial aca­
ba d <1c- ,demnàr à mo11te um 
grn.nde numero de pes~as accu­
sadas dC' t-er:em adliel'ido a.o movi­
mento revolucionario. Pode.mos 
, sseg-ur. r, por ittfoi-mações fide­
digna • que e acham entre esse 
gru;>o de condemnados as seguin­
tes personalidades: o antigo mi­
nistro Melcbia<les Alvarez, '' Jea­
d r·· liberal do Partido Democra.. 
tko, o antJgo ministio Martinez 
de \' eias.sco, " Íe3,der" poli tioo do 
Pa,rtJdo Agra.rio, o sr. Miguel IP.ri­
mo de n.ivera, iJ,m~o do famoso 
'' leader" fasoistl\, o conhee1ido 
,. leaderr" nacional socia,lista Al,.. 
ia.nas, o piloto mílftar fasoisia, 

'.Ro,iz d·e Aida. Todos estes con­
demnados estão present.ement:e 
reunidos sob a mais severa fisca­
Uzação, na prisáQ 1nodelo da t1i­
dade de Madrid. Cinco officiaes 
leg.alis~s aceus~tdos de nã,o sernm 
wfficientemente se,,eros com os 
condemnados fo1·am ho!fe summa.­
riameol exet'utados por uma co­
mlt.i-va de insurrectos. 

TODAS AS CIDADES MINEIRAS 
DO RIO 'IYlN'llO SE ACHAM _J!;M 

PODER DOS REBELDES 
BERU.M;. 29 - (A. B.) - O 

gener~l Queipo det Llano no s.eu, 
oommunica.do hodiemo irradia.do 
pela. estação Ta.dio-tTa.nsn1issoJ1a de 
Se-vilha communica que todas as 

• a.Ideias da zona mineira do Rio 
Tinto se acham aotualmente em 
poder éias tropas revolucionarias. 

600 0FFIOIAES DE MARINHA'. 
VORAlVl ATIRADOS AO MAR 
CARTHAGENA, 29 - (A. B. l 

- 600 officlaes de marinha q.uc 
não qireriam c°'mti'atel' ao la.do das 
forças vermelhas, rora.m atirados 
no mar com uma ped1·a. a.o pesoo­
qo, mãos e pés ligado.s. F,ssa bru~ 
taUssima e vjolenb execução im­
pre2;siono11 vivamente a cida:ue. 

EM €ADIZ MORRfi.:RA:M & ORI. 
A ÇAS VICIPfMAS OE UM A:"i?A­
QlJE AE-RiE0 DOS COMMUNIS-

TA,S 
BURGOS, 29 -- (A. B.) 

Dwn.nte o l)'ombardeio aeNo leva.­
do a e-ffeU.o na tarde de ht,ntem 
por aviões legalistas sobre a «.'ida~ 
de ~ Ca-diz, ti-ês oriança. • foram 
as unlcM inno(le,nt"'s ll,ltiffl~ dos 
communi tas. O gen.OJ!al Mola 
d~ de var.ios dias controlai abso1ui.. 
ttlmente todos os agueducto.s que 

rea.basteeem de agua a ehlade de 
l\fadrid. Se a,t,.é agora. a arua, Dlo 
foi <'ort.ada. aos madrih!nos foi 
porque jls revolucfonarlos nto 
querem demonstr• a m~a ~r­
barie dos communlsta.s provocan­
do ;nu.teis soffrimenJos da popa. 
llu;ão civil. 

IMPORTANTES DECLARAÇÕES 
DO GENERAL CABANELLAS 
BURGOS, Z9 - (A. B.I - O 

chefe ao pt •êmo nacie11al, ge. 
neral CabanelJas, depois de cbe­
pdo na <1idade de Se~. na 
noite de hontem, concedeu um• 
entrevista partioul~r ao reJ)l'esen­
tante ® jomal port~ê8, MO Se. 
culo ·•, declarando a este ttUimo 
que o sQpremo CQJnDlando revo .. 
J u-0ionarip estwva muito saMsf~ 
do resultado da:s ultimas opera­
ções mih"tares. 

Respondendo a uma- perg-unta 
do Jorna.Usta portu~ês. sob.re a. 
futura follma. do go~mo espa­
:nhoJ~ o general Cabane~ decla... 
rou qqe depois de um primeiro pe­
ríodo de diota.duria milita.r, neces­
sa.r-:io para restabelece a. ordem 
em todo o pais, o povo espanhoi 
decidirá elle mesmo por meio de, 
um plebjscito, qual é ou será a 
forma de governo que elle deseja. 

1'Ê~A.S 
&, 

PALCOS 
OONJUNCTQ DE V A1UEDADes 

Em tournée pelo Norte ào pais, 
acha-se nesta capital. o dr. Sain­
tiermy. que vern exhibindo, com 
mu,ita perfeição, nu1neros de trans­
m issóes de pensamento. tete,pathia 
e alta clarivídenoia, trazendo, 

Ra.ylda, Santifenny, interessante 
ba-ilari,na do conjunoto que nos 

visíta. 
aind.a, uma trourpe de bonécos f a,­
lantes <ventriloquia). Aa seu lado 
traballbttrão a sra. fle•rminia San­
tierniy, co11-hecid.a decla.rm.adora e 
a graciosa balilarina Raylda San­
tiermy, que emecutard interessan­
tes nmnsros. 

1-Iontem, á noite, @ dr. Saintiermy 
e a sra. Hermünia Sam:fiermy es­
tiveram em ~isit,a. á redacçlto da 
A Uniã.0. communiaando-1ws para 
estes dias a s'Ua e.stréa provavel­
mente no '·Rex". 

~ EXRIBIÇAO DE "R0BE'RTA". 
NO "RBX'' 

Na téla cto '·Rex" àesLísou_. hon­
tem, e será e:xhibtda ainda ho,je, a 
rnagnifica peelltcula "Rol',erta", 
proJtucçdo R. K. O. - Radio. 

Ji'Um de g.ran~ movimentacão 
e lux:u-osca montagem, em ou.e se 
dese,nrola a par de enleantes me .. 
lorlias um romance âe verdaà~­
ra belle.M, nellas destaca-se QJnda 
deslum'bra"tlte desfile de modas 
com todo o requl1ite cte eieganaia 
e belle2a. 

TemJio 1ias Sll48 ptinc(pqes i,i­
b-erpretaçôes Irtme DU1:i:n,e, Gtnger 
Roqgers e Fred Astaire. .. TUi'beT"­
ta" póàe s-er clas:i:ificada no rói 
do.s cintas aleg.res !IUt agradam e 
bem impressionam todas as pla­
tóas, ---------
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UMA 
para a 
Peryllo 

CASA 
mãe de 
Doliveira 

·REGISTO 
UM P0E1i'A Qll'l,il 

FL0RlU NA 
Publicamos, aba,J~-o, a, Ustai de con• 

trlbuiçôes pa.ra. a, comp.-a de wna. 
casa que ab1·ig-ue a, velhice da sra... 
Josepha. de Oliveira. mãe do poeta 
Peryllo Doliveira, o sa.udoso e cousai­
gra.do, a.uotor de " A Voz da Terra" . 

OIDADE DOS JARDINS 
• 

Uma casa para a mãe d.e PeryL 
lo. . . Ha nada mais justo ? Todos 
a,quelles que conheceram e esti-
11z.ara11n Peryllo e. mais do que 
isto. lhe admiram a obra, sincera 
e tão nordestina, estão apoiando a 
nobre idéa que tiveram alguns de 
se'US companheiros de letras e de 
jonw.I. d,e -umia quota para a com­
pra de uma pequena casa que 
abrigue os ultimos annos de sua 
mã.e velhinha,. 

Constam da, ~ta as seguintes a,dhe-
S:Ões: 
Secretaria, d.o Interior 
A. P. I. ... . . . . . 
A UNJAO ...... .. 
·• Companhia. Brasileil'a de 

Comedias " . . . . . . . . . . 
J)r. Ra.ul de Góes .. ... . 
JornaUsta Eudes Ba.rros 
D.r. Adhema,r Vidal . . . . . . 
Dr. Se,,erino G1,1ima-rães .. 
Dr. Alves de Mello .. .. 
Severino Alves Ayres .. 
Jornalista Anchises Gomes 
Deput.ado Newton Lacerda, 
Deputado Lauro Wa.nderley 
Deputado Fernando Nobrega 
Depu;tado Severino Lucena. 
Dr. Sahinia.no Ma.ia .. 
DJT. João Fernandes Bar-

bosa . . . .. ... . . 
J ·crna.Usta. Luiz Pinto 
Sr. Francisco Salles Ca.vaI-

ca.nti . . . . . . . . . . . . . . 
Jornalista. Adherbal Pyra.-

gibe . . . . . .. . .. . .. . 
Jornalista Tancredo de Ca.r-

valno .. .. ... ... .. . . 
Sr. Waldema.r Angelim .. . . 
Jornalista Ascendino Leite 
D. Sinhá Gomes . . . . . . 

Snbscri1>çã:O feita., total 

. Z00$000 
100$000 
100$000 

100$000 
50~'i000 
50$000 
50$000 
50$000 
50SOOO 
50. 000 
50${íl)O 
50$000 
sosooo 
50$000 
sosooo 
50$000 

50$000 
5"0$000 

50$000 

50$000 

50$000 
20SOO0 
20$000 
l0SOO0 

1:400$e00 

E' thesoureiro o sr. Fra.ncísco Salles 
Cava.lcanti, gerente da Imprensa Of­
fioial e A UNI.AO, em cujo poder se 
encontra a lista. acima, para, assigna­
tura. e "contrôle" dos interessados 
pela realização, em breve tempo. dessa 
sincera homenagem á memoria. de 
Peryllo DoUvelra, 

1 Saribam -- Todos 

Peryllo trabalhava mais do que 
podiam as suas forças . Quasi nada 
dorm.ia. E fazia pena que Blle t i ­
vésse. com mna. rem,u1ieração a.· 
que1n do seu genio artistico e li­
terario, tão ea:hausti'IX1! acttvidade 
intelleetual. Peryllo representava 
bem. a tragedia do homem de pen. 
samento de província, que se mata 
para viver ... 

Ninguem amou tanto a nossa 
<:idade que o poeta de A VOZ DA 
'DER&A.. Elle foi o cantor enter -
neeido da cidade dos jardins. E 
vivia, 1ias poucas horas que lhe 
sobravam do expediente da então 
Secretaria Geral do Estado, da la­
buta asph,yxi(l/Tl,te do O Jornal e 
da Era. Nova, corn o espírito vol­
tado para as nossas paysagens, 
para os nossos aspectos pittorés­
cos, para as scenas t,ypicas, tão 
commoventes, dos bairros pobres, 
numa ciranda intermina de emo­
ções, tudo i.sto tão ctôcemente para­
hybano que elle resumiu neste 
cantico de exaltação regio1U1,lista : 

'' AV'e ! Cidade. 
Ohela de graça . 
0 meu espírito é comt.igo ! ., 

Sim. O seu espírito está com a 
sua cidade. Está com lodos n ós. 

'IIL 

FIZERAM A NOS H0N'J:Ei)Jl: 

Desembargactor Pa1.1 l.o Uypacio . 
Transcorrea. na daita de honten1 o 
anniversaJio n a.talicío do ill ustre con­
terra,neo desembargador Pau lo Hypa. 
cio da Silva, president e do Tnbun.a.l 

1 
Regional de Justiça Eleitoral e figu. 
ra. das mais destacadas do meio ·ocie l 
parahyba,no . 

Pela grata ephemeride o venerando 
nmgistrado recebeu muitos cum pri. 
meutos dos seus eollegas e amigo . 

- 0 menino Luiz. filho do sr. L uiz 
Americo de Oliveira . proprietario e 
conunercia nte residente em Caiçara . 

--
"COMPANHIA EIRA DE OOMEBIAS" 

"Em nome de Deus", foi a !)eca levada hontem - O espeetaculo de hoje co·m H9ivino 
Perfume'', alta com dia de Renato Vianna 

1'1 ais 1:1111 esp,· c la culo reuli zo11 , 1 
honlem a "Compwihia 8rr1silei­
ra cfr Cum.édias .. . ora em te m­
porada n esta capilal. onde IH' llt 

conquislondo nov@s successos . 
O velho theo/ ro Sanl<I Rosa 

tem revivido. ess(·s di<Js , uma de 
suas phrts<,•s 111<1is uninwdas, oc-

1 cupaclo µ<' lu conjunc fo de Bar• 
rello Juniur. upanhandu casas 
repl l!.' los. 

Pura hunle111 (1111wnriwla a 
peça .. E111 rwmc d e V c11s ... com é­
dia cm a oclus J,, Siluin o L opes . 
aqnella c.((sa de divcrsciu f s/e ve 
a cunha. o que e bem u indicu d,1 
oonsayrcuJa ·ympathi~ que n 
" Companhia Brasileira d e Co­
médias·· gosu nesla cf'lpital. 

José Camillo Sobrinho. reslde11te em 
Itabayana . 
I - O sr . Joaquim Ignacio de Vas. 
concellos. residente nesta cap'Í tal. 

- A sra,. Nina Silveira Lins, esposa 
do SF . José Lins de Araújo . 

- A senhorita LuiQ:a Pires. filha do 
sr. Manuel José Pires , funccionario 
municipal a posentado . 

_ o sr . Albino Cabral de Vascon. 
cellos, enfermeiro nesta cidade . 

- A sra. Rosemira de Oliveira Bel­
li, esposa do dr. Galileu de Belli. pro­
motor publico da comarca de Pombal. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ; 

A menina Cr-eusa. filha do sr . Ma­
nuel dos Anjos Pereir a, linot.ypista 
dessa folha , e de sua esposa. sra . 
Joanna Baptista dos A:nj os. 

- A senhorita Cleonice Ferraz Oar­
va.lho, filha do s1•. Antonio Gomes de 
Carvalho, Já fallecido . 

- A senhorita Lysette Pessôa . ft_ 
lha do sr . Antonio d.e Pactua Pessõa . 
funccionar io federal aq_ui . 

- O menino El ind . filho do sr . Ma-
1 ria n0 Moraes. r esiden te m t-.1nseri-
1 c.ordia . 

- Q . r . J oão Pereira Filho. officrn l 
ao R g· ~tro Civil em T~ p roâ. 

- A st>n l0 orita Bernarclctte Gomes. 
t11ht!I do saudo~o mecanico s r . F r n­
c:isco Gomes 

Vl .. JTANTE; 

I> vu.tado Joo 

Ja,ueite l\fuller, a Wanda da. co-· 
medi a. de ho:htem, e que terá, novo 

pa pe,I m " Divino Fet•fume ". 

t lllor j'in u r subtil, Silvin.o 
l.AJJ)es d e q u em jú foi r ep1·ese11• 
toda ··Lor/r(I .. , p e l <J mesmo con­
j un<'l o . é nu yr nNn d o lhealro 
d e comédíu. uma d e nos as pe.: 
ç:r1s rnrlÍ s f//JJ'Cciwlus (t moder­
nus. 

d" /itllír,r orlislica. l~ /fo.nelle 
Muller , Oswaldo Barrelto e Luiz 
larneiro, em oLitl'Os ipupeis de 
m eJVimenfoçito , agJ·adacam ,1 
contento, o nur:nero,rn publico 
que enchia o thealro Santa 
Ru::;a. 

OS li SPJ.,,·t; T A Ci·1J(í)S OE 1/1/())JF, 
l tltl A' íf RIJ'E E OUTF?.O A•' 

~Otif~·, COJlrf . JNiPi~F;Sf:'NTJl. 
ÇJO 1.Jl~ '·DJl TNO Pf.'!Rf'V­

M E... OE REN 1 TO VUNl'IA 

1 .·l {<'sfr jada cnmpan1úa de 
IB<ll' rf/1() Junior , continuando na 
série (!/e espec1m:ulos que (l'([.lli 

vem realizando. c0m o mai.,; 
hrrilhan t e e.~ifo. pro,pocdonará, 
huje , mais d 0is espectaculos. 

O i1rim.eir.o , em vesperal, ás 
J5 hu1·as. em que será reprizadu 
tf in1eressanle comédia J?aten1i­
<l~de. ·om a aetuação dos efe­
m <t nlos pn'ncipaes da compa-

1 nhia. 

1

1 Peça que agradou baslanle na 
sua premiére, ce,plJam.ente a'lcan -­

' çará, hoje, o sueesso anteriol'. 
A· noite, sel'á enscenada a af-

ta comédia '•Divino Perfume", 
de Renato Vianna. 

Barretto .Junior e Lenita 'Lo­
pes terâo, ahi, parpeis destaca­
do , como também, Elpit/.tfo Ca• 
nwra, o original padre iRoberto. 
da comedi(). de hontem .. . 

Outros elementos de destaque, 
com(!) Ja,nette Muller, 6:ina de 
Almeida, L ou1·des Monleirro, 'Luiz 
Carneiro e .Zuila A.guiar re,pre~ 
senforcio hoje. 

CAR'FEIRAS PARA SENHO­
RAS, estiyJos modernos, formi­
da vel sortimento na CASA VE­
SUVJO, r:ua Maoiel fP!nheiJJ<:>, 
HiO 

A t 1m ele 1t 

() P/1/l'(' <· h > <1,, " J::m nome rf,, 
l> ru .<: ·· é rios m<tis inleressan.tes. 
E d r ninu ud11alidrJd/e. O s papeis 
1·s[w](11J/ V<' IH ,hs lrihuidos , fendo 
11 d11odo os prinri IJllPs rlemn'llos d" t· 
dn ,·u 111pu 11 h í11 . . ·n/J cnnslan(e · 

O ANNIV'ERSARIO DO DR, 
JOSÉ MIOIEI. 

opp/au ,-;us dfl µ lul ea . 
/ ,011rdes .ll o n le irl) , u figura 

<Conclusão da il.!1 pg.) 

c<' 11ir11l ,/,, 1,<·çrt. inlrl'J)rt.:lou com Horacio de Almeida. Itagiba. Cava!• 
mui/(I ,utinrolid(((J,, 0 papel d(l- c:anti V:enancio Medei'ros A,rnaldo e 

membro clt> no">:-a A familia, Ondina e Seixas,' Jóca e 'fa-
' / W ' ll o d . Clrmdirw, bN1/a l'ica m1·11a dr,. Flavio Maróia, dr.. ~avier t.lva lto comm r ei n t,c desta p:raç~ • u 
e r,1pri1 ·h11su , <1ue </llf'l'Íll um fi- Ped·rosa João !Honovato dr .• Mito-
/ho 1mm Jk 11 s ,, unlru puro uma nto Rabello e familia Pedro e Edith. 

Raul Silv.a, dr . Renàto Bastos, João 
m oç,, br' /11 ric" · · · Osear. Jor ge Sehuller. Ca11los. Sylvio, 

Sr . R ubem da F r aga l ' r,erfo · - li li I · Arnaldo e Edmundo Alve1.7gai, dr. Pra;:., 

\'ARJA, : 

Logo a,pós a grande guerra, q,s 
potencias que deram ao m,undo 
nova configuração no mappa, tr-ans. 
feriram da Rmsia vara a 'Finlan . 
d1a as. i lhas Aland, sit?L-adas no 
sectar oriental do mar Balttco, com 
a, condição, porém, de não serem 
essas ilhas fortificada.s. Ultima­
mente, entretanto, em certos cír -
culos navaes ctllemães esta.se agt 
tando a questão da modificação do 
estatuto das Alaind, com applausos 
do almirante finlandês Sch11,ltz, an­
tiigo of f icial de marinha russa. 
Querem todos que se altere a con. 
vençâo de 1921 , para ser a Ftnlan. 
dia autorizada a to:rt tficar as ilhas. 
Mas a imprensa sovietica insu.rgiu­
se energicamente contra o plwno. E 
por, que? Porque - diz o jornal 
•• Jizvestra " , de Moscou - "as Ala na 
teem uma importrancia estrategiea 
con.siderave.Z em caso de con/licto 
da Russia com a Allemanha". 

A oab f.l. de · r pi-ornov1cto ao car O cie urr <· ~1 • (lfll!it , /'(JJtll> ·r•m - xedes Plt,anga. delegado da Qlrd(!m· 
FA7,EM ANNOS HOJE: gera1!t,e da Caixa de Apo ·enLadori e I p re. 111 r11J11'.''' 1lluu o s c~11a c:om, Soeia,l, dr . Guilhei,me da Silveira e 
A senhori ta Alcinda de Andrade, Pensoe dos Tr ahalhaidores em Tra - rr suu hoblluul e.tprrssao e11rur familia. Francisco SimpUcio, dr. Ra­

tilha do sr . Bernardo Limeira. resi- piches ~ Arm azens de Ca fé. com ' cte! .' lll(m/o 1, /UIJJ <; I do ,·sqfl<'-silu e tn• phael HaUage ~rancisce Ffrmino da 
dente em Immacuiada . na cap.1ta l do pais . o sr . Rubem da . , _ · . • Noi>rega, dr. 'sá e Benevides, Stella 

- Salvador de 400 vidas! - Eis 
um ca;so que vale a pena contar . 
Em maio ultimo, esteve em festa o 
pequeno porto hollandês de Helder. 
situado a 45 kilQmetros ao norte de 
Amsterdam, á ent rada, ao antigo 
Zuyderzée q11,e, como se sabe. é 

hoje um vasto lago. Fe.stefava•se 
um heroe authentico, embora obs. 
curo, Ja,pp Been - tal o seu nome 
- é um pescador de are7Uiuês 
quando faz bom tempo; nos mo. 
mentos de tempor.ai, porém, serve 
como capitão de wn barco d.e sal­
vameiito de Nieuwe.Diep. Acaba 
elle de commemorar os seus 90 
annos de idade e o 75.0 anniver. 
sar-i~ do vrtmeiro salvamento que 
effectuou. Tinha, com ef feito, 16 
annos em 1861, qt.Umdo salvou no 
mar a primeira vtda. Depots, em 
t-rês ([ttar tos de seculo, 400 'lfidas 

hmnanas foram P<Jr elle arrebata -
4as á, furia ctas ondas! 

- O Celebre autor da '' Historia 
de S. Mig,uel", o dr. Alex Munthe, 
acaba de recwperwr a vista, após 
t.lim<Ii t eliz operação prafli<:aàa ,por 
um oculista em Zurich, Suissa. Pô­
de, asstm, pela primeira vez, Mtt. 
com lunetas, sua obra famiosa, que 
e'lle havia dwt"ad.o a um secretra­
rio. Jm,rn,e.n-sa foi (J; surpreza de Alex 
M wnthe ! Seu esplrtto crítico dis­
secou de ma-neim toda differente 
ct obra que ruw conhecia, senão d~ 
tett ·wra$ em voz c~ttq,. ljJ tie$iia1 

- Occorre hoje o anniversario na - F raga Rogerio. qu e vmh a oecupando lro111l'llu/o Falc:w, . /, ,aula Lopes Espinola e filhos Augusto-Santa Ro­
talicio da senhorit a Violeta Vascon- o l?gar _ de _ch~~e da Agencias da re. n :/,•u r• f r,, [i~ /1() desempenho de sa, Severino Re~ende. Francisco Pi-
cellos. filha do nosso amigo deputado rer ida U? ·t1t u1çao . . l'r·ro /iiut "lnw de r ,11 uncirt SN· mente! cunha, dr. Sabinia.,no Ma'i&, 
João de Vasconeellos, alto commerci- A serviço da mesma , com o fim es- · ' Francisco Navarro dr. Manuel !Flo-
ante âe nossa praça . pecial de installar nesta cidade a r :-.. h eni/u soffrer 1J se u dramu dr rentino Aufrisio 'e Srndá., Alfredo 

- A senhora Rosa Toscano. esposai nectiva agencia, encontra ~· entre amdr. €::outinho Esme illo 'ili'oscano. deputa-
d_o sr . João Fernan<;1es de OUvetra. re-

1 
nós . o cli~incto cavalheiro que. peb FlJJi liu l'rllJlfll' ll <fp J>adn Ro- de João vaseoncellos dr. Jósa Maga.. 

s1clente em Jacarau . motivo acima . tem r ceb1do numero . ' " ' · , 1hães, dr. Matheus de Oliveira, dir.ec-
- A menina Lindah a . filha do sr. sas felicitações. · berlo , porlu11•se c0m a cos llma- tor do Lyeeu Parah.vbano, Diôgo Sá 

UNl·FICADA I PObll lCA:'l'IIHEIBA 
ESTANDO AFASTADOS D-OS ENI ENDIMEftTOS HAVIDOS MONTEM O 

CARLOS E ARTHUR BERNARDES 
SR • ANTONIO 

RIO. 29 - A UNIÃO) - A poJitica 
mineira acaba, de tomar novos rumos 

. em virtude do _desfecho que teve a 
esperada reunião do eonjuncto çla.s 
bancadas do P . P . e do P . R. M., oc­
r.orrida hoje, numa das salas do ] ns­
t.ituoo Mineir o do ©8tfé, sob a presi­
d€ ncia do gov~rnador Benedieto Val­
ladares, participando ainda dessa re­
\ID ião os semadores Waldomiro Maga-

CUNHA & DI L!ISCIO 
Comstrucções e materiaes 

para as mesmas. AFtigos 
sanítar.ios e ferragens. Gon­
s11It ern preços e verffiquem 
as qual idaàes. 

Escriptorio: R ma .Ba1tã.o 
do Triumpho. 211. 

hoje, a ,1>ubli car o matius@:f.pto em 
que tmabalhou, e,,n 0(1l[)ri, 'dlUrante 
f> a:n.noq intitulad@ " A m<#te e o 
dDutor". ô que eonce a noi• 
te que crereàitava de ,terna., 
mUdou, de aspecto quan. 
dó s-.eus olho,'l '1."'" n.11, ara a 
grande lu,z . . 

lhã.es e Ribeiro Junqueira. o os minis­
t<t-OS Odilon Braga e Gustavo Ca pane­
ma. 

Notou-se de inicio, a ausencia dos 
srs. Antonio Carlos e Arthur B e:mair­
des, rofastados de quaesquer ent endi­
mentos poriticos entre dois fo)'tes 
par ticlos monta:nhêses . 

o!\ reunião deco11reu animaclissin:ia. 
processando-se uma. coordenação de 
e.ttitudes em face da poLltica fede,ral. 
entre o Pa.rllido Progressista e o Par­
tido Republicaino Mine.iro . 

Como resulta:nte dessas combina ­
ções, que importam na unificação d 
Vista; de M!nas, surgiram desitelli'gen­

celas da pa.rte dos amigos tios srs . An­
tonio Carlos e Arthm· Bernardes. a 
ponto de se considerar excluiào do 
seer-etariaclo mineiro o sr. José Olin­
da da Agricultt11ia. que será suJ:>sti-

' tuiclo pelo sr . Cbristiiano Machado . 
tendo pedido demissão da ~asta da 
Fazenda o s1r. 0vidio de Abreu . 

Lcrnclo p n :s t :1.clu sohclaned:a.cte , a© g o­

vérno mineiro. durante a e(mferencia 
ela ·· ba nract;;,,s áquelle, Estrado os mi­
ni•st ros Odilon Braga e @us~avo Oa­
panerna. 

Para a vaga e.lo .sr. Chrishia.no Ma:. 
chado irá o V . M . F . 

O Mi, IST'RO NTA1R.QUE. DO WEÍ S 
EMl\ARCARA" SFJG IJNDA-F'EIRA, 
FAlt 0 8 lil 'F/lDO ' UNIDOS -

0 MEAD0 O SR. LJ:CJNJ0 AL-
lVIEJ DA PAR-A UBSTiJTtllfiL-O 

R,J;O , 29 - · 1 A. K-.l - 0 m.inistro 
Ma,rque · élos rRel,.; t,mba..rea\llá · gund8l­
Feira . de HVlã.o pa.ra o~ E.·ta.dos Uni­
dos a f im d~ as:;i sMr ái 3.ª Oonferen 
eia de Energ.ia Electn ca. a rea.Uza..r-se. 
lweve, em Washingt0u . 

Foi nome~1cto para sub 'l>i tu1l-o. inte­
rinam ~n te, o '1' . Licinio de Almeida, 
dil·ecfior do gabinêt.e do Miíliste1~io. 

300 CON1'O8 PARA A NOSSA ES· 

00LA DE AGRONOMIA 

o facto mais oonc11eto que resu1tou 
dessa veunião foi o reconhecimento 
da. supremai orientação do gov.ennador 
Benedicto V'tllllatlai·es, na poJi.tica ml- :'R.f-0. 20 - 1 A tJNIÃO) - Foi ap­

pravado em a.ª di cussão o pro-jecto 
<Dons-ta, que o sr. A1.1to1úo Ca,rlos qtte c011eede 3t10 contos á Escola de 

rem1ncitwá ã prebi di:neia ,1a Oa,ma,ra, 1 AS'l'onomia do Este,cto 1.ia Parahyba 

neira. 

e familia E.ttnesto Jeu.ner. Manuel Oa­
VQ;leanti de Sousa, Belisari0 e familia. 
'd'l'. Pl'l:nio Espinola d:r. Teixeh·a de 
Va,sconcellos. Joaquim Maranhão e 
familia . Seixas [rmãos & Cia. e e,u­
xiliaires. 'Fito SUva Heli Silva, d11. 
Al'varo Lemos João' Cast1·0 P,into So. 
b11illho. ' 

Ainda por ca11tas cartões e pessoal­
mente, cun1pr,imentaram s. e-xcia., as 
seguintes pessôas: 

Drs. Feitosa Ventura, Antento Mas • 
sa Osca.r. de Castro e senho:va, &ntro• 
nio A vila Uns e senhora AQ•0~'Wald0 
Esp1nela. Ulysses Nunes, João Espino. 
la e familia, 9oaquim Bulhões Pontes, 
0ctawo Mesquita, José Mariz. IRenaJo 
iLim.a, e Heli Silva,,, Gleputacto Lauro 
Wanderley, Fernanda Nobrega e Ana­
cleto Vtotorino Pedro Guedes e faan1. 
lia , R.a.t01 l Massa e senhora, Manuel 
Rodrigues (I!haves. Hermilo Cunha e 
senhen, Orlando Dainfias de Mello e 
familia, jorna lista Wurwal de .Albu­
Ql:lerque, A'..orisio Bonges. Anisio 801·. 
ges. senhora Mermoge11es Mesquita, 
senhom Raul Silva 01odoaldo Soa.r.es 
de Oliveira, Antonio Soa.r~s ele Ollvei. 
ra. Alf11e<ílo Gomes, viiuva .&ntotúo Au­
gusto de !Figueirêdo Gairvaltto, Zalcla 
Bapt isfa e filhos Companhia. Com­
me:rcio e Prensage1~ de Algodão, s.e­
nhoriuhas Nadyr GouMnho, Adhetia e 
I!'ene de @liveil•a. Helena SUva e Ma. 
11ina Azevêdo R. de 01~nda Campello 
e famfüa, To1·quai,ta Guimar~es e ifa­
mHia, viuva Lucida.to de L.eiros, .Joa• 
qu1m 6u·imarães e familia, deputa.ao 
Pa,ul ai CavalcS1,nti, Epam1no:ndas Me­
nezes, José Alves Pereil"a e 'famma.. 
senhora Pedro Monteiro senh,ora AU­
gu to Santa Rosa. jarnailsta .Anohises 
Gom,es, desemba11gador Joaquim va.s. 
co a, Tolêdo. Vasco de Toledo e Leo­
ne,l de lílreitais Feitosa. 

~IUDEZA'& 
Só se compra, banto na CASA GL01. 

lt!A. ã rua t\belel Pl.QJlelro; l68 
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A j ba. d braç~ Pflta a hwoui-a 
em no.:- o pa, s t~m ido co~ideravel. 
;recisa.mos tra tar 111.elhor do nosso 
• vabalhador rura1 propormon ndo-lhe 
toda. a sone de :veoursos. desde o ma­
te11ial intellectual até espiritual, 
par que ell po sa entir pr zer e 
alegria em t.rabalhar no amanho da 
~ena, qu Sf'lllpre foi. é , e ::.erái empre 
a profissão ma1s nobre, honesta li­
beral e glorificada pelo Omnipot.; nte 
t.amben1 par~1 que e lle pos a Iica1, mal.' 
r a,dienhzado na regJão em que habita. 

t>xcrcem. qu l'~ 1óco-s de luz, o:s gran­
des centro civilizados sobre o ope. 
rat•lo rura l, um iudust.1 ialismo ex­
temporaneo. audaz e funesto, actu_ 
ando como instrume11to sugador do 
b1•a.ço rural, já bastante escasso e 
sem m11~ e,tt~iencia technica . em­
qu 111,0 que. vem conserva ndo nas 
grande cidades fa.ctoras de conges. 
tionainen.to e paupenimo contristan. 
te. São e es os motivos ftmdanien­
taes d um esta<io de cous . que é 
o agen ne capital dCl caracter de per_ 
wanencia de oodas as cris~s uja d-i• 
vulsão tem onstituido o objectivo 
pnmordia l àe Lodas as nações com 
uma visão larga e u01a percepção n1-

UNICOS REPRESENTANTES 
P.itRA O ~ORDESTE DO BRASIL DAS IMPOR'! ANTiES FA'BR.I(;A;, ALLEMÃES: 

FRIEJJ KRUPP A. G. GusstahlfahFik 
ESSE N 

Pelo fa.cto da popula~ões rm·· es 
nã o ter~m onforio de que necessi. 
t.am, é que de hs rnuito vem Se" eri­
fi ca11do. em nosso pa . a fa lta de bra-

FRIED KRUPP A. G. Friedrich-Alfred-Huette 

~s. e, ve mo a accentutt<'ã.o grada.Uva tida dos a ngusMam es problema que 

ª RHEINHAUSEN 

FRIED KRUPP Grusonwe ·k A. G. 
l\>IAGDEBURG 

cio abtlltdono dos campos pela::. gran- envo1vem a est-a bilidade da actual or-
oe cidades. ganização social poh!Jiea e el!onomi-

0 confort.o ~em sido. é. e será sempre l ca em eus ful;da.mentos oscmantes. 
o melhor estimulante pa1·a o ser hu- Em conseouencia, da grande guerra 

FRJED KRUPP Germaniawerft A. {;. 

tnaRo I e ouliro factore.'> conhecidos em nos­
Urge _ p01· oon-equencia. que se so pa is, observamos, amd•a, um ªe- f 

i:m,>t)(}rcione e se est.imulantt' ás popu- cent.uacto êxodo da::. populacõe · de 
laçõe nrraes, a. quae · têm viYido até nosso bintcrla,nd veri fü;ando-se isso 

KIEL -· GAARDE.r 

WESTPHAELISCHE DRAHTir ·ous.TRIE 
tlAnfi\'l '. m. 

oto1·es eote trilho& l romoth,as Diesel a vapor, m 
fabrivant~ de: a~o. ferro e ~ra.me ~e toa~ e _P d sirta:s r~inru-a~, e mai machinismos de 

caldein.~ navios. tns1allaçoes pata. m . u . l t 
' toda espeole, e P eia m 11 e 

Diesel, 
" os presentes dias sem elle. Nã o é em quase i odos os Estados brasilei­

possivel se eomprehendei· como é que ros, cr ando dest'arte. um ambiente 
pé d m viver a. popi1laqôf's d'C' no so de asphyx1a e uma si unção angus_ 
hint,tfrland, dt" ' proviclas qu i empre, tlosa, redundando, por con ·eguinte. 
de lsoencía e de confort-0 Ent re- em uma serie de problemas a resol• 
l n to. me m,c sem o conforto que de- ver . Pr ei.samos, em,ão. evmar que o 
veria m t.er. mode•ta rnent . e sas PO- uo O 1,rabalhador rural se ret ire pa­
puJações que mourejam no campo, ra as grandes cidade . pois se assim 
1>rocuram nos entregar os productos não i>ro ·:edetmos estaremos suJeltos 

PARA 1ND'l" TRIA DE A SUCAR E ALGODÃO 

jnsialla"ões p1u-a extrn<'qáo de oleos de to: es1:aº~! 
inolubido pr nsn.s piua eni~r~am-entod' de alft::~:lla e ped,e~ <li1•ig-í11 qwiesqut' cons,tJtas e a.m . 
e• tã o int• ir,.onente á dJspos1çao da 1gua O'. • • 

• 0 eu escr1ptono !H'lma 

agricolas. os qua&s embora sendo, qua- a g1 ndes perturbaçõe politicM, 

Si sempre, de qualidade infe1·ior, por soeiae e el"onomica.:, um ambiente todo favoravel, em nos-
fa.lta de cm1lílecimentos 1·a clonaes ele q e on_ rn- e.:; ,

01 
urbanas e ruraes, â agi-1. o e GENIOS agricultura. c:011tri1J11 par o !'b'~~ 111 ~· 1 11 o !lorntm o j Ultur pecu 
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, mostl".indo o pe-

equihbrio de i10 ·a econom.ia. ,, g nd s <'1da- r go ue no. h th.ea. o futuro se ni<, 
Inc-riv-el é sa ber.s qu~ . ndo d Sb& 1tPlll o Ql''t n o o \_ '-.•~ rmu d d ider e augmenta:r 

PO}'.'>Ula~.ões que re be1uo.s lJ-000~ 05 ))( u p1ll C ' r 11 ·o t r1~0- 1\ no!> ionte.! d rtqu 1.as, O que 
pi'-Oduetos 11>a-ra a nossa subsi ·tencLa, nal enorme ti o p · · 1n. , amda, ~u • C'Ons gUirá por m to de uma 

As maiores mentali a s ão ingenuas. e infantis, 4imte 
a s tiedoria do dia seguinte 

nã:o p1·ocu':'arrno proteger es.s s hu- tuna popnl : o GU e ~~Ja 1'rh pe fei- e aqão meLS integrada. às ~Uvida. {Especial da. U. J. B. para. 
mildes soldado. da ten-a. • ue .sempre ta h rmonia com a ,ul)Nf1<1e, de d _• rur e que , omprehend melhor I A UNIAO) · 

6 re)?reseliltaram e representam a viga- maneira que ta Ha d( habitante , . 'd d de nosso pais, e que A histori das d sc:obertas b-em P '" 
b ·1 , i i as ne, !:l8l a . . . . de ser considera.da. como o mnrtyrolo-mesll>a cta nac;onalidade 1-.s, e1r - em no.,,o pa u O pr te> um sent!rne~t• av01s!vo g1Q do · homens que •· r• li"8l~ 

Quem não conhece o r.m rior do ra,;o~ e nos obr?füo O ª cont 8 terra donde retiramos t-0da Todos conhecom 
O 

exemplo hlsto-
Brasil de norte a sul. fgnora, por dar co111bat aos lati iundio::.. qu em a nossa subsistencla, pois este .senti- ttco de G lileu que, _sob , . .. !~e:r uas-
ce1to.' """''ª cousa que se passa na par,.... muUo noo pmw·bam mento n O dev mals recrudescer em sões .. dos tribunaes mqllls1torlaes, ••: 

l 
M o · d .. du •· r e!- ve gue renW1ciar, a inda que com cer vidai de trabalhador mm ' a N-ece itamos, poi , e . " • nos~o Brasil, ainda maris a-gora quan- tas reservas á sua. descobe,rta E.obre a 

faeto é que o cidadão que tiver o tic1ent m me a~ populac:oe~ ruiae , : do está se desfechando uma concor- rotação da Terra .. . 
desejo de conhecer o quadro re•l da encimunhan -• me!Sor no, dl er. renma t rrlvel entre os povos. omea.. Não menos conhec>d• é t..mbem _: 
vida brasileira, deve proeurar viajar c-0s mi te,re, d vid l'W'al Proceden- "ªndo nos mediante o quadro que se tragedia. de Ohnstovam Col?mbib o, qda 

, ".. - _ . . ousou afftrme.r. ante os sa os pero nosso hintcrland, qtre vera eomo do asi.im, tou certo e t.orno a repe- desenrola entre as naçoes c1v1Hzadas, Universidade da Salamanca . que se 
é que uma classe que a-cima disse ser til'. taremos ('{l.mmh ndo pa,ra a na. conquista de uma vída melhor, poderia, cl}egar ás r_n.d1as, na.veg~.~do 
~ nossa viga _me.5tra. ive; lucLando resolw;ão d um grande problema . . lde ...... ndente poUtica e econo- na direcçao do Occ1dente . Os sa-

fi ma.JS u .-~ b1os" olharam•n'o eomo a um demen-eontra todos os obsLaculo para ,e - brasileiro. micamente . . . te e perg1Jntaram-lhe : "Quererá dizer 
cer e desse modo poder levar uma Falo, ssim. i;torQue ve.10 que o A scieneia e-volue, dia. a. d1a, espan. que. de accôrdo com a sua o_p1!11ão, 

8 vida, embova que_. de mise111a• e pe_ no. o opera.rio rural procura, quase tosamente . Os su.irtos scientificos gente, lá., Cl.aminh d. com os µes pua 
Jrn1·ia mas dignific. nte. honro a, 'Sempre os grandes c..-entros, moti- augmentam, diffundern-se cada ~ez eh~~ .. tempos menos remoto . os 
São ·ubme()tidos a levar uma \'lda vado unicamen te por falt.a de ensi- ma.is, proeurando devassar os meios exemplos não são menos frisa,ntes. 
n essas condições. em virtude da falta namemos ute1s applicados na vida industlriaes e o dominio das doutri- E' conhecida a. tirageclia de Pastem. 
de assistencia que deveria, para o b~n pratica, em qualquer ramos de aeti• nas que vêm desde a escola grega o extraoràinar10 e genial fu11d dor da 

d o· ei:ar10 ' ' . 1s hygiene que teve da sustentar f.ornu-d~ patria, ser µi,esta ª ªº P vidam,• humana. e prfncipallílente de Cretona passando por Parace 0 , davel l~cta.~ antes de ve:r inteiramente 
rural. o qual merece e sempre mere- para as ac,i;ividades rurae~. pois a Browm Rasori e outliO\ obedeeellcto , vencedores os seus pontos de V'lsta e 
eeu dos podere.s competentes. 

0 
ne maior parte de nossa. populaicão se ás leis• brnnzeas da evolução. até as Ias suas gl'andes df'sco~"'rtas. O ttn:-

ces a.rio amparo, a fim de q'llle possa ~neont,ra m meio rural o que me eo-nquistas modernas de radio-r,hera- mortal sabio francês !01 rtdlc:Ularfza.­
f tada do foi enxovalhado, 1nnumens ve-.ses, r,eir wna vida :feliz, mais con or · leva a di~er que para haver me.is ra- pia e~ .. e a-S doutrinas que, na as. peios medicos da época., que não po• 

material e espiritualmente, poi~ pro- diealização do homem ao solo, ne- serção de Boínet, dã-0 poit base da 4iam conformar-se com as suas "idlo,-
eedendo assim, escou oe,co, esta•:· ,,.., ;tamos propordon,r -lhe meios the,apeutlca • etbyolog!a • a patho.. tices". 

1 8 
let " 

d .. 
1-a a e;onsecuça0 tos passaram Em 1841 a .. Rrttish Roy oc Y , mos caminhan o p.., b . H ., . a de vida ma1, favoraveis e recursos logia; tambem esses sur . . recebia pôr entre sonoras e descon-

de um grande problema ra · n·o · inaieriaes Assim. uma educação in- para o campo aa agrtcuUma racio- eertantes gargaJhadas, tt expooiçáo de 
fixacão elo homem ao olo . fiegrada e a.pplicado ao meio rural, nal propulsionando-a, em grandes 'Beniaimin Fran~lm. sobre sttas obselr-

- e 
I 

celeb1·e livro 1 • . rea. va'1Õe$ e expenencie·s, quanto á e e-Diz Mecllne em s l . . uma alimentação meij1or e ma s rica , passos, para as mais sena, - cttiieidade atmosphPrtr-a. S1u1s con-
ue a causa da despopulação dos a fim de conservar a.s energias vita.es. lizações. creando um ~ypo de bem ~lusões Robre a possibil1dllde de captar­

:ampos tem sido o urbanismo· -!• nc oue ão desprendidos Pela 'labuta es&.r ,ompa!J vel , com as mais únpe. ,e 
O 

ralo oarecen . • o absurda. ou• • 
·1 por causas bem conheci as e diar.ia a que se entrega, a, apprendi- • . idades humanas e enca- RoyaJ Soeiety deliberou não Pülllfoa.r 

Bras1' . . ,,,_.,. flag·rantes. esse pheno- ii1osas necess o trBbalho a.presentado . 
p01· mo.o• ,""" à zagem de uma hygiene de'7ida.mente minha.r para a luminosidade dos Não menos <>011.hecirla~ Ráo as ex-
rnieno tem sempre se a:c:eentua 

0
•• ~ pl!at.icada, que o fará defender.se dos campos, para o seio bemdi.to e revi_ oerien<"fas do ph.vsico ltaliano - _ GaJ-

. á, e accentuando se nao males reinan~s na região, emfim ,.._,...te da Natureza-mater, mspil'a_ vani, fazendo att·a,; . sar uma r a. poi· 
continuar ~ i · o 1cisa e g.,.._~ ssa mUltªd_ã.o uma corrente e1ectr1oa . Quando pu-

rmos uma províden< • e '
1 

· tudo que , ,eladone com a rnelho- do,• e purificadora. ~ ' b1lcou os resultados de suas observa. =ruat'1 no sen !do d eowbater ri& das eondiçlíes ·de <>ida. Desta que se deixa amesqumhar e Qllru. ções. foi Ião mo! ,ecebldo. que lhe 
0 nagello . for-ma, estou certo, que esses cana1is ,,quila~· proa conquista de uma v1da deram 

O 
cognome de .. mestre de dansa 

. d ' v~mc~ noJ:> gra
nd

es cen_ de êxodo, serão pouco a pouco dirni- de nas gra,ndes cidades. das l'ãs .. · 
:Dia 

8 1

ª p', opul<>ço-es augrnenf,arcm d d j A ru Quando Lavoisier descob1iu a exis• a s .. nw·dos, da.ndo, e.sse mo o, ense o o d d . ,.,, -
0 

P 

0 tl'OS ~ 1 ente Por exemplo, a ten~iai e · ois gazes. o ox1~e.,l 
· dera ve m , · resolução de um importante proble- hydrogefiio. no a-T. o mundo scientifi-

eonSll ~o do Rio de Joneiro heJn ma·de noesa tru,·a. DEVOLIE■SE O DINHEIRO co de entllo lndlgnou-,e e P<otestou, 
p"opu ª d' u 'á maneira espan- àoremente, comtra semelh ni.,~ here-
a ugmentado e I migra Mas para eonseguirmos a fixação Eezemas bumtdos ou seccos, da,,- sla: é oue, na éooEa. ainda domin a 
tosai decorrencia do aff ux~ ·e a, - do ho~m a,e solo, temos necessida. thros, empingens. feridas antigas e a thef'lria dos quatro elen

1
Pr1to n o 

· -0' tangido pela ambienc ª ª ,;:,• de tmpn ... 0 .,a de tra,nstorma.r a men~ de dif!icil cica~rimção e outras_ mo~ susr.epttvei.:; de deco no 1ç-o. Inte­
líon · -d ~11.r cFeou, ..-u "' lestias àa pelle ouram-se l'a;p1de. e re~a.ntre é QUI' L voi~l-"l'. noueo de­
p yxía q••. ~ gr:~ e vld';. perpetúan1 talidade de """" povo. 0 que •ó •• radwatmente oom a Pomada Eszema- Jl<lls. e, hla em erro idonMno ao d 

as condiçoes de cons-eguirâ depois de uma campa,nha ticida. g,eus anta"aniqtfl~ , quando se oonoi á 
e andes cent,ro,,, europeus e "Y"' temati"ada e""' ...... ól d<> educação Devolve-se a lm_ porlian 'l& a quem theorta da exlsten('ia dos m teor1-:005 gr · tecida noi-- .. ;:; " .... 1'" "' 1 ad 'Vidr 1 

ca essa de-scoõerta. E, ahi a Univel'­
&idade de Munich. ou mell1or, a Fa­
owdade de Medicina dessa. . organiza­
ção universitaTia, 1nte1rogada a res­
peito emitt1u esta o~inião engraçadis­
sima: "a introducção df_lS !errovtas é 
completamente , inadmiss1vel do pontp 
de vista da saó.de publica, p_pis os que 
nella s embarca.asem soffrenam uma 
commocã-0 eerebraJ., emquanto que os 
que, á margem das ~as ferr.eas, obser­
vassem o rnonst!nloso pheuomeno. per­
del"lam o conhecimento das coisas e 
seriam tomados de alienação men­
w•· 

Flá.mma.rion co"?tta que a 11 de 
mar~o de il878, esta.v.a presente á. ises­
são da. Academia. de Sciencias da 
Fl'ança, durante a, qual foi feita uma 
demonstração do phonograJ)ho de 
Edson. Quando. depois das explic-a­
cões previas, o a,pparelho come~u a 
funoc1onar, o ooademico BouvUiiear 
homem de idade a:vancada, saltou de 
seu Jogar. para a.ggre:diT o represen­
tante do grande inventor no1-te-ame­
rlcano. E aos gllltos. affirmoü que se 
tra.t.ava. d~ uma "ebantage'': o repre­
sentante de EJdson - alffirmava Bou­
vallisar - devia Bel' ventríloquo e es­
tava tentando enganar, os aoademicos. 
. om os seus t~ur.s-. 'Elmguanto isso o 
ohono.gra.pho contll\luava a !W1C<?fo­
nar . . . E continuou funooionando em 
todo o mundo: mas. academleo 
rrancês mantinha seu ponto de vtstia, 
ehegando a realizar. na Anademla. 
rnne. conferen_-cia., para demonstml' 
"que se tratava de habeis ventrilo­
ouos. ooi,s não se poilia. nem se deVia 
13nrnittir que um vil a.pparelho pu­
dés !" talar na. nobre linguagem hu­
ma,na.". 

Pederiam:os adduzir innumeros ou-
1 ros exemplos semelha.ntes. Todos evi­
cten<'tam oue a mais eU1ta. mentalida­
de é infantil e ingenua diante ~ 
sabedoria do dia sesrutnte. !E demons­
i;,ram qu out,ra coisa. não se dá. em 
<'Plan-o á Scienoia. 

DOR 

DE CABEÇA! 
à dtgestão\ 

Isto é mrapidamente 
cure-se 

com as 

"ª" pa.fses. gue,rra , rural intensificando-a cortsi<lleravel· nã,o obtiver i·esu t o. o pe o ' tos.. 1· 
m«- da coneorre-ncta ec:on0- , t oorreloJ 5$000. iPedidos a J. G. No- Depoi. de inventada a estrada cf 
bast-idOJ,'es é tamben11 a ment,e cm nosso país guelra. _ Av. Pataúna n.0 236 - f,er,,o. suscitou-se a questAo de sa 1 

augment;o qu · ' ~ecessita.mo{>, ante,; dr tudo, crea,r , Rello •oFl"onte si deverla ou nã,o ser posta em pr t1-
mica, . , l gica da a trac:·ão que .~ ....... --~=_::.:..:,_.:.:.., __ ~ __________________ _ .::,__-:---- -.-------:::---::---~---

conseQlllencia 

O DO-S D E u s E s (SUCO DE CIJO SEM AI.CODL)_ lncomparavel. A' venda em PEtA N E e TA R • todas .. casas da cidad11. l. ca a V' u li jl & e IA 1 
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PREFEIT URAS DO INTERI 
I 

DR, JóSA MAGAL HÃ ES 
MEDIC O E S PECIALISTA 

PREFEITURA M UNICIPAL DE 
JNGA 

- material 
A kerozene - povoados 

49$600 
85$400 

ção publtca. . . . . . . . . 
Quadro I X - Cemi terlos 
Quadro X - Subvençoes 
Quadro XI - Despesas 

4:425 600 
50 000 

312 000 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OFERAÇõ ES DA DOENÇAS 
D OS OLHOS, OUVIDOS, NAí<,IZ E GARGANTA 

Ealanoête aa r eceita e despesa, em 31 
àe i tmho de 1936 Instrucção publica 

Cemiterlo 
Subvenções 

910$400 
267$000 
170$000 
215$000 
250$000 

diversas . . . . . . . . . . 4:228 900 

$ 

Oonsultorio : - -Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Quadro XII - Divida 

passiva . . . . . . . . . . . . 
Residencia: - Rua Visconde de PeJot-as, 242. 

RECEITA 
J Ó AO PESSO A 

saldo do mês a,nterior 364$100 
1 - 1,iccnça 960$000 

Policia e Justiça <pessoal) 
Policia e justiça (mate-

ria l) 65$000 
Réis ...... .. . .. .. . 
Saldo que passa a o mes 

seguin te . . 

17 :464$105 

7:300$093 

----;;;=---..,,,---,,,,,_..~====------~ ----::==-,.._-!J 
2 - Impc" Lo de f ->1ra l :646~',00 
3 - Pr dial 3 : 153$600 
4 - Producção municipal 

1s:ahida da) 
~ - Gado abat ido 
8 -- Pat,rimonio 

315$000 
159$600 

$ 
140$000 

Total - r éis . . . . . . . . 24: 761$198 

Thesouraria ela Prefeitura Munici­

OLU A 

1:J - Imposto sobre diver~ 
fôes 

Despesas diversas 
458 100 Divida passiva 
509 500 Endemia.s rw·aes 

55$500 pal de Alagôa do Monteiro, aos 6 de ü fario Offld a l de 27 ,3 193G - Pagi.na 
3 :702$400 agosto de 193G. G.527-6 .528 

87$700 Saldo para. o mês de agos-
Antonio Dias, secretario-thesoure1-

ro . 
12 - Rendas diversa.s 304SOOO to 13: 171$400 Paulo Proença & Com . Ltda. 

l'>011sultando sobre a int.erpretaç.'-âo 
que se deve dar ao art . 2 . 0 da lei 
:1. 62. de 5 de junho d e 1935 . <D. 
G. E . 3 .27'7J . - Tran-mitt -se copia DESPESA 

l - Camara Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras publicas 
7 - Illumjna ção 
8 - Lim1.,eza publíca 

l O - Cemiterios 
12 - - Despesa.s diversas 

,, 
7:539$000 

120$000 
550$000 
370$000 

1 : 490$500 
706$100 
44$400 

189$000 
92$000 

1 :762$100 

Total 5:324$100 
Saldo que passa para 

o mês de agosto 2: 214$900 

7:539$000 

Ingá., 31 de junho de 1936. 

E iap Leop~ldino de Andrade, secre_ 
tari::: -thesoureiro . 

VISTO: - Manuel Honorfo Fiel 
T eixeira. prefeito municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
C.4IÇARA 

Balancête da receita e despesa, refe­
rent e ao mês de julho àe 1936 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 Im posto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Estat . d r proc."'ucçã o 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - T . limpeza publica 
8 - Patrimonio 

1:145$100 
1:079$400 
1:258$300 

356 _6 O 
545$000 

$ 
s 

'1265000 

16 : 873$800 

Tl:' so111:a.ria da Prefeitura Munici­
pal do Pilar , em 4 de agosto de 1936. 

Visto : - Sizenando Raphael, pre­
feito . 

José Alves da Rocha, thesoureiro,. 

Pagamentos cffectua de:, S(llb a verba do parecer do consultor jm•Ui~o do 
despesas diversas, cm julho de rn3 v'Iinisterio elo Traba lho, sr . dr . Oli­

A - Expediente do Juizo 
VISTO : - João José Marója, pre- d n · ·t ··eito. e rre1 o . . . . . . . . . . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
P TOS 

Ba.Iancêtc em 31 de julho de 1936 

RECEITA 

B - Orat . e exped . aos 
cartorios da cidade . . 

C - Idem a 2 officiaes 
de just iça . . . . . ... . . 

D - Ia~m ao porteiro dos 
auditorios servindo de 
zelador e porteiro da 
Gamara Municipal 

' E - J nem ao escrivão da 
l - Licenças . . . . . . . . 
5 - Imposto de diver-

l :208S550 Policia . . . . . . . . 

sões . . .. .. .. ... . 
6 - Imposto de feira . . 
7 - Matriculas . . . . . . 
8 - Imposto sobre vehi-
culos . . ... . . . 

9 - Aferição . . . . . . . . 
10 - Luz e força .. . .. . 
11 - Ga do a batido . . . . 
12 - Imposto de esta.tis. 

t ica de producção 
13 - Patrimonio . .. . 
14 - R endas ctiversa.s 

2 :295$000 
l:060S800 

56$000 

'70SOOO 
40 000 

2:269S700 
1 :749$200 

4:8i6S200 
1:143$ ~00 

11$000 

F - Expedien te, luz e as­
seio da. Delegacia de 
Polícia .. . .... . . . . . 

G - Luz, a.gna e a seio 
da Cade'ia Publica da 
cidade . . . . . . . . . . 

H - Auxilio ao carn vai 
d 1936. na cidade . . . 

I - Aluguer ele predio 
para a sub-deie'{acia e 
quartei nas povoações, 
exp <>díen te e luz á-s mes-
mas . . . .. .. . . . . .. . 

J - Compra de livro~ e 
14 :739$850 talões da Prefeit ura . . 

Saldo do mês de junho 27:665$240 K - Expediente da. Pre­

DESPE~ 

I - Prefeitura . 
II - F i cali:>açáo 
III - TI1eso11r ria 
TV - Obra .._ Publicas 
V - t radas de rod -

g _m 

42:405$090 

1 :963 7 ,O 
1 :894f5CJ , 

40!JSO00 
1 .104$700 

feitma. (Telegr. e por-
tes) .. . . . . .. ... . . 

L - Compr e cons 1Ta -
ção de movei . . . . . . 

M - As 1 tenci.a m unici­
pal ( con trib . de a fL­
tencia ~o~ial aos do­
entes mi eravei , . . . 

N - - Alu u r de açougues 
na p ov nç- ~ .. . . 

veira Vianna. <O pa r ecer a que al ­
lude o despach o sup11a é 0 s~"'uin-

32$100 te" : 
" Não ha nen huma incompa ~ibili-

70$000 da.de en tre o, aviso previo e a i.1dem ­
nizaçã o que a lei 62 assegura ao- em-

80$000 pr egados despedidos sem cau a justa . 
nem esta exdue a aquella. Tndemni 
zação e aviso previo sã.o duas in ::- t i­
t,Uições distinctas e auton oma-. cada 

40$000 uma deli as tend,o uma fun .:çá o esp.i­
cifica no processo de ' res1lição de 

50$000 con tra"'to de t rabalho . O a, iso pre 
vlo, com effeito. reiere-se á, re cisá r 
bru ; •a . ao pa~so qne a indemni4a.cã· 

28$580 é eonsequencia da r esci ão injustifi ­
e a . 

O aviso pre· io é um meio preven 
310 2'.10 tlv-o. ciu protege ao mesmo tempc 

o pa trã e o emprP do contra os i 
con venie;ites de uma re ~isã-0 fei'ta 
e. -~brupío. in o venien te estes qu<' 
affectam, ao mesmo tempo de en 
con tra r out r collo"'açã•o, aquelle, 
po que fi -:a sem poder dar subst1-

$ 

100 300 tuto imm diato ao e. pregado que 
se d t> <, ecliu sem a vi al-o a tem,o 
ccuch e ct Cnpitant - P récis de le $ 

i-"lat,ion industri Ue. 11 . fU. Já 
o papel cl indemni zação é outro. 

108'.:: l-00 ::i.11a tem por fim dar urna rep ração 
ao da m no pa trimo 1ial ou moral, de-• 

105$600 co r ente de mn rescis- -::, de eo trae­
LJ fei ta ~em nenhum fundamehto le­
gi timo. 

a indemni'.~ação de aviso previo, 
730.,.000 o que h a é apcaa s o pagamen to de 

9 - Imposto s !vehiculos 
10 - Matr iculas 
11 - Rendas diversas 
12 - Dívida activa 

VI - lllunin~c-o 
7:011$500 VII - Limpez~ publica 

$ VIII - In trnc o En-

G O - Compr de pla,c -
pa1 v hiculos. Ptr . . 

P - Via f' l n in t er~(":,, 
d o munlciplo . . . . . . 
- Manut n ão do P ~­

t o de Moi ln .. 

ralario oura n te o prazo do a \i-so. co -• 
mo si o con tra cto n - o se houves:;~ 
int"'rrcmpir o dm·ante este prazo; ao 
1 as:::o que. na hl p;:i the e da dispen ­

em ca t.s a justa , o que -ha é uma 
400:"000 rep ra ao p'Jr um da mno causado. 

demia-s ruraes ' Quando pa ua o o.vis o previo. o pa trã ~ 
Somma 12 :1 21$900 L -- Ce-mlt rio 

Saldo do mês anterior 211$400 X - Campo e coopera- R -- Ai r d a r p • 
s paga s t i ; quand') paga indem. 

riza,~10 o p t rã o paga a r"par açãr 
d u. 1 dirc1t0 1, a do por a ' to seu . ção . . . 

Total 12 : 333$3 o I XI - Despe s dive.~as 
170 O O 

1 ' 214$8~0 
rn e ta.Cr-'O t i "1. S . 
'I h om é 

G - A si 110. Lur ., 
20 000 N, o l a. por tan to. como confundi 

a ctua i:1 tit.u1çõe . s~ o duas cou 
'as in 1,eiramen te d! 1,inct s pela su~ 
natureza, peJo seu conceito, pek:: 
seus fin s. 

DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obros publicas 
5 - Estr adas de rodag . 
6 - rnuml:nação publica 
7 - Limpeza publica 
8 - Instrucçã-o publica 
9 - Cemiterio 

10 •- Subvenções 
11 - Despezas diversas 
12 - Ca mara municipal 

1:150 000 
380SOOO 
866 '700 

2 600 
214':iOOO 

' 6 : 890S30ll 
301~600 
764$'700 
6'1$400 

2405000 
9'70$200 
200$000 

Saldo para o m 
agosto: 

de 

o Banco Auxiliar do Po­
vo - e . Grande . . 

Em cofr 

12. 63 $80 uni- o·· . . . . . 
T - Acqui ç · o de .,e­

men s p I di tribui­
ção a agriculto~ IJ0-

23 . 000$000 brC'S . . . . . . . . . . 
6: 765$290 U - A~si ten cía. judicia­

ria I advogado de d Un. 
quen t m i era eis, .. 

42 :405$090 

P atos, 4 d:e agosto de 19-36. 

V - Percentag :n de 10";. 
s a cobrança amigavel 
d d i\rida act1va e 20 % 
gua ndo executivament e 

Iilt.cn Gomes Vieira. escr ipturar1o. 
P. S usa, th oureii-o. 

X - Acquisição de ma­
chinas extinetoras de 
sa úvas .. .... .. .. 

$ 

$ 

E ' pret iso. entretanto, accentua 
que esta confu"áo entre a rluas in 
tittüções não é feita unicament, 
qui. en tre o · nossos jurista : na ju 

risprudenci franc ·~a tambem ~ 
mesma confusão se cteu. o que levo1· 
V; '1cent. em obra recent e. a obser vai 
qne os juizes ft'ancéses nem semor 
conseguiram e abelecer uma dis ., 
tit1cção n ítida entre rescisão brus c 
e rescisão i j u •ti i-!'~do . ( V . Vin 

Somma 
Saldo para o mês de 

agosto 

12 :047$400 Visto : Em 4 ' 8.1936. ·- Y - Expediente da Ca ­
mara Municival . . . . 

1 :654 00-9 cent - "La díssolution du contrat 
clu t r avail ·•, 1935>. 

$ Digo os juizes - porque os trata­
di-:: t s, estes sempre dis tinguiram ela. 
ra mente as duas ,ituac;õe . E' o ea 
so de Pie. a maior auto1idade fran • 
e sa no assump to : Total 

285$900 

12 :333$300 

' Prefi>ibura M1 nicipal de Catçâra, 
31 c:e Julho de 1936 . 

Jot~ Alvares Pereir a, seoretario.the­
soure1ro. 

VISTO : - Francisco José da Costa 
prefe ito. • 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PILAR 

8c.lancéte da receita e despesa, re/e­
re'!1'te a.o mês de julho de 1936 

RECEITA 

Licença-s diversa&, 
Imposto precUal 
Imposto cedular 
Imposto de feira 
Gado abatido 
l ncttu t.rla e pr<1fissão 
Renda patrimonial 
Matricula d.e vehiculos 
Rendas diversa:s 
Afer ição 

&1, do mês de Junho 

DESPESA 

Preft>i t l.llla Municipal (pes• 
soa]) 

Preteitura Municipal (ma­
terial > 

e nselho Municipal <,ma. 
ter la,l) 

P'i ca.lízaçáo (pessoal) 
Tl1esouraria 
O br a pu licas 
Illt?mfnaçã.o publica : 
Pilar - -· Usina de Luz 

pes oa l 
Pilar - - Usina elo Luz 

matP.rial 

557~00 
$ 
$ 

422$000 
169$300 

$ 
900$'100 

$ 
15$100 
6$500 

2:0'11$100 
14:802$700 

16:8'13$800 

850$000 

6$200 

$ 
lOOSOOO 
2 l8$200 
361$000 

Ouripl'l.em - Usina. de Luz 
·- uessoa.l 

230$000 

465$400 

80$000 
Gu.ri!lll.çm - zy~ de ~U?l 

PREFEIT URA MUNJCTPAL DE 
ALAGOA DO MONTEIRO 

a la,ncête da Receita e Despesa ve­
rificado dura nte o m ês de julho de 

1936 

RECEITA 

Z - Ç>r wnado a.o escrip­
turar io da Secretaria da 
CamaJ"a ...... ... . 

Alinea I - Para aequisi­
ção de balança decimal 
p 1MaLadouro . . . . . . . 

s 

$ 
Tabella A - Licenças .. 
Tabella B -Imposto de 

Aline_a Ir - I dem 4 ba­
la.n.ças p 'açougues das 
povoações e cidade . . . . 
Eventuaes : 

1 :o27S500 Viagens e o comm . da vo­
feira . . . . . . . . . . . . 

Tabella C - Imposto pre­
dial e t erritorial urba. 
no . .. . .. . . .. . . . . 

T abel1!3- !) - Industrta e 
prof1ssao .... . . .. . . 

'I'a'óella E - Gado aba. 
t,ido . . . . . . . . . . . . 

Tabella F - Aferição .. 
Tabella G - Dlversões 

publicas . . . .... .. . 
Ta:bella H - Patrtmonio 
Ta bella I - mposto so­

bre vehiculos . . . . . . 
Taibella J - Matriculas 
Tabella K - Imposto ce­

dular s lrenda,g de im­
movets ruraes . . . . . . 

Ta bella L - Rendas dt.. 
versas . . . . . ·, . . . . . , 

Taberta M - Divida ac-
tiva ..... . ....... . 

Tabella N - Imposto de 
estatística da pvoctucção 

Réis . • . . . . . . 
Saldo anterior 

Total - réis .. 

1:237$800 

5 :589$000 

lante e aviso para o 
Feijão e S. Thomé na 
noite de 21-5-36> 

Réis . • . . . . . , .. 

480 000 

4 :228$900 
11:495$800 ! 1 Secretairia, 6 de agosto de 1936 . 

1 ,0758200 1 1'-ntenio Dias, secret a1~io-thesou-
. 532$900 reiro. 

5-0soo n 
IMSO0 G· 

$ 
$ 

$ 

388$500 

33$800 

1:357$500 

23:042$000 
l:'722$198 

24 :764$19& 

3:060$000 
711$400 

PREFEITURA Ml'.JNICIPAL DE 
ALAOOA GRANDE 

Balanoête da Receitai e Despesa-, du­
rante o mês de julho de 1936 

RECEITA 

1 - Licenças . . . . . . . . 
2 - Imposto de feira .. 
4 - Gado abatido . . . . 
7 - Patrimon1o . . . . . . 
8 - Im_posto de vehlcu-
los . . . . . ....... . . 

10 - Imposto teFFitovla l 
u11bano . . . ... . . 

12 - Rendas Dtve1·sas, le-
tra A .. . . . . ... . . . 

13 - Re1;>.das div-:::rsns, le. 
t ra B .. . . .. .... . . 

14 - Rendas dive1•sas, le­
tlra e . . . . . . . . . . . . 

15 - Rendas divorsa,s, le-
tra D .. ........ . . 

126 500 
1 :7265500 

028$600 
349$000 

140$000 

50$000 

6$400 

9$8!>0 

12$000 

2:á47SOOe 

" La fa ute usceptible d 'enga­
ger la responsabilité de 1 ·auteur 

U co 1gé ne co11siste pas seule 
ment, ct·a,prés la juri pru dence 
dans l' abus du dr oit de résiHa ­
t ion. il peut aussi y avoir abm 
da n le· procédé . En d · a.utres ter 
mes. la seule exis tence d'un just(: 
motif de résilía.tion nc di perwe. 
point la parliie oui donne con~é 
d'obscrvcr les dé lais d 'usao-c, ou 
seux sttpulés a u cont ra t ; ell" 
do'it en procipe. s ·y conform r . 

D ESPESA 

1 Prefeit ura . . . . 
2 - Fiscalização .. 
3 - Thesourar'1a . . 
4 - Obras ,. pubUeas 
5 - Estradas de roda. 
gem . ...... .... . 

6 - m uminação 
7 - Limpesa pubica 
8 - Inst rucção . . . . 
9 - Cemitel'ÍO . . . . 

lO - Subvenções . ... 
a - Despesas diversas, 

letra A . . . ....... . . 
13 - Despesas diversa , 

letra e . . . . . . . . . . 
14 - Despesas diversas, 

letra D . . .. .. . . . .. . 
17 - Despesas diver sas, 

I 1·ra G .. , .. ...... . 
18 - Enàemias. Ma terni­

dade e Ass1stencia â 
Infnncia . . . . .. . . 

Lei n . 0 1, de 23-2-193 
.L i n. 2, de 23-2-Hl36 

1:108$500 
90$00 

266$70[ 
984$20' 

434~(}()(: 
3:540$000 
1:416<.il-Oc 
1 :180$10' 

ao:-00t, 
325$00f' 

5$00C 

48$200 

292$00(. 

400$000 
80 ,00' • 

520300{1 

DESPESA 

Quadro J Prefeitara. 
Quadro n - F i<1ealização 
Quacwo líil - Thesoura... 

ri.a .. ..... . ... . . . 1:726$006 

245.$900 

92$900 

987$700 

1:623$700 

18 - rn,Vida. aottva . . . . 
19 - Rendas diversas, ar -

29 800 Somma . . . . . . . . . . 11 :14:HW 
2 :837$703 Quadro IV - Obras pu-

blicas ... . ... . . . . . 
Quad110 V -- Estradas de 

rodagem . . . .. . .. . . 
Quadro VI - mumina-

<;ão ........... . 
Quadro VII - Ltmpesa 

publica . . . . . . . . 
Quaà.fo V!!! - ~truci-

Mgo 49 .. . ... . .. .. . 

Somma ..... . . .. .. . 
Saldo do mês de junho 
Metade do imposto de in. 

dustllia e profi são 1· -
colhido pelo Estado 

S leio para agosco . . 
, 6$000 

5,:630$600 
1:082 453 

7:269$450 

J~;9§H003 

Total . . . . . . . . · ... . 13 :982$503 

Prefei~ura Municipal de Al ôa. do 
Mont!iro. 31 de j,ulho dP 193 . 

.J se B t111retto de Almeida, t:hesou-
1·eiro-~ s riptura rio,. . l 

Visto: - l\!i<IJ' ~ 1 11;> tQ11erro pre-
!etto. · ' - ' -. -.. - ._.,... 

DR. OSORIO ABATH 
- --::---

Clror,-ll o da Asslsüncla PabUca 
e do Hospital Santa laabt-J. 

OJ'EK,AÇóES E VIM 
- URINARIAS -

Tratamento medico e ~(;O 

das doenças da urethra, Pf-tll• 
ta~. bexiga e rms . Cya~ 

ptas e uretõrosooptas. 
OonsuJt88 das 10 ás 12 e eia, 

16 és 18 hOTBIS. 
ConõUl!Or10: - Rua Barão '10 

!f'1"11,m:obo 460. 
- .JOAO PESSOA -

é, moins eles notits graves, dont 
le auge est a,pprécia teur souvé­
rain. Le congé, même Justifié, 
doit être précédé clu préaVis d'u­
sage, á m i>ins d'une cause gra:ve 
jtrstifient un renvoi immedlat 
ou un départ immediat, si 1é 
congé émane du salarié. (Pie 
- ·· Tra i.é de legislat ion indus. 
triell e•·, n . 1.199). 

Como se ê, é sempre obrigatorio 
o a\riso previo, que guer a rescii;ã,o 
.;eja justifo .. ada. quer não. O motl ·o 
justo para a rescisão não exonera a. 
pa!·te rescindente - seja patrão ou 
uperario - da obrigação do pITé•,lV,­
so . Só em caso excep~ionaes de iu ;. 
ta causa para a rescisão, e~ta ob1i ­
gação é dispensad~, }:lodendo a :,a~·c~ 
rescindente ( em regra o padrâo da:r 
a demissão 11,1mediata. sem que ::eja 
ob:rigad !, ~'º 1~a;_~:!mento da inden.~tl­
zação re . ~·ecLiv.1 <sala.rio durante o 
p:aê:o do pré-aviso> . Pie, ~·espigantl.:> 
na jur.isprudencia do seu país. dá 
m esmo algm1s exepiplos de ru pensa. 
immedia ta pelo p trão. taies a per­
turbação da orclo.: m na fabnc~ causa ­
da pelo empregado; ou a sua atn­
tude offensiva · ou aggres:;iva para 
com o propri.o patrão ; ou quando 
~corre a condemnação judir.ial do 
empregado por crime contra a. 19ro­
priedade. etc . 

Em todas estas hypotheses, o pa-
trão nà.o e -~& obrigado ao aviso pre­
io: despede o empregado immedia­
amente. Mas. 1.as outras nyi;i;:,the­
es, não poderá fazer o mes.no: :;i 

•i~ penca, e 11boni, fundada em 11.1sta 
attsa (fallencia. f<:chamento ':ie suc­
·ursa,l; ra"ion-a lização do trabalho; 
.dopQão de macbinismo-5 novos, et:.) , 

!'J.áo exime o patrã o ao aviso previo. 
Pela nossa lei n . 62, parece-me que 
patrão não esliaria obrigado ao 

1 viso previo. podendo demittir im-
1nediata.men te o empregado. uni~a­
n en te nas hypotheses do art. 6. 0 , 

referidas n a-s alineas: a (impr.obi­
:lade ou incontínencia de conductaJ ; 

(mão procedimento) ; e (embria­
"'Ués habitual ou em serviço) ; d 
violação de segredo) ; e < acto de in­

Jiscpilina ou insubordinação; f (ac. 
o les:ivo da honra ou bôa fama pra­

t icado em .serviço, ou oftensas pby­
~icas). 

Esta.s causas, não só dariam mo- , 
tivo á dispensa , sem obriga.ção da 
·ndeinnizaçâ.o, como dispensa1'1am o 
)atrão da ob1igação do aviso prevt'.l. 

Em summa: a indemniza.Qão. a que 
<ie refere o art. 2 . 0 da lei 62, e a 
)brigaçã o do aviso previo referida, 
para os commerciarios, no art. 81 
-:lo Codigo Commercial e. para os de­
mais trabalhadores. no art. 1.221 
'"'º Codigo Civil. são duas institui­
ç,ões dist,inctas funcch::·nando i.ud•!• 
>::>endent es uma da outra. no pr.:>ees­
.,o de rescisão do co:abracto de tra­
ba lho. O empregadot que Uver Jus­
ta eausa para o em.pregado, como n > 
caso de força maior (§§ 1. 0 e 3. 0 d-a 
art. 5. º> nem por isto ficúla des:>-
r!gado d.e a visal-o nos prazos àe. lei : 

,-ta é a regra. Só em caso.s excep• 
, 1'ionaes é que elle poderia ser 

ispensado deste dever que lhe im • 
1 õe a lei. Si, por ventura. tendo jus. 
a caus i:t paraa des.pedi'r. não houver 

l 1ado aviso previo, !i-aa obrigado a 
aga r , não a, indemnizRçáo. ê cla.ro, 

·nas a importancia do sala.rio cort'f"s­
)Ondent e ao piraoo do aviso - e 1- t;., 

:iorque sómente quando termina, es-tc 
)l'Mlo é que pode ser considerado 
·· issolvido o cont racto. 

E ' o que. em e tudo Ug~iro desta 
',ssumpto, se me offerece dl'Zer .. 

NAO lSQUEÇA. TOME 
NOTAr 

VIN'ff'.l "QlTJNADO OERIN". 
COGNAC "SEM IUVAL'" DA 
sua coUNlc)áo de bebidas ill!S­
taque e prefira os dois pl'OJluc­
tos de sabor ~da-vet. esümu_ 

lante e • perftivo. 
D> trtbuidores nesta pra.ça: J. 
l\Unervtno & Cbt. F. H. \'o• 
gar• & Ola. e Álvaro Jwre 

& Cfa. 
ru>pJJesentantes: P. Pellt.<>Jio & 
Irmã.o - Pra~ An'bhenor Na:. 

varro, 30 - .João P.essõa. 



A UNIÃO Domingo, ;o de agosto de 1936 

DITA 
Sli:C.R.E'P A 1tf 

EdttaJ n.º 46 t1(' DA FAZENDA _ tm d 
-- A br "on - ~mt sóo d~ Compras e ª e fnn\hHnentnda a juti o do 
tuento cl u~11rre;1cta p ra O fomec-L reJrido ·.rribunal. 
t.vpo 1936 P . ca1 ro dt:l Passeio a berto . propost s cteverf o ser entrrgt1cs 

• ' , ai a a Dir t ne ta Con mi stio em envelo1:>pr fe_ 
çuAo Obr Publica . ec oria de Via- chaclos aM â 14 hor s do cliu 11 de 

s J'll'OJ)o "~ .- etemb1 · .., a conct1· "" o lii'<d deverno ser feitas sob . , .. ·o vm,,0111·0. mira .tnlfl o ento 
,..._. o ve ct d posterior do Tribunal Fazrnda. 

tro<"a. <"mno ·1,e n e · or receber em IDm e11v loppr t-par dos d s pro. 
Ct no o n inl ~!129 tº pttn-amp,ufo, o po, tas o <'Onc1:1rrc1~llf',s deveriio aprr-

As J.>ropo ta· d · ~rd typ_o 1935 , se11t:ir reribos de havm· p. o as 1111~ 
a ilntl\ ou <ila'cfv1 ev r!o ser esci·iptas posto, fedt>I 1, e-: tadtrnl. municip 1 e 
d s <le modo jp~~r'\P 1 das s~tgna. dn _caução dP que t,r e te füàí t al. 
mencti~s ot1 borr- ~tvt- · ser rasnra , e- Fica r C'servado no Estaco o direito 
õo urn de ict oes. em duas vias, sen. de annuUar a prese11te. cl1 mando a 

~tndu.aI d(" ?. g;1ente s~llada, <seno nova concm·renei 0 11 df' i".Pr cte ef. 
contendo pr/ 0 e seno de sau'de) fiectuav a compra do ma rial constan. 
e'i.ten 0 _ ço em algarismos e por te da me rna . 

Os proponentes d .. Commissào de Compras, 19 de agosto 

SP 

SIG L DE VELHICE 
PONTO N. 4: 

Thr.smn·o do li] evt-rao fa2:er no de 1986. 
dtnhPiro de .- 0' tado. uma oancão em Chmmaoto Ca.va)canti, pela Com- A L • ,.,. llb .,__ • lt -
efft~ttvict.ade ,,do ooo. pa?'a arantia e mtssão. oQu.O ""r an11e ~,u vo ar • '-V

1 

cauçÃ.o será . e suas propo.stas. cuja :iaturnl prtmifJ! va (casta.nba, loura. 

J,ubrifi a~o - S~ tem s. pontos a 
serem labnficados no motor, no ap. 
par.efuo ele direc1; · 0 e na l1an m ss 'O. 
~uant.iàa àe d olco a SN' anp~jcado 
no carter do motor. QuPUdaà . de lu. 
bri!icantes a serr•m ompregados na 
caixa de velocidade. di• frrericla.l e 
juntas de arti, ul~ã.o. Maneira de 
conlaecer a eom;istencia do olco. 

d " f ini·1,, .,,. _ lev ntad,a apó<s jul~amento EDITAL _ dulrada ou negra> em pouco tempo . ~ l . , - Juizo d direito a 3. 3 
, ão é tintura. Não mancha e não 

O JJroponentes ob'rigaT' - v~rn dn, ('Oma.irca e · <tã .-essôa, ca- ,ula. O seu ~ é Umpo, .racil e agra.--
n a r t>f ectivo o eom r . .-se.ao a tor- p1<.a1 do Ei:.iado da Par l ·bn - O i1a'vel 
}1)rop uz ram r so s Vejaom9iss0

1.,a que se dr . B1·az B racuh.v. juiz ele direi to da A i,0 ... 11 0 Brilhante f a.ma tormuJ• 
"'l'Ol ., ' • ('re ~a a sua 3 n vara da COD1" C" d Joiio P"SSÔn ,,,.. .. " osla, asc:1 nflndo t to · . °' .. r '" e· ' < ~ • ~c1e11t lfic do grande bota.nlco ar 
Pt'oc~iractorüt da Fazendnc.on rac . na cap1-tal do E~t.Nio da Parahyba, em i.Jround cujo segredo custou 200 con-

PONTO N. 5 : 

maxuuo de IO día • · com o Pl azo \ lrnude cta lei, etc. .,_ d · é 
a roncurrenci cS apos soltteoionada Fa(:o saber q_ue em ,rirtt de de ter ~ 8 e r m 
arbitrada pe1/· T C?m p1•evia caução sido de•ig11acio pàra mel'nbro do Tri- A Loção Brilhante extingue u cas­
r, o lt1t!Prior a 5i 1buna l competente, bunal Regional de J u.sí.iça Eleitoral e pu, o prurido, a _ssborrhéa o tod~ 
!nn1 r imento a ,. sobr o valor do coü1c~dir a. hora elas sessões do mes- , b a.1fec:çoes paras1tan~ do cat:>ello 
cio E tacto no eai~ l r ~verte_yá a fa vor mo 1'i:tounal com a cl. s auci:irncias as-sim como, col,Ilba.te a caJ~ce. Fot 
tra<'to sem causa de s.1 :~cisao do con- deste Juízo. tran feri dl t: s audicmcias appr,ovadn pelo Departamento Nt,$Clo­
füi>uentad . ju~t1ficact~ e fiun- para as 10 1 1? horas ficando porém !1&1 da Saúde Publtca, e é recommen~ 
lll~l a a Juizo do referido Tribu. nos mesmos dias de' qu u-ta. feira E't:n 1ada pe los prlnctpac!!I InstifmtQa dt 

Refrigera('ão -- Systcmas. Bombas 
- Sit.uação e funecionamento Ra­
diado•· - C0llooaçüoi de:cripç· o dos 
t,vpos mais usados, defeitos e ma.n ira 
de corrigi1-os Cami as de ciroul31Çáo 
da a.g·na - C()lloeação. limp(.sa, de­
feitos~ cuidados e perigos devido a 
pouea quan idade de agu . venma~ 
do11 - Movi:nento. si1maçá0, defeitQs 
e maneira a_ corrigir. Man,,.otes -
Sua co11ocaç- o, substituiqão em caso 0'> propon~ntes d . ã que se realizavam. E J.i»ll'a que chegue •,rdP.nE> rto ,i~llrtmirP.i.T'O 

pra~-o para a nbreg:v~o ºm 1ªr?{ 0 ao conhecimento d~ todos. m 1 dei attenrão do internssados para uma de ava11ias e ma11einis de remediai·. 
Aq proposta devell'ã er~ p~ssar o presente edUal. qu será 1 n-

11""'' Commisstí.o, em O e st?r 1 enti e~es bhca.do pela Imprensa Official e affi­
chaclos até ã,s 14 h r nve_oppes e. r xa.do no loC'al do costume . Dano e 
tembr~ vindouro O ª~ do dia 4 de se- passado ne ha cidade de Jo:- o PI:>. sôa. 
~osterior do Trlbu:~ ª d ~llga~ento aio.s vint<' e ~eis , 2fü di s do mr-s de 

'0m env<'lo.rpe..<: s&pa ra~o::; !~~: :ro~ agosto ~e 1986. ~li_l. Jo- o BeZ:erra ele 
P t a . os r::oncm:rentes deverão apre Mello Filho. e ·cn vao, o escroV1. (as.) 
sentar recibos de haver pacgo os im~ Braz Baraoub:y. 
rio :tos f_ Gleral. estadual, muricipa-1 e 
da rauça.o de que tPata este Edita.}. 

Fica re el'Vado a-0 'Esfiado o dtreL 
to de annulla r a prei;cmlle, chamando a 
neva, cone ttl:'Y\cia, ou deixa])' de ef­
f ertl!uir r- eotnpl'a do mate1ial constan . 
te <'la mesma. 

CO,,müss!io de Com1;ra s 19 (. e ag"'sto 
de 1936. ' ., " 

_ '1:romaoio f:!a alcanti, pela C0m­
m1 sao. 

~ECRETARIA DA FAZE. DA -
Edit 1 n.0 45 - Commissáo de Compra­
·-:- A.b1•p. cm,currenri a, para acqui ç-o 
do seguin te material destinado á con-

. struceã'O do Leprosarlo pela Direeto­
ria de Viação e Obras Publicas: 

380 metro cubieos de pedm calea­
rea em rachõ'íes; 150 mil tifolos rlP al. 
venaril'l: 1.600 sa~cos d'e c·al f'xtin<'ta 
de 4 lat8'$; 30 metros oubfcos de pedra 
de graf'lito füitada de 2 a 4 cms.; 604 
metros quA.clr~dos de mosako: 12.0 me­
t11os qnarlrados de am1lejo bra nro de 
0.15 x 0.15; 90 metros Iineare.c; de 
• rtflfas de cõr para a'4ule1o de 0.15 x 
0.-0175 : 96 met,ros line1uei; de «antM 
COJV'QtOS b1·ancos de 0.15 X O 04; O 
mPtros lineares de cantos C'0n('a QS 
branros ( n0ontro das paredes com 
o piso); 90 peças de cantos conca­
vl'\~ de côr. papa sanefas de 0.075 x 
0.04: 90 pEma,g de canto trtan r. ul re~ 
eoncavo bramms: 760 metros Quadra~ 
ins <ie í nrr-o ôP cedro marheArlo d" 

J .8 qualidadeé 640 metros Urieare €1C 
s.,nefa de <'edro de l.ª oua hd ele: 
640 metros IineHTes de oorniias de ce. 
dr o de 1.u qualidAde: 30 m!l teilh 
con1m1 1s de 1.~ qualtrlade. 

ECRETARJA DA F , Z ITDA 
- EDITAL . 47 - C mmissão de 
C<"rnpra.-s - Pro roga pa r o dia J l ele 
setembro vindouro, o p razo par, s. (:n. 
trega das proposta<: de que tral:.'l. o 
edtbal n. 44. de 19 de a_. o,;t·o con·e1 te, 
referente á. concu1-rencia pera a aequi­
sição de f e1-ro em arô rcd ntl,>'-
12ara a Directo •ia de v· ffe o e Obi-as 
Pu',licas . · 

Commü,só.o de Coinpr • ~3 ae ago • 
to de 1 3 •. 

C'hl'O cio Ca a.lc nli P"la Com-
mis.,;;-o. • 

O mat Pdal deste Erlital deve ser ei i 
t0€lo de l.°' quaTidade e o cedro não I b) -
deverá conter brancos, broc~s, falha--s, il!UmL"l · p'l · m "'!O e .1 "'' li <: ou 
ete. j portas que abra ~1 r ar er· s L chad 

á rea cU ponivel de teTreno que este PONTO N · 6: 
Clube offerere á venda, roeclincto 24 €:arbut'~dor - D scripçâo completa 
n etiro. de lar ura por 75 ditos de de ua peç '> e imporlaneia. d s nr1es­
c.omprimeuto. todo murado. com fren- mas. Reservatorio de ni el coosta.n•e 
te para a AH•nida D. P~dro r, que - Funcc-iona.mento, partes compol\lcn­
ser ve de liga ão entre a Rua s. José tes, defeitos mais provaveis e ll'l"lleíi-a 
e a Praç"' d~ Tnd nenclencia. em 'Fam_ de co~ri~h·. C ma,ru, de earbwraç}ío -
biâ . A situação d terreno é pov de. Desc-npçao das peça . Carburação 
P r is v:mta io. t'l. \'isto a gua ,1zinhan. l · l'ica" e "po,bre ". re- '"l 1agem P~ ra a 
e--, do :ipra:i:.ivel e ele •ante bailtro de economia de combur.tivcl, defeino_s 
'Fherezopolrs, por onde m1üto breve 1 ~a~t ai~o::- pela. carburação "pobre" e 
ptts ení uma l'i.nha de bondes. já em I nca inoend,o - . SLr~ causas e 

,c.-n~l,rucção. o motr,10 da venda é man lra de 8l1H extmcçao. 
q 1erE>r o Clube continua1· com as PONTO N. 7: 
obr. , de aclr. m "ôÇ- o em s1rn séde, ten- Appa1•elbo de ,raotto - Oolloraçáo, 
rio a oti·r> 1 ori.1. accorda<'1o na referi- funccínnam~nto, d feitos, maneiras 
cta aliena<; o . d corrigir. De erip~ão ti suas peças. 

Acc-ei am.c; proposta em carfla.s fe- subsLJtu •lo .yi-tema de 'imtnac ·· o · 
e ,a ctns díri ~da a es ta Secretarhi. de <'0rpos egLral'lhos do combust.i:vel. 
:-té o cli"I 31 cln ror r nt . Bac; mlnbna fa1,q11 dP N1m!m h·.-1 - C:nlll'l" sci'io. 
1 ar., nfferta: 15: 00 ·ooo (quinze contos r pira.dores, situaQáo de nivel do 
de l'l' Í. ) . Lanque que pcrss~ preJucticar o func. 

Je-o Pessôn . 18 rle AP.'C'~t.o Jc 1036. cionnment'J <la do cor>ibusliv l ao car­
Alzi1· Pimentel, 1.0 Secre-ta;rio. burador. E t<upimen1 os dos canos 

PROVI\ ORAL 

Cnnh cimE>ntos ge_ 

POI\"'l'O N. 1: 

l\'hltor a cxplos~o - Divis-o <los 
bloro e, RT pmnento . Descrtp~· o das 
prç,~ mai · im11011;antes do motor. 
C · iud o - Sua forma e con~ervaeõ,o. 
Procf"·sos de refrl.ger· ção do motor. 
dt>f~i .ns m is provav~is e maneira de 
rf'mt°di'lr. Cair! r - Situa:çfi-0. ut.ili­
àaue, lim!)esa do oleo e nivelamento. 

eonctuctore~ e maneiras de r mediar. 
PONTO N. 8: 
M&g,1f.' e de bobina-s - De r't·ipQáo 

gcra.l de uas pe~a. . fi o primario e 
secunct~ rio. col !ec~or e i ·ola m n to. 
lnductor - Sua forma. constituição, 
carre amento caus(!. d de e. rga l~n­
la e mo l"'lHan<!a. Bobinr:t - Des­
c·ripc;ão. funnc10:1am~nto. d fr·i o-; ra­
ZÕ " subztitui<'J.o . E :pítr o~.i o <à~ a l­
L-a e baixa te ;~o. Lig ff o e euicla,_ 
cios. Dü, z-ibuictor - OoUo,:oção e dis-
tribuiri•o dos e bo C'ond11etores, ct 
pla"a 8.'5 VCU\ . PN·i os motivados pe. 
lo mau 1 ·01 m nLo dos cabos conduc. 
tores Apprt, ·cl bo de lgni~o - (VL''a) 
eollocBC' .º· d cripç; o. funcção, isoJa,_ 
m n10. l1mpes11 e defeito~. 

PONTO N. 9: 

Os ~oncurre-ntes deverii:o e.,present!tr e o fog-,e • _ l'· o eob
1 

rt o.. por uma 
juntamente com as s-t\as pTopostas cupulo _m t'llllC'a ou ~· ,c1.u ,1t l) at­
amostra$ do material offerecido, bem mano. 11 da ·. eh. :lia ,_ e mo o que 
a ssim marca r o prazo para a entre.. a atmo ph [l 11 t 1 Jr n o_~ C' ta \1 ·1a ­
ga do mesmo, que deverá. ser fE>ita da P ;os azes de comb:., , ,to e v oo• 
ll () loeal da obra. na propriedade res oriundos da coc():lo e os "inn'·'l o . 
!'Uo do Meto, etn Juga,r escolhido pe- , . e) - O tt• · ll,· n tc ter:":o o 
la Dil'ectoria de Viação e Obra-s pu. p,so r~ve tido de ! dt Ilho. qu 'q r 
olicas. que srJa o andar em que fu'1~d oi1em. 

As p.r@postas deverão ser escrlt:itas ,
1
1 Et m1dcadsos e$ptec~f).{>s, a cd1·!Lcr l~ da u- p(i)_ TO N. 2: 

a t,i11 t a ou dactyloGtraphadas e assl- or a e ~nm a:·1a. es e 1spr · 1. Lro de-
gnadas cle modo 1,givek. sem rasm1as, ve~á - ser obc.erv d0 m _ r f~ 1torio•· de e. mbota - Forma, localização, ifi~ 
em~nd-fls ou borroes, em duas vias . . ho1eis e ca sa ~e penJa.o. on • do lo- xagum. peças ligadas ao mesmo. côn. 
sPndo u a devidamente sellnda <seno cali:sa;<lo~ no pnmf'1ro pa1: enlo. ou strucção e defecitos. Biela:s - Fo1ma, 
es.t.adua.l de 2SOOO e seno de sau'de). , subsv1tmdo por outro ou· ndo func- }ia q6e . trovestim n tos, descti.1;>Qão e C.,.1··.,a de V"'.'9c-cid .... d .... - S",t ·1•a".-o. 

~ 1 • cionarem em anda.res superiores mov1meo o . Embo1o - Forma, movip .. "' .., • ., .. ...., ~ • ,. 
contendo preço em cugarismcs e por · . · ·. mentas. ajuic.t,e. connexão e defeitos. descripçáo d:1s engrenagens e ·isten te. 
extenso. E pa.Ia, que cl~egue ao C(;ú leelmen. u 1"'" , ,. s·~ - ·10 inte1:1·or da 1n°s1na. lu'>r• r•.·na(\••o 

t d ... ~ to de todos os mt re s cio ! ~•.1.0 •- <,e segmen-.os - h,uaçao, fOl!- • , 1
• " ''"'Y"' os proponen es everao "'a.zer no · · · ~. m:1 •ic O d d systemas e cu.ida dos. Dif f1cl'cnoial -

Thesourô do E tado, uma cauQáo em o dr. Inspe.ctor Sa!l1tario fosse publi. :~,,a:~~l~c~';.~~ ~i ·:ni:c,r e - a~~~~ Sua situaç~ o, descrip~ão cias peç~~ 
dinheiro de 500SOOO, para ga.rantia cade pelo or~am o!fie.'al do E tacto, mento relativo do ei'\:O de ma:nivollas oonservaç- o. nlvel de oleo. p!OIJ os dP. 
e eHectívidacle de suas propostas, cu.la O presente edita l e qu_ fo5re J:!>Or to- 4 6 8 1' d E ll - vido ao e,·nesso rte lubrifica <; o. Semi. 
c:a ução 5@.J á 1e,•antada apó& j;ulgamen- nas as at~toridades _subalternas a esta ~~~\t-i~tro ~emp~ ~o r~~tor ~ caçao eixos - Li$'açõe1- com os cubos de 

!)!'O. ocaàa · pc1a. má qualidade dos 
lubrificantes. Conheciment.os praticas 
da part~ olee:irica, bobinas. dls une. 
t?r=co11Jw1cwr. Oonher·imentos 1> a­
. e~~ d11 a 11arlas dos appare1ho!3 dt' 
i.ryniç o. De crip<;ã-0 dos defeitos nos 
~ pureihos da r fctge1 ação do motor. 

o vos de gripa em por ausene1a de 
olco e de agu;i. . P 1•1gos devido a hn­
perfe:1ta regulagem do,; fr 10s. · D • 
ra.p::.t ens, suas eausa;; e maneira d.? 
eV'lla l-as. 

A prnva de maehlnas. t erá um ca. 
racter e scncialmmte pratico e de,· _ 
rá ;;;er feit o, bempre que possível. d-e­
ante da~ pe~ exb;temes na sala cie 
exames. 

A commfss~o e::-:aminadora deverá 
a.rg1tir o candidato pelo .. emoo de 20 
minutos, cabendo ao ex.a,mi11ador de 
m chinas o tempo de 10 minutos, ao 
de clirecção 5 m·nu~os e ao preHkl n. 
te da banca os restantes dos 5 mL'llu­
~o . A jtúzo do p1·esidt.inte da banca, 
o exn.. 1c poderá ser prolong:ido por 
mais JO minut@s. a fim de que a com­
mi .. ão pos ·a formal' um juizo seguro 
da, habHitaÇÕes do examinando. 

Tl'lRpPrl rist 0f'l'A1 rl8 n,u1 rrl A OtvL 
ca õo FJ. tado. em .João Pes.sôa. 19 de 
a ni::to ciP Hl~R . 

, As.) Horat'!o Armando Vi'eira. Im,_ 
pedor g~n1l de Polioia, respondendo 
p lo expediente. 

~ ,C'RF.TARlA DA FAZENDA -
Edlt-al n.0 44 - Commissã.o de Comprll-s 
- A1)re ooncurrenC'ia pa"a o fornerL 
mento dn sPguint.e ,n~tPrial. dAAtln:lriO 
á Directoria de Viação e Obras Pu­
blie1s: 

3 mtl kilos de fer110 redon o d,. 3 •16: 
12 ir. il kilos àe ferro redond0 de t 4 · 
•l n'il k;los de fellro rec,mclo de 3 •~: 
5 mil Lcilos de f Prro t'edondo de t '2 : 
2. 600 ltllos de ferro redondo de 3 '4: 
2 rl" il ktlos cle feno redondo de 5 18: 
e 23 mil kilos de ferro redondo ~ 
7 '8, 

As propo.stas deverão ser eseriptA s 
a tinta ou dactylegraphada& e a1-'-l. 
gnaclac:; de modo le~ivel, sem· r as11 -
Yi:t<'., emendas 0 1:1 borrões. em dnas 
via , sendo uma devidamente sella­
da l sello esta$ffll de 2$000 e sello dt> 
sau'de), contendo preço em algarismos 
e por exten!l0. 

Os proponentes deverão fazr:r no 
'!'hem tro <ilo Estado. uma caueão em 

inheir') de 500SOOO. p.ara gar a n t ia e 
effectivict., de de . uns propostas. ruia 
caução será. levantada apôs julgam~n. 
to definitivo. 

O prop0nentes obrigar.se-ã o a tor. 
nAr f'HPr tivn " romnromi so R Q11P se 
preJnrzerem, aso seja ac-ceita a s1,a 
proposta. , .,;sip-nando contJraoto raa 
'.Procurar.iorla dn F'a?.tmcla. com o pra-
7,0 m xi mo ciP 1 O rliAs. apris sol1Jrc>io_ 
rt :'l-da a conc-11rren""1 . cõm p evta cau~ 
çiir, at'bit,rada pelo Tribul'lal compe. 
tantP. não ln feriov a 5~1. obre o va ~ 
lor do fort'lPeim nto a qu I re rerte-rá 
a favor do Estado no e o de re ct • o 
cio eonlTn,.. to sem causa jtistific-ad e 
fl11nrlamentada a juizo do refende 
Tribunal. 

O i;: f)1'tmonenf:ps <leverfro offer"'""·Pr 
p ·eço p ra o m s.t eri 1 CLF. João Pes. 
sô . 'betn as,;tm, mS1roaJ· o prazo pa.~ 
e entre:.~a do mesmo. 

As propost::ts deverão ser entreg,1es 
nc ta Com mi -o. em enveloppes fc­
chndos. a.té á 114 horas do dia 4 de 
setembro vindomo. pa,ra julgament.o 
pn~tp:J'iior <io Tl·ibumil rla 'Fttzcmc'la . 

Em env~Joppes separados das nro­
po t , os c·oucm-rentes devet'âo apre­
SPntar r ecibo de haver pago os im_ 
1111!-to~ f~ler. 1. t>staci-ual. mnniC'i;:>Rl e 
da cau ·ão d'é que trata este Edit 1. 

Ft<'Ai rf"servado no Est do o di r ito 
de anmrll'ár a presente, cnnma:ndo a. 
n-0\'a co:ncurreneia, ou deixar de ef­
f~tu r a compra do mater1al cc:- 1. 
stantc da mesma.. 

Oommissãe de Oompra-s, 19 de agosto 
de i936. 

Oh'romacfo Ca valcantt,, pela Com• 
mtssão. 

to definitivo. . ~ ~nsp'E:ctnrra e n~p!'ldas ln to um as PONTO N 3 rodas àe:f itos po síveis e syst na d 
O., •·H·opo,nentes obngar-se-ao a tor- retendas modal_1ctr.des. Eu, Romero · • : 4 • - , d 

q ' --4 N s d M del ') o d h~~ d Commando de valv-Ulas - Sltuação, .,ra:nstm, <',80 (!13 1' An ou eorrerlt,P.s). ADl\1-YTSm'D ,, ... º no noMtl • o 
nor effectivo o comprom.,sso a que se Lo ae ~ e . r s. e lil_ar a -e = e a 1[ f A,pparellllts d'e t,r ·missã o - Eix~ u~t •.a R vn ~ - ~ 
pl'OP .zeram e so seja aceeita a SUEJ. Inspector1a, o ftz e a~n rgno. eo ocação e ui~ccionamento. Valw- dard-a,n . .iuntas nntvl:'r5aes, sy tomas. D,\ UN lilO ~A P.\ AHNB.\ - rti. 

1)
-'l'~o.-;·a, à sfgnande contrarto na (as.) _Dr. Severino Patrício, inspec- ln.s - e.ono,caç:flo, limpfsa. abert.ura eonseYvac· .. ". •.~ ••r1•.,,os de d"'-lO""m to ta.ln. 14-A - Afot'ament.os d~ tf"rre-

V" F d m ,. pra tor sairutario e :fechamento em te11i11~0 certo. defel- evv "' t:> . - ... ... s --' h Proom·adona da . azen 8. co "' - . . t . - d elo eixn tr"" ri ªmi-fl or e uti!idade da no. e ....., ,n a e p1·01>l'io naoio a l -
zo maximo de 10 dia apõs solt <reio- João Pess8a, 21 de ag0st1 de 1936. os e deacnpc;ao as gutas. Tucbes - junta de articulação. ne ordem do sr. delegado n l do 
n a.da a canc 1rrenda. ~m pré-via (as. l omcro Nova.e3 de Medej110,s, <Contl'a valvulas) eo1locação, 1fegula- The ·our0 Nacional, nes E tndo. ~"<> 
ratJc::ão arbitraâa pelo Tribunal eom- gt1arda.chefe. ve:mJ causas mais prova veis do ma.u i'ONTO N. _12: publico que o sr. Avelino Cunha e 

r 
ete'nte não 1nfe~ior a 5% sobre o fun<'etonamento . Dist11ibuição motora Cn.m:a.s ge~es: Descrlpçã:o de Azev~clo requereu o ato1•amento d s 

,: Jor cio fornecimento a qual rever- EUl'l'AI. _ {ll,UBE AS'J'l-lM!:'A _ De - Est:>eciaes, collocação, Cfl/Usas prova. to~los os defeitos que faze_m pertul'bar t r-renos de marinha e pro -rio i:t.r lo-
ter.á a faV'ot do Estado, no caso de ord""'"" do sr. Presidente, chamo a ,•eis dol ~~;.cim;nto do motor, ma.n- o t,rbuabalho do motor. Defeitos da m j 'lal. ·il,Ufldos á PraJ Formo dhM'lc-to 
r .soi,são do e ntraeto sem causa JUS- .... " ....... ~c __ R __ e_s __ e ___ u __ 1_ca ....... ç_o_. ---------º ... a:_v_•_ra_ç_ã_o_._Avarias que pod m ser de CabedErllo, munioipio de j oão Pes-_________________ .....,._,....,.. ______ _ 

__ _::_.;,,.----------~~ ___ ç_ 
Qt:JEM C RIA GALtJNHAS E ?U~R 

ABUNDANCIA IDE OVOS E SAUDE 
PARA AS SUAS AVES --TEM QUE GAS1)\R A 

DC> 

MOINHO DA LUZ 
1 EXPERIMENTE 
· UE .2 ii J . 5 (@. 

Saccos de 10 Ks. - 6$-00 
Ba.rãt1 da Passagem, 9. 

R. de Lima Santos 
' 



.. 
Lubrificantes e combustiveis !)ara todo e qualquer 

typ(l de machinas. 

Vendedor ~utorizado do afarnados pneus, C<1 -

maras e bateria · A TL .. S' . 
Examlna canrega ba. ertn.s- com um modernlssimc, a,pparelho 

"CAPACITESTJ'•. 
Accessorios para automoveis 

A UNIÃO - Dominro, 30 de agosto de í93~ 
' 

CASAS - Vendem .. 
. • 5" á se as casas n. iJ, · 

avenida João da lVIat­
ta, e a 
praça 

de. n/ 41, na 
Simeão Leal, 

ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. (a. 

blicado pela imprenaa . Dado e passa - crevi. (as . ) Braz Barijcuhy . Oont l do nestai cidade de João Pessôa aos l me com o original. Subscrevo e aas't;~ 
29 de agosto de 1936 . Eu, Oarlos Ne- no . O escrivão, Carlos Neves 111 : 
ves da Fr~nca, eso1·1vão do jury, o es. Franca . ...._, 

HOJE 

RO 
ROSA 

p R E ç os .E X e E p e o NA s 
- Praça lvaro achado, 77 

JOAO PE .. ô A -:- PAB,AHl'BA 

1nillo de Ilollanclay ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Iiollanda 
Ctiiaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.• 113, nesta ci• 
dade. 

COMPANHIA BRASILEIRA. 
1.Defronte • Esta~ da, G:reat Wester:n) 

sôa neste Estado. beneficiados com 
coqueiros e com uma ca, a de alvenaria 
de tijolo coberta de telhas . 

Os detalhes technicos e delThlis es­
clarecimentos constam do edita.l n. 14, 
publicado no jornal offieial A nião, 
desta. capital. em sua edição de 31 de 
julho de 1936 . 

Administração do Dominio da União, 
em 31 de julho de 1936. - Sabino de 
Campos, encarregado da a dmin·stra.. 
ção. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
OA UNIAO NA PARAHi:'BA - EdL 
tal n.0 13-A - Afor,amento de t.erre .. 
nQS accresoido, alagado e de marinha 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que D . Rosa Barreto de 
Leiros, successora de Lucidato Gemes de 
Leiros, requereu o aforamento dos ter­
iJ.·enos acorescidos, alagado e de mari­
nh81. situados á ma1·gem du·eita d(\ rto 
Gramame, no districto de Conde, nw­
nicipio de Jo!ío l?essôa, neste E11tado, 
abrangendo uma área total de 
3.669.205 m260. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n .O 13, 
ptlbllcado no Jorna.1 offtclal " A 
União", desta capital, em sua P.cllçâo 
de 25 de julho de 1936. 

Administração do Dominio da O'ni­
ão, em 25 de julho de 1936. 

Sabino de Campos, Encarregaõo da 
Administllação. 

EDITAL DE lNTERDICÇAO 
o dr. Julio Rique Filho, jUiz de 

direito da comarca de São J oão cto 
Cariry, em vil't de da le1, etc . 

passado nesta cidade de João Pessôa, 
aos 8 de ag·osto d 1936 . Eu, Carlos 
Neves da Franca, escrivão do juJiy, o 
escrevi. (as .) Braz Ba1·acuhy. Con­
forme C'Om o original . Subscrevo e 
assigno . O escrivão, Carlos eves da 
Franca. 

cosLmne e publicado no orgam official 
do Estado. Dado e passado nestai ci­
dade de João !Pessôa, aos vinte e no. 
ve dias do mês de a.gosto de mil no­
vecentos e trinta e seis. Eu, João 
Monteiro da Frahca. escrivã de or-

EDlTAL - O doutor Braz Baracu. phãos o escrevi. <as.) Agr'ippino Gou. 
h.v. juiz de direito da 3. 0 vara da co- eia lte Ba1·ros. Está conforme com 
matca da capital do Estado da Pa ra. f o original, ao qual me repo. rLo e dou 
hyba. m virtude da J i. etc . 1 fé. Da-La upra, O escrivã.o de or-

Faço saber. que tendo sido di ·pen- I phãos. João M-0nteil'o da f'ra-n<'a . 
sados de servir na sessão do jm·~ des- -
ta comarca. COI~vocada para o . dia 31 1 SECRETARIA D FAZE1 D.1 -
do cor!e.nte os Jurados: _Rosemn·o ~e- EDITAL N. 4'8 _ Commissão de Com­
~el:'ª oa R~cha .. Octac1ho Barbo,c,;a de pras _ Abre concurrencia para o for­
Pa1va, Serg10 Guerra . ~por se act:a- necimento do seguinte material des­
rem ausent es de ta capJtaD , Fra,nc1 - tinado á Directoria de Viação e Obr:1s 
co Bezena J unior. H~racio Alves ,de Publicas : 
Vasconoellos < por mot1 vo ele molesua> 376 kilos de ferro t-m ba 1Ta de l 
e Oliver on Sohst.en. João Celso Pei- 1 4·• x 3 16· 600 ditos idem idem. de 1 
xoto de Va _eoncello , dr. J ayme Li- 1 l j4 ·· x 51Í6 .. ; 444 ctft.os, idem. idem , 
ma. dr_. Joao ~e Andrad pinola., de 314 .. x 3116: 286 ditos idem , de ver. 1 dr .. Ohll~no Coelho. cte, Alverga dr . galh - 0 quadrado d 3 4 ·· : 200 pa ­
Jose Coelho . <p<;>r JU :tas. mouvo a l. r a fusos de feno, com porcas e e. -
1 .gados, a cnt.eno deste JULZO ), pro~.e- bec boleodn::. de 1.. 250 dl o. , 
d1 _ de accordo m:1 o que det rmm ic'iem. idem de 3 · , ~ k\los de re­
o Coct . do Pro~ s o Penal do E -t,adO bi es 'c1e 3 4" · l •1 ";. 5 diuOS, id m clf' 
ao 01·t~ío de JUra~o ~ub t 11,uto em 1 1 ,1, " l '4" : 1. 000 pá us d 7,moo de 
S!-}bsrltmção ao dl ·p ns cio~ .. t ndo compr,mN1 o 1 7 a, 10 C' ns. ct uiame-
s1do sorteados o<.: • 1 U1L ' · l • t r o n a p "t n ais fina tpara ::i ndai-
acad._ Jo f'ernan<le. P ilho, ~ - R m , . A m ueira ctc-v(' ,·cr cod io imb1- ! 
Ar auJo ; 3 - dr .Ro1:1u10, S rran~ : 4 nb ou pái• cinza. • 
- Gazzi d Sá.; 5 - Daru l ~ &rtuü10 • 1 
Barbosa: 6 - Jos · Lnet P dr os : 7 'Pa ra a Dir {oria. Geral d~ Saudo 1 
- Alvaro J o ·ge de C.d , lho: - dt Public'a: 
Franci ·co de A.'>SlS Vwa F 1lllo. 9 - 30 mil eom nmi<lo, de 
dr . Aloy lo R po o: 1ô J lo. br:rn o. 

a leizin 

ren tino Jumo1 . t i ' mt ,n pr no t O ser eSC'ripta 
lho d Alver ·l n t 11 o 1 u t logr" plrn.da, e a ig-

. w dos o · cttt , <" 1 • m '1 nad't, l , ttHJdo l i ,. 1 . m r 9.SUr • 
::: & ·11 d o jun, no th 1 ·, ó,·.:. f'm dn 1, ln~. eu-

n t r,1 i , 1 • R h d 
r :,, d n anh . H O r. n111 11 o t 1-r -º dQ tllrW ( \ , t( 1:t lnL' lll ~' ' ~ 11 . ' i:, llo 
do edit i 10 d Sociect"acte d 1\1edirm . t>.srnúu. 1 d 2 OOO "' · 110 df' sa ude). 

com<" <l f<'Ço rm a lga r ino. e por sob a pen d lei e> fali• r m r . te-n. 0 
qu chegu ao conli ri .net o IP t ocios · t l - f 
l)as. ei o presen cdi al u ,,r ·1)u : u s propollt n . e e r o nzer no 

h ur · o E l do uma cau ·ão em 
blioado afti do na for 1egal. 1 lH iro d .. 200 000' para garantia e 
Dado pa do n t<i iCUlcl d Joao . ' l! 'li\l ladt rt ·uas J)ropo ·tas, cuja 
Pe ·ôa ao$ ~7 e ac•o"' 1 de 1936 Eu ·o.uc- o se,rá l van ada pós JCtlgamen. 
Carlo N v - Fr 1 • e~m ão dn t o d~finiuvo 
jury o e cr vi - 1 a · ·' Br z B&r <'Uh · Os proponente. obrigar.se•ão a tor-
Con form@ com o or1 m l. Su bscr H> e na ft t-l'tl o o eompromi o a que se 
as.Bigno _ O rio · · e propuzerem. caso 1,eja ac eita a. ua 
Franca. 

l> rL tl:-s'l'R- DO DOMl1 10 

propo ·t . ig na11do contracto, na 
Procuradoria da Fazenda. com o pra-
70 ma.rimo de 10 dias, após oluccio­
nada a eoncurr ncia com previa cau­
ção arbitrada pelo 'Tribunal compe­
tente. não inferior a 5 r} sobre o valor 
do fornecimento. a qual reverterá a 
favor do Estado no caso de rescisão 
do contraoio em cau a just ificada e 
hmdameniada a jui20 do reíerido 
Tribunal. 

Os piropon ate deverão marcar o 
prazo para a e11trega do material. A' 

DE COMEEIAS 
MATINÉE A'S 1 S HORAS 

PATERNIDADE 
Comedia em 3 actos de .f ORACY CAMARGO 

Preços; - Camar.ote , 2S500. Cadeira 2S500 

GINA DE ALMEIDA 

NOl1iE 

-~ 

. 
t • 

• \ 1 

,.:v 
··-.. . . 

' 

Faz saber aos que o presente edi­
tal virem ou delle conhecimeu t.o ti­
verem. que por te juízo e s gundo 
cartorio íoi regula.nnente proeess0da. 
a interdieção de Anna Maria de Quei­
roz, sendo por senten~a de 25 de ju­
lho do corrente anno declarada a 
mesma interdicta e nomeado seu cu­
rador o. seu neto José Mariano de 
Queiroz o qual prestou o compromisso 
legal e ' assumiu o exercício do eu 
cai:go, pelo que serã,0 considerados 
nullos quaesquer actos ou cont,racw 
celebrados com a referida ü1LerdiC'ta. 
sem assistencia do seu curador e pre­
via autoriza.çáo desse juízo . E para 
que chegue ao conhecimento de t odos 
mandei passar o presente edital que 
além de afifixado no logar do co t.u­
me é publicado no jorna l offirial de 
conformidade com o are . 1.153 do 
Cod. do Proc. Civil e Com . Dado e 
passado nesta cidade de São João do 
Cariry, em 28 de julho de 1936. Eu, 
José Chagas Britto. escre ente jura. 
mentado, o dactylographei, suoscre. 
voe assigno . as.) JUlio Ri.que Filho. 
Conforme ao O)'iginal, dou fé. São 
João do Cariry ,31 de julho de 1936 . 
- O escrevente juramentado. José 
Chagas Britto. 

DA UNIAO 1 'A PAR HYBA - EDL 
'fAL N . 16-A - Aforamento de um 
ten no a<'creseido d marinha - De 
ordem do . T . delegado tise-al do The­
souro Nacional. neste Estado faço 
µublico que o .,, r . Guilherme 'Jorge 
M a.ui Stanford requereu o aforamen. 
to do terreno accresc,iclo de malinha 
situado á ma rgem direita do rio Pa~ 
rahyba . eni,re os i;nangues que se es­
i.eud tn de um lado a tê á margem di. 
reita do rio Tamb1asinho e do outro 
até á mair0 em esquerda do rio Tambilt 
Grande, n,unicipio desta capital. 

Os detalhes technicos e demais es. 

A propos~as deverão ser entregue~ 
nesta Cornmissâo, em enveloppes !" • 
chados. at,é As 14 horas do dia 15 de 
setemb1·0 vindouro. para julgamento 
posLerior do Tribunal da, Fa;zenda. 

O DIVINO PERFUME 
EDITAL - O doutor Braz Ba,racu. • cla,recunemos cowLam do edital n. 

hy, jUiz de du·eito da 3." vara da co- 16 .. _Pl~?licado no _jornal ofHcia,J . "_A 
marca da capital do Estado da Pa.. Umao . desta cap1tal. em sua ed1çao 
rahyba, em virtude da lei, etc. de 29 ~e. agost~ de 1936 . 

Faço saber que tendo sido de igna- _ Adnumstraçao do Domínio da Uni­
do o dia 31 do corrente para 1unc- ao. 29 de agosto de 1936. - Antonio 
clonar em sua terceira sessão ordina. G<i•mes Vieira <1 Sousa.. engenheiro, 
1ia deste anno o jury de:.ta capital, pelo encan-ega.do da Administração . 

Os proponentes deve1·ão offerec 1· 
preço para o material C1F - João 
Pessôa. 

Em enveloppes separados elas p1·0-
postas. os concurrentes deverão apre­
senta11 1•ecibos de haver pago os im­
postos federal , estadual, municipal e 
da caução de que tra;ta e.c;te edital. 

Fica teservndo ao Estado o direito 

Alta comedia e1n 3 actos de RENATO VIANNA . 

AM4NHÃ 

:iarocedi, de accôrdo com o ciue det r­
mina o Cod . do Proc . Penal do Es. 
tado 3-0 sorteio dos 20 cidadãos jura­
dos que tém de servir na mesma ses­
s,ão, sendo sorteados os seguintes: 1 
- Francisco Bezerra Junior : 2 -
bel. Gi-aciano Gonçalves de Medei­
ros; 3 - Oetaeilio Barbosa de Paiva; 
4 - N1colau da Costa; 5 - Pedro 
Jayme Remigues Seixas; 6 - José 
Luiz P.elxoto de Vasconcellos ; 7 -­
Manuel Soares Nog·ueira de Mora.es; 

EDIT L de 2, a. pra.ça. com o 1u-azo 
de 10 dias - O doutot· Agrippino 
Gotweia cte Barros, · juiz de direito da 
1 . ª vara da coma..rca desta capit a.], na 
forma da lei ete . 

~~v:n ~i~:l~'n!n~r=~e~~e, d~~~':1ªà1tºef ~ DEUS LHE PAGUE. • • 

~ - bel. Chileno Coêlho de Alverga ; 
~ - Sergio Guena; 10 - Narcizo 
Laurindo de Sousa; 11 - Antonio Al­
fredo Pi:imola; 12 - Oliver von Sohs­
ten; 13 - Edmundo Forte Barbosa; 
14 - João Celso Peixoto de VacScon­
cello.s; 15 - dr .Jayme Lima; 16 -
bel. João de Andrade Espinola; 17 
-- bel. Horacio de Almeida; 18 - Ho. 
racio Alves de Vasconcellos; 19 - be1. 
José Gomes Coêlho ; 20 - Rosemlvo 
Bezerra da Rocha . 

A todos os quaes convido a compa. 
recer no dia acima meneionado, á 8 
horas da ma,nhã, na sala de s udien. 
cias, edifücio da Sociedade de Merlici­
na, pavimcmto terreo, nos àemai . dias 
emquanto du1·arem os trabalho da 
mesma sessão, sob as penas da lei se 
fa.ltat·em .E parai que chegue ao co­
nhecimento cl todos, r>a ssei o presen­
te editElil, que se1·é. affixado e publi­
cado n a torm1t do costume. Dado e 

feetuar a compra do material cons_ 
tai;ite da mesma. 

Commissão de Compras. 29 de agos­
to de 1936. - Ohromacio Ca.valca.nti 
pe,a Commissão. • 

A mai@r peça do Theat ·o Brasileiro 
Faz saber ·a todos quanto o presen­

te edital de venda e arrematação com 
o prazo de 10 dias e o abatimento de 
10 -:,,; . virem que clelle noticia tiverem 
e interessar possa. que, no dia dez EDIIFAL - 0 doutol' B1·az Ba.raeu- , 
( 10) de setembro vh1douro ás 14 ho- hy jui2 de d:i1•eifio da 3. n vara da co- ! 
ras. no pr.edio n. 42, na rua das Trin. mávca da ea.pital do Estado da Pa- i 
cheiras. desta capital. ainda.r terreo, rahyba, em vittude da lei, etc. · 
onde rea lizam-se as audiencias de.este Faço saber, que este juízo, tendó ·

1 juizo, o porteiro dos auditorias ou em consideração os motivos justos nl­
quem suas vezes fize1·. trará, a publico legados pel0 chefe da vepartição em 1 
pr gão de venda e a,r11ematação, a que trabalha o jurado acad. Jo.Sé 1 
quem mai'S der e maior lanço offere• Fernandes Filho, resolveu d1spensat· 

P.HARMACIA "CENTRAI.." 
· ONDINA PESSOA 

ce11. além do preqo ele l: 1 WS000, a dito jura-do, dos trabalhos da 1~11oxi­
easa n , 472. sita á :rua Por}?hirio aos- ma sessão de cor.tformidade com o 
ta. a,nMga S. José, do bairro cte cruz que mandà o Cod. do Proe. Penal elo 
de Armas. nesta eapital, construida Es6ado, proeedeu ao so1·1leio de um 
de 1,a,ipa e cobe1·t,a, de telha, perten. jurado substituto. tendo sido sortiea. 
cente ao espolio de Lulz José Bernar. do o c1dadão Manuel Rodrigues Cha• 

P.- • 

N e, 

do. avaliad0 em 1 :300 ·ooo, a qual va,e ves de Oli~eira, o qual fi:ca. convidado 
a. l'lasta publica. pa,ra pagamento do para comparecer ás sessões do jury, 
imposto de h erança, taxa judicial e tanto no dia 31 do eorrente, ás 8 ho- ,,;:,_ 
eustru, do referido tnventario. E pa- :ras, no pa:vimento te11reo da Soeieda- l 
ra que chegue a noticia e conheci- de de Medicina. como hos demaiis 
mento de todos, mandou o juj.z pas. dias, emc1ua.nto duravem os trabalhós 
sar o presente edital de .2. u praça, da mesma sessão. sob as penas da lei. 
com o prazo de dez dias e o abatimen. E pa,r,a, que 0hegue ao conhecimento 11• 
to de 10% sob1·e a respeoMva avalia- do mesmo, passei o presente que ser,á li •_•_a _i , 
ção, o q:ua l será aff1xa..do no togar do a.ffixado no loga,r do costume e PU- l..h _ --------------------

~BA:BMAC!)EUTICA 

TOS ~BARMACEW'nOOS EM GERAL. - MANIP\J.LAQA..O 
ESCRUPULOSA E RAPlDA 

ABRE A .QUALQUER KORA DA NOITE ~ 
1ecção de pe~ful?lanas mautem um variado sortunmto <te 

loções, pós de ari·o-z, rouges, batons, fixadores para csbello. 
etes e todos os demais artigos, nacionaes e ex~rftl)gelroa 
R.UA DUQUE DE CAXIAS, 460 - .JOAO PESSOA' 

=- .:::::::s: 

I 

CUIDADO! VINHO 
Só 

SEM ALCOOL 
''CELESTE'}'--·-

Unicos fabricantes: 1110 & CfA, 
.. 
lO Pesaôa --:---



_., liNi ·o - Domfngo, ~,ü de -goto ·e ct93t1 5 • 

IVRE 
PEDRO DE ARA0JO 

, ... DL\ 

Os lllp1·c~ 1 1 
PAR lYR .:.\ , :. ;h \! t <, luh d<' Jllc rr,. dori::1 "A 
to ~ • .\ • s1nc r:-n11 C"H I . . 0 -~u rollt-=,.,a <' ·uni !:>f\01)ntpn11g1do con, n fallecim:f>-n-
ncl'orrido ,1 •),4 'd · :-- 11 · •, HO S<, RE n1,., R A UJn. 
} • - () ('<) l' l' 11 ( ~ • -• J:'I • t '\ \ "'1 

1'W:1s .. n:1 i~r( 1·:J d·r "-' 1) 1
1 · ni_anéh\r:10 relebr::u no dia :li. ús 6 

111·:t , f • l · ' ' • l'1 ro (,on ~ l . . . . 
1 · , •1 ltta _e:o audn~o t''lllinc-Ln , .. ' .'~ , n111a nus~a ~Hl suffr:1g10 
l"'s (' ~un1g,)s d11 pr·inlí'· 1 1· P,l, .t t u.1_0 a<- lo c·01n 1dm11 os )l)aren-

• ._1< C:) < c'sapp~trN· tdo . 

PEDRO OOêLHO DE ALVERGA 

.. 
30. dia 

Vima Pedi-o C 'Ih J l reutcs e., · . ,o(' 0 ce Yel'.ga e filhos, <.'01n·idai-n os f)"3-
0t;,: _.<\ [ V~FRi~s do seu (ltt<i.'1: id~1 esposo e pae -- 1>Eli>'RO COÊLHO 
pelo r ~ >,· •.\ - \>an a-ss,stirem á missª que. mand~m celebrar 
ve., á -~• ~1s.~ ;t~~1~0 de _st1 ~. alma na igreja de S. Pedro &onçnl-

f 11 / - º' ~1-" do. dHt1. o11 d<' ago to <·or1·t"11lr trin·~si mo dia clio 
• E'Y enmt?nlo. · 0 ' 1 

O · 
lodos 0 . que com_parerernn. 

( S.º annive.rsario) 
. A familia do inesqu .eiYel Rl'Y d Rl:\'HO FALCÃO. con-

·nda au: pan•11les e~ amigos µa c:a comparecerem ús mi a qu,e em 
.._ uffrng10 de u a alma m:mda eelcb1rar no diu 1. o cl(• 'e ternbro 
\.terç~feira p1·oxim,;.,i ). crninlo airniversnrin do <;eu falle<.'iment,,. 

• . J l\. l nas ligre.1as f e :--.;ossa Senh.ora de LourdC's, nest:1 cid:l<h• e de " i 

l\lTguel do Tait>th, 't" fi t> R horn. r P p c-f lí,ê1me t1l1'. 
Ante ·'pa cl('sdc jiú sineero a.-Br:11lt>cin1C'nl11 ;w <JU a:---.i,ti-

rem a esse .wto de t·e lig ~ào. 
.. ' ' • ' ' _.. • • • • • • -·-: • • • ~ .. .. : :-- • : ;. ~ ~~·'. • • ~ . 1 /' • ' .. \ -

AlTINA DA SILVA COUTINHO 

1. anniversario 

-----------~-----------

"EMPRESA CONSTRU­
CTORA UNIVERSAL 

Lffi." 

flLICIDODEI 

Autorizada e f'isc-arlizada pelo Governo 
Federal - CARTA PAIENlE N:· 92 

tfllGND9 O., 
OLUJJffO/ vj'D 
JUftTD p:, 
CH. ,VE✓ DO CID 
P Df!JIUI. 

CAPITAL MOIEt E REALIJADO . . . . . . . . . . 
Séde: São Paulo: Rua libe1i,o Badaró, 46--A e 

11,300 :000$000 
46-Sob .. 

RESlJLTADO DO SOR'PEIO REALIZí\J>O PELA LO!J'ERIA 'FEDERA'l, DE 2G DE AGO TO DE 1936 

l • PRii:MI'O 
2.ª PREMIO 

· 'VARA O S.OR'<FEIO - 90 .3U' 
1.'' PREMIO . . .. . . . .... ... .. . . 
~-º PREMIO . . . . . . . . . , . . . . , . . . , . , . 
3.0 PREMIO . . .. . . 
<i.n iPR..EM10 . . . . . . . . . . . . . 
5." PREMIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P.REMIOS PARA 4 FINAES . . . . . . . • .. . . . ... .. . . 
PREMIOS PARA 3 FINAES .. .. . . . . .. . . . . .. . . 
PR,EMIOS l?ARA 2 F'INAES .. . . . . . ..... 
lSENÇ_t\O E P-AGAMEN'l'O DE UMA MENSALIDADE: 
PLANO MUNDIAL "B" - UNIDADE DO 1.0 PREMIO . 
PLANO M1!1ND>IAL "G" e "D" : 

10.317 
1.349 

90 . 317 
00.317 
10 317 
20.3)7 
30.317 

0.317 
317 

17 

7 

UNIDADE DO 1. 0 PRIEMIO . . . . . . , • . . . . . . . . . 17 
UNIDADE DO 2. 0 PREMIO .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Além de innumcras isençóes de pa,ga,mento de_ umas men al1dude, fo.ram oontem'lfladas no 

sente sorteio nesta cidade, as seguintes pcssôns: 
pre-

JOSEBHA CORDEIRO DE HOLLANDA. a:v. T a b:a jaras 49; FRANCISCO XAViER DG>S REIS 
LiSBôA NETTO rua Barão da- Passagem 1~; NELLY MEI'RA DE TvIENEZES, rua Barão da Passa­
g,em, 19; ROMULO AUGUSTO DE ALMEIDA . ma Duque de Caxia ·. 166; DA.N1IEL PERE1RA D'E ~~­
\/ALHO tua A.rtllmr Achilles 112: Fll,lilOS DE CICER<D CALDAS. nta das Trtncheil'as. 527; BERTILHA 
JACYNTHô, rua 24 de Mal.Ó. 80; Mfl:.TON Ji,OPES FERNANDElS. rua 13 de Maio. 686: MYRTHES 
CARVALHO. A~•- General Osorio. 219. 

POR QUE PAGA ALUGt!JEL? POR QUE NAO E' O DONO DA SUA CA-SA? COM 58000. lOSüOO 
ou 20SOOO MENSAES, V. S. ESTA' HABILITADO A GANHAR A SUA CASA 'ENTRE as 

MUITAS QUE DISTRTB\JE A EMIPR:EZA CONS'l'RUCTORA UNIVERSAL. LIDA. 
INSGíllEVA-SE PARA O SORTBIO 'DE 26 DE SETEI\.IBRO - l\i~O PERCA TEMPO 

• lnspecto, geral neste Estado : - J, Y.PLI' 
ltUA MA. !IEL PINHEIRO, 35 - 1." ANDAR - CAlXA POfilTAL. 83 - JOAO PESS@A 

COMPANHIA EXHIBIDORA 

DE FILMS S/ A 

Assembléa Geral 
'EGFNUA O lOCAÇ O 

~AVORITA P.4.RAMYBANA" 
ClUIE DE S,ORTEIDS de Ascendl11 Nobiega & Cla. 

São com iGl do o · . rs . aet~1otli:,tas 
para ri-uniao d A. '@mblén Ger l 

A FAVORlf~ PARMl:YBANA - Braça Anto.Dfo 
Rabello u. 1 Z ( antig'a v;iração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
oruin ri o re:i.lt.zar_ '(' no proxímo 
rlio 5 d <.:lembro. á ... 2 horas d.a tar-

t • no t · 'Cn1,lono e1 Companhia. á 
pra n1 tw11or Navo rro 11 . 28, 1. 0 

aw , a ün:1 d prt'i. <"het o l'argo rl t> 
dhTetor-t h(· 0m·\•u·o, ultima mente 
go 

Seno f".ln a :, 1,111ua convocacao. 
por ll O ter h :i V)<lo r t"UlillÍO SU l fie;ie11-
t-t> nt1. primeira er reali~aa eôm 
qualquer numero d acd,mi t.8 • 

João P s o. 26 ct agosto de 1936 . 

Resultado do so11toio dos eoupons-brhrdes gratuitos realízado 
pelo Clube de sorteios FAVORITA P.ARAH1rBANA. em :ua s-éde ã, 
p.raça ~ntonto R,abello1 n ,0 12. no dia 29 de a,go9,to, á$ li> horas. 

t.(> Premio 
2,º u 
3," n 

4.'' " Olavo Wand ri Y. d!l'~ci;or-gerentt> 
! fon e . Odilo n G:ouli,nho, pnsst1iclo d(' dolon . . , ~on l "rn,1- •- - ------ S.º " 

&sao 
9690 
6283 
1501 
4372 ção e saudades <'Umprc o· ,agr,1do rl \ffl' d~ coll\id:H" os !1-eu-.; p:'1 - NA REGIÃO N.AZAL! 

.ente , a rnigos e especi:tlmc11le u 1ne rnhro~ d,1 ('ornmis,;;ü :1dn11-
Ilistrafiva do sylo d1) Ji11rn Pa Lor, JHH~1 :1 · sistiP<"lll i1s 111i s.sa _ que- ~ttesto que soffr n~o '.11ª maii

1
s
11

cte , 
l li-. • 1 ·. 3 1 1 t ; 1 o · . · él / 1 . l l , ·• do1 ann0s. de um da t t.h1 o syph t co inan.da e.e e"iar no_< l,t _ _e ei-- t' uu_s. · ª.11111 \e-r. ·!nº,M º. ·• c~i de máo caracter, na região nazal, la- : 

men:to de . un quend,:1 1rma .. \ LT{t\ \ J;) _\ SIL\ . COl. 11~ HO, a Ido direito. tratei-me com dJversos 
(i heiwas, tnw, 1m (,l\'1]1)Cll:-1 <'lo \ ·yl,) <10 Bom P.J . lor. do lfltal füi medic~s. s~m que, apesal' dos esfot<;os 
fundador~. mitra 11:1 C:1lh('d1·~tl de '\Jc,> sa Scnh~1r:1 d~,s ~€'Y~s. rt:or:~enc1a, pude e e;onse.guir me-
. . todo, qtH' eo11lJ_):.,1 re~·~rf•m :, "-"e :tt'l 1 '. cte pn~~t,>~ t.' dr suffrarw,.._ Por iniciativa propria , fiz uzo do , 
)1ypofl1<"<'::t desde Ja s1n<'t'r:1 e• 1'u1nn1u, Hln grahda0 Efüri1· de Nogi_teira," do Pha rmaeeu• ' 

~ lico e ch.lnUco João da Silva Silveira. , 

LEILÃO 
ANDRADE l!IMA 

o leiloeiro d,a elite parahybana 
POfl E~TES JH. S, J•ROXD,JO A. PRA ,.,.\ DO C.\RMO 

e. depois de haver tomado oito vi- 1 
dvos. achei-me radfoalmente curado. , 
E por ser verdade passo o presente I 
que as.signo. 

S . SEBA:SrrIAO DO aLTO, E. do 
Rio. 

.:J es,umo Porto 

(Advogado provisionado) 

ARIMAES FURTADOS 
De 24 para 25 de agosto corrente. 

João Pessó-a, 29 de a~o~1:o de l93'i_ 

"PLANO DEMOCRATA" 
ResuJtado do s:orteio dos conpnns•brindes graJ.uiuis realizado 

pelo Clube de sortelos FAVORil1FA :PAR· tlYB,\NA, MI ~ua, séde ã 
p.l'à~a Antonio Rabello. n.0 12, no dia 20 àe, ~o to. á, 19 hor.ts. 

· t/ Premio 4022 
!.º " 7295 . . 
3■" 

,., 
23:'12 

. 4." " 6276 
5," " 0702 

J oii-0 P-essôa., i.9 ele a ~o..sto de 19¾tG. 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

AS€>ENDINO NOBBEGA & OIA., concesstonad08, f () •·l••Jll ]eiláo df' Cin(i mon·i , ltl'•' UO o piano ~1Hemào 
rlll J> ' " · · 1 . l . i l 

L J t· ,,. 1,l<."' 1wrfeitn: r i<'o d0rnnl~1rw I e Ull •Uta e er.v·s"ª. ; 
~IJ)SO u .,ltlkl h ~ .· •1 • 1 ... l .. '" 1 1 J·. 111 t--••· <• r:u1de e 110,·: 1 :11;e11:t c-rr .1 um11110, 0uç,1s, r11.1~ u ~ ( e CC .... :-i • 

urt.airam elo engenho .. 'I'@ixeiras ''. 
~,er'tence11te ao stt. Julio Co\itMnho, 

no mU1ücipío de Arein, trés a.nimaes, 11 ~==~~9i~~~~FiAF~=~=~~7;:~:===:=.;;:====:::::;;d .endo: 1 bUFl'O. ciwdão claro, novo I p "e• IJ 
mal feito, %beça grande e possante: E C H I N C . A ! fENDE-SE uma optima 

crY bae" ele .. elt. . . .. .. 1 ..11 , , \ · o'. ti ac, e cotH·rituado kiloE> iro olJJc1a_ l'IC'd.-1 11>:r:1ça ._n-

l l . ar.; -_: 11 l<i~·iz:.Hlu 1,or <lif,li11do <'!l\':11lhe1ro que se rellra 
e I r:l < e I n Jd • -~ • • • 1 ,1 · d 1 · 1 -~ • ~ 1 1, 1, ,1·1~ ,· .... 11-~ 11or (.'i', l e- d1 !c1s. este exp t th I o e1 ao, 

ra o ·v t J " " • 1
" • • r1 • t 1 1 pa f . l ·•11UllJ1<'iO ('(c.l lllJ)l {" fO. O C,(i)rl'C'J' uo nwr e O p-P () Aguar< E"'H .,.. , 

2. 0 outro butrro pequeno. de segunda 
muda. castanho bai."<eirn; 3.º um po~ ,.,_.oooeooo por 2.Jiooo~o.oo -casa na praia do Pôf'O. Di-dro cardão escur,o de primeil'& mudá. 't ~ ..:J> \' 

baixeiro, um po1JCO lerdo e com llm Vende-se uma machlna de pont- ri-ia-se á avenidq dr Joa-o 
signàl branco no ),é. A pess.õa que os ajoul' em pevfe.lto estado, a tratar na ~ '--t • 

reentregar ao sr. Julio Coutinho serél praça E>. Wlnco, 11.9, oibão da c::athe- da M u 10,-
:1A,<'nl,e ,'\N°HH. DE T.J l\L\ . generosament.e gi,ratificadn. cirn.1. 1 a uta, e~. 

·---- ------------------------

MATT-E -• AGENIE GERAL NESTE~ESTADO: 
R. DE lfMA SANTOS 

-,f 

Jaarão de, Fasea ger.n. n. º e 

MATTE 
• 
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'' S.LEl 
,, B A S I L E U G O M E S - Agente 

.Praça Anthenor, Navarro n.° 81 - (Terireo) - Pnone 38. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA .L\N \·os - BUENOS AYHES 
Vit\g·,•n rlt• J rM dia.~ 

SAI IDAS PARA O 11L 
{A's s t.1- f('lras ) 

SA TOS 

LINHA BELE'l\tl - POHTO ALEf.HE 
' Viagens dr 14 ,14 dias 

SAJUDAS PAltA O SUL 
SABIDAS PARA O NOR1'E D. PEl»RO li 

PARA EUH.QPA 

VA OR" R AHYBA" 

Sa,hil'á no dia 28 de agosto p,a·a Recite. Maceió, S. Salvador, Rio de· 
Janeiro, Santo , Pa.raua.g uá, nt.onina, S. .Francisco, fontevídéo e Bueno:, 
Ayr. 

RODRIGUES ALVES Sa,hirá no dia 3 de setembro pa-ra 
Recife, Maceió, Bahia, e Rio de Ja­

SnJrirá no dia 3 de . setembro para:. neiro. 
Natal, Fo11taleza, S. Luiz e Beiém. 

Esperado no dfo, 27 e sa.hj.rá apó~ in­
dispensavel demora p,a.ra Ha..mburgo 
Li vet1pool e Lo dre . ' 

PAR O 1 ORTE 

! • 
p Q E'f 66 E E Y" 

----------LINHA DE CAíl.GUElílOS 
UNHA POl?TO ALEGRF; - 'tUTOVA 

Viagens semanaea 

"CUBATÃO" 

PAltA O • UL 

"MANíOS" _, 

Salifrá no dia 28 pa ra 1ratal Fortal<-za, . • Luiz Belém , Santarém, Obi 
dos P arintJ , Ua,ooatiá,ra e Maná,o's. ' · Sahirá no dia. 21 de agosto pairo. Macau. Areia 

Esperado do norte no pro,limo dia 2G á tarde ra,hi­
rá no mesmo dia pi, a Recife. S. Sa lYatlor, Rio àe Janc>l.ro 
SanLos, Pa,ranaguã, Flol'ia.nopolis. ' 

Branca, Aracaty, Fortaleza, Camacim e 'l1utoya, 

Acceitamos carg·as para as cidades servidas pela Rêde Via~ão Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 
, . 

" 

D 1 

enb C•b~d .U. 

e P•rt• err 
CARGl~I ns RAP DO.' 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "BUTIA '' - Esperado <lo sul. dt>vcrá chegar em 
nosso porto no proximo dia 31 deste. o ea rgueiro " B ut.iá ·•. A 1s a. neoes­
saria demora sa.Iurã pa1·a os por tos de Nat,aJ Fortaleza Tutvya e Areia 

J • • 
Branca. 

P ARA O SUL 

CARGt EIRO "OSW LD . AR HA" - Esperado do sul , deve-
r á ~hegar cm nosso porto no prcximo d'a 3 de et mbro o ca-rgue :co 
"Oswaldo Aranha '' que, a.pó. a •t1ec s aria d.cm ra ·abirá ra - por -
tos- de Aracaty, Camocim, Fo.vta,leza e Tutoya . 1 

· KlWAI °' OIUIA(;n ooa o• 1 l 1 

l 
A. entec - LISBOA & CIA 

. -

Movelaria "São Paulo" 
-DE-

Estani ]au V cnlura 
dos Santos 

Está recebendo do Rio, São 
P a ulo e R c1fe. move is os mais 
chies e m o rrro 

A l\fovela r a "São Paulo,. está 
apta a ,~xacuta:· toda e qualquer 
enoomnv •nda d moveis, os m ais 
mod mos pàs,iveis. Dispõ • de 
grand stock de p3 tas rscola 1·es, 
m a lêta . mal::i.s e materiaes 1u­
n ebres . Ex cuta tambem ataüdes 
de l.". 2.• e 3.ll" cl sses. At t.end" 
a qualqt,er chamado diurno ou 
noctw·no . 

A " !ov 1-. ·ia "São Pirnlo" f ica 
cnnt1gii á o!Tcln a , rua D \.' . Jo~o 
P u no 21. 
Pra , j\ on f•nhor Walfrt>d·o n:· 13 

IA \ R >\ - PARAHYBA 

MAMONA 
C m -~ qu tqner, quantidade 

o m hures preços da pra-.,a: 

A. M. LEMOS 

NA EGAÇ -.o 
CABO 

F 
AG 

IAl 

M. L. DE AlBO,QUERQUE - PARI' 
lINHA - RELEM - RECIFE 

Vapor cargue · ro 
"ANTONlf'O" 

Esp,;!rado de Belém no dia 20 de se! mbr . s hirá d e1>0· da. i dis­
peusavcl d em ora para. N TAL. AUAC 1 Y . CEA A',' CAMOCilU TU-
TOYA, AMARR,_ÇAO, MARANHAO, P RA", S TAREM, OBIDOS, 
PARINTIN ITACOATIARA e MANAO ' . ' 

CARGAS E INFORMAÇôES COM OS AGENTES 

COSENTINO & IRMÃO 
RUA MACIEL JNHEIRO, 262 - OBRADO 

Telephone, 219 T elegi.:a nma: ~ COSENTINO 

'' A BRIT ANIA'' 
E pccia1ista em f ahricação de cinto$, gravatas, pas-

. las collegiaes, ele., etc. , 
1 

1 

Co,nplcto sorti1nertlo de miudezns e pcrfumarais. 
RUA l\JAC:IEL PJNJJEIHO. lô4 - .JOÃO PESSci,\ 

1 

1 

E tá doen te? ~ ue.r saber o gue 
tem 1 · ~Iande nem.e, idade prof Is. 

são com en e'lopp.- !!eUado .var• 
====~====~===================~===-====::2§§§~§§ª==z===~~r~---=.,="=A'="=:='="=•=·=,.=•=P=ll!=~t=n=l=E;º=Q==ll=•"'=tl="'=='=ª=f\=4"\=il-ro========= 

IRA1 LLOYD NACIO AL s~ A. - stoE RIO DE JANEI º 

Pra~ Aothenor Navarro, n.º 22 

JOA O PESSOA GRA TIS 

SERVIÇO SEMANAL DE PAS..-: AGElROS E CA'.RG1\S ENTRE POR'11 
ALEGRE E CABEDELLO SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE C,\:BEDELLO E PORTO ALEGRE 

,.., . VAPORES ElSJ>ERADOS PASSAGEIROS 
Sabidas ás Quartas-feirai 

"NORTE" CARGUEIROS "SUL,.. 
"IT ATI NGA" .. ARAR~.NGUA" 

Ohegarâ no di· 29 de agost,o, sab a do, sabirá no mesmo dia para · Chegará no dia 2 de setembro sa­
RECIF'E, M.ACEIO', BAHI , VICTORIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARA. h indo no mesmo dia para: Natal e 
NAGUA'_. ANTONINA, FLOIUANOPOl..IS, IMHl'l'UBA, B,IO 6HANUE, PI!. Fol'taleza,. 
LOTAS E PORTO ALEGRE. . 

R€cebe passageiros. 
PROX1MA8 SABIDAS: 

"ITAQ Elt " - Domingo. 6 de setembro. 

AVISO 

" A R A G A N O ., 

Esperado das portos do suJ ll◊ dia 2 

de setembro, sahirá para: Natal At·eia , 
Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

Receb~lhos tambel~ carga~ »ara Penedo, Ara-Oll!jU', IlhêOft, São ll'ra."l<ll~c e Ita.Jahr, com cuidadosa baldeação no ~ de Janetro; bem eomo, para Campos, no Estado do m(), cm trafe,o-
mutuo com a "'LEO'POLDINA RAJl,WA'JZ'!'. 

A Oompanbla recebe cargas e encommendas -1~ a véspera d.a sa,hlda d«l$ seus vapoires. 
Os eonsignatarios de cargas devem rétlra'l-as ao ts,apl che da Companhia dent110 do prazo de 48 hnl'MI, após a descar P, rindo o qol\J. lncl'dlrã-0 as mes~as em al'clDuenQ,gem. 
Passagens, encornmenda-s e va ires,, atitende-se no escr(ptorio a"i! ás !16 horas, na ves~ra &is sabidas dos paquetes. 
A• dematr,i l n.(ormQ-OÕl!B, ae · o daêlaa pelos A~entea ' W I L L 1 A M S & C I A . 

P'Jl.Af'!A AN'l'~OR l\TAVAff.80. N ° g - PB0.7'111! 2.14,. 

DEPOIS (?ESSE MAL. QUE ANNIQUILLA A 

VACCAS LEITEIRAS, 
. SE IMPÕE A RA.ÇÃO/ DIARIA DA 

TORTA COMPLETA N.0 1 - D·o da Luz 
..... ----~~ÍIIIIO'!!' ....... ~ .... ~ ..... ---lll_!iiii ... lÍillllil--iÍlalil-~-;õl!iiiio-------,------

S a ccos de 40 ks. 18$000 :R. de i:.;1:n::i.a santos 
a.e,o <!,~ asea~er.o.~ e. 
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C 1 1 E 

- SÃO PEDRO 
- ~~°' Mocternlsidnu,-. 8 • 

· - f'Jl~ · Radio Olnephon BrasO'p.fra • 
lf OJE - nu, !:- ('' • . . soes a~ 6 1 , 2 e 8 hora , - HOJE 

A h'i'>toi·fa. d ' . 
FR ' e Un\ g-lr l! oi..o tio,m n ' ' 

. A Z C'dlUBERT. Na bt'll 'l. r ?uc m:.pkou a in1mortal ser nata de 
' eu 'Cl'Nt .en dr uo: melodl:. '81.' occulta o ,trama do 

N J L S ,. n mor dt• <'l'IJcl sepai·n qà o. 

SERiü\XfAP DÉATAIVí'ôR 
llM JOIA DA ''FO ·• 

f'o_n~pJemrnto~ - llm ,lOR L . AClO Al. 
Pl ços: - 1. - 1 '000 e 600. 2., _ 600 

,, 

Qua1ta~fe~· s 
- .. e são daiS Moças,. - O CAN'l'OR DE NAPOLES 

ENRICO CARUSO JR. ' -
,rA.;:;_Vnt;S~O;--:_-:A~E:l\::IP::R:-· ::-lt:-.-~-F_:E:J.R=::A~N~D_:O=tl~~~~-,.:. 

d1-sti11oto publleo -oa11a a no-v i . i'":RElRA cba,ma a attençã.o do 
Ph"'DR,O que prom~ tt<(' s a lhetnporn.da cm ma,tog, a~hica do ©INE S 
a , - " a me or do ann A ,, s gt:amle'6 p1·odu "'ç -e· a s r . · 0 tn smo ., mno avisa. qu 
"Coinpa.nJu~ Exbibid ra d" ;~ e~ _,btd:'l.s n t. te ~·nema ·ão ret adas d 

urna pro,, el va.in nd1s '·' A • . e nstit t1 ndo este ~ ntecbuent 
,._.. e garantia para toda cida,le. 

SEJA conhec-ido em bodo O ·1 ras1 , at1.1avcz do 

ANNUARIO DO NORDESTE 
A IUlica ~b11l edita da pela Emprêsa li)iarlo d.'<l Manhã, s A: que 
reune 11 , tJ.da agnoola. indu t.rial e conunercial de seis Ese~dos· oo 

- m os seus lhunic:p os 

Peça uma informação ao R('p resentante. n ai Parabyba 
SR. MANOEi, ALBUQUERQUE 

uceursal do DJARfO DA MANHlA 

João Pessôa 

APIARIO MAUlA IRB-- -
NE - Vende puro .Me] de 
Abelha~ "Italianas e Urus-
sú. Av. Joõo Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-
" 2~ soa. ~-

A gJorla de vestir bem 
A: exposiç5o de novidodes da 

· Rosa Uranca ", cum o seu hel~ 
1issi1110 " . tnnd" de obapéU'-, 
primo.rosas creações cariocas de 
vJnte. Encarnação, exige uma 
visita do munrl'o e~eganl~ a esse 
,. laheJ~oimenL@ de modas e 
, o n f(i)1•çiíes. 

Elita Pontes & Cia. - iRua 
1lnPão do Trtumpho 

CURSO DE IN&LtS E 
CASiELHANO 

A!QJ.SJO BOB,O'ES - anA EPI­
TACIO PESSê.&t .28. 

- Solo PeS&Õa -

1 
O padeiro para ficar rico! 

Use o Fermento "Fl,EIS€IJMANN" 
, no fabrico do P-áo li'a.noes. Tenha umP 
1 maehina divisora de pães .. PENSO'F 
1111". 1\todlfique o sen ferno commuw 

com uma ferra.gem de forno typn 
1 francês .. PRNSOT1'l ". o 

FNFORMAÇGES: 

L. Pinto de Abreu 
RU.t 111ACJEL Pl~ETRO. N.0 285 1 

MACH[NAS phof~graphi- 1 

CLINICA MEDICO-VlR-URGICA DE ANUS- E RECTO -=:-- ·• 1 cas e material GEV AERT, 
tintas a oleo e aquarefla. 
"Lefvanc" e "Hering" re- · 
oebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho. 459. 

0 R • J O S E' C I L D A S 
Qpm 23 anno.s de pra1tica no_s hos{Jifa.es do Rio e São Paulo 

,1, Tratamento da, pri - d •· f • 
das . sa-0 e ven .. ~e unce'tonal, por processo simples. {lura 

hemorr oul~s sem operaçao, Cura das fistuJa-s ano-rcctaes e dos 
estreita.mentc0s do rccto. 

Trata~ento dietet.ico.med,lca.ment,o.so das dispepsias (má digestão) ter­
mentativas e putrrefactas (colicas, din11rhêas. gazes, dejecçóes putr'idas). 

ONDOTHERAF-tA - ONDA:""S ULTRA CU'BTAS 
no trat.3mento abortivo dos alrcessos a:n:o-rectaes, nos furuncuJos da 
margem do amm, nas retites, nas colites~ sigmoid1tes, cri.pit-ites. A:pendi. 

cite chronica. €oleoistitcs (via,s biliares), etc. 
Electro coaguJa,ção dos tumores malignos 

Comultorlo: Rua do Imperador, 346 - Phone: 6724 - Salas 1, 2, 3 e t 
Horarlo: - Das 9 ás U e das 14 ás 18 horas 

Aos sahbados até ás 16 lloras 
Resldencia: - Rua Barros Sobrinho, 458 - Pbone: 24.68 - RECIFE 

Negocio de accasião 
Vende-se ou aluga-se a propriedade 

denominada Duas Estrada-s. Rende 
annual'rnen te 4 :000S000. Na mesma 
tem um grande armazem onde esté 
loooHzado um m,achinismo typ0 mo. 
d'erno 80 H. P. CaJ"'Vão Vege.ta l comM 
pra-do em 1930 bem conservad0. naa­
china " 4 uia." pa ra b neficiar . al­
godão, prensa, pa 120 fttlo . 4 depo. 
sitos paTa os t JOS d t> l a- o, ma-

l chl118 com l1r , nc:;m1 ~ pa ra b .n -

,-:============================= t dar 20 · ,•ca de an·oz d i rias. de­~,. ::: : posi s sufficf ntl'!s p ra caroço. lã, 

COMO EXPULSAR 
l8MBRIGAS A. S 

As lt>mbrigas são os ver ­
mes mais oommuns . 

E • • teln em. todos os p:liisr s 
e em t das 3- r eg~õ-es . 

Metade da. huma.n•da tl 
mais ou menos ê infestada · 
por elles. • 

Acarretam profundos e 
gracves dam nos ao organis­
m,o. depauperando-o e pre­
judicando a dSgestá o e o 
~JSt~ma nervoso da-s pcssôa-s. 

Produzem varias mol · tia in testinaes e febris:, taes cfon10: diar-
rh-éas dysentertas, e-te. • 

~ o seu numero é por vezes tã.o g,va nde que t>ll0 s se embolam. e e 
ent'l'elaça.m, até produz!rem a- paraiyzaqá.o dos li'~'4duos alimentares no 
intestino origina ndo-se da.hi a eclosão intestinal, de gra vissimas e fu­
nestas c~..nsequeqoias para a· pesF.Õa. a.1aoada . Esses temíveis vermes. a.s 
\lez·es, at.'Wa,m as pared.cs doi,:- pulmões. do ffgado e de estomago. che­
gando me~ma á, tnwhéa, onde pro(Ju:,;em dy.s pnéas e até asphyxi.!ls . 

'J1octos os medicamentos mpr .gados atá ha, pouoo tempo, para des­
tintir esses parasitas, eram perigossimos, e não raro o doente motria. 
Q cura. 

Aciualmente, JlOTém, o prGf, Fuma,r01la, de Turim. conseguiu com o 

1 aI"roz com a · •f'm•'nt. . de ma-
mona e e 1t v· o ,re 1. ~ahad~lr 
para 600 oouro.s de boi salrnour do 
qua ,-to Jl)ar o 01·011 u .ia bê,\ 
e-asa p:na r id n ·. hei da de t­
i> t u, .1 l;orrr bô~.:; <'i tuna~ dagua; 

, tnd . i o ju 1to á Estação d Duas 
" r <la • 

Quem pr ttnd ·. dirija-se e.o pro• 1 
prt, t.'1li-O t 11._ n 'O,, rt C} p~ R.ua I 
Ma. l Pll1 1 tu·o T mbe-m pe uta_ 

, se nc,r p r, fite ne · ~ t>.1ptt.al 

1!.0ÇiO JUVENIL 
Dà ao e ·oo-110 .mro. · m o qu \mar, 
·una l111da co1 d • e Iw.ro ao preto, 
,em dr'íX r e cig1 · dr pintura no 
cabf.Uo, ficando brilha.n · s e. sedosf!ls . 

Deposito: - - PHARMA ,TI\. 1\-IIVERVA 
,foão P essôa - Pa r11.hyba, 

Bôa opportunidade 
Vende..se 1 machinismo para ror. 

·efacçã-0 de café. 1 motor Ott.o com 
Lransmis ão, 1 moinho Benfords n. 
2 e 1 torirador . tudo em oµtimo es­
.ado. e também 1 mach1na pl\>ra cor-

r massa de pão francês que.si nova. 
a tratar na Padaria Cry tal. á rua 13 
de Maio, n .10 - Itabaya na. 

VENDE-SE aeldo A.spea·no Feuc· tco, um l!ennloida. efficaz, conhecido paio n~me 
de " 'EN'l'ELMIN A·• .,, que s~m n.p1·esental' pa,Ji'a o doente os ~ 11eng~s 
do chenopodi,o do t éto m aioho etc . , tem, no emtanto. uma a<:ça,o effi- Um motor OTTO, verti~ 
cientissitn"li co~tra cs vernu~s, em geraA. ENTEJ,.,llfltNA ê pois 'f} ve1:- O l 

11 N E 

REPUBLICA 
Uma. proéluoC)ão inctnta ne ela <'a-pifai! Mlr.TRO e orgulha em apTc. entar 

a, sup.-er-pi·oducqàó com prltt('.ipa,J dcsempl"lnho de OTTO K&'UfJER 

VIVI HOMEM QUE AMQU 
E le llcotonara Dlot•(·na~ "platinum blondcs" e outra'l, e seu coração alo• 
da sentia fome d~ amox- ! Um novo trabalho pzrfeiLo de um ar-tista fJU • 

se im'lóe d a a dia 

Complement o: Um Mct-ro•on(I . f' Xodó de OUvio VIU - comedia com o 
GORDO E O MAG'RO 

Pr:,c;os: - l 100 e SGOO 

Hoje - Matiné-as á-s 9 l 2 e 2 horas, com o mm A TODA VELOCIDADE. 
oom ESWADO GRAVE e Xif'DO' DE OLIV'IO VIU - eomedi35 d 

"Gordo·• e o "Magtt, · • 

_. ......... - GERAL: - $600 ---

.Amanhã - Wohn Wayue, om .TUSTIÇA SEL-:VA:GEM e a 5.ª serie de 
TARZAN p DESTEMIDO 

;; 

EIIPERIEIRO tfll.O■AD01 - A:rnaod No­
brega acccita chamados a re:sidencias. pan appli .,. 
injeeçõe& e curativos. P6de •er procurado to.do 
os dias, na ~sisteneia M11 nicipal 

DR. ALUES DE MELLO 
ADVOGADO 

Residencia: - Av. João l\1achado, 680 
Escriiptou-io: - Rua Duque ele Caxias, 326 

JOAO PESSOA -:- PARAHm:A. 

-IRS.--
aEna1N1 BANDEIRA 

E 

CLIUDELINO ALVES DE IRIOJO . 
ADWOGADOS 

Rua da Quitanda, 132 2.º andar 
RIO DE JANEf.RO 

HORTENCIG DE SOUSA RIBEl·RO 
ABVOGAOO 

A€CEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONll'O DO 
INTERIOR DO ESTADO 

Resldencia: - Avenida João do Matta, 15'1 

CAMPINA GRANDE 

DRA. EUDESIA vrEIRI 
- MEDICA -

Residencla e consultorio: - Rua Duque de C&X18$, 516. 

Consultas: Segunda.s, qua,rtas e sextas das 8 ás u das 

14 ás 17 horas. 

!.J'erças. qulntas e sabba,dos das J.4 ás 17 horas. 

COMPRl•Si Bia occaslão 
mJfugo idéa.J. cal, força de 1 cavalos, 

A:mpl UteJl'atora ª respeito é di5 tl'ibuid 31• gratultam~te. no De- quase novo. Uma casa até três contos I VENDEM-SE em Wambau• uma 
parta.mento de Produc!-9s So i~n,·ric:os. Matriz á Av · Rio Bra~co, 173 - J'> . h d , . A l p ~ bôa casa e optlmos terrenos e tambem 
2,º andar, ruo de J ~ne1ro e FA1al a l'tla de s. Bento. 49 - 2. an.dar, s. Inf orm,açôes na \ain a ,e reis· tra ar com OI- Jta avenida Epltaclo Pess6a, num dos 
Paulo onde pcssôas cspecialiiadas prestam todos os informes sol cita- ' ,lc"'' l\loda, á rua Maeiel Pi- J')hirio Ribeiro,ªª hnpliensa !!!eelthroºl'sespolrtrcal5es0. 1Qll terreno. CQlD Z,8 
do Em João p ssôa. o 9roduofo é encontrado com 'CANlJT_O LUúENA. C!lu ... 

edi ·ic,i,o da. Assocfa~ã comm0J!c·a1. , i nbei,ro n.º 20G. Official. "~~~~:iuT-•.iiaymundo Costa no 

~~=========~=====-====-=~=====..::.:.=-=-=-...;:::-..=._=-:::::::::-=-=-=--=-=-==-=-===-==-=.:!:~----------------
· UM'I · BEBIDA IDEAL - Diuretica, Estimulante, Sabor lgrad11el: 

J:LD:EFONSO-
5 +e 

E-SE: 

l.ercearia Ma,ia -- M1ercearia Gosta - taf6 Alvear 
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1 

ase 

V. Sa. já p'"nsou em peEfencer a um bom Club 1 

Filiado á Liga Desportiva Parahybana 

Cam~eao de Foot-Ball da Parahyba de 1920, 24, 26, 27, 29, 31, 32 e 34 • 

OFFERECE-LHE AS VANTAGENS DO foot-ball, basket-ball, 

volley-ball ten11is, gymn.astica, athletismo, etc., 

etc., em sua praça de sports . 

.. 

OFFERECE-LHE, AINDA, FJM SUA SÉDE DE CAMPO, AS 

1 3 E i i 

VANTAGENS DO Ping-pong, Bilhar, dansa, 
• 1 

xadrez, dama, gamão, etc., etc .. 

lllomioaeão para jog . s noetnrnos, nos campos 
de Tenois, Volley-ball e Basket-haU. 

Séde aberta dlariamente, das 1~ ás 22 horas. 
Aos domi119os~ das ó á5 2! horas. 

Se.rviçu de buff@I irreprelteHsi\(el 

a ; I j 

, 

(] 
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A EV0LUCÃ0 
DA DEMOCRÂCIA · 

( CQJ?Yl'igh t da lJ J B.. 
A UNTA.O). . . pl\.l'a. 

M.A:IUO PINTO SEUV A 

d No m1.~nd0 mode mo o maximo po­
oC: b~tbhoo, .º poder superlor a todos 
Ex ~ clas1cos poderes, que são 0 
rio:ecuh:vo, O • Legi lat1vo e o .Juct:i<.I10.-

'· . e~e poaer superior a todos os 
mais, e o quarto Poder. é a imprensa 
omnimoda.. pro~ ica, que ~M. m to: 
~~s os lares. que enche todos os ~spi-

. os. que governa todas as 1ntelltgen­
~;:s, qu_e em um cl'ia imp11irue uma, 
ioJmtaçao a todos os cerebros an·asta, 

as as massas, todas as popul'a­
çes. 

A democracia é o conceito funda­
mental em viirtude do qual o governo 
~ fei~o P!Lra a conectividade, o govêt·-

o nao e monopolio de nenhuma tia­
mllia, de nenhuma dynastia. de ne­
lua1.una classe, mas oonst.1t úe o ins~ru-
mbli~nto para a realização do bem pu-

co. 
ld'f!JS id_a~es antigas. bem eomo na, 

a.ue Media. e até o seculo XVllI 0 
govêrno 11>€~teacia quasi sempre' a 
uma . àY~t1,a., que o exereia segundo 
0 cntel1'_1o pesscal, oo ca.priehos. as 
p_hantastas de quem quei: que fósse o 
titular dessa dynastia . Mas. com o 
afi'dBlr dos empos, os povos foram ra­
cioein~ucto, ª?AUiriindo instrucção, e. 
por fipl. surgiu a impvensa que pôz 
na mao d_o g1:ainde numero um meio 
de d~emmaçao de tudo, e assim a.s 
dynast1as tiv~ram que ceder o poder, 
entrando entao a- se fa,zer ouvir nos 
conselhos do govêrno os pa.rlamenws. 
compos~s de representantes geraPs. 

Por fim, duran tle o seeulv .&lX as 
massas popula1•es. por toda parte. 'act­
qu~rir~in u~a instnle<;ão mais ~.en~­
rsJ1zac.a e de11xaram de ser passivamen-
1le ditJgi'das neste ou naquelle ~enLdo 
;ppr quem quer que a.s manobrasJe ao 
ISO.bOl' de sua phantasia . 

Eis o grande facto no mundo mo­
C'lerno. O govêrno precisa ser ) ms­
tr.umento do bem estar oollec t.ivo o 
meio d·e realização do m011or b'em 
P&l!a o majmr numero . 

Ora. como todas as cousas !1unia­
h.as, a demoenacia tem que e oLuw e 
aperfeiçoar-se a<laptando-se ás i111i,o­
sições da vida, do progresso e desen­
VGlvimento dos povos_ 

Nesse sentido, é prt?cis•> que os con .. 
gires...."'<>1 fede1·a1 estadual e ea.m 9. r a 
municipaes se tornem inst.·ltment o cle 
t-raba,lbo util. adquir~n1 -rr1ai.)r eMie i• 
eneia.. utilldade -nai sua funcção espe, 
ciflcai de authentica.rem a vol1tade col­
lecti-va na funcção tegislaLi va. 

Enti:etanto. a forma por que os pa r­
lament0s na Europa têm exevcido a.s 
suas fun~es. ás vezes ea.la mitos-a. ­
..mente, fez desmoraltzai: completa­
mente a demotn'aci:e. liberal no VeUlD 
Mu.ndo. Na Allemanha, ree.en tem~ntP. 
ainuai o seu povo concentrou nas mã-:>s 
de ui::i dietlador todos os poder"5. fe­
chando prattcamente o pa rlamento . 
Na Italia o ~haos parlame11ta r fe,i tlal , 
àe]JOts: dâ g--uel't'a de 1914-191!8. qne os 
italianos acceitaram e tecéberam de 
braços abertos o 1iasclsmo pm·qnant,o 
em absoluto não podiam contirrnar 
desgovernados permanentementt? por 
um pa1tlamento que. todas as ~ema­
nas quasi, derrubava os gabinêt.es de 
:ministros, os q,uaes d facto, sendo o 
E,ceeutivo, não gover.navam porque 1 
não titjham !orça alguma . 

Felizmente, no Brasil. não t.emos 
esse ca,Jamitoso parlamentarismo que 
dlaria:men.te cplloca todos 0s ministros 
no pelourinho para serem accusados 1 

de tudo e l)OJi fudo . O pelo01·1nh@. na 1 
Idade M~. era um post-e de ma ­
deim conocado na: praça publica . mu­
n1do de uma gargalheira, que cingia o 
posto cio copdemnado. O pa -irla menta­
it1smo :faz dos gabinêtes de ministroE 
v.erdadeiros pelourinhos . 

Par-a. que no Brasil a democracia U 
b.eral ?'lã-O tenha. a mesma :c,ortc que 
teve na Europa, é preciso qlfe o:.- nos-
60s congressos sigam a ori en ta,.çá,o do!' 
congresso na. A.rnel'ica do Norite. eomc 
vemcs no livro "Lt- G9t1,vecrncmen,t 

O'ROAM. OJ:11,FlOJ,Al, DO lllBTADO 

,JOAO PESSôA Domitigo, 30 de ago to de l9:t6 

t.:l'lry lo11-PJ1ym0Qth, o uuto­
rnovel que vem triumphaudo e 
é boje uma das tres marcos de 
maior venda cm todo o mundo. 
apresenta-se ago~a aos automo­
hilis-tas hl'asileiros na sua vcr-dn­
deira classe de p-i-eço - na ~lasse 
dos caJ1110s de mcno.r p11eço. 

Essa vanliagenl &xtrao-rdinuria 
to11na-sc agora c:\\<l:eusi,•a ao Yn·er­

c.ado brasileiro po.rquc a moD-
1 oge m do Cbrysle1·-Fly~1ou1b 
pa~sou a sei- feita uo Bras il. 

Corn a montagen, no pa·z. 
C:b.rysl~.r-Plymoutb offcreco tnm­

beln eom,pJeto s el'Viço de a ssi ... -
l·encia mecunica, pc..;as sobr, ·a­
lentes a preQos r,eduzidos e .,.,,a n -.,. 
des facilid1J;de de pa-<•atn-ent.,. 

Vis it a~ é,.;po içõe na,, u,rcn­

•·i-ai-:. \rju, -t>xu1nin~ e guie o 

Cbrrlcr-Pl~, tb dfl' Luxo JQ36 
cotnprrbeodt:rá pOl"Ql'I<' ~h• 

o t·a l' TO f.a vor j t de 1 ~36: 

aun sun z, ~· \., c-ou.,1la-
---- - --- -- -

11hia nadc, ;1.ll p ra a n:a~uta• 

fl ·m __ ••_ di-trihuic: o no 

,lo~ carn, • ( .hr, 1, e. 

Rra -.il 

U,-..l~•·· 
llc oto ~• ( hr~ • r -1 I~ Ul &tl Ih ,. 

_•· _ o,nu ih v 

l . i ' ll J'o '°~ 1 11'-. ,r .. d, l u m lf'Y. 

A (, I·. '\ ·t I<. .__ 1' H 1 "\ ( 1 , . \ 1 <., e lll\UF "' ll O 

A G &N~ E S AUTO RIZA DOS 

ART 

1 enl1um outro c-arro do 11ua 
«·lasse é tiio 1indo. conf.o'Jllavel. 
ccooomico e sesut:o, como o 
Chrysler-Plymou tb de Luxo 1936. 

Faz 7 ½ a 10 klms. po1 ltr. 
de gazolina. * Possue <' systema 
mais seguro de freiagem: freio!! 
h~ drauHcos 100% (• ), que oão são 
novos porque vêm sendo com• 
pl'ovados o aperfeiçoados conti• 
uuamenle ba 8 annos * Linhas 
a "1ro-dyna1nicas, longaR e esguia&, 
cm estilo .m-odcrno, sobrio e dis• 
tincto * Interiores muito csp~.; 
c;osos e oommodos, dotados de 
rcquint-es de 1-u-xo dos canos de 
nlto pl'cço * O famoso moto-1· 
Cbrys1e..-... PlymoutJb, dotado dos 
mai"l 'l'ecent"es in,,entos, possue 
uma acccle-ração rapidissima * 
Marcha suave e commoda, gra­
(;EU• á m.ontagcm fluctuante do 
motor, ao molleJo synohJ:oniza.do 
• aos am.ortccedores hy-draulicos 
na-s 4 rodas. * Manejo facil, car­
rossel'in!' inteiriças de aço, solido 
rhassiM em X e innumeros ou-
1 ros aperfeiçoamentos utei8 e 
rlc incontcstavel valor pratico. 

) O /u1io.• hydraulicoa do Ohrlf'91er• 
Plymuu,tli l'~m por p.rinclpjo H•ma W dtr 
1).l1y 1J'it;u, '" ' f!Undo o qual a pra.sao erer­
ci,la iwl,rr Hmo eoluTrtna do liquido 
" tro-nr,itti«(o i,lf,1,&<Jln,ont~ o •01n 

,,.,,.,,.ui~a~ em todo" 03 cllrat1cíJe1J. 

P ça iuformaçõe:11 nas Agencias ao• 
bre o plano deipagament.o meneai. 

l' .\ 1 'I. 

• 

• 

congressionel .. de Woodrow Wílson. 
Preclsa;mos no Brasil um regimento 
de trabalho pata os con.g;ressos que 
se.ja exaetamente igual a-0 r,egimento 
de trabalho adoptad@ nas se,;sõet; dor< 
Tt1bunaes de Justiça. Não é posslJV,el 
que as sessões parlamenta res seja,m 
espec-tacu1os publieos de dcscomed~­
menfu gera l. TOdos os poderes piiblJ­
cds devem ser exeroldo.s eem decoro 
e d1gn1dade, dentro da liberda-de. Os p R Ac. Ç ,li!. A N T U E N O R 
e,ongressos são verdadeíro:, t ribunaes M 1'l .n 

NAVA R O. .) 9 
- --- - - --- -- -----

onde se decítie a sot"te dos povos. De- - ---------------- - ---------- _ _ _ 
vem tei: o ea,racf.eli augusto e solenne IN. . FOR1UI' 1Â r ,o-"C's "C's-TA. T'I TICA cur ara 1 bihàedes de a,lairg11,mento do seu gran• 

de m ·cado inte:rno é certo que uma 
pÓ'lilliirn de desenvolvimento' da nossa 
pvonucq,áo cereallfera, póde, por maio-

d-as gra,ndes C61rtes de Justiça . IV .lrl'I..~ D ~ 
ECONOMICAS ------------ - ---· 

Pulseitra pe,dida 
GrotUic:m-se g-enerosament,e quem 

C?nt"PegaT na av. J@áo da MaUa, 352, 
restdeneia. do dr. Olivio Ma.reja, ou a 
João de Ba,1TOS na ReeebedOl'JB> de 
Rendas, uma pulseira com uma me­
daJha. p.,erdidas no dia 29 no 'thea.tro 
"Sanre F..osa.". 

na res quCã' eJa.m os obices q.ue se ante­
ponham á sua execução ser plena e 
._a,t1sfaooorhJ1men.te levadà a cabO den. 
t1:o de um deoennlo. 

(()01nrnu1_1k!. do da, Dil'eoto1:la ! ríodo 19,IH 135 fc11 s-~prnuJi a ~6 m ilhc1l. ~ ru 
de Btdiat1~~ ieo da Producqao de qu1ntae1,J. e do a Hoz qu j fiR ll ~ -- --- - ­
- Minfs te11io du. Ag,1:1ioultu1•11i) ra em log,e,r de d .stnqu. em nos a lf' ira preUtwun 11k 1.u n t.t> , n ola. t al 

reononua. ag1ricol~ <p r bo dv 'l ~ m il lto<'s est. do dt' coisu:-. n. o p6fü tlcl.,,:fU• de Falar na im.po11tancta unn1enm -
. A rMPORTAN(;IA DA PRODU{J(,iA.0 de q.l)inta,e no;; ui uno. anno ,, . a pro- s r ei r do l'Om str nh-t' l" m s- economtoa. sooia.l e p<JUtioa - da pro-

OElDEA1Jff1 E'JlA duoção cereal1iera bl'a<SI l trn e , crcl ,_ tno t' Orn l. ,r1.1.1 rn.o rl à PJ1re.hen · 0 · d oção dos cereaes serie. ootoso ~ a 
d 

D1 ·pm ck) , 1 · ti a~~ un: a. eno11me u ·h ~,,, _ d •oblema. #o•-da-
:J!jxce~âo teii& do milho. de que o eiramente insignJfcante . sup t1cl<> pr1Dduc•t.1m mctt\. nã o cul- ~mpt n.-u esse P~ '~& 

Bl'asil é um dos gn,ndes proàuctol'e:; Tomando.se em consid raqã.o obrr tiva.d ci r lima t' ólo vartados mental d~ todas as soc.teda.des huma. 
ra pro'{!UCçàe m die, bras!le!1·a Bo pe • • tudo o taolo de · r economw. tmr: 1 ictendt 1u o coma!· com u. po~1~ • !'las: q.1:1e e o de aumentãç6o ad.~ 
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e sufficiente, fosse mais generalizada 
do que o é realmente. 

Em obra recentíssima, o dr . Legen-
dre uma das maiores autoridades ac­
tuaes sobre esse assumpto, affirma 
que o lugar preeminente occupado 
pelos cereaes na alimentação huma­
na é devido a .. mult iplas qualidades: 
grande valor nutri ivo : composição 
cl:ümica complexa que permit te satis­
fazer a numerosas necessidades p.hysio­
logioas ; larga extensão das superfí­
cies cultivaveis; gra nde productivida­
de ; facilidade de conservação e trans­
porte; variedade dos modos de u 1lL 
zação". De todos elles. porém. se des­
t aca. por seu maior valor nutritivo e 
economico. o trigo . Quanto aos outros 
t rês cereaes produzidos em pequena 
escala no Brasil o centeio a cevada 
e a aveia, não 'obstante o' seu alor 
forrageiro e o seu emprego proY itoso 
na alimentação humana. direct,a ou 
1ndirecta.1:1ente <como por ex mplo, 
em relaçao a cevada . no fabrico da 
eerveja) , a conveniencia de fomentar 
sua produoção não póde ser compara­
da com a necessidade imperiosa de 
se desenvolver a t,rigocult ura em no so 
pais . 

Qual a produ,ção diaria de 
seus rins? 

Tanto por motivos economieos e so­
ciaes como pelo desejo de n elhor a -

' segurar a defesa nacional, os gover­
nos de diversos países. t irando provt>i­
to dos ensinamentos da guerra 19i4- os 

e __ ,. _ _.._ __ 
"A PRE IDENTE" 

QUADRO DE OBSER\~ .AÇ.AO 
1 . • ir~rie 

João Frrire cl Silva. com 32 annos, 
<'a"'arlo funccionario pubhce re idenLe 

18, vêm se esforçando por desenvolver 
a producçáo cerealifera, mormento a 
do trigo de modo a tornar uma rna.. 
ltdade o auto-abastecimento desses 1 

productos alimentaJ·es basicos. A esse 
respeito é singularmente impressio­
nante o exemplo da Ita.lia que, com 
wna população superior a do Brasil 
e uma superfície 26 vezes menor da 
qúal a.penas uma pequena parte cons­
tit uida por terras araveis, poude, em 
poucos annos, graças á deeisáo e á 
efficiencia com que foi conduzida. â 
"battagha del grane ., ver -se inteira ­
mente livre da importação obrigatoria, 

·- ---- --- - --- ----- m Areia. 
1 A11toní0 ele Azcn~do FerrF-ira. C'rm 

~2 anno . e ~aclo f111.cc:íonario da Em ­
pr :sa Tracção Luz Força., residen­
te nest Capital. 

de uma gra.nde quantidade de trigo ·1 
a.nnualment e . O actual govêrno bre.~ 
s1leiro, comprehendendo nitidamente 

Trinta ilnnoe de succe88o 
são o melhor reclame pa•ra 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE pars tra­
tar e embelJe.zar os cs bel­
los. Extingue a caspa, ecs­
sa a quéda doB cabellos, 
evitando a calvície. Faz 
voltar , côr naturâl os 

o beneficio formi-davel que repr sen­
taria pa,ra nosso pais o desenvolvimen-
to da trigocultura naciona l até ficar 
ella em condições de. não' sómenlie 
tornar o Brasil independent e da im­
portação de trigos estrangeiros. mas 
de permitt i¾' o augmento do consumo 
nacional, a inda tão baixo desse ali­
mento de singular excellencia que é 
o pão, se mostra decidido a enfrentar 
resolutamehte essa questão . E' razoa ­
vel esperar que em consequencia dis-.z. . 
so, a producçao do trigo nacional 
que present emente é incapa,z de con: 
tribuir com mais de 5 % palla a sat is­
fação das exigencias do consumo in­
digena, venha alcançar. dentro de dois 
lustros. ta lvez, um montante capam de 
assegurar o nosso a uto-abas tecimento. 

Sem pensar em atting'ir o consumo 
de pão per capita, da França que é 
11 ':ezes superior ao de nosso p'ais po­
derao . os brasileiros. desde que venha 
a realizar -se uma política de expansão 
ordenada da trigocul'tura nacional, 
augmenta! sensivelmente a pa! tictva­
c;~ do pao na sua alímentaçao dia­
na, ~par ticipação essa r que, em varias 
regioes do pa,is é insignificante ou 
pratica;_mente nuUa. E' clar o que a 
execuçao de tal prog,Tamma não é 
simpl~s e faeíl, sendo antes diMicil e, 
priHc1pa-Jmente, de grande complexi­
dade, em seus diversos aspectos : des­
de os r eferentes á natureza do sól0 
até os da mechanização e ,os de ere­
d! to agricola . 

Mas a urgencia indiscutivel de se 
pôr termo á presente situação - p1,o. 
ducçã.o annual brastleíFa : 1 milhão e 
meio de qui11taes, imp0i:tac;ã.o annual 
superior a oi to milhõe~ de quintaes, 
sem cont-ar varias cen tenas de milha­
r~s de guintaE ,rinha, consumo 

, cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
pra ta e usa-se 

como toçãa. ~---
Pelo clli'relo. • • ,. F ' r, , 

0ep."CasaAlexand'fe'' 
Oirrtdor, 1 •8 • RJ·o 

----------------
do páo per capita ínferior a 20 kílos 
- faz eom que tal d!.fficulG!ade e tal 
complexidade em vez de mot ivo de 
desanimo constjtuam ao contra.rio 
um estimulo para a sua resoluçç1.o . E: 
l.mprescindive-1, porém , que se faça 
uma a preeia çáo exacta, gUe•J' dizer 
equidistante, 6as superestimações do 
pessimismo incuravel e> das subesti­
mai;õt's do op timismo simplista, e su­
perficial de todos os factores que se 
deverá 1eva1· em cc,nta. a fim df' pon­
dera.1-os devidam n te . Para essa apre­
ciação exacta, a <¼-Latisfüca irá dar 
uma COllLrlbuiQão valio. isslma, p01s 
sómen te o exame l'igoroso dos aspec­
tos quanUtativos do problema permit ­
blrá, que elle se.la posto com acer to 
,possa. por conseguinte, ser resolvido 
de modo sa-M1>factorio . 

Escriptorio da A Previdente ein 24 
de maio de 1936. 

Gaudencio Pen·lliano Pessôa, com 
49 annos. eat>ado, funccibnario feder al 
residente 1 f' ta Capital. ' 

J osé Ca1neiro de Moraes com 36 
annct, casado, rc ide1:ii;e nesta Capi­
tal. 

D . J ulieta Mach ado de ~Ol'aes, ca ­
sada, com 213 annos de idade residt.n­
te nesta Capital. 

Cbam a,dati ile o~jtott &e 1936: 
li. Sem multa Com multa 
' 661-15 de janeiro 5 d<:: f-evenlro 
" 662-30 de janeiro 20 de fevereiro / 
" 663- 15 de fevereiro 5 de ma:rço 
" 664--28 de fevereiro 20 de ma-rço 
" 665- 15 de ma-rço 5 de abril 
., 666-30 d:e março 20 de abril 
·• 667- 15 de abril 5 de mato 
" 668-30 de abril 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 de junho 
" 670--30 de m aio 20 de junho 
·• 671-15 de junho 5 de Julho 
" 672-3@ de junno 20 de juJhio 
" 6:73-15 de julho 5 de agosto 
·• 674--30 de ju lho 20 de agosto 
" 675-15 de agosto 5 de setembro 
'' 676- 30 de agosto 20 de setembro 
" 677- 15 de sete1n bro 5 de outuqro 
·• 678----30 de setembro 20 de outubro 
.. 679- 15 de oyJ:.ubro 5 de novembro 
" 680- 30 de oul ubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 5 de deze1nbro 
·• 682- 80 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNTJAL 
Com m ul tia 

-,.té 31 de janeiro de 19! ~ 
Jnão Candido Oua..-te. 

l - e:,.,-.,,_ r.n .--<" 

MOENDA 

Venclc--se Ulllê:I 1110<'.'ll( <l 

elecldc[1 pr1ra céu1na, -0n1 
per f (?Íto cst:ido de eonse1,­
vação. A lnlt :1 r ron1 o s r. 
José de \ asconrcMos, ú 
Cruz Cordeiros 11i." 4 . 

I 
1 

AGENTES: 

Dê a su vista 
o protector de 
que efla precisa : 

,; Uma boa luz " 

A lampada da 
boa luz ,, 

e 
O s ra m 

PA 
so VIN 

D Ph rm.-e111rn. J. 
Combat a To ' Bro 
•o» 0.10 'O Tl.UC~I t 

•n••º J 

OSOTADO 
Sfl VA StVEIRA 

·tes e Fraqueza• 1 
ILANDS 00.SltlJJIO l 
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TUBERCULOSE 

;»,,o~. n..~.Ci \ ~.ª AL D o G o M E s 
lospital ct"' I ola1m:nto ~m -O pro_f'_: Cl'em ntino Fraga no 

lJ,a no.•tico precoce da i, Sc~as;iao no t=Ho e Janeil•o. 
Pnenn otorax ai•~itki,a \- 1 ~beieUr~ e tratamento P<"lo 

ª . €1 O evapla-tr: n1cec-tomia e O\l llros 
J)OENCAS D PlQ~sso modernos 

onsulc.a. e .trat O AI PARELHO RE Pl&ATORIO 
<liar~:1 n~~ e: h;rl\S ~•·eviamente n1arca,das e 

RUA BAH,AO e as 1)2 as 11 11-oras. 
, DO TRIUMPHO, 420-1.º ANDAR 
r e I e P h o n e. 6 1 a 

~~--- JOAO PESSOA 

r;- - --

DR11 OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
llOll:N(.'AS OA e · 

,RIAN~AS - OLtN'fCA MEDICA 
--- EM: GERAL ---

on:,lilll-0,rio. - Rua D 
· uque de Caxias, 812 me 14 á.s 16 lis.) 
--- Tel phone, 281 __ _ 

l1U'SII IFNCtA: - - AVIBNID!A VIDAL DE NECSREIROS, 171 

---- Telephone, 155 ---=---

DR, DAMASQUINO M)lC!EL 
MEDICO ESPECIALISTA 

D<:ENÇAS DA Nl!JTRIÇAO <DIABETE, OBESIDA­
D E , ETC.). ESTOMAGO. INTESTINOS, FIG ADO, 
r-u s E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALIMENTARES 
~rra •mento moden10 das d~spepsia.s, gastrites, ulce1·as 

do cstoruago e duodeno, oolites, prisão de ventre 
ioterieias, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - Lo ANDAR 
Cousalta:s: - Das 14 ás 17 ho,vas, diarias 

DR, JOSÉ MARINHO 

ESPE(~IALISTA 

Ci1·urgia geral e n10Iestias das senhoras 

C'on ultorio: - Run. l!>uqo-e de Caxias, 348 - 1." andar 

CONSUL';r'AS DE 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

R. EVILASIO PESSOA 
CLL ICA GERAL . 

E ,. P E ('J'AUSTA NAS DOENÇAS DO E. TOMACO. 
J 'l'E 1'1NOS, FIGAUO E Rl s. 

' f'on:.nHo rio: - Rua Barão do 'Ji'riump.h-0, 4c O mm f'itna 
do ( .. nanco €entrai") - 'l'eleplume, 315 

CONSU1..T AS DE 9 A 'S 11 

R,t• idencia: - Rua. EJ>it~ io Pessôa, 482 - Telepho,n", 4.0. 

DOENÇAS DE 'ENHOR,AS - PAH'l'C,S - 6PE'RA.ÇõES 

DRI . NEUSA DE ANDRADE 
(.,c,nsnUorlo: ·- )tu.a. Bal'ã,o do 'l's,iumpho, 33:l-J..0 Q,ndnr. 

CONSUI,'t'AS - DE 14 A'S i7 HORAS 

Reside nela: 

RUA EP11'ACJO PESSôA, t08 

DR. ALFREDO DE SI' 
(;lltUR.GIAO r>fl~NTIST r\ D.>\ AS~lSTENCIA PUBLICA 

MONIC:lPAL 

Con. u I Lc►rlo: - ua B rão do Tr1tmlplm, n.º 271-1.0 andar. 
'l'ELEPFlONt:til, 258 

Altos do Esevipt.o.rio de Cu11ba. & D1 La~clo 

JO.AO PESSOA -.- PAR~E 

BEL 11 PEREIRA DINIZ 

Consultor Ju1·idiw do Estado 

( 'AUº/\S CIVfS 001\fMRRCIAES E OJtJMJ-ACCEI'f A ~ r.,,. ' ' 

N.~1,;s NA Cft.Vi'l'AL E NO IN'f\ENOR DO ES'EJ\:f)(i) 

A V E N I D A J o .A o M A e Jiilí A D o, a 4 8 

JOAO PESSO~ 

.. 

1, 

.11 
1, 

, 
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:e CA 
R. NEWTON LACERDA 

CONSUl..TAS COMMUNS AS SEGUNDA-J:i'EI.RAB, QUAR­
TAS E SE TAS, D.A:S 9 AS 13 HORAS 

Nos dema,is dias uteis. sô attenclerlí no con.sultot·lo, os ct.ll­
entes em hora previamente ma 11oadu. 

CLINICA MEDICA 

Doenças N-e-1,vosns e M ntaes. Tra(.nnento dn. Tubcr< ulose 
pc,Io PNF.UM01'0,R,AX e a FltENleE(.;T6M'lJ\ 
Rua Duqu.(' de Oa. ias, 504. - Telcph@:ne, 1'72 

DOENÇ,\S DOS OLHOS 

D R I H I e o ·s T A B R I t T o 
EX-ASSISTE !TE D-01-. SERVJQOS DE OLHOS DO P'ItOF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

ÓCULIS'FA E>O HOSPITAL SANTA ISABEL 
Trn,tamento metlico e op ra..tor.io das doenças dos olhos 
Consul.tiorio: - Rua Duque de Caxias. 312 (Alt-0 dai Phar­

maeia Véras. 1.º andar) 
Reside-nica: - Avenida Juarez 'Favora, 813 

Consultas: - Das 10 112 ás 12 e das 16 ás 17 horas 

GABINÊTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-De-ntista 
LINDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odontologica 
OJonlopc·dic 

Cousult~r"i-o: - Duque de Caxias, 504 - 1!.0 andu,r 
<JONSULTAS - DAS IA A'S 17 HORAS 

DR. ONILDO CHAVES 
~x-int mo por c·on,·urso do Hospital OswaJdo Cruz 

DOENÇA l Tf!.R. AS 

ESPECIALIDADF~: MOLE TIAS INFECCIOSAS 

'fr.H.tm«-nto do tubet< ulo. t> pulmonar pelo pncuino.t.hora . 
artificial ti d nu1 i - procct>Sos 

Con ulL()rio: Rua da Imp r: itm n.0 28 - 1." andar 
E C 1 F E 

e.\ MP 1 ~ T. 

DR. SEIXAS MAIA 
D:rRECTOR DA SANT \ CASA <HOSP. STA. ISABEL) 
U IC A MEDI('A EM GERAI, - E"PEC'fALtSTA EM 

MOLE'S'l'US DOS OLHO. , NAftJZ, GARGANl'A 
E OUVIDOS 

Con ultono: - Rua Barão do Triumpho, 2'i'l-1.º andar 
--- TekphOlH?., 258 --­

CONSULTAS DAS 1-6 A'$ 8 HORAS 

Besidencia-: Avenida Dr. João da Ma.tia., 72 

J0.AO PESSOA -:- PARAHr-BA 

l 

~=============:;::;:::=======:::::;:=:!J 

DR. JOIO SOARES 
DOENÇAS UA,S CRIANÇAS 

Ex-interno do serviQo de criam~a.<i (lact ntes) da Oréche 
da €asa dos Expostos de, Rio de Janeiro. 

Chefe do Sel'viço de Hygiene lnfa,ntn do ERtado 
€011s1dtas diai,ias das i:6 ã.s 18 hons, á ~.u-a Dil'eit11, 619 

(P.or cima da 0 Pho.rrt1a.cia Verias") 

RESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 131 

DR. J, WINDREGISELO 
ESP.EOIAMSTA EM MOtESTJAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GUGANTA 

Con.'lult~ das 8 ás to, das 14 ás 16 ho.ra,s 

CONSULT©1RtIO: - R.1:m Duque de da'JdlllS, 389 

RESlDENCIA: -- VID,.4.Ji., DE NEGBEítROS, 423 

==- --==:!J 

:o o lã 
DOE t ÇAS DAS SENHOH S 

Cirurgia geral - Parto.· 
DR, L.AlJiRO WANDI LEY 

Chefe da olit1i<>a. G:,necologica da MATERNIDADE. Cltefe 
<la, CUni a Oirurgi<:a do lN'iTl'l'U'fO DE PROTBCCJlO A' 

J F/\NOIJ\, Cirurgião do HOS 11'AL "SANTA I~A.Bli:L" 

Tratamento medico cl'l'\.lrgieo elas doenças do ui.e ·v ova..: 
:rLos, trompas e das vias uirinari.as da m•dher' 

Diu.thei,mia - Electa·ocoagu1~áo - Ra.los violeta.CJ 
R-UA DIREITA. 389 -:- DAS 3 A'S 6 1'!0.RAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

t:==:===============-======" 
CLI lCA l)E DOENÇA,. DE OUVIDOS, NARIZ f~ 

GARGANTA 

DR. CASSIANO NOBREGA 
OTO-RHINO-LARYNGOLOGIS'J'A DO HOSPITAL 
SANTA r8ABEL DA rNSPECTORIA SANITAR1A 
ESCOLAR E 00 °DISPENSARIO OE TUBERCUI.Ol%) 

Oonsnlta-s tUa,ria.s: - Pela ma.11hâ, das 11 ãs '12; 
ã. tarde, das 16 ás 18 horas 

Consnltm'io: - Duque de Caxia . 312 - J.• 
Res1dencia: - General Osorio. 180 - Tel. 259 

DOENÇAS DA PELLE E VE" EREAS - SYPHJLJ' 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSA'RIO DE DERMATOLOGIA E LEPR.~ DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERJ\IIAT-O•SVPHILOQRA­

PHWA DO HOSPITAL •· SANTA ISABEL" 
'frntamcnto pol' processos especializados de a-cne (espi­
u.has), pytiriasis versicolor {pa.nnos) eczemas, u1cem6, 

doenças dns unha~. affecções do couro cabellutlo 
Or·iel'l.taçào moderna na therapetrtica. da Syphihs e da 
Leprn - Phy iotherapia derma tologica - ( Ultra violeta 
- I11fra Vc1•me tho - Cromaye,r> - Diathermo coagula~sã.Q 

para o Lratamento dos tumori?.s maligt10s da. pelle 

.l ====o=r:-::A=R=I::::::Aiv==iE=N=TE==D=A=s=1=4='1.=f2= A==·s=17=H=O=R=A=s===~ 
Consultorio: - Duque de Caxias, 504 - !l. andar 

JOAO PESSOA 

, li 

DR. JULIO TOSCANO DE BR.IIT:O 
FO&l\'!AOO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDADE DO RIO DÊ JANEIRO 
Com pratica nos Hospttaes Nossai Senhora da Saúde, 
P~:ó-Matre, Sa.nta Ca-s& dP Miserico1rdia, Mat rnidade de 

São Chr1 tovão e Polycliniea Gera! do Rio de Janeiro 
E ~inH\ruo do Hospital da Policia Militar do Oistricto 

Federal 
CLINICA GERAt. 

Consulit1s á tude. de 1 ás 3 horas. 

H.ESIDENCIA: - RUA DUQU'E DE CAXIAS, lU 

C L 1 N I e: A D O 
DR. JCAO MEDEIROS 

Doenças da criança - Clinica medfoa 
CONSUl,TAS, OIARIAMEN1'E, DE 9 A'S U DA M NHA 

'.E DE 14 A'S 17 DA TARDE 
Consultol'lo: - R -.1a Maciel Pinheii1o, 1'12 1.º andar 

---- T elephonC', 113 ---' 
RESIDENCIA: - .RUA 7 DE SEII'EMBRO, 220 

---CAPITAL --

DR. AJ.,UIZJ'O AFFONSO CI.MPOS 
ADVOGADO 

1S. ·crjptori<>: - Et i l'lcit) Pe8st,a, 1 I 3 
CAMPJNA GRANDE 

DR. JUBAL VAlENÇA 
OCULISTA 

"'OC'UL'lSTA nos Jli. PEDRO Ir E lN'FANTI!,. ASf~IS­
"rIDN111JJ: DA Cl..1N lCA OF. OLHOS DA l•'AOU LHA];JJ~ 

DE MEDICINA' 

OonsuH:as: 10 ãs 12 - 14 ás 17 1:2 
l 

OonsJdtorio: Ruit da lmperatttfz, 179 - l.0 :in,lar 

RECIFE 

DENTISTA. 
DR. S, P. SOUSA DO 0' 

OliINICA ODONTO"F!S'l?OMATOLOGICA CIRUR.GTA E 
PRO'T'HESEl DENWARIA 

'Pr:t.ca Bofl~ Visia .. 555 - Das 7 ás 12 ho1·as. - Ru Duque 
de f'axias. 519 - Das 13 ás 117 horas 

SeFviço de ruxt.-ra'Oç~s e Obbnraçoos P8ira. o ml\is eN:lFnte 
das clieillte . confecção perf.ei~a nos s rviç0s d:e Pt·othest>s: 
C0rõ s, P lvots, Bl'tdge-Work, eom ou sem oorõas. Nn ouro 
ou platina. Inwustaqões, chapas de VUlca.nite. Heoolil;t> ~ 

R sovin: corn ou st''m ~:essão, sem abobada· p la.tüia. 
FACILlTA- .. E O PAGAMENTO 

.AOS POBfUC...9: - EXTRAGÇ O SE-M DOR 3$000 
Das 7 fls 9 b.oras (mftJ'llhA 

'"'=· =====-========i::::m:====-=;-:::-=- --::::"'.~ 
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DEC ARACÃO DE GUERRA _,, 

TELEGRAMMA DE ULlilMA HORI 
JOAO PESSóA, 2~ - Está irren1ediavehnente de­

clarada a GUEHRA CO ·TIL\. A C \.HESTIA D\ VIDA 
peJa conhecida CASA NATAL, de Antonio Souza Pessôa, 
á rua da Republica 11. 0 860, esquina da A v. B. Rohan. 

os 
MELHORES 

FOGõES 
A LENHA 

E CARVÃO 

O n1ateria1 bellico de que dispõe esse HEDCCTO -' 
DA BàA VONTADE, é a garantia indiscutiveJ do seu 
lriumpho. 

Para o rt'nhido combate na DEFÊSA DA BOLSA 
POPULAR a CASA NATAL te1n um 111agnifico sorli-
1nento de sêdas e crq)es de sêda, lisos e estarnpados, rc­
c bidos ultünan1cntc: <lo Hio e S. Paulo, que ESTA' 
QUElf\'1 NDO scn1 e. 1norecüne1üo con1 o espantoso 
desconto de 20 ~~, . 

O proprietario da fASA NATAL dispo11do-se a 
sustentar essa OBRE BA'I'ALI-IA ao lado de que1n de- Preços excepcianaes para 
. eja defender ta1nbe1u as suas ccononlias, proclan1a que vendas á vista e a prestações 
a campanha já iniciada vac perdurar por todo o 111ês de uN1cos DISTRIBUIDORES PARA o 

sete1nbro. Offerecc ainda consideravel reduccão nos ESTADO DA PARARYBA: 

preços de brihs, vopes lisos e ·estampados, miud~zas, sa- · W I L L I A M S & C O. 
patos "tennis", etc . PRAÇA ANTHENOR NAVARR8, N. 5 

Ingresse o freguez ACTIVO E INTERESSADO OPTIMA OPPORTUNIDADE 
El\11\!fATERIA DE ECONOlVIIA NA 

CASA NATAL 
á nua da Republica n.º 680, desta cidade, e estará def en­
dido co1n vantage1n CONTRA AS ATROCIDADES AC­
TUAES DA CRISE l\1UNDIAL. 

EU & CIA. 
(S. PAU.110) 

Caixilhos e venezianas d-e ferro, qualquer typo 

Janellas de ferro 
Portões dos mais simples aos mais artisticos 

Marquizes para casas commerciaes e palacetes 

Claraboias e telhados de ferro 

Grades pantographicas 

Portas onduladas de aço e 

PORTAS CONTRA INCENDIO • 
PEÇAM iINFORMAÇOES 

Agente:-Fo GALVÃO 
~UA BARAO DA PASSAGEM N.0 49 

u ZAS-

VENDE-SE OU PERMUTA-SE POR 
PREDIOS NESTA CAPITAL 

Vende-se a eonhecida propriedade 
S. Severino (antiga Jurema), no mu­
nicipio de Guarabira, composta de 4 
cercados, 2 aviamentos para fabrica. 
ção de farinha de mandioca, uma 
manga de arame farpado com capaci. 
dade para 500 rezes, em toda épocai, 
com diversos itios com rendimen­
tos de 100 -000 a 1 :700S0OO annuae , 
dive11>as casas para moradores, seis l , 
ditas de vivenda com 4 armazens, 
sPnctn que um dos 4 tem urna impor-
t8 ""t.e armação, magnifico ponto com­
mercial, especialmente para compras 
de lgod- o. mui ti lma algodoeira; os 
sit:' .cima xpo tos são compru;tos 
da~ r,rincipaes tructetr s. Alé1n de 
Ludo 1. • o. t n uma 45 rtentes d'1-
gua po ,•el <' doce. propu - o p ·a 
eng1mhos, qu •da d' gu par aba t e­
C('r Piri,irltuba Cuarobir . t,rrm e 
onm1bu di ri p r L plt l. com 
7 kílom tro d1 nci para Gua-

1 
r li>ila e h para Pirpirlluh 

A tratar t1 , m . , e em Itiuu ta­
hy. com S ,. me, 1 ucena, ua capi-
t l rom Ra mdo (.)o , no "Café 
Cry:j 1 ·•. 

Ann a á m ·,m vende-se outra 
propri dacll:' m)lo t d~ ircmloi; 
para ena o. m bom sitio, um çu-
de, d rtPn dagua dôee, 
optima p r ri· - o, propulsão para 
ng uho. mutto algodoen·a , bôa easa 

de »esidencia, diversas di" s de mo­
ra.dores . 

A tr tar na mesma em ltamatahy, 
com a viuva Ol1aves. com Raymun-
do Costa. no "Café Crystal". 

Optima propriedade 
Ve-ndc_se o sítio "C.amboim ., onde 

JWOJecta. construir a Vilia Militar, 
á avemda Buenos Ayres, defronte ao 
quartel do 22 . 0 B. e. A µropriedad 
tem 90 metros de frente, por 475 de 

~----------------------__,;..;;;_ __ fundo, ou sejam 37.350 metros qua-

• 

,NOS ARMAZENS 

dl'ados e g·oza de isenção de imposto 
de deeima urbana para const,rucc;ã'J 
e dema,is benefícios até o anno de 
19113. 

O sitio além de fructeiras, enxertoP 
SO' 

GRANDES 

DE 
- .,. .. , .. 

e· tanque dagua potav.el. conLém uma 
grande' pedreira com forno pa.ra fa­
bricação de cal . 

:.,,www& O sitio denominado "Camboim" 

ANTONIO EllHil'IIAS & QA. LTDA. 

ACI A DE CHEGAR UMA GRANDE PARTIDA 
DE MIUDEZAS, FERRAGENS, ETC., A QUAL 
SERA' VENDIDA A PREÇO SEM COMPETIDOR ... 

LINHAS EM GERAL. - PREÇOS DA F ABRI<CA: 

VERl~QUEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE COMPRAR 

NÃO TEMEMO. 1 CONCORRENClAS 

acha-se livre e desempedido . 
A trata r no café "Crys'tal ", com 

Raym1mdo Costa .. 

Esciipturação Mercantil 
linguas 

ODILON OSE'A.S DE GLIVE1RA, 
retnieiando as suas aulas, scientifíea 
os interessados de que, a parti11· de.::;ta 
data, só leccionauá em domicílios 
e exel'usivamente ái 111oite . 

PorLuguês em ais suas vas;tas moda­
lidades . 

Como de praxe, pag.am.:ntc, adean. 
tado. 

.João J?essôa. 12181936 . 

Officina MO'NTiEIRO 

MANTEIGA '' G A I V 0. T A ,,. 
A unica que distribúe cheques em todas as caixas 

OS CHEQUES DESDE 5$000 ATE' 200$000, SAO PAGA­
VEIS A' VISTA POR QUA!LQUER AGEN1 E. so· ESTE :ANNO 
ESTAO SENDO DISTRIBUIDOS MAIS DE 75:000$000 (SETENTA 
E CINCO CONTOS DE RÉI ) EM. PR.ll;MIOS. 

OS CONSUMIDORES DA ~IANTEIGA MINEIRA "GAiI­
VOIFA" NAO SO' PR!ESERVAM A SUA SAúDE, USANDO 'UM 
PRODUCTO DE PRIMEIRA ORDEM, COMO TAMBEM PARTI. 
CIPAM DE GRANDE PERCENTAGEM DOS LUCROS DA COM. 
PANHIA. 

NAO ACCEITEM OUTRO PRODUCTO, MAS S0MENTE A 
"MANTEIGA GAIVOTA". 

Agentes: - A. PEDAOZA & CIA. 
RUA MACIEL PilNHEIRO, 35 - 1.0 

J'OAO PESSOA 

~ -,.. ...... _-.~ .. ,~ ; 1 : · '"':~~f;, . ·,,. : . ~;:. ... . . . •. ........ ' .. - ,, : .. ::..,,_ .. :· ' .. ,, .1, - ·• \ , / . • •• 

PRISÃO DE VENTRE 
fi'IGADO - MAU HALITO - DIGESTOES DIFFICEIS - PESO NG> 
ffiS'IlOMAGO - PALPITAÇOES - GAZES - -:J,ENIO 1RASClVEL -­

CALOR NA CABEÇA 

PILULAS DO ABBADE MOSS 
TODO ESIBE €0R,'1'EJO DE SOFiFRIMEN'l'OS SE 
RIESl.TME NUM MAL UNTCJO - DESORDENS 
DO APPARELHO GASTRO-INTES'FINA!L, -
DESORIENTA O DOENTE, Aa'ORiMENTA-0 NAS 
HORAS DE PRAZER, O{J DURANIFE O SOMNO, 
QUANDO CONSEGUE DORMIR. A AOÇAO DI­
RJECII' A E EFFICAZ SOBRE O ES'F(i)MAGO, FI­
G ADO E INTESTINOS QUE EXERCEM AS 
PILULAS DO ABBADE MOSS SE TRADUZ N0 
DESAPPARIECIMENTO DESSES SOFRIMEN'I1(i)S 

Agentes para os Estados ('\e Parabyba e Rio G. do Nol'lte: 

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 366 End. Tel. - ALMEIDA 

---JOAO PESSOA---

AL VARO JORGE & [IA. 
(CASA FUNDADA l:M 1103) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Praoa Dr. Alvaro Maoliado. S e Z3 

ENDEREÇOS: 
TelegTamma - "Delta• 
Telephone - 131 

Praça 1& d" Novembro, H • U 
C'ODIOOS USADG>S: 
Mascotte, Ribeiro • 

Parilcllla:n■ 

MANTtM FII.IAES 
-ZM-

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e JS. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. ~9, 

Praça Matriz. 17 4 e 1 i 8. 
ltabayana, Rua Pt'esidente Joã'O ~essôa, 44. 

· Chamam a attenção de sua numerosa tileguezta da Capital e do 
Interior e dos demais com.mercl&ntes em geral para o seu completo e 
v~ia.<Usstmo .sortimento de mercadorlas que rrecebem sema,nalmentê dos 
prlneipaes centz:oos do pais e do ~trangeixo e que estlo vendendo por 
preços inaereditaveis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS :A CON'C,'EDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, BEM ~REM 08' 

, CONCORRENTES. 

mmçoe EX©EPOIONAEB PARA VENDAS A' V,ISr:r'AI I 

Além de outros 1nnumerave1B artigos, têJ11 permanei:i~mente em 
seu stock os seguintes: 

'X:arqne de todos os tn,os, farinha de trfg'o nactonat e extran• 
rrelra de todas as marcas, assncn.r triturado, cervejas: Antarctlca. 
TeutonJa e Cascatlnha, kerosene, gazollna., sal de Macau ·e do Estado 
baca!han, c,,ompleto sol'timento de manteigas, pape) pàra JomaJ e pa• 
~el. :'7~11te , arr~ de todas as qualJdades, leite condensado "Mo9&" e 

Vigor , lon~s e vidros, Unhas "Bispo" e "Corrente" arame far,pado , 
,merieano "Iowa" e grampos para cercas, espolêta .;BB" e chumbo 
,ara caça, vel~ Rio, suooo de uvas nacional e extrangeiro, oh4 preto, 

•,odos os temperoa. balança "EstreJla", com,ii]cto soJ!thnento de ooJ»• 
ervas e vinhos nacionaes e ed'riwgeiros. chooo1atea e bombom 

"enham ae certificar dessa realidade oa q11.e preca• 

1am comprar barato ! l 

JO~O PESSQ~ PARAHYBA UO N!J>RtE 

VENOE-SE esta bem montada e 
afreguezada offü:ü1a toda ou em par­
te. Dispõe de 18 metros de trainsmls­
são de eixo rle 1: I J 4 montada sobre 
m8;J10aes s. K. F. , 3 Lornos mecha,ni­
cos, uma. g.11ande freza, a llemã, com­
pleta com navalhas., eLe.. uma machi­
na, de furar .. montada sobre 1rola,men ­
tos, uma maehina aubomaitiea I de 
servar, um torno limador. ventoinha 
e demais ferramentas de fe,1,vetro. 
grainde eopia de maitel'ia,l. 

• - ~ •• , tJ • • : ~,. ~ .. ~ '. : ': • • • .... : ., •• •• · · : • ' .. . ! · . . . 1 : '. • 

RUA MACIEL PINHEIRO, 123 

PILULAS DE BRUZZI 
Na. Gonorrhéa, em quàlquer perlodo não tem competido~. Puramente 

vegetal. A' venda nM •Drogarias de todo Brasil 

O motlv0 pvinciJ)a,J da venda é seu 
p101~rietarío clispôv cl.e outrn negocio 
e não poder est,a,r á frente d0s dois. 
RUA M~CllI!lL PlNHEIR©, 501 -

JOAO PESSOA - P~RAHYiBA 

VENDEM-SE as casas n.0 233. 
á ,rua, Cardo o Vieira, e a de n.0 

71. á ,11ua São Miguel. A füratar á 
rua iBarão do Triumpho. n.0 483, 
com a viuva Augu,sto Ji'alcão. 

llffll----------============:=====--
' · . . , . .. . AGUA FIGARO, 

. ' \ . ' na .. e■ prete e caatanhe. le1l1te • .,. haatt• 
- 1aut111 &S.1 • de aar. 



Suppleme_nto semanal 
da A U'Nl~O A UNIII lgricola 

Direeção do agronomo PlMENl'EL GOMES 
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COMBATE AO CURUQUERÊ ~c0Nsu,~i0::~01AL DI 
D pois de lJ)erl'C>rT~r gr:1l1<lt­

t t r~e d0 '<'rlào, egualmenlc.> 1lo 
a~irir e do Curiinalaú, inid. 

do e conlr0lando o combate 
~o curuqucr~, acho-me redigiu_ 

'0 as vr~senles notas :'l nrn de, 
que tod-0s os intere 'satl(,)s pelos 
nosso 

s assmn1ilos agricohts 1m-
'!1etn-se conhN·edore$ d'<t ., si)"'<' 
1.'0S f '"" . " -- e act.os mais ou menos 
n1teressantes a re peito de uma 
Pt'aga da qual depende o vqlu_ 
me ~e nossa ' safra . 

A mte1:sidade do Sllrto, a sua 
~iropa.gaçao, o ambiente do m io 
ap-1cola) o material o li>E'S6o-al, 
sao 0s factores decisi,•os 1>:ar·~ 
a deb ll - "' ' E e ac;ao do 1nesmo surto. 
t d de ~odos os f a e tores ap0 n,. 
a os, na0 ha nenhum men0r d~i O outro. Assim, da inlensL 

d e e propagação da praga 
ependem as despesas e o ein~ 

prego. de pess0al haàil'itaào e 
mat~:c~al; o meio agri.cola ege­
tal e impov.tante; não o é me­
nos 0 . meio mental ruralista; 
ma~erial e pessoal sã0 factores 
bas1,c0s. 

~ereorrendo as plantações. 
en~man~~. apriendend0 tambem. 
con~egui formar uma id~a exac_ 
ta dessas nossas coisas idéa 
que t ª_?-smitto aos leitor~s- des_ 
ta ·ecçao. 

A lagarta da folha, chamada 
c~rUCllUerê, denomina-se, s.cienli­
fücarnente, ~labama argillac,ea 
Hubner. E' um inseet0 de circu~ 
lo vital c0mpleto. Isto &, passa 
de borboleta a ovos. desses a 
l~:rgatas e ?e laFgaLas- a ehrysal­
l1das ( advrnhões). Depois vo1•­
fa .a0 es.tadlo de borbolêta. Uma 
b@rholêta põe ceirca de 600 ovos 
durante 30 clias, findo os quaes 
ella morre. Esses 600 oves dão 
origem a outras 'tantas lagarli­
nhas, euja vida atti,age tle 1 O a 
15 dias, clividida .em 4 0u cjnco 
idades, confoFme G> ambieRte. A' 
mudança de uma eda(;)e qu·1t 
queri, a la.garfa fica parad3, sem 
c0mer, para, ~tO despertar. redo. 
brar cle actiYidade contra a fo. 
lha cio :J lgodfü). 

Devoradas as folhais do aLgo-
, cl@eir0s, estes perdem os ' el!ls 

priJ1cipaes orgãos de resp-iração 
e t'ranspiraçã0, be10 assim o 
c~mpo das combinações photc~­
s_yntheticas de onde resulta a fL 
bra. Se1).do, p0is, a f0lh~. o ur _ 
gào assimilador e tran forma.dor 
de todos os alimentos de que 
s~_rrntre o v.ege-t.a.1,- ~ua. faJt.a in­
duz ca1·encia de lilliltrição e. con­
sequentemente, de prodücçfí{). 

Ao eomer uma partieula en­
Yene11ad0 da folha, fagar~a 
sente dôre hor-riive1s t?el0 bu­
cho, cA um tremendo peso na 
sua cabeça, fal-a al'lau<lonaF o 
seu manjai· e tratar de bater-se 
contlía ú ehfü). Morta. as fo11 mi­
gas tomam cuidado de lias ... 

·t, .. A 

O arsen.iat0 de ehumho é um 
n ~neno c0ntra a Jagarb. Póde 
er místu1·. do com a.gna e cal, 

na seguinte pr0~orçâo: 
Arsenjafu . . . . 500 grammas 
f:{d. . . . . . . 750 grammas 
Agu:,i . . . . . : . . J oo. li l11os 

Mi turado isso 111u1to bern, 
boiJil ~S 1rn puh ri~a,dor < se 
hou e.r) e puh·nizam- ·e os fó­
cos p~ra, depois1 pre,·t>nir as 
partes Sél~i· s das ylanfa,~oes. ~ 
rnesma n11slnra pude se, 3J?plL 
<rn.d~ eon1 um~ pequ ri~ lata ou 
balde, unde se w.olha mi1a vas­
sotfl•a e saJpica-se_a pla,~ta .. 

E' rapido e m1.ntt, accessn el 
a to,doti, es ·e pn,t·esso. 

'famJiH:'JiJt se :-lf>plica o venenCJ 
em pó. bolando-o numa s.u-ola, 
mi urado a atgt:Jmas partes de 
1ia1rinha do r<?iao pana inelhior 
dtlstribuição e economfa. E' lll-Tn 

meth<!HJ0 Qt!.le só pôde ser em­
pregado ap<'> · uma chu ·a ' ,1u 
durante as primeiras houas dia 
manhã a fün de e:1 a.e o euelilo 
se aggregue ao (iH.l' valfa-o que fica 
ues Jin-ib©s das folha . 

"'l d Cont.inúa a melhorar o consmnc 
\., o omiro de Albuquerque mundial de algodão. confirmando as• 

'i\lerece ruidado com seu em- ce.nos eonlfü,: jú com muito~ ~lm as prMisões "feitas a esse ~·espei-
prego. li':nti•elnnto. n:io <l.amnifL annos ele- cxislencia. to. A ulhlma ei11cular ela Bolsa a,. 
ca as Ji>lanta~õ~s Hf'm c1 aniinaes ssi111, 1Hes1110 ern •p•>t'as u111 Alg0dão ele Nova York calcul~ em 
de e-spl.?.de alguma, a nwn0s ta 11t0 S(;cca:-, ser:'t possiYt>I :-1s- 2.314 .ooo fa:i·dos de 500 lib;1as o con­
que eslps desejPm to1nar um:1 ·<"gurar_se u nt~~ pro<lur~:"to re. sumo mundial do méi; de ju1ho ulti.. 
dós(? delle. por nlgum ll1ü1ivo g~1br. mo. Nos no:ve méses da e-stação a ctnal 
nosso desconhe-ddo. 1'0-Glos 11s ~J.uandn lodos esti~·e rl'lll ron_ !agosto a abrUJ as fabricas absol'VC· 
a~ic·ulto1·c•s dev€m ler em ea a vicio· cio r(•suHaélo '. ajucbr:10 ram 20.385 .000 fardos, cm logar de 
a Slla quanli<l:,1rle de• ,tr~f\niato, aos ~OH'trnns IH' ~• trabalho pH- 19.301.000 de igual período anberio•· 
numa hase de 2 a :~ kilos -pa11a trioHco. quc-r co111pr,1tíldu as o que significa augment.o ele .. .. .. . 
um he.<.'lare. fato quer dizer que sua - IH{lehinas de pu ln·-rízar. 1.000 .000 de farelos. appl'Oximada 
com '.?U ou ,;H) latas de solntào quer lendo em slH\s rasHs, junta- mente. 
veneno -a tratamos de um hee- 1nt~nk com o Yen<: no para fo,r __ 
tal'e. migas, o nüu meno · ulil n·1w-• • • 1 

no para as ugarlas. 
t ma <las eren.üie.e · mai e,s_ Com 1 O ~)00 ( dez u1i I n;is) de 

palitada · pelo interior é a de ai:senialo e~ ·ooo Ure · lllil réis) 
que Deus foi quem uuandou a I pagamento de um lrah:tlhador. 
praga e purtanlQ clle <1ue a Je e. sah:am_se n-0 arroba d' algo-
1-fa o ' que dizem mt>rccermos dão_ ou sejam fl()()i:,;.(11)1) 1 noYr-
esse <'asligo. Ou~l'üs inventiam ~ ntos mi I n_;is). 
q:ue o , ·eneno poclerú fazeT mal Pen 'ando nis_:-1). 0rt·io qu(~ os 
ao gado e ou~r~s animaes elo_ .agricultores nwndur:iu :'1s l'av.,is 
me·hcos que nlre111 }i)orvenlu_ 1 a blasphenüa qtw fa;,; altrihuir l'l 

ra no rofa.do. Deus a pl'npag.a~üo do curuqne-
T~1do isso deve '<'J' l>anillo t!la ! rê e tratarão ele re<1er n - eus 

cabeça Jos n0s o ,tgri'CuHores. '. algodoaes COLH lofü1 :1 hua , 011-

l)eu~ não tem L1enhuma predi- j ta<le possi,cl. 
lecçao pelas lagartas e. muiio 1 • , , 
menos, raiva dos homens. As . . 
lagartas se senleni aHsfeitas Um _a.gnrullor, rom·en<·Hlo 

Se neste am~o fõr cbservado l 

mes1ino movi1nenLo dos l,rés primeirat 
meses < 1naio a ~ulho l. o total gera 
absorvido pelas fab1·ieas poderá, al­
can~ar mais de 26. õOO . 000 fardos, e11. 
ve,z de 25 . 428. 000 de 1934_35 ou de . 
26. 7'18. 000 · de perioclos anteriores ã 

ac1,ual deJJ>ressão. como Loi o anno al­
godoei-ro de 1928-29 . 

O consumo do mundo ·. poi ·. ac­
tualmente i;uperior a quasi 1. 000. 000 
de fa1•clos nos elas n'l.ais animadoras 
phases da industria algoliloeira . 

Para se te.r id'éa precisa dessa ani _ 
rnadora expa usão ind'ust,nal da quQ/.1 
e.st.amos colhendo fn1ctos exeelentes. 
ba{;La dar o desenvolvimento do con­
sumo dos mêses da estação corente: 

quando estão em roçados ele do _effe1tos yyomplos de ~aes 
agrieultoses como esse . Elhls med11las, chzrn-me. _enlhusuis­
hão de reconhecer que ess s ª- mado.: emquànlo 1111 tunwa ;;'I Mé1;es 
gricuUores são seus. arnigoR S,?luçao _nutn lata d<' kcrnzt"n . 

Consumo 
500 lbs. 

porque não tratam, de eomha- Ella Vt'lll a f ITO e .,1 fo~o; <'ll Agasto . . . . . . 
teLa , €! convém acabar <w m a enhP com a~ua f? lenh~ · · · Setemhro . . . . . . 
swa safra o quanto antt>s. Matar Ji.;, uns qur rezam !1"' 1s tr ' s Onti1bro . . . . . .. . 
a lagarta·, para alguns, é um I canto <~o" r~~ad_o .. d<>1.·~nn um Novembro 
horri el peccado e àeixa-M' a para a l,tgm la ,lhtt · · · De"Zembro 
lagarta como se ella eslh<' :e . . . <'Om as folha-, cio algo- Janeiro 
na casa <l~ SO''I'a. Per<:«:.1do t· nà d-o no hneho. rem lari:1 um Fevereiro 
reagir contr,_:. 0 mal que não mc>u_ ~,mi:(<1 e adi~nf:ldo prnpri- Março 

2 026.000 
2.L60.000 
2.360 .000 
2 .298.000 
2.269.000 
2.362.000 
2 2"45 .000 

l:.uc.,tou ésle anno com fa~ 
ta de braços? Sirva-se disso 
como exemplo para o futuro. 
Compre um cultivadoF e um 
homem trabalhará por ~inte. 
Peça informações á Directo­
ria de Producção. 

O ALGODAU ·EM MINAS 
Po1· muitos annos ij monoe-ultura 

·onsliít,uiu uma das razões do nosso 
mpen·amcnto industrial e a.gricola. 

3· nest,e en:o que nã.o quer incidir o 
r. Benedleto Valladare,s. Banc:w-se 
onta ela \·ast1dâo do Estado de Mi­
ias Geraes e das vantagens a tirar 

sob1·e os climas de suas varias Tegióes, 
~nver;dou pelo incl'emet1to á agr1CÚI­
JUra, dispondo sabiSJnente sobre as 
,artas especies a cultivar. 

O a:lgodá:o, fonte ge lliq\:l.eza ines­
Jota. ve1 vem menecendo do sr. Be.. 
nedicto Valla:dares especial attenção. 

Preparando uma cultura <racional. 
levando ao agricultor toda especie de 
assistencia. em Mi.nas, especialmen~ 
te na zoDa da Matta, a mais a.pro .. 
p1'iada á. pruâueção olo algodão. alli 
já se conseguem as qual1'}ades mais 
apuradas. 

Esse apparell1amen to de def.esa 
agrico1a já eonta c_om um l..abora­
torio de Analyses e Pesqutzas junto 
á Estação Central de Expurgo de Be,1-
lo Horizonte, além de postos de cl9$­
sificação em B. Horizonte. .!Tuiz de 
Fórn. Ourvello, Pil'apora e Montes 
Cla1•0s. 

E. intet'essante frizatt-se o progres­
so dessa eultura que, no anno de 1934'; 
não foi além de [3 milhões de kilos, 
e se espera já em 193'7 uma produc­
çâo de 60 milhões, rivaliza.ndo com a 
do café. 

manl(>m absolutamente liv·a~ôes etario daqurll, ' . zon~ Abnl 
com o ("t:o e :-;tm ('(1ll o~ aJ o­
doae ·. E a }.)t'OI' cle lotl .1· ª" li-
gaçõe . '~ e particular. t mo O rafé fez a grandeza de 
encontrado, por e ·e intl'r10_ 

2.353.000 
2.314.000 !Esta cifra é de um extraordinairto 

valor, não somente para. o !Bstado d-e 
30. 33fi. 000 Minas. mas pai:a a indusl,ría de ,fia­

ção em todo o pais. 

res, él . lllaiore - uiffi ·uldudf' s. Pau lo . E o nord-é te 
para euj•1 n mo(ào jogumn · 
eom toda ·orle de ~u 0 ume>ntos. 
ali ~ et·ific.u·mo.- que <> no..,, o 
amig jH tu s .=.dbfeito. :...ipph­
cando o Yeneno. ~ fim dt• uht{ 1 
a ~afra que ,uslou d1nh<·i1·, , p.1. 
ra se lornw r. 

Ao lad, do. qu" <'nlr 'b.it11 ,,._ 
seus ~tlgodO' e .í , or:ieitl.,uh: da, 
lagarla - 11..i. entrebnio. o-. <flH' 

já }l>rOCUl'Hlll <> Jl1('io,; rfe c-om. 
b~teLas ús vez1,,•-.; ,ts,urnhrac'ioo;; (' 
c·om justa 1·a:1,:ío. 

l)e tuda ft',rnta. t-'ll1 ~,~ a <'on­
Yi oção de que o: ataques que a 
Directofia e lá levando a effei­
h> pela sanidade de a nreeiosa 
la\·our~,. vão enconll'anclo feo t>, 
~·omu sen·i ·o Hn o que P. pHre-

Aspecto pacoia.J de um 

po ue uma riqueZll maior 
do qu~ o café. E' o algodoei­
ro mocó. Póde, tambem, fa­
zer a nossa grandE'za. Plan­
te mocó ~m grande quanti­
dade; trate-o bem, capinan­
do-o varia· vezes com o cul­
tivador; podando-o cuida-

• 
dosamente. E o algodão 
mocó pode to nal-o tão po­
dero~o e rico como podero­
sos e ricos e.raro os fazen­
deiros de eaf é, em & Paulo, 
ant~s da super-pr.oducção. 

De\ ido á.. favoi-a vel pobiQão estatis- Taes têm .sido os resultados já co-
ticn clc0orrE>nl-e da melhor absorp~o lhides da intensUicaçáo da cultura 
de m ~e.ria prima pela-s fabrtc-as. e em do a.lgodão que. 1:iestes ulbimos três 
face da persp-e: tiva pot1co sat.t&facto- a-nnos se installar~un cerca de 20 usi-
11a da adual safra no1·Le_amerteama nas pa,1·a o benefieiamento da precio­
- o factor decisivo dos preços mun- sa texUI. 
dlaes - seriamente prejudicada pela Esse enbhusiasmo dos plantadorê-s 
sécca. os preços melhoraraim extraor- de algodão. secundado pela coopera­
clinariamente . ção efficiente do ,sr . Bened1eto Va1-

As cohações nort.e-amencanas pa,r:a lactares, vale por uma afíifmação de 
al,glm~ mêses d0 mercaido a te1mo Já que. com um ma,ior desenv0lvfü1entô 
a.presentam altas de 100 pontos, em- do aippa11elb.amento technico e as pos­
relaçáo ás doo primeiros dias de maio 'i sibilida.des de maiores recursos finan.. 
deste anno . ceiros. o grande Estado de Minas, li-

Nes.5as condições. elevemos envidar berto da monocultura. está, ante as 
esforços para tirar dessa situação melhor~ pers{leci-i'las de riqueza e 
o maximo proveito . de progresso. 

<Transcripl-0 do "D1ario da Ma_ E' o futuro q'l.le acena a Minas a 
nhã" de 31 de julh0 de 1936) . cultw-a do out~o branco. 

AMP ARA.Jt os filhos dos cltientea d~ 
lepra é um nobre QVer de Jolldarle­
dade humana. 

t Transc1ipto de ·· 0 Imparcial,, de 
22 de agosto de 1936, . 

O AL;GODIO EM S. Nbt.O 
Communicam-nos tln Bolsa de Mer_ 

cadorias de S. Paulo: 
o toLnl de algodão da sa:tra do Es­

tado ele s. Paulo, relativa ao a.:nno 
gnc0la de 1935 36, cla:;sificado pela 

Bolsa de Me:niado1i.as, em sua secção 
competente. de 16 a 3t de dulho cal'. 
rente. :foi de 124. 024 fardos com .... 
17 .918.53'1 kilGs brutos. ~sim disc~L 
mtn»-dos, de a,ccóvdo eom os p.acll!óes 
do MililisLerio da Agrieultt.Jra: 

Qua.lidade Fa.Tdos &nos 

Typo 1 . . . . .. 
' t'y,po 2 .. . . . . 21f9 38.621 
Typo 3 . . 5.4&1 920.929 
-rypa 4 . . . . . . 22.893 3.946.586 

'ypo 5 11. 588 '1. 201. 612, 
fypo 6 28 .848. 4,104.933 
fy1x- '1 .. 7.943 1.35-7.150 
rroo 8 l .671 284.604 
Typo 9 .. 270 46. 80 
:nforior u 9 . . 91 14.922 

- ·---
104 024 17 .918.537 ___ .. _ 

Soma,mto ci ~,1goctão da quinzena 
e.cima ai oquc já fôra. clasnic:aclo des­
cle o ininlo da satfm acoual fllté 16 de 
julho c~pil1an1ie-. venlfca.se que o to­
tal de aigodã.o ol ssi:üoado da presen., 
t.e s.a.t'ra té o dia 31 d-e julho (ás 12 

dC' W1 024 r rcto& com 

• 
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Cat pi 11~1 Cr[lndf' .loãn Pe SÔ,1 
Hcci fe 

E · per:1nç:1 João Pessc\a 
Recife 
l•\>rb1leza 

" los or0 

1\ tal :1lt~ o di~1 21 de agosto 

ADUBACÃO 
...:t 

As informações que dantos a seguir, 
extrahidas do trabalho intitulado 
"Cultura da Laranja·· de auctoría do 
dr. William Coêlho de Sousa, con­
stituem um precioso ensinamento so­
bre a ma.teria : 

"Para a conservação da fertilidade 
da terra dos laranjaes ·é preciso fazer 
a.s adubações ra.cionaes do S0lo. 

Quando se disponha de estrumes de 
curral em quantidade sufficiente, po­
de-se empregar tal systema de aduba­
ção, completada, porém. com o em­
prego de adubos mineraes. de modo 
a dar ao solo os elementos fertilizan­
tes que. no caso da laranjeira, são in­
dispensaveis á sua fructificação, taes 
como os adubos potassicos e phospha­
tados. 

O laranjal sendo uma cultura per­
manente e os solos que a ella se des­
tinam sendo, em geral, já exgottados. 
faz-se mitér uma, intensa a<ilubação 
mineral por me_io da qual se podem 
obter fructos sadios. grande, saboro­
sos e bellos. 

Na, maioria dos casos, a pequena 
producção dos nossos laJ·anjaes se 
deve levar á conta, em parte, da de­
ficiencia de elementos nutritivos no 
solo ou da acidez exaggerada de cer­
tas variedades de laranjas, privadas 
assim, desses. elementlos. 

Entre elles, os mais importantes, 
no caso da laranja, são a potassa e o 
azôto, os outros vêm em segundo lo­
gar. Aquella encontra..se no lenho da 
planta, nos fructos e nas folhas. A 
sua acção se exerce em torno da le­
nhifieac;ão de certos orgãos da plan-

A UNIÃO AGRICOLA - Domingo, 30 de ago, to de 1936 
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A época da plantação do fumo va­
l'ia como aliás as demais plantações, 
no norte. ce'ntro e sul do país. Geral. 
mente ella é feita quasi ao fil'ldar 
das chuvas: no norte as sementeiras 
são preparada - de Março a Julho; no 
centro e no sul. na primavera. de Ou­
tubro a Dezembro e até Janeiro, na 
zona quente, não suj ita a, geada. 

SELECÇAO DAS SEMEN~ES PREPARO DA SEMENTEIRA 

E ' commum e quasi geral o descuido Traçada no lugar apropriado á áv~a 
p. p:1 sado ......•• 1H9. 747 na escolha no preparo ela semente. da sementeira que se queira construir. 

Em vez de aproveitarem as melho- revolve-se bem O terreno a enxadão em 

LARANJEI S res plantas como é racional. para pro- uma profundidade de 15 centimetros, 
ducção de semente. o que de ardina.rio cercando esta área eom uma pequena 
praticam é a colheita da semente da parede de tijolos para segurar a terra. 
sóca de11ois de terem colhido as fo_ A semente quando é bõa, deve ser cal-
lhas. A escolha da melhor semente e culada á razão de duas grammas por 

nistrar, sob a forma de carapaça de sua selecção devem ser feitas da se- metro quadrado, para evitar que as 
moluscos moida. 

A laranjeira, como outras arvores 
fructiferas e os animaes. tem três pe­
ríodos distinctos na sua. vida: 

a) o da formação ou crescimento. 
b) o da idade adulta. 

guinte maneira: quando em uma plan._ mudas nasçam muito juntas. 
tação de fumo não ha mistura. esco- A distrib-..üção ela semente deve ser 
lhem.se as melhores plantas. deixando- feita com muita precaução. a fim de se 
as crescer sem ujeits.1-as á capação obter uma germinação igtlal. Para fa­
ou melhor, para evitar alguma mis- cilitar esLa uniformidade. misturam-se 
tura. no proprio local da s~menteira. as sementes -de cada viveiro em uma 
debca1m.se os _pés mais viçosos e em · quaintidade de cinza bem coada, e 
quantidade neeessaria á da emente sufficiente para cobrir de leve toda a 

c) o da deci,epitude: que se queira colh·er. As plantas assim {U·ea da sementeira. Depois da distrL 
O primeiro vae de 1 a 6 ou 7 an- escolhidas s· o esta.queada.s com bam- buiç~o das sementes. espalha-se so­

nos conforme a espeoie ou variedade· bús e não são desfolhadas nem capa- bre a mesma com uma penei.l'a, uma 
· ' das. Ao rebentarem elas flôres dei~am- leve camada de terra fina de horta, 

0 segundo dura por dlllas dezenas de I se amadurecer sómente a capsulas do exe1·cendo depois sobre ella uma leve 
annos. conforme o trato c\a planta- pendão cen trâl. extirpando as lateraes pressão feita com uma taboa, ou a 
ção; e o terceiro se manif~sta quan- antes da mat,uração. Depois de madu- pá da enxada. Convem semear em rês 
do cessa O segundo e a,s a..rvores não ros são os cachos cortados. juntos em períodos. de dez em dez dias, isto por. 

maços e col1ocados em lugares pro_ 1 que. além de se evitar algum transtorno 
pódem mais produzir, não obstante prios. Não se deve apurar as sementes do tempo, erve também paira fornecer 
a..s adubações. nas capsulas sinAo na época em que mudas da mesma idade dura,nte o pe-

0 pl'imeiro período se póde cultivar se precisa dellas para a, sementeira. riodo da transplantação. A sementei-
por meio de adubações azotadas con- ra d ve ser regada diaria.mente de-

PREPARO DO TERRENO v ndo ser feita eom certo cuidado an-
venientes, accreseidas de poLassa, e tes da germinação. para évitar O a,po-
de phosphoro. o terreno para a plantação de fu- drecimento das sementes. 

O segundo periodo é caracterizado mo deve s r bem fôfo profundo. de A bôa colh~ita depende de uma se-
pela fructificação. E' a pl,\a e em que modo a s r atravessado com fac111da.de menteira feita com eapricho e bôa 

pel :,:; chuva . r manter-se fresco. Ge. orientação. a planta entra a produzir. Aqui. mis-
tér se faz entreter a fertilidade da 
terra JDOr meio de adubações. onde 
predominem a potassa. o a.zoLo e o 
acido phosphorico, de modo a reduzir 
a fructificação sem o esgotamento da 
arvore. 

No terceiro periodo. o d decrepi._ 

4 a 8 kilos ele e coria d Thomaz 
farinha de o ·o ou pr c1pitato de 
phosphato de cal. 

6 a 1 .... kilos d kaimt, 
6 a I 2 ~ilos ele kamit depois da 

colh1:1ta ~ a.111, d 1lura ao princ-i-
P l 

tude, a planta encontra-se fraca, as u,11 ,orrn .Ia media de adub ção 
suas reservas nutritiva hem. pata t,_r n-0s de 1 ranja s, pod~-
sua capacidade producbn · ~ :,,bate r .. 1 b lt: ,ct·. 1or lHclar. n-
Ness ca o, é com niente I t, 
nas aduba õe · azotadas como o S -
litre do Chil • 
niaco. a sociado 
cos; aduba • • e, 

o 

rão pra Ucar t( o. o 
por meio ddl 

roria~ d 
nr t1 1v 1. d·1' 

'al 

PREPARO DO TERRENO PARA A 
TRANSPLANTAÇAO 

Antes da época do transplante. de­
ve o terreno onde elle vae ser- feito 
st.ar bem preparado com antecedencia 
prom.pto para receber as pla,ntinhas. 
Nos terrenos já completamente des­

bravados. onde outras culturas foram 
f it.as precedentemente. o trabalho pro­
fundo € a adubação fa:r-se-ão em tem­
po opportuno. segundo a na.tureza, da 
cultura . Alguns dias antes do trans­
plante gradear se-á O terreno em dL 
v~rsas direcções. As distaneias da plan­
tação variam com a fertilidade do ter­
reno. com a variedade culliivada. com 
o pt·or so cultu 1 e com o destino do 
producto Para. uma mesma variedade, 
a cultura <'m t rr nos mais ricos deve 
s r ma'· distanl-in,da que a.quella feita 

Sobre a lavoura e proctucção do ai. 
godão 110 Pará, um repre.sentanLe <l 
FO~HA ouviu do dr . Gat-ibaldt D 11 
tas. membro da missão Econornica •d -

- o 
Brasil ao Japao e Lechnico tio !ietvu,:o 
de algodão em São Paulo, que B.Sslnt 
se mamfestou, em palavras que de. 
vem encher de ailegria o paraense: 

- "VisiLei as varias depenctencJas 
do serviço de Plantas Texteis . _ a 
Inspectoria e a classificaç.7'.o do algo_ 
dão no Pará. - Fiquei agradavel­
mente impressionado com os ttab • 
lhos alli desenvoidos. ultimarne1tLe. 
Na parte do a.igodão, vi com um 
grande satisfação a primeiras atnos. 
tras da producção pa raense orrnncta 
de sementes trazidas de S. Paulo. 
por intermedio do gov rno do tado 
e com a indicação da Inspectol'ia d~ 
Plantas Texteis. Pelo que pude exa. 
minar, as semente dalli procedent~ 
produziram excellentes recsult.actos• 
ponto de vista das qualidade ir1trin­
secas da fibra - resistenoia. comprL 
.piento médio e sedosidade. Com es. 
se algodão o Pará póde tornar _se e>:­
ce11ente cam_po de producção algoct0_ 

eira. Não é meiaos animador o re. 
sultado agrícola, proµriame,nte dito . 
Estive com um dos mais adeantado.,; 
producliores do Pará e per seu inter­
medio soube que as sementes germL 
aaram tão bem que se to1mou dif!lc1l 
fazre o desbaste. Isso prova, não so­
mente a excelencia dos serviços de 
sele~ção de semente a qu S . Paulo 
dve oextrao11dinario surto algodoeiro 
dos ultirnos tempos como igualmente 
a bôa adaptalidade do Pará aos al­
godões do typo como em S. Paulo. 

Não posso insistentemente entrar 
em detalhes de tudo que nos foi dado 
examinar, mas em linhas geraes pen_ 
so que o Pará está em vesperas, de 
uma verdadeira l'evolução economica . 
A phase ·extractiva, por excellencia 
está da.tido Jogar á. phase da agncuL 
tura racional, feiLa por proeesos mo­
der~1.QI' . 

ta, originando a formação de reser- Formada a pl,mta · o. 

m t rr1:no - frac:os. :Para a prodncQão 
0 - d fnmo de corda. ou fumos fortes. a 

.-, lll- dl -tanc1.a s rá -empre maior que quan­
!, rkp ,i._ \l' tl, ~il:,urnl t1u do o ::ieu desLino é a produoção de ro . 

P enso 4.eu com csMu. dil·ecção, a vida 
economica do .Estado. hoje j á beta 
mai~ satisfactoria. c·aminha para dia 
melh01·es. vas nui.J.litivas no tecido. Contríbue anno, e c.on\en1t•11t"' f 

.-,d r ., ompltt r a Ih 1 · para chan11,0s fl'nos ou cigarros. 
Quanto á variE>dad . para facil com­

parai a fornia,ção do amido e do as- aduba o min 
sucar, evita a queda das fructas e fa- do d rra. 
vorece a sua coloração e o eu aroma. Sulµh:uo d amm m o 

t, l n eno rom tl fmmula prehen-- 0 convem dividil-as em tx:ês 

Esse conjuncto de circumsllancias do Chíl , 15 g r · l0ú a 1,0 kilos d . ltl.re do Chile 
tem importante papel · J!)a11a a fructi- Escoria de Thom z. 30 g ou ::,ulpha to c1 ammoni ,o 
ficação das arvores. O azôtio activa a F rinha de O · os. , u rpho• hato 700 kllO!> dt· oria'- <' Thomu. 
vegetação da planta, portanto o vigor de ca.l ou Rhena nía. phospl1 lo, 30 fannha de o o . up rpho ·phal.O \8 
das folhas e .· tamanho dos fruetos. grs. 0 t1f><•ipitato d phosphato de cal, ou 

O acído pho ~horico. tem o seu pa- Sulph· t.o d pot.a io 17 .5 grs · Rl nania pl· o phaw . 
pel sobre a -fecundação das flôres, o Quanao se u~ar o alitre e conve. 3 ti kllo~ de ~ 1Iph::i.to de pot.assio. 
desenvolvimento das fructas e a pre- niente applical-o duas vezes ao anno Naturalrnen e tod i 1di ·ações 
coeidade da sua maturação. sendo metade juntamente com a for- acima e l - o suj<'ita a aria ·óes. se-

A cal, o poderoso reductor da ma- mula, antes da floração o restant.e gundo a pec1e ou vm:\ dadt> que se 
teria organica inerte do solo, dando quando apparecerem os primeiros cultiva, a ,ed de cto pomar. a natul'e­
lhe a força assimilavel, assume papel fructos. za phy~ica e wpographioa do solo, 
valioso na nutrição da laranjeira, pa- Quando o laranJal estâ em franca O •eu w::n,ado de conservação e cte cul­
ra a formação dos seus orgãos le- producção, é aconselhavel fotmula tura. dos dubos de que pos a dis-
nhosos, como para a fructiificação. seguinte, por metro quadrado: pó o frncticull,or. dentro ai11da dos 

A potassa se levará ap solo, de Sulphato de ammoniaco ou salitre seu recursos economicos. 
preferencia, sob a forma de s·ulplútito do Chile, 15 grs. De um modo geral. no. terrenos 
de potassio. o azôto, na de sulph.ato Farinha de ossos ou superphospha- ilicosos é mistér minist,rar maior 
de ammoniaco ou Salitre do Chite. O · to 18vt° ou escorias de Thomaz 40-50 quantidade de adubo do que no. ar -
acido phosphorlco no de esoorias de grs. gillo~os. porque estes ultimas guardam 
Thomaz. farinha de ossos superphos- ' Sulphato de potassio, 20-30 g-ram- maior reserva de fertilidade e mais. 
phatada ou precipitado de phosphato mas • e nos primeiros o poder de absorção 
de cal; e a cal uma parte irá nestes Quando o terreno dos pomares são dos adubos é inferior. 
ulliimos adubos e a outra se deve mi- aproveitados para culturas intercala- Os ~e~mos conceitos 1~oder -se-ão 

137. 619 . 500 kilos brutos, assim discri-
minados por typos e comparado com 
as qualidades aptu•ada-s em igual pe­
ríodo da safra anterio•r <1934135). 

jypo 1 
Typo 2 
Typo 3 
Typo 4 

Typo 5 
Typo 6 
Typo 7 
Typo 8 
Typo 9 
Inl erlor 

Tübal 

a 9 

Em 1935 .. .. 

.. .. 

Kilos 

1.811 297 .. 645 
73 .821 12 .729 .709 

235.578 44. 346.122 
293.385 50 .928.733 
131 .390 22 . 7'27 . 595 
31.783 5.456.309 
5.396 926.496 

398 156.245 
372 60.646 

- -
794 .524 137.619.500 

407.475 68.707.660 

das. pratica. aliás, que deverá ser con- applicar m relação á eclade do po­
demnada, poder-se-á adubar toda a mar. Já a.signalamos que as pla-nta,s 
superficíe da terra de tal modo que em crescimento têm menor necessida­
Laes culturas encantarem no solo ele- de de adubos do que aquellas qne se 
ment.os nutritivos de que carecem e acbam em frranca prodl!lcção. 
não prejudiquem a fructificação dos Embora rec nhec;:amos a imperiosa 
iaranjaes. necessidade do m pr g0 dos adubos 

Então~ por cada 100 metros qua- mitneraes .inos larv.njaes. 11ào podemos 
draclos de terra. ou seja, numa super- Lerminar st>m aecenLua,r a im~orban­
ficie que tenha 10 metros de cada eia da a.dubaçã-0 orga1ilica: nos solos 
1::1,do a,pplica-se adubação seguinte: o:ride esta falte. O emprego do estru-

2.fi> a 5 kilos de sulfato de ammo- me de curral, varreduras de fazendas, 
n ia •o 0u salitre do Chile. amll>os decompost0s, dos adttbos ver­
. 7,5 a .l!O de escorias de Thoma2, des e dais tortas, tornam-n'o ma.is 
superphosphato 18°;0 farinha de os- poroso se fôr argilloso. e meno per­
sos ao precipitato de phosp)l.at0 de meavel se fôr ilicoso, evitando os 
eal. 

3 a 5 kHos de sulfato de potassa. 
Se as arvores apresenta,m cerbo de­

finhamento devido a uma fruc4tt!iéa­
c;ã.o anterio; abunda,n~e, deve-. e 'climi­
riuir a quantidade d0s adubos phos­
}JhaLados e augmentar a dos adubos 
azotadds. 

1 e strag0s das súecas. Semelhante adu-
bac:ão fal·-•,ê-á de dois em dois annos 
e a razão de ao kilos por arvore tra­
tando-se do ~st.run:ie de curra,l. As 
mislrur · d adul:ros aqui aconse~a­
áas devevão ser intimam.ente in •oi•po­
radais á terra. Esta 0peraçã~ podeJ·á 
ser f ita p.or meio de uma enxada e 
a sua aPii>licaçào se fará a0 vedor dai 
planLa, à. pa t-tir de O. 30 rn. O. 50. ai 

grupo : de folh'as grandes. medias e 
J'lequenas Para as varieclades Red Vir­
r1inía, Kentucky, Pensylvania. Red Leaf 
Maryland. etc .. a dist.ancia será de um 
m t.ro a um metro e vlnte entre as li­
nhas e de 80 cenLimetros nas linhas. 
Pár-a os de folhas medias · Brasil. Ba. 
li ia. li avcin.a. Sumatrct. PI er.:;ey,ovirna .. 
Samsum, Sary, etc.. será de 50 a 60 
centimetros e de uma linha a outra, 
um metro. Quanto á variedade de fo­
lhas pequenas: Kanthi, Yaká, Porsuct­
an. A?Jct, Solouk:. a, distancia será de 
40 a 50 centimetros. 

ARRA~CAMENTO DAS MUDAS 
DO VlíVEIRO 

No transplante devem empregar-se 
mudas tiradas dil'ectamente dos vi-
veiros. 
p.:..- .. ·-r;.,erJr 

Só no caso em que o nascimento 
das plantas na sementeira tenha sido 
demasiado denso. póde o lavrador 
transplantar as muclinhas para um 
viveiro intermediario, de 10 em 10 cen_ 
t1rnetros. raareancl0 a sementeira e apro­
veitando todas as mudas. O arranea. 
mento e transporte das mudas do 
viveiro para o caimpo é delicado: deve 
,er feito com cuidado, pela manhã 
)U á tarde. quanclo não haja sol, pre­
~.edendo-se uma reg"a abundante fei ­
ta eom um.a hora de antecedencia 
>ara que o terreno absorva toda fl 
~.gua. A extracção das mudas fair.se-á 
-ie uma em uma, tomando-se esta" 
delieadamente entre dois declos para 
·irl·ancaLa,s do tlerreno. As mudas são 
~ollocad:as em um cesto, uma ao lado 
da outra. com a,s raizes para baixo, so­
bre u1na camada de folhas m0lhadàs 
collocadas no fundo do cesto. Do vi.' 
veiro s-e.á tirada de cacla vez apena&, 
a quantidade de mudas que possam 
" J/ t,l'ansplantadas com urgencia, em­
bora estas possaim conservar-se arran­
caclas pov alguns <?lias. As melhores 
'nUd ão a ele 10 a L5 mentime-tros. 
com ca.ulc cnrto, folhas verdes e raizes 
brancas, st>ndo descartadas as raqui­
tic , df' ~olhas pequenas e caule longo, 
as quaes sé serão utilizadas quand0 
houver scasscsz de mudas. As p1anM­
nhas serão collocadas a mão na cova. 
oerpenc!icula.r,rnente. com a raiz rlirei­
t,a,, até que o coleto fique ao l'livel ct0 
Le:rrcno. 'Del)ois chega-s" terta á muda. 
comprimindo bem a teN·a para que 
ha.ia P"'l'feiha adherencia desba á ra.tz· 
esi::-e:ciallne11tc qt~ ndo o terTeno é solto. .. 

COLHEITA. A fibra .mínima registrada; durante 
a quinzena acima foi de 28 milírne_ 
tros e a ma-"íma d 32 milimet.ros. 

Nos terrenos de composicáo leve 
arenosos empregar-se-á uma das for­
mui.as seguintes, pa,ra cada 100 me­
t-ros qm1,drados: 

um metro, confo1,tne o tama,n.J1o da D nois de. cinco m~es mais ou m.e-
a,rvore. no& çla transplantação, o .fumo ama-

<Do "Jminal do Bntsil" dt> 6 d • 
51,goet.o de 1936) • 

2 a 4 kllos de sulpha,bo de a nnn,>- 111ransc.:ripbo do "F.:;t do cie Minai "j dur~c · O Vlrginia, o Kentw:~y, e os 
. , . l l''.11UZf1.,t).1 ntos «ae orlenL1tes. -ao ma.i · 

de 16 u1• ª1'('),; w ~!. 19a • prc- uce.. nn,act:11t1·t11een1 anLes p01· 

Não ficará, porbanto. a economia 
deste grande Estado, cuja visita. foi 
tão agradavel que senbimos não nos 
ser possível aqui demorar mais, Lã.o 
adstricta ás oscillações do preço du: 
borracha ou da castanha. Com agri 
cultura firmemente estabelecida, as 
crises podem vir, mas não terão a 
gravidade dos pel'iodos em que t ndo 
repousava na industria extractiva. 

Uma das bôas impressões de minha 
observação foi ver o espirito arejado. 
elevado, de que se a4ham dominadas 
algumas associações do Pai~á. O que 
a sua. Associação Commercial vem 
fazendo, no fomento, no estimulo a 

• novas riquezas, quasi escapa á su 
funcção estrictamente comercial, mns 
é um exemplo interesante. animaclôr, 
desse espírito novo do:. dias actuae . 
Co messas bases, com e..,sa vontade 
de trabalhar é de affirmar que o P~L 
rá vê i:;em duvida entre-aberto o fu­
turo a que tem direüo, pelas sua - t'ii­
quezas e pelo amor de seus fUh0 ". 

(Tra,nscripto da "Folha elo Nort " 
je Belém, de 4 de agosto de 1936 1 • 

A ma.moneira plauta-se co1n faoi• 
lida.de, cresce rapidamente, exigi.rido 
poucos cuidados cultlll'n.es, e p1·od1J.<J: 
~ai.Ira abundmite e de l'a.101·. J\\Jiçu. um 
plantio e não se arrependcni.! :P,lnn­
te, mamoua pelo menos no a.oeiro dos 
11oçaaos, bi,irando cercas e ca,miuhOS• 
~a. é1>c,ca dn. colheita estará ~atisfeit.Q 
<IOIU sua idéa. 

~- .. .. .... .------
igual. O nosso fumo ccons r a mais e.,c; 
na.:1;•acterisf(icas da esµecie l'USLlCQ, e 
moturaçã0 é mais t..1.,rdia d ' ·lgual: 

O cultivadoT pra.tico conb ·c:e a épo­
ca propria da maturaç o p u fa-Zt'l' .a, 
colheita. o fumal a,dquir uma oert, 
uniformidade ele côr ni toda a sua x · 
L nsão. !}a salildo do verde ea:rr ga.d 
pa,ra u.m, v rde palha. Mas, s ar cte 
r il,ticas especiaes da fol ha m dura sàO 
as seg·uintes: encarbucl'laincmto dos b0 \~ 

dos lat raes. a p0lrtia virada µara 0 

chão. salpica,_da de m nchas am~ell~ 
das. adquirindo uma e-rta, con$isteac 
e un~ som de tambor no be-ter .se col1l 
os dedo. sobre ena.. 

~Do "Jornal dn 'llr<tsil, de 23 a-36h 
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OU RI 
Á AMILIA. 

Use Vrgonal que 6 0 melhor 
tol'lificante paTa u peu6a1t 
iurem.tcas, nervosas o,:a entra­
qur.cidllS, 

l lNU TE COMM N I OU VULGARIS -~ PLA T 
DAS EO·PHORB ACEA 

mente. dt>ixando ce hir as sementes, Leresse e1·ifir arlos na Republica 
st já se aeham 1m1 pouco mais ma._ Ar cnt,ina. provinela de Entt•e..aRiOh. 

O Vigonal fortifica o sangue,• 
alimenta o cersbro, tonH'lea 0 11 

nervo~. abte o appetite, robm­
tenP o organismo. 

Vtgona,l é 58% m Is rico em 
sob~tancias nutritiva. qne qual• 
qull1' outr-o fortHfcante. 

E· umtl planta exoiicn dizem qt\e eleo ele mamona <'omo lubuifieante 
· n~i,uraJ da Indla, ma.s qu~ se adaptou ·m s1.1a::. machinas e para producçâo 

t O b 1n no nos o paiz. q ue ,·eget,n o oleo mantém uma fabrica em 
como nat.iva po1· toda parte do ext.re 1ctheror. 
mo Norte ao Sul. E' o lubl'ificante empregado uai.e; 

OiLde t)asC'e uma vez 1:iunca mais lazidas elo Morro_ Vt-lho, em Minas. 
acaba: apparece e1n t odo logar, nas Na Bohia tambem está se geni>ra.. 
l 'O ~s, d~rrubadas n.o as. ebc.. sendo iza,ndo o se,u emprego na il<ldu.stria 
aLe eon 1cterada uma µnign. partkul.n e nas offüeinas dos esta 
. E' phmta pr ciesa que não oomb lecimentos publ'icos. • 

s ido xplorada <'om·e1üentf:.'men te co. A prodUcl}ão de oleo de mamona 
~o fo~1te de renda; as que tem sid< não é pequena ent1·e nós; eomtndo 
fom idas ao mercado sãio prover11 nao ê • sufíiciente para o <.wnsumo e 
ente· <a mór pari.e das n izes) ct ' entretanto poderia ser exportado 
:plant nascid s ca~Htlmente, on« visto a g11ande prooura que ha. ' 
eneontram t 1·r no apropriado. me! E)!:i t~m. no Brasil, vartas fabPicas 
:mo sem se-t· õe g,r. 1de i·ertilidade. que t-ra,balham com a carrapatewa. 

~ultul'a m re-gra. ra-ci.onahne~i f,abrioas essas que se installam em 
fc;,-it..a . de grande xt..ensáo, talvez ha., S . P8Julo, E. do Rio, Rio G. do SUl, 
entre nós, mas 1gnor0 onde se e; S. Catharina, Sergipe, iBahi~, Per. 
contl'e. nambuco. Capital Fede1·al. etc. 

VARIEDADES - Ha muita.s v. Toda& ellas resentem se da falta. 
riedades de mamoneiras. de mataria prima, apesa-r de todos os 

Os auto1 s ci tam umas 15; as ms Estados, desde o Pará até o Rio 
conhecidas foram: o ricinus como- GFancle do Sul. possuírem a mamona 
nis~ que é a mamoneil'a brar, L em grandes qÚantidades, espontanea 
con ideuada como uma das mel:>~ ou cultivada. 
r e-s; o R. sanguineus - M. sanguif:a Oult ivado, cada pé de mamona 
ou vennelha; o R. zanzibar,ensi~ deve produziT de 200 a 600 grammas 
1\!f. de Zanzibar, introduziàa ha, µ_ conforme a edade, va~iedade, cale/ 
gu.r:is annos e cujas bagas são e11>1.. lando_se que um hectare dé uma co_ 
mes. Não tem sido aceeita cjJlli) lheita media <!le 2.000 kilogFammas 
vantajosa. que, ao preço actual de · 700 réis o 

Ha uma variedade de porte l:fai~ 1 kilo. orferecem ao agricultor um Ju_ 
frondosa. q,ue frnctiifüca abunctantt cro de 1 :400$000 por hectaFe culUva_ 
me1lte. do. 

Uma outra, cujas capsu as sã.o ll Exportam semente ( bagas) de ma_ 
sa~. inevmes - R. inermis, de Jacd mona os Est:.ados do Rio, Ceará, Ser_ 
CUJ3 S sementes se conservam no i1' gipe, Alagôas, Pernambuco. Minas. e 
terio1· do fructo muito mais temp1 outros . Ha fabricas com eapacida-0e 
~ie fp•ande vantiag-em vaira o cultiV!. para 5.000 kilos dirurtos e ainda mais, 
d0r, porquanto não se perde a L fabricas que não trabalham comple_ 
nwnte, hcavenc!o a,leuma demora ,a tamenLe por haver defic1encia. de 
eolJ-iei ~a. ma.teria prima. 

'Pedas ellas t.ê,m uma media eqL Fia uma fabrica de oleo em S. 
valente em peso de oleo. que varia ie Paulo, que emprega quas.i exclusiva. 
46 a 60°:.. do peso dca semente ft'esa. mente a bQia de ma mona. f bJ'iCan . 

A analyse das duas variedades r:e. do 6.000 lat..a.s de 1'8 kilos por nno, 
nos Ci'ommwns nos "Est,ados un1os na maior parte oleo medlcmal. 
deu o . guintP resuH,ado: Mantação - E muil,o facil cul_ 

hu1a da mamoneíra: não são uece 

Rr ·ínus Ucimt. 
c>,o,mrn·unis angwn41s 

1 

Agll?. 4.60 4 , li 

Oleo graxo 46 .95 46.4! 

Fec.:ula 8.97 12.H 

Subs. albumi-
notdes 3 .78 2.31 

S11bs. extraetii 
vas 6 30 4 .31 

Cl-'Uulooe br,utn 26.50 2'7.51 

Ci"nza.s. . 2.90 2.5, 

100. ºº 99.ro 

A maior ou menor produc~ão. em 
geral , depende do clim.a e terrmo: 
€;Uanto mais quflnLe o elima ttnto 
maior será a quanU<lade de oÍeo dos 
fruc tos. • 

Entretanto, deve.se aconselhai ao 
<·ulti ado:v plantar as diversas val'ie. 
dades e dar depois pr~ferencia 
áquella que, r-ia. localidade, proiluzil' 
métis oleo e de melJ\lor qualidadi:. 

·· Dizem que ha em Pernambuco 
uma verdadeira moUe, n11.1tito oleosa, 
e rujas bagas são u til1zadas como 
la,nparinas pela gente pobre ... 

O oleo. preparado de diversos mo_ 
dos, serve p.ara. us0s pharmaceuti. 
( o&, dando o producLO medicinal 
n1ui lo conherAdo, ·'purgante de azei. 
t.e de mamona ". o elassieo d'leo de 
rlciuo - o ca. t,01· on, dos ing\êSes. 

Como agente de illuni ina.ção é em_ 
pregado no inter1ox - o azeí•te de 

<'and ia. 
Pt·esta_se tambem a ser tr ns.for 

mudo cm gaz, dando aôa cha mma.. 
Por meto de gazomet ro !loí a,n.tiga_ 
m n w empregado ein vairios munici_ 
1 ·os do Esta,cio do Rio: Cantaga11o, 
<..:a.rmo, Vassouras, Va.le>nça.. et..c. 

Serve de matc>ria prima para sa.. 
pouJ fieac~o. dando exGellente sabão 
<l i" cór clara, .que séeca, b m e endure. 
ce facilmente. 

A sua procura prin.cipa,J, porém., é 
(JJnO lubrifican te para n aehinas. a 

qual vae augrnentando cada dia, pela 
<-conenlia na conservaQ11p das maclli. 
na,,;, evitando aqueciment,os. etc. 

OLzem q.ue, comparado a ou tros 
oleoJ,; mi'11eral'S, a ec0n0mltt é de 30 
a. 5:0~ • conforl'ne o prl'pa.110. 

A LL•t.11,10lcli,u~ n '• • "'''t,' 

~'tl.rios gra»des conh m1entoi; • la: 
voura, sendo suffl~·iente o., rom.muns 
ás demais planta.i;õe . q tanto · o prt>. 
paro do terre,n.o. 

Quando a. plantaçáo é fl>j.ta 
terreno novo, em sólo \1rgem , 
pro pera admiravelmente, ahi 
feita a en)(ada. por não s r po 
applic r os ma-0hinismos, · m 
bra r 

m terreno can<;aGlo, J~ e, torado. 
deve ser la, rado e me. mo est,rumado. 
si se quizer te1· colheitas mutLO a.. 
bundantes. 

O adubo a empregar con i tirá e\n 
estrume de curral com 50 ~ de pnos_ 
phatos, na proporção de 500 a 1.000 
kilos por hectare. 

Em regra os nossos terrenas não 
prectsa1n de ést11umação para produ­
ziF regula:rrnente. 

O terreno mais prop~lo é o sillco 
argilloso ou de alluviáo; àeV'erã. ser 
frouxo, pe1·meavel e profundo. 

Preparado o terreno trata se de 
semear, pondo e1in cada cov~ 2 a 3 
sementes ( bagas) . 

A,s covas deverão guardar a disl.an. 
eia ele im.50, a 2m,50 ou mesmo 3 me­
tros na l'inha, confoi:me a, variedade 
fór da pequena ou grande; a distan. 
ela entre as linhas deverá sel' um 
wouco maior. 

De distancia em distancia convém 
deixar uni espaÇ(!) (:rua) mais largo, 
servindo de caminho pa11a, facilttar a. 
colheita, damdo passagem a uma car _ 
JiOQ.a. 

Logo q;ue as J?l,antmhas tiverem 
um certo tamanhG> - 0m 10 a Om 15 
por exemp'.lo, a1•ranoa-se ~a (a :rie: 
nor l, deixando.se !ficar as duas mais 
fortes, ·e tnais tairde, se foram plan_ 
~adas 3 sementes, arrancai-se a outra 
deixan.do somente o pé mais robus ' 
ta. 

Setão dadas ais carpas neeessa. 
rias, a nm de mante1· os a1bustos no 
Umpo, emqua,Bto nã.o crescem o sut­
ficiente para não pe.rmittíir que nas­
c;►.am hervas damninhas. 

As carttapa.teiras são pouco perse. 
guidas· por molest1ªs e a,nimaes no. 
civos. 

OoJbeitla. - As caJpsulas sfio colhi 
da:s quando eome~,rem a adquiri; 
umu eôr castanha; tornam.se de_ 
pois ,111.almuliç,as e abrem brusca-

duTas, comer;ando a seccar. <' que r umimos: 
<El' esta a parte mais difflr11 da uma área de 400 qt.W.dras <quadra 

cuJLura da mamona . porquanto, seu. - 129 .000m,2J comprada. prepe.,rada e 
do g1·an.de a plantação, é preci:o a plantada de mamona, deu de rendi_ 
colheita sel' feita logo, pois do con_ mento n(;l 2.0 anno. lucro liquldo ·­
lira.rio ha granel e perda de . emente, 45 .-, do ca p1ta I e-mpregado - isto é 
que cae ao chão. depois de arreben_ - llquiclo. 8.000SOOO; no 3.

0 
anno lu. 

t.ada a capsula, e que n ão vale a ("1"0 líquido de 184, 72' ;, ltito é,: 
pena ser ca ptada a mão>. 22:7605000. 

Colhid:os., 08 ee.ohos são lemva,dos Do 3.0 anno em deante, o rendi. 
ern um vasilhame, geralrnente um mento foi semp1·e o mesmo e no fim 
jacá. cesto ou balaio de bambú, t.ipó de 7 annos. além dos juros 91nnuaes 
cm taquá.ra. o qual depois de cheio ele 7 1,2' "• consegue_se um lucro, 
e despejado f'tn uma carroça, que f)~·fazendo quantia 10 vezes superior 
deve ser fechada dos . lados, porquan_ s.o capital empregado, o gue, a11â·, 
to, muinas vezes só com o calor do repre. ·entado po1· te-rras, 1:>emfeito_ 
sol a~ capsulas comer,am. a arreben_ rias e lavoura que têm immenso 
tar, de~:-:a,ndo cahir ou salt.ar as ba. valor, poi que rende 197 ; annua,l_ 
gas. mente. 

0s fruetes são palhados em ~er _ " 
reiro limpo. ,melhor será de pesra e Se naqnella époea. assim aconte 
cimento como º os usados par seccar eia. cBlculemos quaes os lucros qu P. 
café ) e ah1 ficatn :po ·tos ao oi o motierno a ricult.or parahyba,no. 
por alguns dia a que as capsulas que dispõe de t..odos os meios paira 
abram por si ou por meio de com_ melhorar a I voura. de preço· muito 
pressão de rod s ou var s. melhore· - de H p ríol'es vanr.agen..; 

Separam_.·e depo·-> as bagas da d d;m . µ0cle1ia ter i dedicasse 
me.,mona das ca ·oa.s a capsu a com a plantar º rand · ár as dessa utilís_ 
um ventilador, pen ir . t.ib no ou I im uphorbiaoea. 

mesmo com pá de f r o ou m .deir, 1 
Deiu.se seccar bem e dl·po1 . . r~co. OU'TR-AS DIV: RSAS UTILIDADES 

AJvtm & 
Frcltns 

S. Paulo 

O PROGRESSO NOS D8MI 
NIO DA ALIMENTAÇIO 

lhe_se a gr nel ou em sacco . , 
Extracção do oleo - 'Ra processos 

mais ou menos pt•rfei<;-oado · par. 
sua extu.icç- o, conforme fór ! !to em 
maioF ou menor cala. O mais im_ 
ples con iste em esmagar a · bag s 
em pilão ou n ~re c.1lindr ::; P ciepois 
ir ao fogo cm l, C'ho eorn a u , n _ 
do que o oleo solmrn. du. es<'um· o, 

rum h ygi nista ameticano acaiba. d 
escrever in teres.sante artigo relativa 
mentre R. moderno systema de nutir 
os doentes. Ha dez arnnos passados pre 
tendia-se curar o males submettend 
os pacientes a diétas draconianas, se 
qualquer criterío phisiolog.i.ca. No ca 
~o, por exemplo. de febre tyfoide, re 
cebiam ell s miseravel quan'tidade d 
alimentas, tlornando-se fraquissimo 
se-m def sa. sendo. ll)Or iss.o, ás ve 
acommett,idos de delirio . Acbualmen 
são mcJhor alimentados e de tal mod 
c;ae não sotfrem. absolutlamente, a 
referidas débacles. Os medicos moder 
nos não se tlescuida.m das alteraç 

Além do oleo. inegua1a vel até pat,hologtcas do intestino delga-00. ne 
ora. como lubrificanLe de pe~a~ de se esquecem de manter em perfett 

rna.cl11n s suscept 1veis a qu~ Jquer at_ estado a nutrição geral dos enfermo 

pouco a poucp. 

1 

Em proces o m a de,ant.ado ~ub. 
mette_ antes a. ba as ao r lor de 
um forno, durante 1..un e 1 to tJf'mpo., 
para dil;sôl r ou .1.nt s fhüchJlca.r o 
oleo, a Hm d· 1adJ11ar ·ua · 

o da. ma e e • oi:, 
d P',r 

empreusarl. 
O oleo obtiuo f. u11 t11r u <·nm n.gu 

e le, ado ~buhçjo. a fnn de s pa_ 
rar alguma" impun:z:. . 1,J_ (:' 

fri , r, " tlepoi é 
ol µara ela_ 

Podf'_ ·e pcocluzi1 oleo tua.is tino 
' drUc do e t ro, lil' ·cascando as l>a. 

g · am s da cpre ão. 
Naturalrnent . n rand •~ fabri_ 

ca exist..rm muc11mi~mo n,pN·f •içon._ 
dos pn1·0, Lo · l':.. t :1. opl·raç es. taci. 
litandv. 11norm~1 t'ute e ~~ modo a 
obl-<!r os prodm:tos nn r>urn: deseja _ 
da. 

Para ~ostr::1r a m1portancia dessa 
eultura. basi.a cüar . St! o exemp~ 
abaüw, de um caw oocorr o ha 50 
anno p o dos. 'q t. ndo s baga de 
mamona ftram Vl•ndid s a 200 réis o 
kHo. 

O mesmo se . .,eriftca nos casos de m 
tlic:.o, lubnflc:ant julgado Ldeal aos de Bright. de ulcera gastrica. de tu 
motores de a viões, a man11oneira t m. berou1os.e. de diabetes. de nipel'tensã 
como alifí.s começamo a demonstrar vascular. etc. Já se foi o temoo da 
acima. innumera · outras utilidades diétas de fome · A medicina. ·em mate:ria de alimen 
µ ra1,icas Na Indiu. poT exemplo. taçáo. fez grandes progressos. sobre 
nada s<> perd de tão util planta. E tud0 porque a e011dieiona á. phisiolog,1 
é lá que. segundo alguns au tores, eia nutricáo 
utilizam _se das ramagens paira com. C0ntFa· a má digestá-0 (ii1,5 all:mmina da carne. po1· exemt')lo. por falta de 
bu t ivel as folhas de nutl!ição ás acido cblorhydr,ico no sueco g~trico do 
vacc:l . at1gmenta,ndo a quantiàaGle dispepticos não majs se prohibe o us 
d 1 1.t . s Hõres :;ão emprega.d s deste alimento, por contar o doent 
em medicina omo laxante. o car- 1 com o :recu'l'so certo e rapido do .Acido! 

d d 
. , P~psma .. comp~·imidos da Cast\ Bayer 

v 9 a rna dra é xceUen.te pata a Na.o mais 1'.)recisam. pois, privar-se d 
polvm·a. O oleo é bom, ~liJnf'n_~o. acima referido. só por cau 

rnbem. J.Jªl' preparar v-err)lles e c1 de11c1enc1a chlorhydrica do suec 
er e para untn,r couros e p lle que g·a trico. 

fl c a 111 . t in1,, immun aos a taques 
cios ratos. 

O resíduo do fabrico do QJeo cons. 
titue um bom est,rume, is.pecmlme-n. 
te para a prnpria cultura do anno 
segu.inLe. 

Venflcnmos. dessa forma, que a 
mamoneira tt>m graud valor eco_ 
nomic.o o seu ulLivo du1e ser m 
crel'nenLado c-acla vez mais. E!' E>xcel 
leme fonLe eh· renda s sendo a ind~ 
JfülÍ • uma c·uluwa fac·iilima. 

<Ada pto<·· o ás 
d<' nosso ~:-lado). 

Dr. A<. C. 

condiQões actuaes 

Um aJgodoal mocó dura 
ta to quanto um cafezat E 

---------

VMA 
E-dirahido do " ,Jorna l do A,gri('u] _ d 

tor'', cle maio de 1888 vol. 18. pagina pTo· ~lZ a melhor fibra do 
NOVA PEtLE BRANCA FEZ 

206; arLigo a. · nado pt-lo sl'. Henri Bra 11. 
1:~fard. que t rataudo da <1uttu.rn do . Pla t 
fl<'ll-10, tl's.n;scr~Yé O l ari mos COtll I fl e fflOCÓ e 

enrique- VOLTAR MINHA SORTE ~M 

que Alfred Aubin demom.vrot1 os in_ Cerá . 
--------- --- - - -- - --

. lJma, ,•i tiOJ d:o <'lt.tn. • dP dem tast-ra.ç-.1-0 "li àsze:ndinha.. d! • 
M,.,nttzes, com 25' h ta.i s <' ~i:tuado no muni ·:oi d •» do s_r. n rnuui 
Cu.Jt ra'· ' ' d · 0 

· & '<' r:'(s d Fo ~o u . ..,.11,nna, e afilluoar. V• .ta a.panhada, quaud • d1 · • d - o :;e proce a ao·· ser-
e ft,llaçao 

/ 

3 EUAS 
"Qua.ndo minha pelle era escura 

grosseira, 1'1acci.da, tendo põros dila~ 
t.ados e cra,vos. eu não tinha a,clmira­
dores nem convites.-· mas com o uso 
do "Orême R..tgol, obt.ive uma noYa 
peHe b1·~nca ~ue trocou m ni1a sor-t<\l 
em 3 dlas. E eu que não t;ulul. ne­
nhl':111 pl"etendeint . reoobi a.g-0ra 3 
pe~1dos de ca amento ao me&11o tem­
PO • M . Vafery. · 

:. 
Toda mulhe:r pode a-clarair,-s'ii~­

Ul4' . . e embellezar sua ~le. usan.do 
diar1~nte o Orême Rugol. cuja pe­
n~ttaçao instanta nea. acalma a inita­
çao das ,,gLandulas cut&neas. fecha os 
póro duatados e diS$alve os cravos 
completa!11~nte, ttão deixando vestl­
gio alg~un - O Grême Rugol é O a.li­
m.e-11 t.f> se,m. eg1:1al :para a. pe~le, pois 
b:anq1;1c1:l a tnn>lS escura e su.avi?.s. a 
n.al<; rrrltacta em 3 dias, tornando-a. 
bra nea. bella, t11esea .e no'Y'Q O q.n 
1Iém de tornar seu rosto to'rn.1.vSO 
~ambem lhe tra.rá sorte. EXl]:>erLmen~ 
· t) Qri)mp R.u ol e fi<'<Alrá. f'nca.nf!l<'IA.. 

Ageates com lucros de f 00º' ,o 

'Pr~<·isa-sE' de a P.n,tes em todas ns 
l<neahdade ·. para distiribuiç- do novo 
produc-l O para agneuH,ur .. a 11m~ro 
ro 1980 ·:. - P ,çn iufonua,Q s a J: 
A· Snbrmho - Cu.ixn Pt>.5tnl Níti:? 
Súo Ptlulo. 



.J\ ti IAO AGfH COl.A Uo 111in ,, . t. 
P A R A H Y B A N O f A tua terra pr · a de tt eo ~ nun a pree:1 ou. Pr~•sa do teu tr11balho e do "1";11 

· . · · • capítal para. a prosperidade tua e para a prosperi~lde. della. 
A tua terra lucta agora para conseguir um objectivo que representa tudo o que é progresso, _tu~o o cf! e grandeza. Lucta por um 

futuro brilhante, por um grande logar ao sol da Patria, Attende ao appello qu ella te faz. Todo s~cr1fic10 quel •zeres terá a sua recompensa 
Ganha dinheiro, empregando as tuas economias na g,ande obra de elevação da terra que t s rvtu de ~berço! prende a amai"ª ainda mais• 
dando a ~Ua o que ella P!ecisa e tirando delta tudo aquillo que ella te pode dar! !ffpre a . ·s teus cap1taes, / lav,oura" E.ntra para um~ 
cooperat,v~ de Produc,ao dessas que s~ fundam e11_1 _to_do o Esta~o. Se moras a9u n~ C · •!ai ou se '!'oras 'º!~,do E~tado, emprega uma parte 
do !eu cap1taJ, por mais modesto que seJa, na acqu1s1çao de acçoes da cooperabv algodoeura de Joa Pessoa sociedade em fundação que 
sera, talvez, um dos esteios poderosos da ~arahyba futura. Escreve á Direc orla e Fomento da ~roducção V~elal e vê, ~a "A U'NIAO agrl" 

• cola" de 23 de agosfo, os estaf utos da sociedade em organizaçã ª IL . 
lntegra .. te no ohjectivo elevado de engrandecer a Parahyba! E vencerás ndo o te Estado veno r, me,~ de ti! 

~ -:--- --- - ----- ----------------
NOVOS CAMINHO . PARA O BRASIL I 

Clodomiro de Albuqu-~rque 

O Brasil nesceu be llo. Sua desYaloriza\àu por falia de uri. 
belleza dos primeiros dias. tm. entação ra cional agFicola, é l'lm 

tretanto, pouco Lhe a leu. A mi- ma] brasileiro. Ambos tem.nos 
neração e a conquista das ma l. castigado horrive lmente. E den­
tas brasileiras nri.quecevam tro de cada urn delles ha mui. 
milhares e milhares de aventu. tas causas a som1nar e sobre as 
reiros. Mas ao Brasil, pouco ou quaes não me quero deter. 
nada tocou do que era ·verdadei. · • · ~ • 
ramente seu. Dizia eu que esta decada foj 

A voragem do ouro c::-eou nos de reformas a s mais radicaes. 
estranhos a idéa do 3.proveHa- Dentre ellas, saliento a mudan­
mento immediat o e este" foi fei~ ça de mentalidade que se vae 
to do dia para a noite, sern des. operand0 em nossas popula. 
canso, sem treguas. Os c-n. ções ruraes. 

... - _, .. ~~ -- """" . .• . .. . l 

ln<'remeniar a expr.rtM ~ ;(} d e fructa.s para o exter!ot· vem sen<lo uma das reoccu.pa,ções da Directoria de Pro­
duc<>~ gue, para i rt.o, tem bananaes e aba-0axizáes modelo.., !.lª F azenda. ·a-ngabeira. No clicbé acima v.emos 

um trwho do banana,! nos paúes daouella fazendll. ,11 Estado. 
quistadores de nos a opulenda As medidas de prülecção e de 
infantil, depoi s de satisfeitos, defesa daquelle~ nossos pro- O DESENVOLVIMENTO I A PARAHYBA. PARA Si,R UM ESTA.DO MODELAI, 
;~::~:: i0

:, ~~~~a~~~;;j~~n~ f~~~:tonªJ~!~~~alc:~~1 iat~e~ar~ ECONOMICO DE GOYAZ UM ESTADO PADRÃO, UM Ei~ADO QUE HONRE o BRA'" 
tem, com a ambição preenchi- Instituto do Assucar e do AI ool. F~la a "A Nota" ~ sobr as I SIL, PRECISA PRODUZIR ~ 1937 ~ 100.000.000 DE 
da. E 'ilada mais. Não éonstrui. Póde.se dizer que O, princi• d "b·1·d d KILOS DE ALGOD-o Elli IA ,Ã lUD,r o sr,11 E 
ram uma nação. cipios da economia d ir i g ida suas gran es possi 1 1 a. es, , A n. • R .., e. L'U StA-

Esta começou a ser feita e n t r a r a m. desse módo. no o dr. Britto Arabjo, chefe do DO, AUGMENT ANDO O S. \NTIO DE ALGODÃO i EM-!~1~:: r~1et~ª~!ª~::)la ~s qti:~: ~~i:~ ~ n'::~~~r::1~rt~eio~ea~~ Serviço de Planta T exteis, PREGANDO SEMENTES N. RES DO QUE AS USADAS 
do as outFas fontes de produc- depa rtamenlos . naquelle Estado ATE' AGORA ; CAPINANIJ «.,;OM CULTIVADORES 0S 
çio vegetal e animal começaram 0 coopera t!,·i m u. _o , r edito Achando- e ne eapit 1 o dou or SEUS ALGODOAES N-0 P'ANTANDO MILHO OU F·"·VA 
a verter a agua da riqueza. a gncula: a_ mstrucçao r u,r al. a Britto Ar uj . cht>fc rt" S t>tr viço dt' ; A ~ R 

A agricultura! assim me~o, 1.n chani~aç~o da hwoura. a de. 1 Plan s Te 1s e1 Oo • z. procur - DENTRO DOS ALGODOAES: COMBATENDO O CU'RlJºUE-
ganhou, no sentido de extensao, k za samlaria H'gctal começa- .1 1 , "iil 
uma form~da vel amplitude . po . r a m a dar um a r de su a 1· ' :U ~;tvl • t d rc O e iwo \mir n RÊ COM PULVERIZAÇÕES ~ ARSENIATO DE CMUMBt); 
rém evolU1u moro amente quan. · no b t? llo p::i iz qu r um rifão re. 1 R be d ª . nt11 •• NÃO MISTURANDO ALGOD"ES DE FIBRAS DIFFEREN 
do se tra ta de melhoramento. 1 p tidis imo aponta n,n, 0 er1 _ ped 1 0 e m ranc " " \1 · - '"' 

Foi se produz.indo.' melhotran1do J cialmenle ag ri(·ol.1. : dek:vol~ tr en~: e : f' d~ TES ; NÃO MISTURANDO AL~OD~O LIMPO E SADIO COM 
pouco ª pouco, augmen am: "· Desse ruodu .... mente ALGODA-0 SU 10 E PRAGUE DO N-0 DESCAROCANDO 
mas pelos mesmos processo . modo. <> Omeçu

0u ~ gund e n 1 • • : A .. 
ção do agrku ltor l~ rn ~ dr 1 

: O ALGODÃO EM MACHINAS, [ STRA:GADAS; ACONSE-
Coube á quarta de.cada Ô ·t~ go erno . , nte, ~ó ha , 1~ uma. S c1 HA o o p TIO DO Gon ~o F'~CILITANDO o 

seculo a gloria da r en ascença sentida po r elles : 0 irup sto • pre L NO LAN A FJA ; ' M · 
agrícola para O Bras.il. E es :) t\ applicaçã<> <lo, impostos Ooya2 , or e DITO AO OUE DESEJAR.EM PLANT-Al; RECOMMEN-
~1!::~:~ç~a1t1~: ~~u•su:;:rac~~s~: ~~1;a~e;: ~l~~o ~i1:·l~~ ~~ :tu~;, ir,u~; j !° ~ "; 0

R D DO UMA CO SUL TA A' DJRE(TORIA DE PRODUCÇÃO. 
deriva da em deriYada. termina i· . ahia da lheor ia di,ul a rl ~ conttn na AOS AGRICULTORES QUE $ ENCONTRAREM EM Dlf-
com o Creaking clt> 29 µarn n A pr ~ nle <'!Jnf r nri~ d o I até eu o A Revol çao de 30 ;1c:er. 
mundo e m 30 para o Brasil. secr ta ios e mini tros da A L , W> • l v nd<> a mt r ·en tona o d r FICULDADES. 

A re olu~ão libe ral foi menu cultura no Rio d.e J a neiro, e, j_ 1 Pedro l.tudo I o Teixeira ar tu l o-
politiea que eoonomica. Nem um den iou que O Ministen o da l vem <1or () L1t11cio11a l Pa k t . m. . . . . 
cereli>ro bem conslituid.o pensará Producção vae . ah indo de sua j telligencia r. "'· pir lto clariv1dent , O a godao cuJa cult ura fõra b~n- , l?s meus ma1or.~s ~eseJos e_m benef~~ • 
em refor mas qua ndo o es lumo. tti~ude es.talica e com eç:i a ir - 1

1 
l tot: ele " lo"o, d de- 1, r t. 1 a.- do a. . r..crc~ de _1 0 armo . pe~a 11~.~ uo .. do Estado: a, m~tal.laçao da as~ 

go está sat1 sfeilo. radiar 8 sua acção pelos inte~ energias ado m c1da15 do povo goyano, l v .º ela piag~ Lagarta Rosada . ~a que se1:á o prenuo dos meu~ dois 
A~irn, poi . a ren ·,Lu·çà.o dt' riores desse Brasil. mostr r1.do-lh novo · 'horiw 1.1t •, ., dt' , 934 p9ra (·a. t m Lomado gra nde mnos _e meio de t r abalhos em Goya_z, 

:\O foi o desf eeho de u ma serie Os accordo. levados ?o. effei. desenvol it 1to clt t ito rut.u1·oso E _ de .. nvolvunento. a,pós a creação da <nde me foi confiada a i:ncumben: ia. 
de tropeços. para cuja execução lo denotam que ha necessidade tado . Inspectovia. O Est,ado. pelo seu orgáo ~e tom entar a agrtcuit ura do aJgodao. 
tra.1:Jafha m todos os factores da do entrelaçam ento de todos os Gov rno e" paz dP reahza cóe,i;. cu1- de propaganda. confiado em bôa ho- O povo goyano, muito deve a~ se. 
Consti tui~êo Naciona l. serviços a fim de que não fi quem dou logo da m d1·,pensavel udan ça ra á. competencu, e dedíc.açã,o do dr . 1ador Nero Macêdo, no a,mpa,ro a re-

E ' que estacionamo dema. dispersos os e s f orç.<>S parciaes. da eapital do Estado, manda.rido pro- Gamara Filho. muito tem feito. em alização de tão gl'ande benefieio. que 
siadamente em fa ee da nece - Os F>epartamento de Café. do jectar um ;11 nt maravi lhosá es~ tavor da agricult ur.a, a.Igodoeir a , a u. \~rá concorl'er para o augment(! ®a 
~ida de~ mundiaes e soffremos, ~ss11ca1; e do ,\ lgod:i o, a frudi- colhendo adl 1ravel regul o; ra ou e xiliancto, desse modo minha missão eeonomicos do Es~ado. e. ao mesmo 
blmhem, os effeit os r eflexos de cultura e outros ma is, ser ão vem abrindo s t..rQà a de 1odagem ; no Estado . t anpo, para o engre.ndecimt:J1to do 
uma cadeia de er r os praticado p.ontos de ataqm' t- a lguns já creou escol . romentou a,s tnclusbrias IJes· gnado em junho Ele 1934, meto pr.tnmonio particular . 
e atimeRtado por todos os po. ~m execução. Por i:sso, E" pe lo a agricultura e p\tt!ua na. do anrw. lur.tei com deficiencia de R egressarei amanhã. levando _01·• 

~os da Len:a. mtere se que tomam os brasi~ Amando su s energias ás da5 Re- verbas. tendo entretaint o bem apro. dens para hú cia r as obras aa usma. 
P a iz producfo r de .mateti-as lciros p c1' los campo . inter esse presentações Federaes nas ca.mara$. veitado o semestre, para fazer inten. goo espero estarão concluídos em de­

prpnasd, teTido como prin<d pa l ma ni fosto em todos os circulos encontrou , u0 seoador Nero Macédo, sa propa.gand , em palestr,a e pela zembro deste anno . 
ar, igo e ex.po.r,taç:-·º. 0 café, dei. soriaes, A de ere1·.se q11e por ou. · · P · · d 'tl'., f1·na 11·zan do, a crradeço a ge•""':til""a. ~ hdtmo repersenta.nte do povo goya_ , unprensa. . ercorr1 quas1 to o o Es- ~ ...,,, "' """" 
f~~s li g u.e 1s e f os e en t: and0 , !ros ea1ninhos . lríihe o nosso no. 0 maior propulsor á r ealizaçã o de •

1 
ta.do. leva n~o pessoalmen te aos agFi- de sua visita. pedindo permissão 

. e a, pe os mer ~~ac!~s 1,nter . JJ!lmenso : ful.uràmente gran- seus ideaes, > ra o levantamento fi_ cultores m.a1s a,fa.stado.s do cen tro a IDa:a dizer -lhe: Quem quizer conhe• 
nacwnaes. sem medJda~ de de- d 1oso Bru II n~ .... ce1· .. 0 do "',s•·~cto . n.a mvra. de confia."'"ª nos poderes e · a ·· , s do ~raiSil suas pos· f eza e de orientação agrícola e · "'· '"' ·• ,., w:i. P u..,, ~1 . .s nque~a. · ' a, ,,,.ti. 
comm ercia J. P ara dar uma '-d('· _ _____________ Junto ao exm.o. sr. 1m nistro da com.titmdos, prepa r a ndo-1.hes um am _ siblhdades em todOG os amos d .""' 
ger a] dú n osso estado de d 1• ..-l Agr icultura . o (:b·. M.aieédo. i;otu;egui u, biente d esperanças. de m elhores v Ldacte. visitle o g1rande Estado cen-

. ª e,n1- "'S PESSOAS QUE TOSSEM tt ~ · t d d oct· dia fu • P ud "11 ifi t 1 l G ·· tamento e@m rela ção á la voura M· . aprove an" o m .et-esse o l' . 1. · s no .,uro . e, en i;ao, ver ear, ra cr oyaz . 
m est ra, um dos nossos ly pos de lon Braga, 1:M"lôs serviços no6 Esta - as luctas t,itanicas entre o homem e Assim ber mino\l nosso entrevista -
exportação admitti , nu ma sac- As pessôas que se resfr iam e se dos, que f m cr03dos var io.s de. a n ture?.a. para conseguirem alguma elo, cheio desse enthusiasmo de bem 
oa d.e (}(J k ilos, 24 d e e.iscos, fJ t> constipam facihp.ente ; as que sentem p.artamen tos m Ooyaz, entregues a coisa do.s soi.os fe1~tmsshnos . cumprir O seu dever para honra do 
d o frio e a, humidade·, as que por urna .f i · d se d 11..Ki • d"'"º do º"asil r inbas, na u s, graNos ch.ochos e .. cm ulilec onano capazes e . esem , r- Hl'lje. porém, o a rado e as out ra.s seu "v.1. n1Ster10 e gra.n ~ ,i;li • 

J"' ligeira mudan ça de t em po ficam logo d 10 de 
mais e ma is. Emquanto isso, os com a voz rouca e a gaJrgflln ta in- nhartrn a cr1nte1,lto, de ~uas com- machiu:;1.s agrieolas são encontradas ff1,anscripto de A Nota e 
nossos concurrentes p r epara- tl ammada; as que soUrom de um.n m issões. nos r incõ0s mais Jongingi..10 do Esta. agosto corrente , . 
y,~... l velha, b11oneJ'lite; os asmat.hticos e As tnd~ brlall, ~re cem de d10 pa ra d a a ·t t ---- -----WJ,,1.se pa1·a a ucta. m e lho~ fi nalmente as creainças que sã.o àc- o . ~cy z mm .o ,em h:1crado com a SADOS 
r a ndo o seu p.roducto a fim ele commettklas de cogucluehe, poder ão dia . O Estádo 19o~ue a.ctuahnente 9 cheg-acta. a l,oclo rnome11t;.G, de filhos PLIS . . . 
derrotar os m enos ::\visados nos ter a · cerfieZ{l. de que o seu Fem edio é xarquea.das, T}rov;t.d a d.e appa,i-~lh a - de outros Elf.li.ados . fasoinados pelas 
Preços e n a coll ,, :l f · o Xarupe Sã Joã o . E ' um.. pr oducto g-.em pa. ra cortAJ l1"e : 32 fabri<;cis ele riquezas do .. solos goyº· 1-

. oca çQo ' 0 ª r 1 - scientifico a :resen tado sobl'e a fór.- , · Q · ..,nos. seu e tma 
go. d b ma,nteiga e out ra.o de sub .product.os amenc. ::;uas rtqueias de seu. s" h-ma · e ttm sa oxoso xarope . E' o uni~ u 

Os (fUaelru s esta ti . 1ico. nus .CQ que não a taca o estomago nem os do leite ; ·4 d.e r.aroçado.res de a lgo- solos fer teis em procluctos ,11in era-e1; . 
mostntm como a Co lwmbia se rrns. Age como toulco calmante e fR..z dão : ttsinas ele assucar ; usinas l1y. O rendimen to por hect a r~. sôbe á$ 
infi ltrou nos mercad os ,.0 11." ,U - ex peeeo:rar sem tossit . Evite. as aiffec- dro-.elect.rica ·. pa,r a foren luz: va. vezes ::i cifra f bulosa~. ·a " "' ç,Jes do peito e <la ga1rganta . F a.oili- em qu a.lquflr 
m i ore,, com relação ao Buaisi J. tn. a respiração. t ornando-a mais am- rías insta.lifl,c;oe · p eI·f cH,as para cera- que se io a cul t,ura . A a l odão tem 

Ç> assucar não foi me 119s it'l . pia ; lim par e fortalece os bronchios. mieas. hã o fal ando na({ installa;;óe'5 atWngu'lo a 1.300 kilos por h-ectar a, 
f e liz . e ·itap do as inflammações e impedin- para explor a,çã,o de tn lnoreos. média \' !'dadeira men te a•~1-oinbi,,osa. 

A SUJí)er .producção do a rtigo do ao~ pulmões ª invasão d6 perigo- A ag.rieult ura q1.1-e era. !e H.rl no, Os ,:- xpP. t•im ntos da ru l' w·a do •r 1·g·". • , so>s m1erobi0s. " v ,. 
e o ca1mnho e desregramento I Ao publíco recommendálm05 0 Xa- municípios e!<> dHfü:eu, m .. 'lc~. d~ 1 áu·nn r rsqll.aà os a clmJ..r aV('IS, (s'tn 

que tomava o cultivo da eanna. r,,pe São João para cm·ar t osses L-nmsµor~s. por pl'oces o prin111.,1 u . orm a. Chap cta <to~ Ve;, deiros .e 
destinf)V8 á indust r ia, nasce.dora : bronehites, as tl'una,, grippe, coq t1e1u~ pouco a pouco, &e mod rnizal'\do, con 1 ontras r g loes. 
u m firo bem proximo .. Já su cce. ehe. cataFrhos. defluxos, con SUi,acões . a ajucla do campos d ~ooj)Cr,H,áo. Chum d~ pelM. mmha Dil'ectoria . 
dera, com a horra,eha , eou, a pa - ____ ____ _ _ ____ n1odalidade er ada alli pele Min iste,r l\'l I im ao Rio certa r om O sr. direc• 
r ecicla . da ~ gr i.cul t u.i-.1 para em pre tlmo de í t,or , · nlt-1ma.s medtclas pa ra a O _ 

Desva lo.r izações como eonse. ILLUSTRAÇÃO CU S l a machinism ós agncola:s. aos Javrado1• . t ,; m ,.. 111 a llação de uma usin: ;e 
q uente (, ta d4'! ~bsurpcão sob o cont1·ole e assist e1 ci t echniea I Q0n e fic1 r ·~ M 1,, 0 , em p 11,es do Rio . 
é ll ill 11~tl lTl'd· > mun 10 · :,-ipcna,s tnil i;los funceionano lla It1•spec,von a:: : E tou d, , 0 para realiza.t· um 

Ensina-se ~, • pJj sar s --1u 
111uchina e sen1 ai l'inrtr . por 
d i \ l' l'.'O~ JTlOtJclos. 

rvt cit>s f aetis de . '(:'. g~ll IÍHll' 

diLthei1·0. 
D,as 1 :1 ;,'.is H.i horas, dia· 

r ian ienl.e. Hua Barão do 
' ~' ,•j t11 npho . .4(i;'"j . 

-.P&ESTIGUE 1, •C3mpaldla ta 80• 
lida.rledade • gue visa ampa • 411 fJ .. 
lhos dos doente1 clfJ lapra e ufl'Al.-OI; 
ao m~o , ____ .:1- ~ontagio, ~ • 

f11Ddll9io DS ~-:.a 
mx • • 


